
• 

I • 

• 
.., 

AlPJPJmlil·saa•~ 
~- ., . . : ..... __ .. . · 
.. ' 

. "n 

···-· 

seu&~ iló t .o-- de J~ho. '_. ~ nail~- nã~ >p6í1e influir • ~ci1 ·.:néíe!clo1 -~ublÍcol~ por- ' -
. . . _que esta camara é compo1ta .de, .uma-bordà:.·de es··, 

RBSPOST4 Á F.U.L4 DO THRONOo ·- _ · · crav01, .que· III deixaram-dirigir ao.merO-IC8JIO· d", 
---- . _ . ~- - U!Jl ·homem que a Unha: postorem:condicio.lio-ler- · 

.o Sa_. YJscoNDE-DB.IT~OR4BY: -Sr. p~:e11dente:.· vll.quealn_da depois du"a morte~contfiiuou,de taf_ _ 
a mtelJigencia que parec1a dever dar-se ás e:rpreuões sorte a obedecer,_.ao-Jugo,·_que. por:um·inno loteiro.: ... 
d~ Sr. p~e1ldent~ ~o- con~elho, quando. declarou qu_e deu -~poio _ a um gabinete- -_que . não_ merecia ai-;lym-. 
nao d~leJava_posJç~es .dubJas, que quena. uma manJ· path1as dessa. camara; (Apoiadot.) : - >; , · ... -: : 
fes_taçao. dos: senllm.entos do enado, sorprendera o s v · _ J - · · - - -: • E. ' · .. :· · ' .. ·: 
a alguns.· do• meus honrados i:C?llegas, por Julgarem ._ _ R._ uco~E DB ~QUITJl'I~OI!IHA ·-~ ram ~IIJI~~: 
que se-queria estabelecer no se1o desta, augusta ca- O SR. VlSCONDE.DB ITABOI\1HT:-:; Sinto;.Sr._preli-. 
mara .. uma questão de gabin_ete, o que;fôra.não só _dente, deploro profundamente, que~o nobre.sen~~: 
o~ens1vodasprerogativas dacorôa,.Diasaindacon- dor a··quem tenho a-honra de relerir-me,•e-cUJO _· 
trario ca~)~pidto da _ nossâ ~oiiJitii!Jição. Felizmente· 0 caracter· respeito, .se _desl_embra•se da- sua ~lição,, _ -· 

- nobre mlallttf?. da:fazenda,_ tanto em alguns apartes • mesmo ~a .sua dlgDJda.de PI!S~al .. - a ponto d~, ran~ 
como em um dlsc~rsoque~roferiuultimamente,ifecla-· çar um s1mllhante labeo; nao Jli- sobre_. alguna.dos 
rou que talnão·era () sent1do das palavras.do Sr; presi~. ,nobr~s senadores -que . tê~·se. ave!lt~ado, · ·a. P_ro­
dente:do concelho:; que,~alquer que fOsse a delibe- .n'!n!llar-.se nesta t!lbuna co~&ra· al.ipretenções. do 
ração do senado.a.respe1to da emenda ·que haviasido m1n1steno; ·mas a1nda aobre a· maioria llo senado;.·­
apresentiída por um ,horiradô membro, .representante. que tinl!a dado o. ie'! apoio· a• esse goterno;c,a: quem 
pela provincfa de Minas-Geraes, o ministerio eonlier.: se r.eler1a .o Sro pres1dente do c:oncelho~ -e ·-da ,que• 
var-se-hia em seu posto. .· _--.·_- ·. • _ · ·.-. · elle propno fez. parte, .ao-· menos···até·:o-:mo!Dento; 
_ .Boatem o Sr. pre11ideute do concelho veio _decla.: e~ que nos ,, ve1o declarar que. a politlca•'entao• ae­
_ral-o de uma maneira ainda mais ·rranca, mais deci- gu1da daria em resultado o aepücilino: e a· descrença. 
dida •. ·Folgo,_. Sr~ p*esident~;··assim como'creio que e· .nos condu~ria _ao prlcipftiio; ~eclaraç~o quad'oi• 
folgarão 'alguns dos . meus lllustres collegaa (apoia- fe1ta quando Já o. chefe desse gab1n~te Ja~~:a no;' leito 

· ~s), que .. o Sr. presidente do concelho tenba retle- da morte •. (ApoiGdos.J , • - · . :' -- · ·· · ,-. •; . · 
ct1do m11s -~o: yrocedimento qu·e _parecia querer E'!· deseJaria pois·que tal-Incidente podesae:sen11· -
!idoptar,· que tenha tomado este e:rpediente, ·e que, cado ~01 annaea '.do nosso parlamento, por ho'lll'l·. do: 
1nvoo~ndo_ o e:remplo de Iord Pdmerston, disseue .I~perJo,_por honra desta:camara;;•porhonra·.do·.pro-­
que, si _não tiver.no_ aenado uma declaração de adhe- pr1o· membro· que pronunciou ·as· palavraa: ·a qae.eu· 
são,.: co_mo_ deteja, .. pleitear~ a' sua.causa .perante a. alludo. nesta· occasião; 'as· quaes·não· p~diam~·deixar: 
camara}os deput_ados. (1-powdt?•·J . · .· _ · _ .d~ fem profundamente o melindra, o pundonor,:•· 

ReceJo,.porémj.e rece1o mu1to; que o Sr. preal- dignidade de todos aquellea·que deram o se~ apoto• 
dente do. coucelho .não ;vá lá raz_er papel tão brilhante a~ gabinete o~ganisado: em: t&al; -· ~ . que .a1111m pra-• 
com~: rez o •estad1sta 1nglez a CJUem elle ae refere •. cll~ar!'m mov1d01 pela sua consci,!!DCla, -e por·amor• 
(Apoaaàos;) Lord Palmerston fo1 á. camara dos com- do palZ; porque cada-um delles nao cede no•·•enti­
muns pedir.uma dt)claràção de ádheaão,escudad'o por m!'n.to,!l ~e honra ~::nenhum dos mem}!ro1 do ·actual_ 
um symbolo:de·hoora .e de dignidade nacional que mmuter10 ... (ApoltJàot.) · 
não podia- deixar de e:rcilar as 9ympathias, o p~ndo- · ... ,o Sâ. SILVEiRA DA MoTTA :- Grande homem~ 
nor, o pat~iotismo de todos os subditos da Gran-Bre- 0 S ·v · '" J. · .• .:.....: D · · · · • 
tanha ; fol para. que cada lnglez podesse com urania - R. rsool!lnE DE BQUJTINHOI!IHA. . _e ce_rto. 
dizer em terra estrangeira: civis romanus sumi que q SR. D. MAl'IUBL (rinào-se}:-Só se responde com· 
elle adoptou, a respeito, da Grecia; a politica que o r1so. · · · · 
tinha sid~ qualificaáa como injusta l_lela camara dos O Sr. VIsCONDJ DE ITABOMHY:- Posta, Sr;presi­
lords. Fo~ so? a fórma.desta expressao de nobre or- dente, a questão como a..collocou o gabinete, el!a· 
gulho e dignidade naClona_l que elle appellou. para a perde toda a importancia politica. que podia ter. 
camara dos communs, pedi!! do ·lhe o ~eu apoio. A ques1õ.o hoje de approvação ou rejeição dn emenda 

O que fará, .porém, o _d1gno P!es1dente do r.on- nõ.o póde ter outro fim siniio o de satisfazer· o amor­
calho? Irá pedu a adhesno e apoio da cnmara dos proprio, a vaidade. dos Srs. ministros. Essa vaidade 
deputados, a!legan~o que.o voto do senado não lhe me~mo pouco póde satisfazer-se; porque dir-se-ha :· 
merece CClDSidoraçno (apo~ados) ; quo· o voto doso- obtivestes do sena<!_o um voto de adhesão, e de glo-
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1ificaçiio da vossa politica, de todos os vossos actos, . Niio. me occuparei. com a parte. dos·nagocios e!· 
ó verdade; mas alguns d'aquellea que votaram pela trangeiros, vi~to como alguaa dos honrados mem­
emendll declararam quo não Unham ple~o coahecT· broa que me procederam já redudr.tm ·•• suas verd$· ~ 
meiÍtOdOS 110101. que iíio approvar1 O f~Jram portanto deÍrliS proporções 01 ACtOS que O mioisterio DÓI apre• 
movidos pelonnesmoa pnncipioa .de ·aenUio .a •ue seo1ára com()·.::aeu padrio ,de gloria~,. Nio C11,1larei 
atlribulstos o.opoio que deram 11 um dos vossos illus- ~ambem ao que .. di.z r.~peUo. á eolooisaçii'll: ,t.•,·ppr~ 
trea e diioissimoa aotecessore~ I. · Que'mer.ecimelito que niio estou con.veaci.jo alrida de que·:o:inlnisterio 
pois póde ter umaeimilhaate votação 'l O que ganha poderia ter Ceho maia., dà:q11e na fl!tilidade . Celw e 
meamo . o amor-proplio ·de um homem cullocado em segundo lugar, porque: bao· delej:ira àJaci!ar~ditn: 
em .poaiçio,iliie .. elevada. como o Sr •. marque.z de culdadea qu~ _poJeriam_resultardunapiC~si~ÇjlO !1e-
Ollnd1 com uma .. Yota~i<l deatas 7 . · · · . . algumas. opbuõea que tenho a .. ease respei.o.- · .... ,· 
.. Sr •. · P•ealdei.Jte, ·o. que nos cumpre, a. nós que . N~.,- po11o · &odavia 'd~iltJ'; .. dO:, pondera.r ·q~~.Jile . 

não podem01 aé:ceihr, e que na nossa conaciencia, no parece q!Je o goveroo se tem preC)CC!lp~ado,puls.com 
JlOSIO coração, r.epellimo• com toda. a força o Jabé~J 11 vanllgeos q11e en1.erga na intrô.J.u.c\ll•J,do .C!J!onos 
que se .. nos. !{.U~ Jantar, e.e1aminar li· o minia&e, io proprlelarios do.que. da nece11ldade de.aup_plir. os 

. actuaUem dareuo a receber do senado· braaileiro eatdbelecimentoa d~ .lno~r'a.já e1i~tente1,,)aao· C!IÍD 
·. · e1aa manileataçlo de plena conflança, de appronçio os llraçoa que 'lhe 1110 ioclllpensavell,. ma~.ao: menos· 

impJJcita de lod·11 .os actos que &em praclfcadoate a.so· com . algur. s que ·· ~io 1ubstiluiodo ·parte .do• que .a 
ra:r.o .que. nos. cumpre é oxsiDinar.u o mfnlsterio tem morte,·~· inoleatiaa, a. nlhjce vi.o.f.lzendo deaappll.­
promoriclo como d~ve· 01 inlereuoa,clo paiz;, e quaea recer diariamente.: . . · · .. . ;;:. _, . ... . . • . ... , 
•• vaallgens que.clo•aeu procedimento tem resubado.. · Limi&ar~me·hei portanto, Sr •. preai.Jeole,· :.a fJzer 
Si o.minla~erio no• convencer ~lie tem dirigido conve• algumas conaUerações a respeito do terceiró p~nto 
niente•ente os negocios. do Estado; que tem olhado a··q_ue me rtleri. · . . .· · · · · · · ... · · · . · .. · · · 
solicitamen&e por . &o.:los o• fotereasea · morae1 . e ma-· ····. Qo~anJo ·. se organlsOu · o : ac:t_~~r ~;b~,l~ie~~j:i!fiia'~i · 
terJaes. da ~naçio . que. representamos , deveremoa logo que erros· se commet~eriam>: erros:- graves;; que 
preat.sr-lbe o vo&o de adhesao que deseja; mas os Srs. poderiam ser la toes· ao paiz'; mas 'ént' ndi ·ào':)iieaaio 
ministros .. têm-•e, cccupadll .pouco em demo01trar· tempo _qu~,·ao. IJ!ili1os pel.o),do'.~~ eoo.o~Diia-~p~~ó 
nos que os •eus actos devem merecer eataapprovação. lado d1• éli,m.biuiça~ .de.· ~IJIPO.'to'' ga~arlaoo•pJl!-• 
~.o Sa. Ml!fiSTIIO: DA FUBNDA:-Tem m;~strado o· ilóbre miáist'ro~da welida, desdof:q'ue'.tOm:ili. 
que •• ceusurauio injustas. 111eino -.neata · Cb881 e mesmo.aotea~·, ciorii«i mélrdir.o 
.;'O. sâ •. Vric:ol'CPB: .DB 1EQIIITINliONRA: -Ainda 11 da camâra quatrienuaJ.: era !lm,dos.mliil d~cicl.i:t~s 
não moatrou. · . . ~ropug.oado~a. de!'la economiH er~ o,que;mais: r.e~ 
· ·.. · s11tenc1a laz1a ao augmeoto das:clespesas Jmproduc-
. O Ss.·.Mll'nsrJto DA FAZIIMDA:- Todas as cen · Uva~; era aqueJJe 11ue p~ala óoJuláo&din.~rite fálla~va a· 

suri• tOm sido combatidos. Cav~r da diminuiçao elo• .. illipoatól;f~l ~m.d4)i.que 
. O Sa.: VJscol'fiiB·JIB buouar :.,;_; Nà mlaha opi- ma1s .energicamente a.qul .. se.pronuo~Jaram·a favor, 

niioj lrft são as gra,pdel ordeDS ·de inlerelles sobre da dimioui~ão ~dOI. imposto~, de exp_3rtâçiõ; . Çórisi:-. , 
que .o.miniaterio devia cuncentrar prillcipalmeute derando.!llaso, JU)lJn• polsque,por.ease lad~.ao,me~ 
sua altençio. :c. . " . . .. .., · . · ao• o p11.z gaohan3.alguma cousa... .. . .' ... 
. . A guo di.z respeito aos negocias estrangeiros, por~ IoCillízmente .lGdal as minhas esperanças··•e ·_dos~ 

que_dahi dep~o11e a .paz do Imperio e a h,nra da :nneceram" porque,· em Ye.z de. dimioulrem, ·:têm 
naçao. · · · augmeotado as 'ilespesas ÍJilprpducli~at,,, e,: 411:uma · 
. A que diúel'peÚo á colonisaÇi.o, porqué ufàguJ~ monaira que asous.ta ; ... por~ue, .. em Jogude.dlm .. fiii.IÍ;.. 
deye eatar .muito. ·&raoquillo · í respeito da sorte da Ções ele ímp'o:tos; . exlge~ae. que.::cuo&in:uelii_ )iodá 
D088a priocipalloduslrla> isto é, da lliVOilra, quando aqueDes que loram C~eados,prOVISOrilmente,,quao-, 
vemo• que .oa braços lhe C.dtam, que os. grandes· do te receiava que com a reCorllia~da tarUà o· &he- ~ 
eatabelecimen&o• ruraes não podem continuar a soúro live1se um déficit.> ··~ ... ·. ..- ·: ·.:' · ·. ·-.· O 
manter;.•e por muito tempo no pé em,que se acham; Vejo •· pob, · . que .mesin~ •· clé~lxo déàte :poiiio ae 
que. a producçio .ha de .necessariameote.diminuir; Ylsll, .nada lucrámos com_a orgonilaçio'do~acuul 
1. que uma grande maua. de capitaes bos ha de.ser gabinete. Eu dilse que as despesaslínproducli vail·t4m 
·leslruida :. c~ml'rindo·nos procurar cem ,todo o augmentado e augmentado. cllnslderavelmeo!e;. e 
)lforço .o me1o . de Cazer com . q11e os aotrr1mentos preciso. jusliQcilr .. minhs proposlçió: Par~ ls&o li~ata 
:ue de tal ettado de. couiu não podem deiXIIl' de obrir ·a prot~os:a ilo.orçamento que_n;~•Joi apreaen­
esuJtar aejam. minoradôs o mais qu3 Jdr possivel ~da pélo ministerlo. O g~bioete.ànterior"bavia P,e­
'elo desenvolvimento. da colooisação. · dtdo· para 111 desp~zas publicas no anuo ·ftnaoceuo 

A outra ordem de interesses, Sr. presidente,· que de 1858 a· 1859 a siimma .. de 37,6J3:000~00; as 
•e parece &Jmbem de grande magnitude, sã.o os camaras legislativas, fazende 'alguna augrné'utos e 
egocioa financeiros. Quando, pelas clrcumstancias comtemplaodo rDBSrtiO. Das·Yerbaa 4o orÇamento .. al• 
a nossa lavoura, estamos omeaç_ados de um rapido gumas despesas já decretadas por lei,· mas que riio 
escreacimento da producçã.o agncola, é preciso que estavam compreheudidàs · neataa verbas, . elevaram 
governo se prepare com antecipação, de modo que e&$0 orçamento a 40,097 :000;1>.-~ · .. · · ·. · · · 
10 comprometta a sorle elo thesouro nacional, e que . O que fez o ministerio actual? Em· Jo~ar ife 
ocure economia: r o mais que lôr poasivel os i0,097:000;1> aos vóm pedir 4.i,t:i3S:OOO:t/l, uto. é, 
nheiros. publicos, afim de poder alliviar a sor1o d.t 4,918:000:t!J mais do quo pediu o ministorlo passado, 
1ica industria do imperio, quo precisa de tão o 2,~3l:OOO:t/l mais do que decretou a assembléa g9ral 
1caz au1ilio, visto como tem dol luctar com grandes legislativa na lei que deve começar a reger no exer-
"llculdades e sofrdmentos. E tem-se dado a estes cicio de 1858 a 1859. ·· · 
~- ves objectos 11 attenção que el!es e1igem? Pare- l~ verdade que o nobre ministro da fazenda, para fa-
-~e que não. . zer adorm .·cer o sen3do com esse licór suporiflco de 
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a exactidão dessa proposição? Requeri e a casa·· de- O Sn. VISCONDII DE ITABORAHIY :-Oh I senhores I eu 
cidiu. que· se pedisse ao tliesouro uma tabella dos peço aos nobres senadores que leiam a tabella que 
stlldos• do exercício de 1856-1857; ve1u do thesour~. .. . . · . . ... 

O que fez ·o· nobre ministro da fazenda ? Mandou O Sa. MINISTM DA · FAZIINDA : - ·A conclusão é 
dar não uma tabella dos ·saldos desse ·eterciclo, que roubaram-o dinheiro do thesouro ,,. ; . -·.· .. ~ · ':' 
ma: sómente uma tabe\la dos saldoa.que existiam no ~ O Sa. VucoNDE Dll lTABORAHY : -.Sem. d_ uvidà nê~ 
tbesouro e nas tbes.ourarias, nas datas ~el!as · men~ u t 
clonadas, sublrabindo 0 saldo da agenc1a em· Lon~ nbuma,' si o que o nobre ministro. dlsae>usse e111c o ; 
dres •. e em·um• nota_ fugitiva' s_e_. diz:. u o_ .·saldo_ a .• ~i- mas.a. conclusão. que se deve· tirar ·dab1 é_,qu~ o no­

.. · 1 d · 11re ministro da fazenda, não . foi. exacto .em 1eu ,re­
ma. demoo8trado··é o·que consta da .eacr ptur~çao. 0 .latorio ; ·quiz fingir,:quiz. dar a.enle_nder.~llacamaras 
exercli:iu de" 1886-1857, DIIS data& .mencfónadas . i bri d 
nesta tabella. A. elle porém·ae deve addlf?louar. f?de legislalivas que era mu1to ec.onom co, .enco . n o · 
2 2 ... 80""'9•", · 'tente ·na caixa de Londres em 31 por um lado o1 saldoa que. tin1Jam deixado seu• ante~ 
d' ,.d,..: ~bw •"'de~1:,7 ·oqualniovai conlem~lado c~ssor~s, e.por. outro.lado a~_deepea~sJque_:&inha 
e ezem ro ., • . d 1 i fe1to ·. · · · · · · ·· · · · · nest!l tabella, porque,_ ~eudo-se encerr~do . e n t ~ ·. • . . . · · · . . : .. -.· .. · _ .. ·. .: ... • : · . ·; . · ..... :_ · . '· 

>'ameate'alll 0 exercic1o de 1856-1857, M Já traas· · . O S~. D. MANUIIL : -:-: Elle não .saJ!ia que Y. E~.' 
portada para. o corrente, figurando j!Or:isso no saldo· Bl_lava.aquU : .. ·• . · . .· ,"' .. ·'::' •:·>;. ; . .,_,, . :, ·_:·: 
de H,~38:712,348, conforme. a tabella. n. IS, a_naexa . o Sa~· V1scoND11 ns ITABORAHY: ...;..E'.•Jiso o: que 
aO:)\elat.orJ~' dt;~ ~ialsterio ~a fa~euda. .· . -~ resulta ,.desses dados. .. ·.• ·. , . . •. ._ r~ . 
; «ASiun, po1s, .o aaldo da ~eler1da tabella n. _5 com. . o. Sr. ministro da fazenda lambem :.-ern 1eu:rela· 

preheade ·Jil'uma parcella :cto sal~o d.e ~856-:-18~7, torio diz(~ _Jiote o senado. a .belleza.de .aiàlillian~ 
como fica auo. » ' . . . . . . ' ' . te• proposlçoes} • (18} . . ·1 .•• ' . : •• • • .. ' ' 

:cicfoeàr:~~~~a \~~.,~~çg t~!:!:~~ :rC:a~!~0:6C::e~:r; · « Pelo que. ~~pei~a:·6~desp~~~:cl;'~i~r~W~~Cbt: 
tabellll doualdoí que a 30 de abril do corrente .a ano ren~e, ,ac~r!l'r1das não ,.só com .01. gastos' ex~~aordi- _ 
existiam · 'no tbeaouro e· aas thesourarias, nas datas D,!lfl~s ex1g1dos. para ·pOr. em,eslado _de .deleaa. as,·_pr~ 
nella declaradas eupprimindo os saldo!! da caixa de YJDClaa de Matt!J~Groaso e R'() Grande'do.Sul,·e prl!- · 

· .Londres. ' · · . . · · · parar . o exerc1_to e armada para .qu.!'lquer\~ventüali- · 
os -· MIN1STao.D4 F AZBND.l :~ Seria dade. a que nos levasse~ os negoctos do .su.l do .Im~ 

. ·• 
8

• • . . perio, ~mo. com os_auxthOI:Votados,para:·as·compa-
dei,s~pprliDir'l . . . nhias. de- .eatradas. de ferro· e de,rodagem; e .pa1!a:a.: 

O Sa. VISCONDE. DI! lTAB. ORAHY. :- Pare. ce que s1m • colonil!ai;ão, objec.los_ .. estes de_ .. vital,;interesse. pa.ra. •o .... 
·para flçar_ a tabella de . .!'Ccôrdo com o que V. Ex. paiz; não tinb.a. m· comtud. O·;-chega.do.~a:.mais.:_de. 
tinha d1to -em aeu rela tono.~ · 24,801 :534,332, segundo., os ~:dados , _extsteates no· . . . 

O ·sa. MINISTRO D.l FAZBND.\:- Aqui está o Sr. thesou. ro: do_ que,·r~sulta .. oco_ a. ·lli.deravel: . .Jia.ldo __ :de:· .. · 
director geral... . · ' · 1~,697:216'1~9, ex1_stente. em: -.diversosrcorres-~no' .. 

o· sa. v1scONDE.DII lTABORAHY:- Não sei quem dia. 30 de abr1l. ultimo (tabella n •. õJ. » _.. ".· , : . . · , 
determilioii-a &UJlpre~são; mas a. verdade é que aas O Sa •. MINISTI\o .. D.l -FAZBN~.l :. ::--.•~lgu~:~~~e·,de o 
tabellaa não ae 1nclu1u o &flldo de ~nd~es~ e como grammallca I . . ... " · . . . . . _ . . ' ,., _ : · 
desculpa 'dilse-ae ·qu~ esse· saldo. bana s1do Já traus- o S8. ·.VIscoNDE ·D11 Júuoa~un: : ;..;.;. .'.í\vístà'.,:lfiilto . 
portado para o exerc1cio. corr~nte.. parece claro que_· S. Ex;· q11er· indicar· que.· esse•, · .. -

O.Sà. MINISTRO D.l FAZII~DA:- Tenho a palavra; 15,697:00~' aio aaldoa ~oexercic1C).~el.857·_·;~~~~;_:.. 
hei de responder. . . . o Sa~·MIN1&TRo DA. FAzBNDÁ. :.:+C::omÔ' ~:lopa,rece •••. 

O Sa: VIsCOI!IDII DE -lT.lBORA.HY : -Em prime_iro o Sa. ·VIscoNDE' DB }T.lBORA.ai: ~·E~ai~nio:'.qui.Z 
logar . uao· me parece resular . q~e se _tra~aporte o dizer isso, ainda·commetteu .. um. a -iaexac. t1dao.· ·.: :_;. ~.. . 
saldo de uma caixa em certa epoca, deixando-se A tabella n. 5, citada .pelo 11roprio ·Sr;,miaistro1dizY 
de transportãr na mesma épo~ o sal~o de t.odas as o contrario; diz, apezardeJerconiideradocomo.Jaldo · . 

. outras;. me. parece ·que .o ma11 :cunal sena-~azer. do exercício corrente a quantia de,2,000e tantos·con;.: .. • 
traasport~r ao. mesmo tempo o_· de todaa a. • cu;~as, toa pertencente_• ao anterior, que_ o'.• .. a.ld·. C).,d·e_•.185 .. 7~1!-.''·'· 
tanto ma1a porque em umas póde haver deficit e .f81S8 é de 8,238:742,, · : . .- .. . . _,_ .. ,, :-• .. , .. , :·-:, :. · 
e~ outras saldo~. M.aa. senhores, dado mesmo que O que.quizo·nobre ~i~istro'dar.a entender dizen;. ·: 
nao fosse lncurJal .o transp~rte do saldo, o que do que tinhanesse.exerc1c1o.um saldo-de t5,697:000'i . · 
tinha isso. com o meu requerimento? Nada; o ,que quando a tabclla dizia o contr:uio 'l Quererla••o·no-· 
eu queria saber não era a quanto .montavam ossal· bre ministro. referir-se. aos. saldos .. existentes., Dos · · 
dos existentes nas caixas do thesou~o, mas em quan- 'cofres do thesouro .e em Londres pertencentes tanto· ·· · 
to importavam os saldos do exerclc1o de 1856-1857; ao exercício actual. como. ao .. exercício . anterior 'l 
o para isso nada importava que os snl~os de umas N'ell!e. caso lambem não JlOdia,dizer·que' eram·, de .. 
. ça1xas fo~em traosporta~os em um~ data,· e os. de 15,697:000~, e sim de 17;828:000~ ; : porque som" 
outras ca1xas em ~ata dJVersa. Dev1a-se organ1sar mando os saldos qu~ o Sr.·minlstr!l dá para o exer- · 
a tabella como ped1. . · · ciciopassado,mesmo!Dexacta~nente,latoé,9,589:090' 

O que éverdadeéqueaJuntan:lo-seao~9,990:233"" .com o que a !abolia n. S dá. para o exercício actual, 
da tabella os 2,22i:805' ~e.saldo d8 C81Xa de Lon- isto é; 8;238:742~000, o resultado o é ess~. ' ... ~ 
dres, pertencente ao exerciClO de 185~a_t81S7,reco- o nobre minist.ro, pois, .não. se .qu:z .refenr suiao 
nhece-se que o s~ldo r~al. deste exerctc1o monta. a aos saldos do exercício do.i857-1858, o veiu dizer-
12,233:000Wl, o nao se hm1ta a 9,589:000, como d1s· nos que elles eram de 15 697:000:,P, ap~zar de de­
se o Sr. ministro da fazenda. clarnreru o contrario as 'eroprias informações ema-

0 Sa. MINISTRO DA FAZENbA :-Hei do mostrar o nadas do tbesouro e constantes do seu relatorio, 
contrario com algarismos. para não confessar aquillo que os algarismos do-



\ 

SESSAO DE -1 DE JUNHO. 5 

·monstram, a saber : que ·o miniaterio _actual até . Era preciso. 11ortanto oft'l,lscar -um pouco a ser­
ao.· de abril do onno corrente tinha' gasto muito mala da de, para· que não apparecesse simillillllte ·contra­
do que dispenderam até a mesma.época 'os seua pre-:- dicção entre, os.panegyricos publicados n9scjornaes 
decesa.ores, -.que· deixaram. ·saldos muito,: m~lorea > e o relatorio do nobre .ministro. •:> :·. · :: .,._, : . . :-:~i , -:-:, 
apezar de te~:em arrecadado ·uma ·.renda m1nto me- Foi por isso. que .se nos -yeiu fallar .em. saldo~ de · 
DOI avultada, · · ·. . . - · . ·. · ' . · ' 15,697:000~ do: exercício actual; .foi por ÍSSO que0 · '.o::s~· .. -.MmiaTaÔ .DA. FÂzaN~A : ...,.. V'! .Ex. nio prova em.lóg'nr de dizer-se_ que ~ exerciéio, P_ assa:d_o :deixou 
1510,-,, .: ·~ ::: ,- ... , · .. · .. •-:·, ... ·.;. umsaldode'12i542:01)0~;veiu-se-'nosdizerque,esse . 

.. o si\:_:Visco'!IDB·DIITABOIUHY: _.;;:..:Proviun-() os dõ~ saldo -era 'de 9,500:000~; .• Dessa: marieira•;O~·alga:-.. 
. . · · rismonião•condemnàm tanto a;p~posiçã() publicada . 
Cumentol:.~,tbéiOJUQ;_ .'. · > . . . :· .{ . . ·. nos:jornàes' coino condemnlll'iam, si;;fossemràpreseil-· 
••. ·o~SR',. M11ús_TRO'D4\FAzEím.l.: _:..:;_o ')helôiiro.; nio. ·tados. os;.yerdàdeiros: ·. :._. :· .: '•. : .. ' ~,.::·(;:;·~;:jl'::;t"·~,;,:· ,::·:-, -. 

· podia diz~r.'.iá•ó:;:Y; :.E~· não_'_comllrehend~·ac~bella~ · . Senliores;: em· .1856 o:mtnis~erio·que• então. dirigia:' 
.. 'O ·s~·;VI&COKniÍ Ílà ITAB.ORAÚY ;.;.;..;y; E:i:o não com~ os. negoCio& J!Ublícos~. •tendo, d~, fazer!;alguiiiàs)·efor-: 
preliende bem eaiau:Ousaa. O lhesouro'·o;que''dine ma~. nas ~r1fas dàs alfand~ga,~;-~rit~ndeu'qúe.~~nãó 
foi''quà :os' df?i:uin~à&ôl qtie .lhe-tinham chegàdo até_ ·podia ·pôr .• a· .coberto odo-.detlclt .·;de~receitá,que .. dahi · 

,~t::i:\~~~~ul.~~~-?:_:~.~~ê~~--·~~~~~.te_,~ •. ~~:s~~!~ __ de. -~~~i;:s~u~r:!~:efe~:!eà:~:;~~Í~~!l.lt. . 
: . _6. SR_·;· j[IN, lii'D\_ . O .. Íli FÃZE_NDÁ _:.'"'-. ·_.·o .. re_tatón, ó'_diz reitos. de ex __ P_ o_rt.a_ ção_ q,. u_e_ haviam __ ·: liid. _o·;_,abo_ .Ii.'dos_<em_ ·_·. · · · · · · 1 6 · · ·· diz ·d 1853. Onobreminiátro da fazenda fol:uúüdot•Diem.:. · 

· • ..:..deape~, cónh~i,~~;n~ t ~e.~ _u.ro - quer.·. . era e brós ~esta .. c!-Diara que· :coiÍlbateu'>éssa,,Jiropósiçio;-: . 
que,&em notr&.,.. .. , .... " · · : · · · ·. · ·• · -- · . : · e eu:t1ve·então a honra de votar co~ft:sa:~.-,.o·que· . 

··O 'isà:/.VJécoNDE DE ITABORAHY ~- .;.,j O. re.latóri~. não raras vezes tem aéontecid(),:infelizm8Jlte•pa~a ·mirii:· 
diz.isso:;Dei;naiá,V;·Ex;:hàpoucosdi!lsproferiu~esta ·- 0- ·s · .. · · :...c.r.:- ....... •·•• .. • · ....... · · •· 
OUAJrum.·,cüseurso 'nolavel-por mail de. um: : tltulo; . · , ._ R. M~NIB~Ro_ J)A F~~-~~ :_ : ':~ ;!~rif.ll~e:.<:).:_, / · 
no.rqu~l:de,clarou ;que';O _ministerio, quand_o (!U~' .. o 'SR. Viiicol!fiÍB. JiÉ l'E.UIOMHY':,~ .• .Eâpetáyà .. o· .. 

. fallar :em· •econom1a, na-se daquelles quellie•attn- paiz que já, o arino passàdo S. Ex •. acabnsse con(; os· 
huiani:,despe.sas excessivas,-porq~e. tinha·co~eguid_o 2 "lo de exportação;·. porque já o.anrio. passado o .. mi­
fazer". todas. -as despesas do exerc1c1o .até. 30-de abril nisterio · nos deClarava que-havia um :excesso ;Diúito 
apenas·:cóm .. 24-;~t:OO~,:etc; Si -o Sr.:_rniliistro .da ·grande da receita sobré a despesa, exces.io:quédevió. 
fazenda.qui.zelse'entao fallar sómente.de despesas co- .levar o.Sr. ministro da fazenda; parll'ser!coherente, . · 

. flhecidas;'que prestimo:.tinha seu'jactiUlcioso argu• a, prol'ôr a medida a ~e·.me ·reDrôp;Mas qtiàl' nào·: 
ínentot.··O que: provava esse algarismo! A despesa foi minha admiração~ .Sr; presidente,-~:Jeridó' este' 
conheciéiG),_era· ~e 24;~1:~00·, mas a·duconhtõida, anno·o relatorio do nobre.múi.stro_.~em,.qúe s~::Ex~, 
aquella iie que a~da-'Jlao·BXlStem documentos no.the- apezar de nos declarar ·que•. a rece1ta:do1Impeno~ vaL 
sour~ póde faz~r.com .~u~: e!~ -s_uba,até 50;000:000~:. , em gr~d~ progressilo,, que ... terll~os_,no Jlm~_dp;annó ... 
. Não póde po~ o'Sr. m111~stro da .fa~enda vanglo.- financelro_u!J.l saldo. de ma1.s de, 20,oop:~~•::Pe4e> 

. nar-se:de;ter_,:fe1to grandes econ!'m1as r .antes _o !Jile. que se. forne;permiJ.neJ!te.o.J.IIl.pOs~~,dC?.au~nt!),·4~ ... 
~e vê i o que resul~ das obseryaçoes que :tenh~ fe~to, :2 "lo sobre a .exportaçao. ,que_ a.le1 de,t8~:'·s~,.~lnha, .. 

· e: que·as·despesas·lmproductlvas marcham em·uma crea~o até_ o fim d!l ju_~l1o d_e 1859Lt··•; .... , ·,c-·.•;.:. ,_., · ; 
. pr.ogre_s_ sãó.)ão_ ,;_r_ a_ pida_ , .-_ qile, dentro em· po_uco: te!Jlpo ~ · POIS que I _g:uando a rece.1ta ._augm_.--_· !'!'_ .~_ ~.P,_ro_. _d1g. 10~~.-: ·. · 
· hão-de--abSorver todà· a-rece1ta do Estado, mórmente .mente.; -quiUldo os cofres publicos têm un.:u~1do'_que ,. 
quaii~O' a• producção· ºomeçar_ , _.a·_diiDinuir_ , · como_ . ha_ o mims_· . ten_· o n_ ão_ s_ abe me_. smo · em. queo·a ___ ev!l·e_: mJlr~-· · 
de necessariamente· acontecer.'". ·. · • · · .· ·· · · · · · · · • ·. gal-o ; quando.-a lavoura :está:ameaçada .. dos. soffn­

·Senho!1lsjiio-que posso co~'!luir do·que 1!~ ex pÓs': mentos,_dos,pe~os que ha Jl!luco" acabei·; d!l ::.ponde• . 
to é que ·:todas :essas •propoSiçoes· dó rela tono. ·a· que rar ,; .é nestas ctrcwnstllnclns,que~ um.·~·~~;· que-., 

· !Jlé:~tenho'Jiefeljdo ,fo!am· escriptasunié~~ente para tin~a. professado,. a.té.~á. ~PO':a• em,~qu,e. fez ,:p~rte · do : 
Justitlcar.~;alg~s · art1gos que·!' nobre.m1mstro man~ _gab~ete. actua!, opi;Jllao.mten:aJ!len~ CC)I;Jtrana, vem ·, 
do_uíescre __ ·. ver: e_ .. p Ub_ . _n_ca_· r_•em'''div,ersos :'l_ orn ___ ae ___ s; faze_ n'- pedir,q. u_ e_ c0n~nu_e.esse_ .gra_ v_ a_ '!le;:que .. p.esa:_·.s.obr0.-os: • 
doisell:;panegynco;•p·~: •::•. ;·; -'- . '.:.·' :. ·-···' ..... ~·· ·-- · · 111teresses. agr1c9las, ~o Imperu:~? ErD·,que.palz.:.do . 
. Ha·poúco tempo mandava elle apregoar: «"0 gó-'" mundo: se. presencear1.a- um esp~ctaculo .• destes:?: .. E :• 

vérno:;_r.·(o gover_nc;t~nã~'; ~ngano;.me0 omini~tro dlt como justiflç~.-S. Ex.· similbante .procedimento, ,se-
fazenda;:porque···S••Ex;· nao ·gosta· del'eparhr com .nhores? . .. . . . · .. · .. . --· · 
seus,;collegas:as'coróas:de gloria::-que _adquire)::. ;·o > Ei~ o que diz o-rel_atario: . •'. 
mini~tro'da '· t'àzenda}te!D ·obr~do 'Com ·tan~.~intelli; ·, • «.Partindo destes. dados. orço a:: reéeHa pârà, o··,: 
genc1a; com:.tanto·t1DO;- com tan~a .econo_m1a; que .exercício de 1859-1860 em"'15,000:000J,:comtanto · 

. nos !·mezes'do exercicio•rcorrente Já tem do_brad_o os que:.auctoriseis, .a ·continuação da· cobrança dos. 2 o;. · 
s~ldos ~q~e'lhe dei.J:~r~lll 'O~ seus_ ~nte~essor:es: ~~ . , sobre ·a. exportação, que o § 1; •' dó a:rt.- tt<da lei' 

Ora, esta propos1çao foi, como.devl8 ·ser, .acce1ta n. ·884- do t.• de outubro· de 1866 restabeleceu só-"· 
com:gra:tidão;'alguns·:me~bros do semido q'uEi le.rai:ú. mente· até o fim de junho de 1859, e .a que podereis 
.essG· ·artigó;''ta~be.m •çompa.r~il~aram a sensaç~o dar applicaç!'io especial em· fO;Vf!X ~a· agricultura.:." 
agradav!ll .. que··. ~ll!lllhante_ not1c1a· d!lvêr!l. produzll' .. De· manetra que o Sr. m1ms~ro,_ seitt·. sa_!ler _mnda 
no pubhco. ' · " · . · · . · . · . SI a assombléa geral dart\ ou nan a pphcaçno a· esse 

Como pois'havi~J,_S. Ex. ~e doclarar~n·os em'maio imposto, sem ter mesmo cogitado quolé n·npplica­
que·o ministcrio actual,. em log!lr do dobrar os sal- çiio que o imposto deve' ter, vem já com ·antecipa­
dos que lhe haviam . deixado· seus antecessores, çiio pedir-nos sua conserval(_ãO pormonontomonle ; 
tinha pelo contrario gasto muito mais ~o que ollos 

1

-o para j ustificnr sua proposiçao, inexp!icavol ~ todos 
da renda arrecadada, o quo o saldo nao chegava nquollos que !cm o comprohondem os algnr1smos, 
nem ó. melado do qno fôrn nnnuncinao? diz cm ontro parngrnpho do mesmo relatorio (111). 

-· 
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« Cumpro porém rGpetir que esta renda superior Foi demais ouvido n rasp€1ctiva secção do concelho 
o os saldos que a mais set·cra econom!"a da admiri'is:.. do.estado, e depois o concelho do estudo pleno. · 
l!'ação t~m podi~o r~~nir nos cofr·es publicos tên'i de Passou, portanto, o projecto de reforma por uma 
ser apphcados: as dülerentos desposas decretadas,· e serie .de e~llrdos, q!le: nã.·J direi asseguravam, mas 
que não tiyoram quotas designadas no orMmento IJUiil.garantram· de a1gum modo.o ace1•to das provi­
(tnbella n. 6). » ·. . · . ·., · dcncias consignadas na tarifá que se pl·omillgou,.~s 
. Entretanto o ·nobre ministro nos havia dito, para IJilaes, portanto, não .deviam st>r de }!OVO alteradas 

justificar o .IICCI"escimo de despesa. apresentado, que sem maduro estudo dos resultados obtidos. · · · 
nos orsamentos estavam coatemplados todos os ser-" Parecia ,tambem que sondo a: creação;:.diminuiçito 
viços que podiam ser previamente avaliados e haviam ou suppressão ~e i~ postos_ da· pr!Yativa attribuição 
sido. decretados por leis .especiaes I ·1\lns:sem. fazer das ca.maras leglSlntiYas, nao· deT.ra o:governo,. uma 
que~tão disso, peço ao senado que con~ulte a ta beiJa ~ez feito o trabalho para IJUe,linha sido:aüctorisado; 
n: 6, .citada no l'elatorlo, e verá que por conta dos rdormal-o. todos os dias; e.qne essas relormàs.·de·­
ercditos especiaes votados poder-se-ha dispendcr vi11m ser leitls pelot ,representantes do·.paiz •. :Assim, 
durante O exercíciO 1,300:000;)1; . . ' porém, não O entende,U .O:.•govemo i: :jlll&Oil: ~ue, 
··E' pois. J.lllra fa2:er fnce·IÍ despesa. do 1,300:000l'/l como existia a ~uct?risação,na.:lei,,49 t'8.t8,para a 
q~o o mimste1·io; IJII"Cr· conservar' nos cof1·es pu~ reforrpa. ~a .4ar~fa,_ ella. erA· permane~te,; .. e qu·e a 
bhcos. saldos na tmportancin do 20,000:000~ r e é creaçao, dimmurção. ou augmento dos:lmpo.stos:dl!& 

.'pa·ra f!12:er-·IÍ llll'OUra·aJgum beneficio, que elle não .alfande~as. pe.rtenciam perwanentemente,.·oo .g()Y«lr-
~~bo ·am~a qual será .ou possa ser,, -que ·quer con- no, e n~o :POdll!m reyerter á !IS!'_eDib.~é~d~era),; .· .. ;; ,, : 
tmuar o ·rmposto oneroso que foi crendo. em ·.1856? I . ·Em vutude dtsso ll nobre m.mls.tro·:J algou;se .aucto-

Ora •. s.enllores, um ministro IJUe pra dica assim, rrsado para reformar- P!Jr ~i!ferente&,V!'~~s 'a __ ta!'~fa 
_um mm1stro qu~ · concebe por esta fórma os ne- das altandegas; que havta srdo ·decretada·e~; m~rç!> 
!!:'Ocios da repartição da fazenda,· IJUC não tem, , .. do anno.passado. .. . . . · · · - '· ·· · · ·: . · . 

. não usarei da palavra~ •.. ·mas que não tem coils- · Nãoexaminarei:sio nóbre~'1Dinistre·estava·-11o'di:-
. cicncia de lancar sobre a agricultara um onus' pesa- ·rei to de iuzer o que fez. 'Entendo· quo .não( pàr"e· 
dissi10o, quanÍl& para lhe fazer· algum beneficio co-me que _não. pódo. .flcar•·pertencendo,.:pel'ma.: . 
tem nos cofres mais de 18,000:000~.,,, nentemente_ao g!lv~rn? !egislar,aseu:bel:-prazer:.so- • 

o· Sa. VIscoXDE DE JEQliiTI!'il(()!'lÍu: -E' verdade. . bre a creaçao,dlmmulçao o~;~ augmellt~. !le·~pos.os; .. 
1\lu, dado que ao sovemo pertencesse atnda:essa:at- · 

O 'sn: V1sco:omE DE ITABOR.\IIY: - • , • sabe coo- tribuição; creio :1Jue, 'JIIBndo ·a.:_s :rendas•pub.lic~s~aug~. 
sultar os interesses do pai2:? Sabo.calcular·as .cir- mentavam conSlderavelmente; quando·havta·no·tbe;; 
cumstnncias em qae se acha a nossa principal in- •souro um ~~do.consideravel; .quando;·següiJdO'pen:­
uustrin, ou antes; a forlle unica da nossa riqueza, a sa o Sr. mlmstro da fazenda, nossas· rendas. devem 
foi) to imica das rendas do Estado? E' digno de um· . continuar, a augmentar por .muitos atines, era. occa• 
voto do ndhcsãci do senado? O IJUC hade o Sr. mi- sião opportuna de fazer-se na:·tarifnomodillcaçõfs 
nistro da Cn2:enda fazer dos 18,000:000~? Não está . muito. mais profund.ns, muito mais., l!enefic~s,·á· ;la­
S. Ex. farto do os guardar nos cofrf's publices ou do .voura. e aos consumrdores, do. que as: que. Coram' Cei­
~li~pendel-os improductiyamente? Quer lançar noYos tas por S. E:r. ··· .· · · .' · · • ;:·· .· :-'_':,:, :."~ : . · 
1n~postos li lavoura? · .. . · .. . . · As duas ~o4íficações. cssenciaes ~ ;; • não·.;.racto;·do. 

Oh I senhores! isto ó demasiadamente duro,. isto I{UC é proprramente alteração: ~o preço,'por.,que:·se 
.é. in_crive], ·e repito, ~·~ nenhum pai2: do: mundo se tmha computado as morcadonas;"·fallo .quanto :·áS 
vm HmalS um Cacto stmtlhantel . ·. · alter1_1ções de-direitos •.••. .As. duas-.niodificações:'.es-· . 
. Em 184.8 n asseínbléa goralauctorisou o governo senciaes recabiram sobre o 111l"'1. o Cllrvão.de,,pedra ·;- .· 

para reformar a tarifa das alfandegas. · . , mas, senhores ministros, vós qnecnão;podeill deixar 
Na minha opinião, Sr. presidénte, é.uma·das 1111 _ dees~arpersuadidos·de·qu'!a;população·sol're·e.,eff~e 

ctorisações mais importantes e mais perigosas mes- consideravelmente: os effelCos,da/fome,,, da--.caresha 
mo que ·so tem dado· ao governo. A creação, dimi- dos objectos de primeira necessidade;· q:ue':Sllbeis 
nuit;ão ou augmento do impostos é em toda a parte que a classe mais numerosa· .dos consuqudores 11ão 
uma. nttribuiçiio de· quo os representantes do povo tem meios para satisfazçr_as süll.s,jieciiliijda.cles:;ina~s 
são nimiamente ciosos, 0 que não confiam a outro reaes e ma1s .urgentes, nao del1e1s :lembrllr-vos ao 
ramo do poder a quem 11 constilui.,;ão nii.o a tem dado. menos de diminuir os impostos sobre:c~ós gen.eros'do 

consumo mais necessarios á vida;;-. sobre 'os· objectos 
Entre nós; infe!i2:mento, não ncontoco asrim; se- de cons11010 mais aeral, ·sobre os .. generos: de·.pri­

mos poucos ciosos desta attribuiçiio; e as conse.- meiranecossidade?.Nii.o eram, pór .. exemplo, ascar­
quencins IJUe daqui .resultam sii.o bem graves ; hão nos, os peixes salgados; .a: farmba ,de. trigo, .e o.u· 
de nccéssariamen te influir «rn ndemente na conside- tros objectos desta na _turoza que . deviam c_hamar "a 
r<~'"ão, no rPspeito IJUC os povos devem cons~grar vossa attenção? Não ·eram por outro _lado, os ;objo­
aos membros da asscmbléa ·geral legislativa. · elos que servem· para vcstuario das classes ma1s no-

Mas auclorisou-se o goycr110 para reform:ir a ta- cessitndas, e portanto do mais geral consumo,. como. 
rifa das alfandegas; nomeou-se para esso fim uma os pannos grossos; as baêlas, etc. , . que, deviam ter 
r.ommis~iio de. homens intelligentos e rcspcitavois, o ·beneficio de uma diminuiçõo de direitos?. · . · 
de homens que tinhnm a practica c a thooria noces- Eu niÍo digo que o.sal o o carvão de pedra não do­
saria r ara )eynr n cll'ci!o osso importante trabalho. vcsscm ser csomptos de direitos; mas estou convencido 
Oq;anisndo ·ollo, o govomo o fez publicar c distri- de que haviam muitos outros gcnoros que podiam ter 
lmir pelas cnm<~rns, afim do que ao monos ollns po- sofTrido· ·essa diminuição, com grande beneficio dos 
dessem fazer as observações IJUO fossem convcnicn- consumidores e em particular da classe m11is numa­
tas sobro um objecto tüo importante, guiando-o nn rosa o mnis necessito da da nossa população. Teve-se 
ultima rcsolu~i\0 quo tomasse a similhnntc respeito. om consideração isso? · 

·. 

·I 

: I 
'. 

' . 
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o SR •. Mmstno D,\ F.uE:-<D~:- Si~, senhor. esse fim uma tabella que.·de;ia ser 'apresentada· ás . ':1 
os.\.' v1sco:'l~m DR ITAB~R.\II~: . ...::..·creio que não, :cam_aras legis.lativas !l~·occ.asiito d~ sua.:. aberLur~?-tJa . .·.· ... ·~· 

Guardaram-se.,os· 20,000:000~ · de saldo; ;ou ,,foram st~ssao de .1857 ~ O m~n1ster1o do.~ntão nao organ1sou . . , .. 
dad.os.por.emprestimo.ao banco, Jlara q!l~ 'Lenb~mos :esllll:-tab~lla; nao · ío~·ell~; por!ant~ •. aprese~t4da á <~ .. ·., 
mu1ta moeda, e porconsequcnc1a · mluto · c:apltall .. assemblea _geral legislativa. Nao . t1!er~m. as .caiJlll- ."l 
Quauto·á diminuiçã 1 u reducçito dos· impostos. nada :r!l_s conbec~~nto desse trabalbo·;~nao·uveram•·C)CCil:- . , . 
so fez~ ·· , ". _. · : " · · · : · · ._ · · : : · :Bill~ de · em1Ltlr. O seu :·pensamento :sobre- esse •a.cLQ , :;;i 
· . l'orno a·· dizer· que me parece que essa ·aUrib!liçiio d!>·· governo.: Mas ne ~rÇa!.Jiento 'do >·.anno. panado · '. ·' 

não· •pertence'• •ao· .. goferno; que··as ·c amaras devem dis~e-se que essa auctousaçao··Jlcava. :{lrorogada ·por· . , ·'~. 
reclam·;tl-a: o .fazer-uso da auctoridade· que 1êm. de mal& um anno; ficando p~rtant,_en.ten~do qu~ elll!- era . .. : 
dimlaulr esses.lmposlos::.:. ·.• .: .:· · , > · · · .dada·pel.as.camaras.co!ll,as:-:nesmas:.•.condiçoes.·~o~ . ·: 

··!•ela ·rainha parte déclaro que, silosse membro d!t: _q!'e h!'-~la&ldo conced1da em.1856; üto é; que o;.~•- . . ...:. .~, 
camara !JUatrieanal,'-baviá do apresentar· este -~.ano nl&&erto or~a!'isaria uma -~~lla~ .das.t_!lJ:al·' ~ddic!o: ..• : __ >"',;,;1;~ 
u111a ser1e~e:medidus·com esle fim. . ... , .. . na~s, q:uo nna apres~ntal_a n~pnnci~o.dealnesiii~O', ·.:- .. _ _. -·:- .• J 

lUas as-camaTas julgam que esllio despojadas desta· .e Bl ate: 0 fim. d.e .-~lo· nao -~lvesse 11do: repr,ov.ad-.:· · -- ·,:.;1~! 

. nt. tn.·b···w.· ·.~o ... :.;.-,.·.;·.··:·j···u .. lg .. a .. m: q.·ue .. e.lla.· passo. u ..... ··' ... ·o·d .. a···p. ara pelo. C'!_rp .. o lo. g.18latlvo. ,._pod ... ·.·.r·lll· •. ser··· ~P..~. ta .. en .. t. ·.·o .. ··. em· .. ' .. · ' ~ ·. ;··.::: .. ~:.·~.·.~.:~~. · as.'mãos do~sr ;·ministro· da' fazealda; "e de uma· ma.; e:s:~c.uçao · ~lo. goverao •. O. que ,porem :fez:.o nobre ·- . · é'l':::~. 
nelra·.permàn.~nte ';:que não JlOdemos f~r·ce~a al~ m1Dl8L!o'l: 'lle 0 di.z em aeure!atorio na;pag. 451·(11)-: .· . ··. : '·::'! 
gumas~bre~obJ~c~o,de .tanta '!mpor. &aaC1aj e que pôde .. «.N. ao. se p~de lll!'da concl!'lro .... eatud_o. sobre .. :a:ta: . . .· .:·· :··,)j 
ter:co. nse. queac1as'm. wto·&Ol'las 1. ;. ... - .,. , bella d. a t~a .. addlc1·o .. nal .a. o 1m. po.•to .. de l.oja~ •. m .. an .: .. . . . ·.- <.l . , . . - .• ·. . . __ , .. _,. . . . . . :. · . · · ·. . . · dada o,rgan1sar pelo, §:3.• .do art, .1.t•da··,lel·n.:884~ · ·::·I! 
· · ·.9: Sa.~- _M .. •.N.·IsTno; _n.\:F .. ~E!'fD .. \ :-·v .. E:r •. , .declara:- 'do 1. • de. ou tu··. b~o .de , 1856·'. ·, pel .. a dimculdad. ·.e: ,qu. e' · . .. ,:_ .:.··.-:j 
se contra:o.seu herdel~o.. . _ ,. . . . otrer!'ce es~ traba~bo::e~_um._.paizo,!lde~a·impo,r• -.~ · _;~ 

... · ;~. ;SR •. ,:YJSCINDB· . D~· IT.\BOR.\Hf :. ,- M~u h~r- tanc1a. relat1va. dctfimdus~rJad'~ pro,.ssoes, elem~nto . .·. _ · ·. ~ :~::4: 
. deu:o,t,·:.;> .· .> .. ,.· ~. / . . · .·, ·<· essenclalpar!laboacl1188ift~o,époucoconl_leclda,. _- :.l·í 

·: · ·o;:sa;~ MINISTRo· DA ·FÂZil!'fD.\ ;:.;... Herdeiro dessa _e faltam JI!-Ullus11ado~ estatiSt1c~s. »:':.''c:'''· ,- .: .· · . _;.: 
aHribtiiÇão:~omó:ministrodafazenda; .· .. · : .. · · ,Emaisadianteaccreséenta: .. ~,.- ·:::::, '.: -,,-., · ·· .. :,. 

' . ·.·.··9···.:sã;':v. ~SC:.~ÔN·D ... ·E DEI. T.úJO.· R~Hf. '':. -.-·. Ea .. sa.àt. tr. i.b· ·u. i ãó. ·. ,,u Entreta. n .. to, parecendo.:ace. rt .. a .. d. 0.·.···1)8. tab.· el~er~.·P .. ·!lr: . . ::I . Co1:dàda aW.;governo na·lei:de. 1848, quando v .. EC. Clalm_-.nt~ as tuas fixas de algumas prC?flssoes,_e .m . . .. , 
era 111iniStró da fazenda. · . . . . .. dus1r1as, 8;!lra serem depois todas:c00rde~adas em . _ ~:i 

. :o .. s.a .•.... ~~. ·.~.'.:s-.· ·;~~ .. T.ll. ó. " ... ,\· .·· F. 4Z. B .... XD.\': ~Sáhlu re~.e. re. ~. d.ad~.· .~.·.c~~:-~= .. 1~. i'rs. ra.-~.·.2c~o,·m· 6 :~.:u···t~.e.·.d.· ·e·p· .. ·:·b.·ril·e .... J: .. ~ ... ~ .. ~ .. ó·

0 

.... ~. ~;~. ;,.·· • ' ~ :;li~ : por· . .Y •. EL: .:.· . . .. ··, · • anno; marcandoo·pnmeuo·astaxú fiUs.quedeTem .~ 
' • ; o·.sa.:_VISCO!'fDE DE !TAIICIIUJif: ;...;.·Mas discutiu-se, pagar os agentes de leilões, e: o·iegundo 08 COUfJtO':' : '·.1 
.Yetou.:aé ·e: passou em ámbils as· eamiiràs~ quando res nu províncias do Rio de .:Janeú'ôj. Bah~;;·. Per-:: · . ,. ! 

·V; E%. era mi.ni.tro.- c · . . ' .~ .· •.. · . .. · .. . . nambuco e Maranhão. ~ ·, · ·. "": " · · : ,:- ... . .. !j 
. ··o sR.;:·:M,~is1:áo~'ti~cF.\~ail~.l: ·_:E os.-amigoi desta .··.Note 0 . senado,· a'lei·q!_le~ qutf áíf ~a~~tw.:s;niio ·, .t. 
lei pertencém a· mim y. . : . . . .. . . fossem postAs em e:s:ecuçao ,s1não .,dep\)18 :.d~ ap!~':' ,: 1: 

. . . . . · · . ·' · · · , .. ; . senta.das. á assem~léa .geral,, afi_m de,d~. occaa1ao· :-:~: 
·.;,O ·Sn. :V1sco!'f!'E •• IT4BOJUHY:-:- T~ve· mwto es- a:quWe~ta ell.un.clas~e. seu ':Oto sobre:~.con~~nien., : ;· '1' 
cru pulo ~esen!-1'-me !~essa :auctonsaçao sem _proc:u-· c1a ou 1nconvemenc~a. de Slmilha!Jié .~edida;;·'en-: ·. -: ·/l 
rar t. odos. os.m. •. ~:de míormar-me e de fazer. aqwllo tretanto o no. br.e m .. lms.tro; pelo. s·Cl.ecretos · 01 .. ta.dos . ·.·.· ... · .. li 
!JUe fosse- maüJusto,, razoavel e consent.aneo com .os de tO de abril do corrente auno; mandóu'e:s:ecutar · ',c ::.L~ 
mtereases·do.m,eu.pa11.. · . . · - > • ; · , . as. tabellas especíaes·de que.Càlla~' seai ter. dado··co- ··: '\1 

. Declarei;~~o meu r~latono d~-f8S_:'I que a ~respe1lo n~?-ecim~nto á' a9sti~J!It~éa ger!l·. 'E':~to Te&~ita:r a . .• . 1.' 

da: alguns_ .Jmposlos as modificaçoea ·.deVIam ser- let'l Pol&.o nobremlD18tro .nao est.i .. ainda-larto de· ·>!' 
-maiores~.:.; , .. ·. . . · . . . . . . .. · · arbítrio, não está Cartq· de calcar::a:•lei"l.•Era•pre"'·. - ':'il 

·.o. Sá; M1~1sTiloj1Ã F.lzax.D.\ :~ Leveu tO anàos ciso viu!al-a mesmó nessa questão"d~-P.equena im· · ~Ji 
pará ~fol'ÍJlàr a::t~riía~ . , . . - . . portanclu·'l . . . . .. · .• ~. . ., .. . . ii 

--. o .sâ:~ YISCODB,DB IiuioR.lHf:.· ~ Nãe ftii.'eu. _quem . ' os~. Mnus. TRO liA. 'F4ZE."(D.l:: • ..;,;, n .. a ,outras leis IJUEl ' :; 
a reíol'~ou; ~ii,o .tive essa: gloria, deiJ:ei-aaV. E:s:. auctorl&am essas tabellas. •.. . .· .... " - . .·.: . . ·. . ~ . fi 
.. o_ s..:. ·MililitRO DA 'F.uE"D4 :...-.Então t.nto 'peior. .o SR. VrliCO:>rDB •DB ~TADO"AHY :, ~ Na~. h1 outra . .':i 

·o·s· ·.··v·· · · · ·· · · · ·. ·· - · ·. · ·. · le1, taato que o propr1o .nobre minl&tro. 1nvoca em : · ,., 
. n. ISCONDB DE·IT.\BOR~H~ :"":"Nao tenho~ ge:- justific~?-ção de s~u procedimento a auct~risação ·oj) 

uio e ós taleatos de nobre.m1n1~tro, P.Or isso nao se c~ncedida_p~lale1·d!' t~o. de outubro de 1856, a qual -. :jl 
p~d~ leyar!l,mal flUO eu seJa mu11o ma1s cauteloso.... nao permlttia que s. Ex. mandasse pôr em exe· ·: 1; 

. , O Sn •. MI:-<ISTRO D.\ FA~Eif~ :-Jdero1o. . • . . . . cução . as tabellas sem · submettel~. as á. · assembléa . ·J! 
0 Sa ... VISCONDE DE ITABOIUHY :-,.,. mUltO mal& ger!ll·, · · · '. · ·· ·· · · . · · ·; · ·· .. ~ 

diíficil nessas providencias. . · - · . · A le1 de 26 de agoste de 1857 dlZ as~w(J&.J: ·j' 
A. taxa de escravos foi tambem combatida pelo Sr. « · O governo fica auctorisado · para prétporcionar á ·1 

ministro da-tazenda; S. E:s:.votou conlra ella'em companhia da estrada de .ferro de D.· Pedro II os 11 
1856 ;·mas em·seu relatorio deste anno não diz· uma meios de levantar por eniprestimo, contrahido den- · 'j 
&ó .palavra no sentido de pedir ao corpo legislativo tro ou fóra do Imperio, um· terço do capital fixado 1

1

! 
.a abolição desse imposto. . para sna em preza, e quo goza de garantia de juros, ' 

Quanto á taxa addicional das--lojas, vdde, senho~ dobaixo das clausulas seguintes: l 
res; o procedimento do nobre ministro. « § 1. •. • • · • :1.~ 

A lei de 1856 nuclorisava o governo para crenr « § 2. • Em qualquer dos casos estipulará com a i. 
uma taxa addicional sobra as lojas, orgamsan•lo para companhia ~s condições com quo esto fuvor lhe é : 

L' ,, 
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concedido, com tanto 9uenão augmente os encargos todos os. beneficios e .ío.vores de quo ella.preciso. 
do thesouro geral e p_r~vmcial. » · • . _ · paro. ~evur o. efi'eita o. grande _obro. .que. tem empre-

E'.portanto condiçao expresso.·do. le1 de 1857.nuo ,hendido; mas fuça esses ío.vores quem os.Jl?de r~-. 
a!lg~entar os encargos do thesour.o geral e ·Pf?- z~r ;_ não o~_faça o governo co.ntra exv.ressa,_dlspos~­
VlnClal. Entretanto, o que fez o .gC!verno? .... na() çao. da ·.Ie1, desprez!lndo 'ass1m aqu11lo que deVla 
digo bem o governo, mas~ Sr. mm1str!l da íazend~, -ma1s que tudo respeitar,, ... . . · .. 
P?rque, quando se quer VIolar uma le1, é o Sr .. ml-, Já'fàllei'aqui em outra occasião, Sr. preSidente, 
n1stro da fazenda o. enc,!lrregado de r.eferendar o de uma violação expressa da constituição dó Estado; 
neto .Pelo qual essa Vl~laçao .se _opera; .o que mostra isto é, da remessa q~e o ·sr: mif!istre da:.Cá.zenda 
que s~ Ex. tem .P~rn 1sso. menos escrupu!os .do que ,mandou fazer·pela cau:a da amortização ao llanco,. 
os o~tros ~rs .. mmistro,!l, tl!-lvez.po~ entender que por. do Brasil, da .quantia de mil contos de réis em notas 
ter s1do l!beral .lhe s~o .P!'rmlthd!JS todos os actos do tliesouro. Como-justülcou S;·Ex~·esse attentado 't :. 
nttenta~~os da ~onst1tmçao. e l~1s do Estado.···· Dizendo.: « Mandei esses :f;OOO:OOO&·para-obanco .. 
O. Sr •. ml.nlStro do. fo.~end.a fo .. l po1s. ~~carregado de· ·porque .não havia outro, meio ... de retirar da. cir. c . .!l- · 
f~?-zer o,contracto qu13, ~a .mmha opm1a~, devêr~ ter lação as notas de 20~ amarellas. cll, •. ; ...• " ·'· .. 
s1do· Ce1to pelo.nobre mm1stro do 1mper1o, e ah1es- . _ . . . : · · .- :· · - ·. · · 
tipúlou-sé.... · · · · · · · . . · ~o1s até agor!l nao se temrehrado-papel,~a c1rcu-· 

. · · · . . .. . · laçao sem o me1o que S; Ex. empregou't:PolS ocJtan-·. 
O Sa •. MINISTRO DA FAZENDA·- Estou Já fazendo co não tinha nos mezes anteriores concorrido. para · 

outro .para Pernambuco. . - : . . . . esso. lipero.ção, trocando.com os seus ')Jilliet(IS a~ ·DO .... 
O Sn •. VISCONDE DE ITABORAUY : - ... que oenmres- tas do governo que deVIam ser· J,"etiradas· da 'Clrcu­

timo seria. contrahido em Londres,· que o producto lação, e mandando, dapois ·de. retiradas~·âpresen- · 
delle seria entregúe aos agentes .!lo governo brasi- tal-asá caixa da amortisação, afim.de que as. subs:-
leiro, e q11e ·desde .o momento. da .entrega começar- tituisse por outras notas? · · · ... ·· , .. , :, : ·: .· · 
se-hia a· contar o. pagamento do JUro por parte do· Portanto li Sr. ministro da fazenda lJÔz .. emcircu-
governo, tanto geral, como. provincial. Jação m_l,liS 1,000:000~ em notas.: do JhOÍIO\lrO , 
· Assim, si hoje, por .exemplo,. fosse· en.tregue aos c!lntra a expreslia d.isposiç~o-da lei e'da.c~il~t~tuição, 

nossos agentes a quantia de 12,000:000~, 1mportau- VlBto como contrah1u- ass1m• :um esprestlmo- .com:() 
cia d.o e!Dprestimo, desde ~sse instante tal.quantio. publico·, semj>réviaauctorisaçãodocorpo legislativo. 
:flcar1a mcorporada. ao cap1tal da companh1a, ven- . O Sn. MINISTRO DA F..\ziiNDA:...,..Móstra?eiqÜe não. 
cendo desde logo o Jl~o de 7. Ofo. . . . · _ . . · .• : . • . . 

Mas o contracto fe1to .com a companhia, o.ntes de O Sn. VISCONDE DE JEQUITINRONHA· •. _- Podia ser:o 
ser votada a leia que-me r~Jlro, dizia: u O juro de resultado. · . . .. 
5°/o por ):)arte do. governo e 2% por parte da pro- o Sn·. MINISTRO DA FAZENDA~- Ahl Podia· ser ... 
vincio. ~do Rio de Janeiro, corre desde o dia em que o SR'. VISCONDE DE !TABORÁUY: ..,..::: o. sr.• miniStro 
se realizar q~alquer entrada de (undos lla~a os cofres disse que essas notas estão. retiradas.:. Asseverô' ao· · 
da compa!lhla: » Entretanto o Sr· .m1mstro da fa- senado que não eslão retiradas'; e, ainda'' quando . 
ze'!da obr1gou ? thesouro a pagar Juros á ~ompa-: o estivessem, quando mesmo não tivessem .entrado 
nlua desde o d1a em qge se fizer o emprestrmo em na circulação, S. Ex. era digno de.censura, -por-: 
Londres... . . ~ que, ma11dan~!l es~es. 1,000:000:tf!. , para. _o banco, 

O Sn. MrN~STRO DA F AZE;.NDA: :--- Desde o. dia em fel-o COIJl. a ·1nt~nçao. de . que ser.~ss~m, parêl pa:­
qu_e o emprestlmo entrar·para os cofres. da compa- ~amonto dos _b1~netes_ que ,fossem. <api:esentados. 
nhia. · aquelle estabelecimento para, sereJii. trocadO!i,,por. 

O Sn. ·vr!!CON~É DE IT~BORA!fY:- O cofre. da. ouro. . . • .· . . · > :-: ··~,, ,:. · 
companhia é no Rio de Janell'O, diz expressamente a, Como disse S. Ex. que se fez essa ret~:rada •. Que 
lei : e entretanto v. Ex., violando essa lei, onerou 100:0~0:1; ~oram .trocados por cont~ do banco po.r. se~s. 
0 thesouro. com.() pagamento do ju~o d~ 12,000:000\\1, propr1os bilh~te~, .e,,entr.egu. es ~- cau:a da amo.rtl~açao 
por um prazo durante. 0 . qual nao .tmhamos .obri- para serem. mut1lisados: Po1s be~, esses_tOO.OOO~ 
gação de pagar j~ro algum. . e.stam e1l'ect1vamente · retuados d~ Clrculaçno. Rela-_. 

Ainda mais : diz-se nesse.contracto que a despeso. : hvamente. poré~, aos outros. 90~.0~0~, ,disse S. Ex .. 
que se fizer com 0 movimento de fund~s ·da Europa que mandou retU'.11-;os nas pr.~V1nCias .por conta-d~s .. 
para aqui será levada á conta dos 2 1t2 o;. de que saldos. das thesourar1o.s •. Mas. SL s~ Ex. mandou.r:eti:-. 
falln um dos artigos do c.t>ntracto da companhia, rar ess!ls nota~ de. 20:t; por .. conta do.s .. sa.ldo_s d. ~s . . t.ll,e­
para 0 governo pagar tambem o juro de. 7 %· Ora, BC?_urarlas, é ev1dente que ~s 900:000:t;_ as~1m .ret~ados 
nesse . ~rtigo especificou-se quae_:; as· despesas que· na~ pertenc~m ao bo.nco, .ne~ p_odem ser po~ e~e e~.-, 
deviam ·gozar dessa excepç_ão, e sao as q_!le se fizerem treo.ues á cnrx.a .da amort12:aç~o. . · .... , ..•. 
com trabalhos preparater1os, _expl6raçoes, o algu:- · S1 o Sr~ mm1strG da fazeo.da mandou .. substituir 
mas outras de que agora me não recordo, e que essas notas-por outras-do thesouro, então não'houve 
para apresental-as ao seno.do ~e seria preciso con- resgate, e sim, simph.;s substituição de umas.no.tas por 
sultar o contracto, o que lovar1n tempo. outras de estampa dlfferente ... · · . · · · . . : . .. 

A verdade ·é que a. esse onus a que se obrigou o Si as mandasse -inutilisar. e queimar por sua .pro-
governo pelo. contracto que celebrou com a compa- pria conta, haveria realmente o resgate; mas.resta­
panhia se ajuntou, com expressa violação da ·lei de rio. ainda um emprestimo de. 900:000:1; ao banco, o 
26 de agosto de 1857, outro que n~o estava ahi con- que seria tombem uma flagrante violação• da lei. · 
tomplado; e n~o s? se ternou maior o onus.so~re o o Sn. MrNISTno DA FAzENDA:-' Níio comprehendo: 
cofre geral, mms amda sobro o cofre da provmcm do .

0 
S V · · · 1 · N- · 

lUo do Janeiro. • n. ISC•lNDE DE TADORAIIY: - aO compre-
Dir-so-ha quo foi um beneficio feito ú companhia hende? 

da estrada do forro. Dom. Dosoja.roi que so façam O Sn. 1\:JJNisrno DA FAZENDA:- Isso é novo. 

.. 
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O Sn. Ytscosull DI( Iuuon.lu\": - 100:008~ ro- Tratei tambcm do fazer sob1·esabir o nenhum os-
_rnm tr:ocndos por n!>tas: do banco; estes 100:000~ cru pulo que o· ministerio tem de violar as leis, cuja 
fot·nm tetit·ndos da ctrcula~ão por conta desse esta- exacu~ito lhe 6 conllnda·, ainda quando.não se apre~. 
bel!!cimento.... · senta 'o menor preteli.LO plll'a jusUOcar. tal.Pl'ocedi­
" O Sn. !\lis1s·rno n.1 F.1zÉso_.\:-Jioje são 3oo:O_ 00~. mento. Notei enlão .que o Sr_. mir~latro daJazenda, 

- sem estar auctot·i~ado, na minha opi'lião, para.alle-
0 -Sn. VtscoxoE DE 1-r.\úon.luY.:- Os outros rar 0 decreto de t81i7, qtle reformou a-.tariCacdas · 

900:000~, 'P'?rém, ~ Sr. ministro mandou retirar' alrundegas, se liavia arro~.ado essa·. auct.orisaÇio _; 
.com o_ dmhetro per_tencente·ás thesournri:is, isto é porém que em vez de Cazer um uao beneDco della · 
com_. o. ·_din.líeiro_ d __ o_ Estado, e_ portant·o· a·ao ·um··e·m· ~ ' · · · ··. · . · · ·-: '· .. . t~m Vt z de· procurar attenuar o onus de.alguna -im·· 
presturio ao banco. · . , · . · · · . ·· postos· ml'ia nocivos á'~ossa princlpal)n~u•tria ezl: 

O S'n. 1\liNÍ~T'no DA. F~ZIIND.\:-... E os f ,ÓOO:OÓ«n; generaltdade dos consum1dores, .ea~ndo alaú o the- > 
dO ~~nCO que. estãO depositados Da Caixa da anlOI ti- .IOUrD• em CirCUml~nCIIS proP,riat .. para li~Oo IÍiUitO . 
za~no ? · Estamos no mesmo caso. pouco ou quaai nada Crz a eate reapeuo.;: que_,. em v e~: . . , · .·. , " 

o· ·sn.. ;Vtscoli~E ~DE JEQum:moxtl.\: _isso é ·que de p·ropôr_ .a revogação . da lei. que: reawbeleçeu o•: · ~< · ·:·:.:~:-~·~·: 
prova que hó1noe emprestimo. . . . _ , . . !l- "I• eobre a -rspor~ação :do~ -11roductoa naclonlies; .:;.::;-'~~; ,; é;.~;~ ..• ;;; 

· · - quando ae rt:celava um defictt, nl1• eó .nlo, pedba a·.'Q~· · · : '1'~i~:.: ·O::,;'' 
O_Sn~ AlrNts-fn«;~ ._o.\· }'.\ZEND.\: ~ Dinheiro. por di.,. revogação de M lei, maa exigira, pelo c~ntn~o,;que·, . ·: . ; .. ~;t0' 

nllell'O é empresttmo't . ·. · ' · ·· .• a_tomauemoa.permanentt', ._· ·._ ·· < .. • . ·:·.~> : . ·,. ·-.;~-:.. 
.Ó Sn."_yi's~o~il~.~ii1-_.lllOR.\iiY :-Se~hore~~ porqué . Fiz Lambem vêr que,. tendo o.11overno sido aacto- . . .- >. 

se: fez :essa· operaçno? .. Para que o banco não cum· risado_ para cobr~r_uma tas!! addicional• ao·fmpóitó .: ·>; :·· . .';''ii 
pri.~se:o:dever que' tinha do pagai.-. suas ·notas em daslOJ181 0"8·-IDLSando para Jaso:a·respectiva:tabella::·t:~·- · ~· 
out·o.l ! · ' ·· .... :. .. • : · · sob a condição de· não mandat-a: execu~r sem·: gue:;;. -

<;) Sn .. ~[1~1~Tno liA. FAz~x_n.\ :..:_v. Ex. vo~ com primeiramente fosse apresentada ail'poder lel!ialalivo; .. · .. · · .. 
li! · t 1 · o Sr. miniàtro da fazenda se-arrogtl.ra··o direito:de · · 
1 agra~as_~m_il ta de,objecções-soli!las. . · O:r.ar .. easa ~xa para .algum~• pruOaiõea, e.malid.á~a. 

O St<Yísco~oE nE ITÃlioDAIIY : -Creio que ienllo· pôr em execução os reapecuvos .decretos: aem ll1Je1.,.:. 
provadoque.S,Ex. fez essa opera~ão extrnordinaria tal-o• primeiruaoexame.das·camaras.··· · · :_~ :, 
t> em todo_ o cn.so:iUegal, sómente "com o fim de que _ Além dos outronaclos· que ·expuz julra·maniCes~ 
o-banco nao pagasse em ouro as suas notas. tàr 0 desrespeito que 0 governo m·:atra .. •pelaaleii: 
. o-: Stú ~flNIDTI\0 D.\ 'F.~END.\: - Com o fim de do paiz, cltarti ainda o decreto ·pelo .qual iFSr; 

consérvar·o·Jundo'dispónivel do banco. . ministro da fazenda mandou admiUir-·naa ·estações 
· ., ó,sa~.-Yrsco~nE oe IT.luo~iuY ; __ o certo· é que publicas oa soberanos ingle:es. cumo moeda nado" 
.\.-Ex. deu no banco papellrrenhzavel em occasião nal. Em seu relatllrio; diz S. Ex• que: eata a:e.iida ~era· 

· t - 1 d b · geralmente reclBmada; e; em verd~de, anlo tomaf-se · · 
~i'J~:~u~~;~~e~_1so rQcar papo 0 anco JlOl' moe- por opinião geral· o que é opinião ·do· Sr. :•minis-

- - · · · · tro da Cazen.1a, eu duvido dessa réclamação geral;· 
O· $n. ~IJl'iJSTR!> o.~ F.\Z~!fD,\: -O qne ou sinto é porque nunca a li em nenhum dos jorn:iea deata'cllr- · 

que -a_·hora esteJa· t!lo adiantada, de modo que não te; nunca ouvial,.uem reputar necessàrias'milhante. 
posso responder ·.hoJe·mesmo a V. Ex. · _ medida, e tanto .nãQ era necessaria,,que-nunca teve 

·O Sn. VrscoxoE 'nE' IT.IBOR.IIlY·: ~-Como 0 Sr. e nem. podia ler es~cuçã~. : ... _ .-· ·_ ·~ , . · . 
mini~tro da : C~zendO: C;Ioseja: Callar boje mesmo; in· Não quero c~m 1;_1o dlZer que ~ lcbra es~trlma ~u -
torr«;~mpo:aqm111eu dlScu~, ·ped~ndo a v .. Ex., Sr. soberano não IE'J·• ama moe.Ja.mu1to ·perfdlta, e. nao 
prestdeute; que me permttta contuiuol-o em outra· pareça á 1•rimt1ira viat• haver algumà especie:. de.· 
oç~asiiio; · · · tncoherencia scieutíllca em· -fundir moedaa: de si~ -

milhante natureza para t'.tbrlcar ;outras qui.>, apézar· 
de já muito aperfei!)'oadas; niio o 1âo.talvez tanto:. 

Sclil•l\o de.'~ de junlao. como a moeda ingleza; ma• cumpre·_observar :•.t.•r. 
JIESPOSTA. · Á. . .l'.UÜ 00 T!IRO:>o. que a !libra esterllila :não tem nlaçiio.é:ommensúra-. 

·• ·vel com a moeda' brasileira, .'é' que· não se póde · 
• .. o··s~. Viscoif~E os!lto~.ilo~AIIY: - Sr. présidente, porcooseguin:e · adap~r ás' subdivhõea · décin'iaes:· 

proctiréi' hontem demonstrai gúe; ao. menos quanto adoptadas no no3so systema .mónetarlo; · 2.•, ·que 
aos negocios 'da reparlii;ão da fazenda~ o governo não o escrupulo: com, que ·todas as · na~ões devem· e "" 
tem alteodido. e os interesses do P.aiz, nem m.·amo procuram ':sempre manter illesos os seus direitos ·· 
mostrado coherenéia com as opimões aliterlnrm~nte de-soberania,· as tem levado. em todos os tempó's a 
manifestadas nestl\ .casa pelo Sr. ministro da fazenda ; não admhtirem como • mot:da . de _pagamento si não· ( · 
mostrei que não 1e_ .tem tido em vista a neceasidade aa que são cunhadas noà seus proprios .estabeleci-
d~ pôr cobro ao augaiento ·progres•ivo e irreflectido mentos com.a elOgie de seus respectivos' soberanos>· 
das despezas·improductivas; que llnahnente nenhum Cll1 de. objectos que designem a sus nacionalidade ; 
esforço lêm Ceito,.nenbuo-a esperança nos dão os Srs.- e "tal--ponto chl'ga ''€ste escruplilo que algum3s pe­
mioistros de procurarem dimtnuir os impostos que qítenas nações que não tô n motos de cunhar a sua -
pesam sobre as classes mais necl'asitadas, e muito propria mtl!Jdn 1:1 rccJrrem pata isso aos estabeleci· 
principalmente sobre a lavoura; e. que proce 'em os. mentos estrangeiros, não se osguecem de· Cuzer im­
sim quando bS circumatancios do thesouro, conformo (Jrimir .. lbes o cunho nacional. Que motivo l'onderoso,. 
nos afllrma o uobl'e ministro da fazenda, ~ão as mais pois, nos levou a obrar do um modo contra no ao de to­
prosperas, quando temos, além de excesso da receito dus as nações e o abdicar, por assim dizor, nossasobcra­
sobro a despeza orcadas na posposto que nos foi ap1 e· 'nia, Cozendu ro.ebor nas estações publicas e correr co-. 
sentada este anuo; um soldo que não se pó.io calcular mo moeda de pagamento n libt·n stel'lin~, cujo distico 
em menos de 20,000;000:ftl. o cfllgio nos represou nm os emblemas de u~:1 nação 

~ 

-' .-.::~: 
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estrangeira? Havia porventura na circulaçüogrando cessarias para avaliar a quantia que teria de dispea· 
som ma de soberanos queetstivessem etrectivamerite fa- der·se com todo o canal i mas não a contractar a 
zendo as funcções de meio circulante, e· que causas- construcção deli e,. nem a onerar os cofres publicas 
sem einbaraços ás transac~ões diarias por não serem com a avultada si.Jmrila de mais de 1,300 .contos, 
recebidos nas ést.ações publicas? Nada dt~so aconteceu. sem prévia approvaçã'l do poder. legislativo. . · 

. Não vejo, . pots, .gue vantagem podia rasultat· de · Feitas estas observações,. cumpre-me dizer algu• 
tal providencia·. Violou-se, pois, a lei por mero luxo, ma cousa acerlla. de varias (INposições que Curam 
por mero dest>jo de violal-a. . . . · . · enunciadas nil ·casa, quer pelo ·Sr;:.ministro da la· 

Digo que. se violou a·lei, porquanto, ainda que o Zt!nda, quer JlOr outro .nobt•e senador ·que ·tomou ·a 
nobre. m1nistro da. fazenda estivesse auctorisado para defc~a de S. E:r. · . · · · · · · ' .. · · · . -~ . . . . 
mandar admittir n_as estações •publicas outras moe- Disse o nobre senador: «·Bem· tinha ·eu va&ici- ~ 
das de o1uo, além diiR que·coram_reconheci~as .pela nado qual seria a sorte .do' barico .. do Brasil'; e111e · 
lei. de 20 de setembro de 1847, nao o podena fazer colloáso desabou ao .primeiro sopro.·» ·Mas em .... ,que >. 
sinão na razão de 4' por oitava de ouro, pórque as- se fundava o seu vaticínio.? ... : '" · '.- · .... "' .~ · ·. 

· sim o determina ,ex11ressamente a lei que Jlsou o Recorda-me que, quando'ae discutia_aqui alei que · 
padrão mooetario do ~mp~rio. Ora, .a quantidade de auctorisava o· governo a ·mcorporar: eaee .-eatabele"' 
o lira· contido · em uma ·ltbra sterlina corresponde; cimflnto,_ o. nobre senador disse alguma couea.simi~ 
segundp.esse padrão, a8;1888 e não a 8'890, valor lhante á proposição que annunciou·hil'poucos dias, 
por que.o .. go_verno as man~ou receber. · ·. :. · . mas não se encarregou de e:rpOr·os'Cúndamentos de 

·· Dir-se-ha talvezque adlll'er6nçaentreosdotsva- suaopioião. : .. ·· ·.. ·.c·: ·~'-'>·:·:·.,·:,.,,c·." 
lares é ínuito J.>equena. Mas, si o nobre ministro . Serta ella. baseada nas erro·neas dilp.osições. da .lei, 
podia violar a lei.no ·caso de ser a differença muito e nos inconvenientes da organisação·que·ae_pretendia . :· 
pequena, lambem estaria auctorisado para proceder dar ao banco do Brasil?. Seria nos defeUos:dessa. · . 
asstm, si a differença.Cosse .maior;· organisação, como disse o: nobre inioistro da· fazeJ;~· ' 

Sr; 11residente, alguns dos meus honrados cal- da; ou o honrado membro, a quem ms reOro, .preVIa: 
Jeglls · fizeram reflexões a respeito de dois actos do já então que . o eatab.elecimenío havia de ser, -mal 
gov.erno que tiveram por fim a conatrucção do cáes dirigido? Si eram os. priricipios mesmos :da organi.­
da Gloria e .a conlinuação do canal do mangu• da sação gu·e· o nobre senador reputava proprios. para 
Cidade Nova. Nenhum desses illustres senadores pre- produztr o~ resultados. funestos que .vaticinou, cum~: 
tendeu-' examinar si essas obras são ou niio uteis, si pria-lhe ·nessa occasião ter· impugnado. essel-prin·': 
são ou não necessarias. . cipios p sustentado:os !fUB•deveram .substituU-os.· .. 

O que elles censuraram, o qu'e eu lambem cen· Si era porém a prev1são de que teriamos,.algum 
suro com elles, é a· direito que o governo se arrogára dia ministros- 4a fazenda gue, , desconhecendo. os. 
nesta mataria, abrindo creditas extraordinarios; que, principias e fim dessa inslltuição, .adop,tassem me~ 
aeg11ndo a lei, não podem ser. anctorisados sinão d!das similhantes ás que.tem .tomado o. gabinete, 
'lnando as necessidades que elles têm de satisfazer _actual, e que, na minha o~inião,. produziiam oil ma­
sao urgentes e 'não podem ser previstas na lei do les a que se referiu a· nobre senador por ·Pern~m-_ . 

.. orçamento. . · . · · -buco ; nesse caso declaro Crancameóle que éUe foi_ 
Perguntavam. esses nobres senadores e pergunta· muito mais_.previdente e atilado.do .que .eu-;-. porque·, 

vam com toda a razão: '' Si a obra do canal do man- em verdade nunca· nie persuadi que . taes ·medidas 
gue da Cidade Nova era tão urgente que fosse indispen- podassem ser jamais lembradas pelo governo,. dó .. 
savel· começai-a mesmo antes da reunião da.assembléa meu paiz, nem que o banco do Brasil. houvesse .de· 
gerallegislativai enestahypothese, si não poderia ter ter a direcção que se lhe -.tem. dado·nestes ultimas 
sido prevista quando se,.deoretou a lei do orçamento tempos. Ainda neste caso, a culpa,não·me·,de.VI!ria, 
que devtl reger durante o exercício de 18S8-181i9? » .ser unicamente attribuida ; . porque~ si fuLimprevi-:.­
A questão, pois; não diz respeito á utilidadeou neces- dent", si confiei demais nas luzes. e· prudencia .• do • 
sidade das obras, mas ·ao principio fundamental de governo, o mesmo erro comme&terain todos: ai mem­
nossa constituição que não permitte ao governo fa- bros desta e. da outra camara que. votaram :pelo. 
zer despesas que o poder legislativo não tenha {Ire- _projecto .que tive a honra de _iniciar ·para. ·cresção 

. viamente decretado, salvo, como determina a lei de do banco do Brasil.. . . . . . .. .. .. ·.. ·. ·. . . . .. 
'1850, em casos urgentes e imprevistos. . · · . Mas' não i a culpa não. foi delles; _a culpa Cai. da· 
· Si o goveni.o se julga auctorisado a abrir creditas quelles que·.não souberain comprehender as.disposi­
p~ra serviços .ordinarios que não "Sião i!lchiidos na ções consagradas n~ssa·lei;. ou 'que de pr,oposito as­
lei do orçamento, de que .serve essa lei? De q11e adulteraram· pará 10augurar um systema::novo, in­
serve que as camaras legislativas a discutam e votem compatível có·m os'principios em que ella se fundara, 
todos os annos, que fixem a despeZl publica, que Tem-se dito que o principal defeito. da lei que 
avaliem a receita, e procurem equilibru uma com auctorisou a. creação do banco, e·. porconseguinte dos 
outra? . seus_.estatutos, é ter:permittido que esse.estabeleci-· 

Respondeu-se a isto que o canal do mangue da monto possa emittif,"'até o triplo do seu fundo dispo-
Cidade Nova já tinha sido começado, que não era nível. . , . . · · 
uma obra nova. . Ora~· eu· desejiva que aquelles que fazem· tal ceo-. 

Senhores, o quo consta dos relator1os é ,que a pc- sura declaras~em quaes são as regras que se .devem 
quona parte do canal já construída foi apenas em- estabelecer a este .respeito ; qual a rtllação que se 
prtlhondida como uma experienci1 o á cu~ ta das deve fixar entre a emissão de urn banco e a sua re-. 
quantias consígnadJs na lei do orçamento, que aucto- serva rnetallíca; quaes as circumstancias que deter­
risa o governo para gastar 200 contos de róis com minam a maior ou menor círCIIIaciio de suas notas. 
obras publicas no município ela côrte, sem aliás espe- 'Seohore$, ·a e 'llissão dos bancos niio póde ser deter- ~ 
cificar essas ob~M. Estava portanto o governo aucto~. minada por outras regras que niio sejam as necessi~ 
risndo n mand:~r fazer por essa verba os cns,ios ne~' dados da circulação ou a mawr ou menor exteosiio da5 
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operações commerciaes: todas as vezes que o banco tre as nações commerciantes; 14as a pract.icti,a expe~ 
. emittir mais do que comportam essas necessidades, rlencia têm feiiCI em !{Uasi todos ;os paizes adoptar 

revartei'-lhe-bão·suaa notas por não se poderem coo- como regra, como ·condição, que: oa. bancoa:·conser-
servar na circulação ..... ~ r. · ·· • .. • · · .vem· sempre em. caixa um terço; ao -menos, da:sua.. 

o· Sn •. MINISTRO DA FAZENDA :-Appliqu~i isso ao emissão, representada por metaes·preciosos.:c· ·. • '· · 
banco agricola. . · · _ · · ·_Na lei que auctorisou a·creaÇão do. banco 'do:Brasil . 

· · · · · ·· · · ~ · · ·· · ·. · · adoptou~se coino rej!ra·que· a emisaão··não;.podes•e ·. · 
'.o Sa •. ·. VISCONDE' DE. IuaonAHY :.,....A extensão pois elev,aro.so a . mala do duplo do S!lll ·rundo 'diSponivet; . 

. que. póde .tomar .a .. circulação~il Jíilhetes do banco mas esta·regra, gue pareceu depols.nimlame_nt_e res-, ... · 
11ii.o.eatá subordinada a • nenhuma regra dependente tricta, Coi. alterada 11o_r um decreto • do govern~·:esta- ··. 
da :voo &ade :ou.; dos eat~tutos desses estabelecimentos, belecendo ·a. relação de ·um,~par1a::.um terço, reser•. · 
com~anto todavia -q11e. elles. in~pire_m a con(lança ne- vando~se tOdavia· ao mesmo: governo·. 0 direito ,de .. 
cessaria, para q11e o JIUbllco .. acred1te._que suas notas révogar ··esse· decretei, ·quilndn ·lhe'pareceàte\;é:oiíve, 
~e_rã~ etTectivamente realizadas em "•ouro;,_logo.que alente. · . -•. · . · .. ,_ ·, · .. • ;· · .. · .. ~.:··,:.<: <•>·_.:•·. _··· ~­
lUO convier.:aos p~rta~ores dellas~--- Assim. o -ponto . ·. Ora:;-s[o:Sr; ministro didazenda;'~que'exeree; éàte. ·· · <• · 
.es1enc~l:na organ•saçao.dos ~ancas de.em~ss~o co~- cargo désde: 4 de ·maio do. aD1IO·:pauàdo/e11teiide~: ~ 
siste em, .lazer'-co~~, q11e es&eJ_~m elles. se~pre hab1~ ,como tem assevera~o 0~1~ ,cala, que . a_. _d~oaiç~o. _··· 
lU~dos,para.:tro!)auuas notas,. e inspirem porcon~e- ·dAsse dec!eto é preJud~c1al'ao ba11co ou-.: ao~publico,c:< 
IJUI_Dte,e~sa, .çonftança 9ue 11.• faz-conservar .na cb: ... u:-, :ou:~ue A• _causa ~e ·nao pode~ .esse,eata~elei:ime~to . 
l~çao.,e :c~n,:v~rtel-lls _em instru~ento das permu_tas., :realiza!"·au~s ;DC?tns em our!), devêr!l:teJ-o Já.revogad_o,, · 
: Quaes•·s.ao-;as regr.as reconbectdas como essenCia~s .para DilO v1r Dqui-_pôr em: contradiC?~ã~ su~~J~alav.~as 

: p~los econQmls&a~..-:e·ad~ptadas em ~o}ios· os bancos· com os seus-propnos actos.. . · · : ... • .. :··'·. · • ·-:.: 
·qu.;fprocuram· anegutar a convertibilidade de suas Devo ainda observa~C .que: nos bancos; do1.o11tros · . 
no~s.? -Reduzém-se .à tres : t.•, ·certeza ou garantia paizes !Jão_ se ezige que.a re~erva'metàllica' f.Aç~;parte 
do psgl!me11to:-dos t1tulos que· o ·banco·. descontar .no do capttal dos mesmos bancos::p61e seueprese11&ada· 
dlado··Yencimen~odõsmosmo.s titulos.'Para.isso pordepositos: . .: :--- · .-··._·: ·< :;,--' 

• exlge-'secque· o t1tulo ou -o ·etretto commercial des- · Nos estatutos ·do banco ·do .. Bra1il. estabeleceu-se. . ..... 
conta_do·pelo·· banco sE>j~ garantido ·por mais de uma uma regra muito m~is · Hevér~:; :o~ :depositoá:_núl_lc.ll:. ; : 
ftrma;'de:modo·que, Sl')!orventura uma, della~ !A- podem !azar par_t!l doJ~;~ndo:dlspontve~. ·.;, ~- . '·< ·. : 
J~ari•'!laJa·•outra· que realize o pagamento no.prec1so . · E'· uma g!lr&l}tla que não se acha· constglla!fa n~s"· 
dta do seu'vencimento.- ·· · · . -- _ estatutos de:nenhum .. dos bancos que conheço~ Nao:. 

\: 

"Em; alguns' pilize_s se 1em adoptado co~o· !egra o a d~ ~.banco !le Inglaterra qu~ t'e~: .'luaii ~~o o~~_!lit . 
numero •de tres;.ass1gnaturas ;- ·este. é o prlnctpio es- cap1tal. emprestado a~ governo; nao·a dá o bane!' de:.· .. 
tabeJecido;nos·.estatutosdobanco de França e dein~ F_!'ança que está quas1 nas meamas cirCIIf!lSlancw:;;_; / · 
glat~rra~":;e ~·ainda nos de out.ro_s paizes-; nós poré!D' nao a dá nen~u~ dos o~ troa. grandes·· eat_abl!re~ll;. 

. e~g1mos_·zómente • duas · asstgnaturas. · ~lguem Jli. m!lntos de emiSsa!l q.11e ex11tem na E;uropa, no~_!{U!Ie~,. · . 
d11se ·que• este DIJmero. é.insufOciente? nao. Nem o· a~1~s se tem admltl1do, quer .em _vutude :das:iliípo-: ._ 
Sr~:miniatro :pens~ anu~, porque em tod11s os esta- s1çoes dos; estatutos •.. qu~r como._,~egr11 a~_O_!l~elhada. 
tutos;'dõs~baf\C~s~que·~·teiD ·approvado se ·acha a pela pract1ca e e~periCDcta,·que _ll.cir;culaÇ!l!I.DUil~~.. . .. 

. mesma disposiÇaoi'', .· .. ,-.... · .. - .. - .. · . •. . . . · .- _ . · deve ~xceder o:tnplo da_r~ser~a-~ljtaiJjca.-..<:. : .: : ;· •:· · ~ . 
.Em ·_praças; como as de Londres e Parts,. onde nao As~•!!!• nem pelo que ,di.zresp!!ltQ' ~s:dl,ljiB prt!D.elra_a,=;:' ' · 

é ponuel qlle:os ~irectores do banco p_ossa10 conbe- ·.cond1çoe.s· de q!l~ f~lle11 nem .pel~.' qu~. _&o,ca !1 ui~, . 
. ce~ todos·os indt!Jduoa: que 'costumam recorrer· •?s &i.ma _se· póde com JOSttç~ .ass~car. -deleito~:. á or,ga-: · -·· 
descontes de' seus;titillc s -commerciaes, ,é: necenarto n1saçao . do banco do. Brasil. ~UJO ~mJlre, .. J!enhores,_ .. ~ 
gue•es~li'·eejam garantidos pela aesi~natura de um de c~ta,;:-nesta tribuna: OP.iniões de:e~cnptor~s, porq~e. 
lianqueuo'particular, que abone à sohdez·das pessoas receio que.meus .nobres;·collegas p_os~~_,:a"rl~ull~o , . 
ontre'quel!l·-se faze10 as transacções que~ as !etras ou· á · ·Jouca . pretenção .d~ .. d!.Z_Or-lhes:çousaa _9ue _e1Jes·fg.;;,, . · . 

. ·. ti tolos ·repr_esentam.· Nos praças _do Brasil. nuo~aco~- .norall!; · !Das, quando se,~vem,.~aze~ aqu1 c~D.!_UJ:I~ :ã.; 
tece:.o:mesmo'!.todas· as•.pesseas.do commerc1o. sao ·organiSaçao .do. banco do·Br~ll; tao:destltuldas .. de;; · 
ou podem :111r·conhecida~ _elos directores do baneo. ~- ·r~ndameniO como·aa_ que tà_~---p!ea~ntado)FSí:.'. ~:-,-., · · 

A : segútida'c(n1diçi~'indiil~enslvel para assegurar nJStr'! da fazen~a, e: que,·; ~~ nao p!)dem Jaze~.:lm- . 
a conyertibilidade.das notas i!e banco, é qu11 os li lu- press~o no espmto de. meualll~alres c~lleg_aa, po!lem .-: 

. los·. deli~Íitadoá sejani ve-rdadeiramente commerciaes, todavia· desvmar. o dos. hl!_mens meno,s refl!J~&idos; q~e. . .. 
. e· a .curto prii:úi; porque.;· si não satisfizerem a pr;..; a~ lerem, julgo-10e lorçalJo ·a apadnnhar ;os;pnnc!-. , 
. moira condição, úã~ podem fàz~r conservar na cir-. p1os consa_gt:~~os no11 e~~tutos ~o banco ,do ~ras!~. , 
. culaç!o as notas_emll\lda~; e;·s1 r~~~m a.!o~go pra- co~ a op1_n~~!'. dos mes.res da !ciencfa~. Cdarel,, __ 
· zo, ·.ou :o: bãnco será obngado a _hm1tar mm1am_enle po1s, a oplolao ~e ~m notavel escr1Ktor Jrancez, :fcue. . _ 
as suas· _op~raçõ~s 0~. v~r-se pnvado dos. recursos· ne~la l!~~to está 1ntetramente de açc rdo ~m To? Et,. . 
necessar108 para reabzar 0 pagamento. de suas notas; Wilson 1;1 outros que formam ~ pletade.brllhan_te do_s 
quando ellas aflluirem ao troco em grande_guanti- econom11tas da Inglaterra. DIZ eUe: · _ . . ._ . 
dado. . · · · . · ·· · « Si se reflecte que 1ui necessids.des da circulação e 

A terceira ·condição, finalmente, que so· ezige as necessidades do credito são egualmente propor,.. 
para. garantir o promplo pagall!ento das nolas dos clonadas ao movimento das permuias, coroprehen­
banco!, . consiste em que tenham elles sempre .. em der-se-ha que os bancos deverão .sem pro achar no 
caixa uma reserva metallica ~m relação com 0: som- credilo que a circulac;:ão cqnceder a· seus bilhetes 
ma dos· bilhetes circulantes. Esta condição ó muilo um recurso egual á som ma dos creditas parliculares 
mais diíficil de converter-se em regra llxa, porque que lho são pedidos, e que pela emissão de seus 
dependo das circumstaocias que aiTcctam o credito bilheles deverão equi:ibrar a otTorta e procura do 
om geral e do movimento dos metaes preciosos· on- crodito. 
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. " Asilirn~ uma vezcslabelecido o credito do bilhete ninguem o levará ao banco do Br~sil para ahi con­
de banco, quando a confiança publica, acreditando ·serval-o sil:n lucrocalgum. ·Restam po1s :os deposi- · 
na promessa de rc·mb()lso ã vista e ao portador, o ·tos com·premio; e a respeito desses -determinam 01 
acceita e emprega· como 'intermediaria de circula· estatutos qu<t não poderão ser recebidos a .. prazo me­
rãa nas permutu, ach3-se campleto o mecaniamo nor de 60 dias, Esta· diaposição,, ;que· talvez· só. se 
do cràiito commerciaL O desconto Jl<~ssue então toda ache consignada· nos ·estatutos do .bmco .do Brasil, 
a sua elasticidade naturaJ, Os unicoslimites do credito e·que está hoje sen Jo recanhecicJa· neéessaria pot· · 
sãa por um lado a importancia das operações indus- orgãos muito illus•rados ilos'.intilrePses r.ommerr.iaes 
triaes e commerciaes a que o desconto é necessario, dà Europa, • remove elb· grande parte ·os perigos qus 
e por outro lado as condições que asseg·ii'am a soli· os deposllos ·.acarretam aos eatabelllcirpentos · ban­
dez do bilhete e a.solvabilldade dos bancos, " · carios ;· porque os põe em· clrcumstancia'' de· niio 
· " A solidez do bilhete de banco, a possibilidade serem ct1lhidos ·de sorprrsa; de saberem· .cabular· 
constante . de reembolso á yista, eis a pedra angular Cilm a ne!lessaria ant~c•pação quantO .lhes'é preciso . 
do ediOcio dó credito. . pnra,. satasfa!llerem daaria.men&ec .. esaa . parte ·,de seu 

c A 'este grande interPsse, de que dPpendem a con- pasnvo ex gtvel. ·'· · ... _ :. . . · · . · ·· ; · 
tiouidade e o derenvolvimento do cred;to, reC~rem se Parece-me pois injuiltiftcllvel :a. crnsura. on,aceu..; 
I'S condiçõPs que _os banco• estabelecem par~ seus sação que quiz fdzer-me o Sr. ministro da Jazênda, 
descontos. Estas eondiçõ~s consistem: t.•, no numero .quando ·exprobrou-11e não· t"r to_mâdo··providenl'ias 
de assignaturas que assPgurem rio dia do vencimento ••ara iassagurar o pAga mAnto dos. dEiposltot dó·bànco.dl) 
o pagamento das letras descontadas; 2.•; qiae o prazo Orasil; e tanto mais inj1l!ti0cilvel,. por1ue·. n.•js ·~~s­
do vencimento dos etr.~ito• d,escontados não ><'.Íll em tatutos dos b mcos que.S. E1.· tem approvado, D'­
demasil longo, porque de outro modo ou o banco se nhuma medida adoptou a este· respeito; .e nem.me>s­
condemnaria a cucumscreverauas·operações, immo- mo se lembrou da que·ja eatava em vigor ilo banco 
bilisando por longo lem{IO srus recursos, ou, si. não do Brasil. . · · . · .. · · .. _. .. 
os limitas•e, po ier-se-h1a aclur na impossibilidade . Não se penu. porém que, :e1poódo eu·afcon~içõ s 
de fazer Cace a seus empenhos, pois que não pó<le 11 que devam suJei&u-se os bancos de-emissão para 
p3g;~r seus bilhltes sinao por meio da ce,·tezn. e duem a seus bilhetes a solid:·z de,que·dependem os 
:promptidão de suas cobranc,;as. · grandes interesses da industda e di» commer lo, es-

'I ., 

'' As opf!rações db de ·contos dos bancos estão ainda wja conveMido que basta inseril-as li os· eàta&ut_os de _ 
submeliHas a uma ter !eira condiçiio rpuito mais q•talquer desses esLibelecimentos _para· pol"'os·a co- _ · . 
delicada do que aa precedentes, porque é imJlOSsivel berlo de todo o risco. · · . - · ··. · ··'· •_-'< -·---- -· 
l~eduzi~-a a uma regra fhn e automotica, isto é, a re- Por mais cautelosos que sejinri os estatútoisde-um 
lilção qr1e deve hav~r entre 11 somma dos btlhetes em banco, por mais previdentes que iiPjam·suas di1po­
circulaçã~ e_ a reserv_a _!lletall!~· • • . siçõ>s, si os homens que· o dirigirem não. tiverem o 
· Tàes •ao as conitçoes ex•gadas para a sohdez dos tino. e habilidade necesiaria para observarPm odactos 

bancos. de emis~ão, e essas foram edabl.llecidas nos commerr,iaes, o calcularem o alcance dellesf:ii não 
eslatutos do banco do Brasil, e algumas o foram com souberem reconhecer 'i:ilrLos :iignaes· característicos . 
m1is .restricção; co·n m'iores cauLelas do que se das crises commerclses; si n_ão.tiverem.;.O dilainte-

. acham n'outros. bancos da mesma natureza. . . resse e coragem necessuia para applicar~lliell'.reme-
F.Ilz_.se outra arguição, dizendo-se-me; «Vós que di 11 algumas vezes dolorosos, ··mas :fodi.spensaveis_ 

procurastes g1raot•r O rsgamento. das DOhS einiUi· para evitar maiores males, nenhuma:d'!SIIIS.'rt>gratt, 
das pelo banco do Brasi, exigiudo gue elle conser- nem toda~Jmtas, poderão _pl'Avenir.a_a P..~rturbações 
vasse sempre em caixa uma reserva metallica couve- e os sofl'l'lmentos. que ·os banc"s de emtiião'podem 

· riiente, não garantiste• da mesma -sorte o paga- produzir. Assim como a mil direcção dos· bancos de 
monto dos depasitos. 11 Observarei primeiramente, circulaçiio. póJe ~~agerar.-e me~mo 'dar:,origeiu ás 

. Sr. ,presidente, .que o E~tado não tem tanta obriga- crises commerciaes, a5slm tambem.·a bila'direccão 
!)ão de garahtir o pagamento dos depositas, como o desses estabelecimentos· pode, slnão'evitar; a'o me-
da emissão dos banco3. Os primeiros são feitos por nos obstar o desenvolvimento, ~elhis •. · , . · · ..... · , . 
pessoas.que estão ordinariamente em clrcumstancias 1\fas, to·nando á organisaç~o do bancó d.o Brasil e 
de anliar ·a solidez e recur• os desses estabeltJcimen- .aos-dP-feitos que S. Ex. lhe ,n_oh~ perguntaria· o que 
tos; tractam ·directamente com elles; confiam-lhes o fez elle pua emendai-os nos estabelecimentos de era-
seu dinheiro, e fazem portanto um contracto a cujas dito que tem auctorisado? Qual Col. a :relação que 
co:1dições. se sujeitam voluntariamente, Os bilhetes marJlll entre a reserva metalllca· e a emia11o '! que 
do banco não ·estii<J no mesuo caso; recebem-os meios empregoll para gua11tir o-·pagamento-'ilos de-
todas- as pessoa~, e recebl!m-os muitas vez~s invo- positos? qtn r~gras estabeleceu.para q•1e os seus 
luntariamente, porquanto os qlle não quizerem rece- blDCIJS não empregassem uma grande parte de sua 
bel-o•, ver-se-hiio privados dos mOJios de comprar e emissão em descontos Oll emprestimos sob caução de 
vender, do fazer n'1.1ma palavra qllaesq•ter pormr1tas títulos de longo ~Jrazo, 011'.mesmo de ti&ulos' que re-
ou transacções. Obs?rvarei em s •gundo logu que nos presentem capit •es fixos? Nada; e a todas as obser­
cstatutos de nenh••m dos bancos que eu conh<~ço se vações que se têm foi&o. para demonstrar-se quanto 
tomaram providencias tão s•lutares como as que se se esqnecell elle das regras que já ment:ionoi, res-
acham est.belecidas nos do b1nco do Brasil a res- ponde S. Ex. : ~ Mas esses:baueos não· podem emit-
peitó de deposites. ti r siniio a·ó á importancia d·o sou capital efl'ectivo. » • 

Em virtude desms disposições, o bane, EÚ póJe E OJt~e ostli o principio scientifico que subordina a 
receber 0111 conta-.carre·•te, o ficando a retirada a emissão dos bancos no cnpital; que relação ha entre 

.ólrbitrio dos depositores, as quantias que lhe furem estn duas entid11des? Póde o cnpital dos bancos, si 
confiadas sem vencimento de j11ros; e claro é que não ó representado em cofre por moeda ou· metae~ 
. f'm um paiz éo::no o nosso, onde ó tão fJcil obter preciosos, servir de garantia ao prompto pagamento 
5, (i ou 8 "/• poJo dinboiro que se tiver disponível, do suas notas? • · . 

. ,~ 
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O bsnco que tiver cmittido unicamente a impor~ contos, e os empregava em. Acções.· Fiéarim em tal 
tancia de seu capital. e oito conser:var a reserva .no- caso· com o capital efl'ectivà de 6 mil·contos com a 
cesaaria · para . acttdir ao paga manto de seus bilhe- emissiio ,de quatro.· mil,. coriser.van'do-se ·_ sempre o 
tos, .·terá . muito. menos soli.tez, · expor-se-ha muito cá pi tal ou·cundo. realizado d~ 2.mil contos.' PQderim . 

.. mais 'ao peligo da suspensão d"s.se: pegamento, do, .Do';am·ente_. ~mpreg•r os. d«!IS :mil. ,conto~, que, lhe 
que aquelle. que, tendo. uma carteua .correspondente &Grla.permlttado ainda emitiu;, na compra. de aci)Õer, · · 

.. n:émiasio;e compos~ .de títulos :V!'ncl\r"i!' em cu~tos' _6 ~'sim .. ~or d~J!IO; de. modo. qué,, co.ir,a., O}?~pital. r~-
.. l!razos,:. ta ver-· demaas · umAundo· .disponnel.equava~, ;lllaz~do .. de .2 mal. contos, JIOderlll fazer U.!Jia·.emlssao 
lente·á;terça;.JUlrte,da, totalidade .da emlssã.,, er.obora dtd:6_,,'t8. pu 20mil, que l"e,prolluzlr~am 7 pf)r. "fo._ .. 

·. eth.B"J~ mu1to.super_1or ao:espltsl do eatabeleeanu~n-. i»drtl da hypotheae que. as.acç(!es·fQ81~m :·.comprlldn, .. · 
· to •.. Um. ·,tal bac•C•'• 81 seus directores 11verem .o t1no pelo valor. nomlnbl.; mas;,.sup~nd_o qus,·.enas .. tlves-. 
·e disc•içã,. aeceisarlas •••••• , . · .sem no mé•eado uma dep_reclaçõ.o d~;~ po~ "fo, ·po- .. 

. · .. o· SR.: Ml'fUTRO· D.t. F.uBND.\ :-Abi é que e• Ida dea:la o banco. obter.~ mes~O:r.Jillul~do e~~ ~~a_cha­
questàu. A discrição e 0 privilegio de ·certos ho· m~da. apenas de mal cont'!l; porque, _coll!~ .!feter­
mens, de ce1·tos estab·lecimeutos; os o"troa são ta- mana-11 os eatatutos,. as_ ecçoea .,ll~e for.J~I!Jl · o fundo._-
diie·retoíl,· )ii o' Imprudente•~ · · , . -, .. . :d11eonivel·devem.ser:co~p,utadas peW, :V~O.~, ao~~~l, 
.. ,-· ·.,~ __ ., ... , __ ,_ .. :-·.· . ... ,_ .. ·• ·. . .. .•.. enaopelo.valor.real. _ .... ·-;_ .... ,. :---· ....... · .. ·.:·, - .· 

. ,O.•§i".' )_uc,O.:IfDB, DB.lT.\DO~.\KY. ~ Nlio CO'Dpr~:: . Asaim; pois. com mn·~at,OI apeaaa ·de càpltalrea-
. ll:: __ nda-_o ~-p .. · !1. r te.. .~. o, S. ,r •. , m.ln ___ .utr• o .. da .. c._a~enda ..• _· 'Eu. la_ •. ' lizado·;·. p. odorá .. o ... ban_co. ag:içol~_. :o_u·.•._·q.·!J_· àl.--. quer_.· :dcs · · 
_d!ze~o:l~ -111;1,6 !!lll..l<!do ,o .c':'so 6 .· preciso prendencil!•. bancos creadol • pelo_ Sr.. ·ministro .. da ·razenaaé · C.ízer ... 

' . dl~Cn.çao, ,e_ lllt!'lbfOnCia. para .. reger. 0 .. estabeleci~. uaia emissão de·.to,. Ul, 20 mil cóntoli•· •· ::'' :.· .. : . : . 
m .. ntua:.de cuc~laçao; que noa osuatulos do banco do : . · , . . . •. · ·. : ' · • : · · ". ; ... -·:nr.asU acháói~SO~OI:II.Ílbelecldíis . ài regras que. iliCien- . o Sn~,· MINlllTRO :D.&.J;~ZB!Cifj>: -:-o ,capltaJ,efl'ectlV9' 

. ciapriiaêl';,,.;:e q_ue lê.iJ po(llm prev'e~lr ·gué.ae .dê' 2• r?ali~do on~e .. estav_at ·v · ·_ .. >c. ~::-':[~ .;> • •. 
tâll!linl!,•. e!tpODB!l~ á e!J!llaao .em relnçau aos m~ao~ . . ~. SR~_VascoNDE ·DE :ITn:>R.\HY : --::-' É -elo ~pltal eh . · 
d~.~ll!!!l~l-:a.' yont~•de do. portador, _que tal rea_hza· Jec&tvo que oa_tou f:•lbndo e não':do eapitahellliza~oo · 
t~_ia~_tor.ne ampos~1vel.; Para man10raempre a s~tua:. nem do !unJo capttal,que tambem:se chama·C8pttal _. 

. . çuo:pa;e_!lc~~pLa peloa. estatutos, .o .assegurar. ~·~•m a iJ?C~rpo~ado. q~, estatutos; a:~e 'me retlro;;f"~e~- a· 
... eunyerta})Jbola~e das notAs .. do ba~co, !_Das. para maa-. d~diiDc~ao· deVlol.a entre e_stea: difl'er~ates,:termos:. e 
. tel~a sem auba.ta~ e_gra!11es,perturbaço,es n1 marcha·. nao ~e1xam dunda·a este. respeito •. ." ... , . : · '";-

.. dus.descoutos, e _precisl),. tJno e bülihdade_nos bo- -. Nao·se pó.Je entender sob·a denom1oaç~o _de ~apto: · 
. m~~s.,qo,e) dirig'l!Jl; .As. regra~; po•ém;a que ma re_- tal efl'ectiv~ ainão.~quelle de que eu fallo •. -•, ',· .. : · ··_ . , 
. tlr~, to_r~mobaadolladas nos ba~C!;!B organiSados p~lo ·_ · O SR. Hllnsrno_ DÁ. FAzE\'! o.\·: -:;·'O,eaphal'•efl'ectivo . 

_... Sr •• rn,lDli;Lro d_aJ~zenda. . . ..· .. .. .•. . . . é o realizado~ conservado. · . • · - · .. ; . •_c.,: " -.•. . .. 
. . .: . Com que. _d1reuo, pois, . vem elle . dizer-nos que os . S . V · · · ·: 1 • · .. ··.-.- · · · · ·.· . ·': · • · · · ·., 

·•__ . dl'fei•ol.-ile.orgllalallçao. do ban o_ do Brasil são_ causa .,O _R. JscoNDI;DB T.\BOR4KY._: -::~0 ~p!tal efl'e- . 
. das. dilllculdicS~. e embàraç_os em que· se acha esse Ctlvo, com_ o é b!'m cl. aro_ .. aoa ea~~t.u~, comp_ ~~Tae das_. , ..... 
·: · éstabeleeiiaentéft.- Allega o· Sr~ min11tro da' fazenda apolices ou. ac_çoea per.tencentés ~01 bancos, e .depo- · . 
. · .... iJíi(os's'eií~_:li~àcpa_ nãó podem e~htir ainõ.oat~á .•itadu em seuscofrea".como na&:e~lidaall-l.hes per~: · 
... ,aomma.-do 08p1tatreaUzado. J4 fiz vêr que_eata das- tencerlam ~· q!le,._ellea -bouveaem, peloa,_meios qu~ : _ 
.. posiÇão· é ·a!!gatoria ; · que.nenhu.ma~garaatia ofl'eree~t . acabo de 1adi~r, ·-•~lm como ao,lía~!)O_, do. Dr!is•l 

üe,;prompto .. Jlagamenlo,, dos bilhetes· :d,,s mesmos per&eo!lem os .~~~ulos. comm!lrciaes da;,~~·. ca.rte1ra, .. 
. ' ba .. _ nco_. • pnas:_·aind_a lllir.D a. proposiçã_o. não é .e. zacta_ • •.que abás allqumu. em_, :tro:o .. dai. •,ll ___ o~<~.-~-·. que os. 
0
Cl(!lrei_para. exe~p~o: o baac:o: agricola,_ cujos esta· .. cSescon&ow. .::' .. · :· · ... · -. .,. ,: .. ,' .1 • .. ,., : ... ·• · .· 

,tutos .dao~lh" o;d~reato de em~Uir. tanto :quanto Côr o ·. . ~·SR. MINISTRO D.\ F.tzBl'f6A: ~Nunca se chamou· 

• ::~:Sl~!~:~~c~;r~~~1~é~ft~~~:!: e~~~TC:~o:o::!; ~a~t~~~. ·vas~-)~:~D~ IT.tn~ai~Y:: ,~:E' ~- .. ~()~e: que. 
__ . dos !alore•,P!U&e~ceatea ~o banco, ~apresentados por _lhe dã,o os. dec~etos que iPP':~var~iri :.oa.estatútos ~oa 
. ,.:,!lpOUCl!~ d.t, d.~lda Jl.llblies, ou acçõea cS.e coa~panhias, banco•-a que me reOro,. e que eatilbelecem mu1to .. 

.. , .· compuCIJd,•• .so_ par. Aalm ba1t~rd que o ba_oco tenha expressamente dillerença ·entre· CBJlilal' efl'ectlvo e 
.r~tto !lm': ebsm.ad~_,dedolsmll_coatos, 11.ara polle~r capital realizado;· Maí·aupJ!oaba-ae :que oaim não 
.ef!!illlr ·:van~ ~~~~ _· . · .. __ · · .. ·. . ... -·. .- · . · foue; supponbs-sé que a eaea bancos lião seja: dado 
.•. o·,sa •.. J.IJNisrRo Di F.tzENn.t':-.,.,Não hatal. emittir uma· aomma _dé nótas egu_il hepre•entada' · 
0 .. Sn. •VISCONDE DE lT.\BOR.\KY:....;., S~m duvida. em IOUS CJfrel __ por ~CÇÕe~·de·compa_nhlaa,,-I'O~puta-

,- •. .. . · ,. . . • . - · das pelo v~lor ~nomtoal; ·nlo sendo· eU~• obr1gados, 
O, SR~ 1\lnu_~TRo. D.\ t<:.tz_E:'(D.t. ·-:- Nao, senhor. como o aao uo llelol aeu1 estatutos, a·· conservar 

~ .6 Sn~ .-Vl!CONDB.DB IT.tDO~.\II:r :, -. SiiJlponhamC!s uma-reser!• mélallica;'e PÍI,dend(fjulgar,.~omo pa-
que,. o banco fazia uma pa:ameara chamada. de doas ·reco que Julgam, desnecessaria . esta eondação para 

·mil ~ontos .;_ com esta •omrna comprava acçõ~• aa sólid~z do papel_ que' emittem, ·o -'que. acontecerá 
.mesma imfortaneia •. · Ahi' temeis_ uni funllo efl'activo quando. lhes arnuir. grandes sommaa de notas para 
. de dois mi ·contos;. sobre os· quaes. _podia .emittir serem. realizadas 'em moeda correate?'Pagarão em• 
clois -mil .contos de ·.bilbet~s CO!!J. que,. em .Jogar a~ções aos portadores'das. aotaa?·A tanto Jlsrec~ qu_e 
de empregai-os em .descontos, podia comprar mais nao chegam os defensores das doutrinas do Sr. mt-
dois. mil contos de acções. Nesta sit.uaç!lo o banco nistro. da fazenda. _ ·, · , "' · 
possuiria um fundo realizado de dois -.iíl contos ; Responderão aos portadores das notas que espe-
um eapital.efl'<ctivo de quatro mil; teria a omissilo rem pela realização dellas, até que o banco. possa -
de dois mil contos, e poderia porconseguinte emit- vender no mercado as suas acções ? Mas neste caso 
ti r mais. dois mil. - lá denpparece a promessa do pagamento á vista e o o 

Supponh11mos ainda que omittia estes dois mil portador; as notns do banco se tornam inconvertivcis 
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o sem valor; e o publico ver-se-ha illudido-e preju- o quando a reserva metallica tende 4 diminuir e 
dicado. E suppondo ·mesmo que o banco, p1·eseotindo ·a Cl!_rteira a crescer, deyem expandir uns !>Pe~ações, 
os.symplomas da affluencia de suas notas, queira pre- e uao recorrer 40 un1co meio- que a .sc1enc1a e a 
venu-se com os recursos para pagamentodellaa, ela o- :practica ensinam, de pOr termo a- novas-especulações, e 
ce no mercado as acções CJUe possue para haver di~ o_!lstar o esct?amento da reserva metallica: esse1 é que 
nheiro, ou não poderá veudel•as sinão por muilo baixo sao os papel!stBs. · · .... · · ·:·." . . . c :.:. '· ~- - · ... 
preço, como acontece sempre nos tempos de diCJlcul~a- Não haveria '·inconveniente nenhum em··que tives• 
des e de perturbações commerciaes, e diminuirá muito somos-duzentos· mil: bancos •de • emiuiio ·:elpalbados· 
o seu capital' eft'ectivo, flcando:porconseguinte-extre- pela· superllcie. do Imperio;. si fOsae ~posslveJ,que 
mamente reduzida· a garantia aa· realização'· de suas estes bancos-em caso nt'nbum deb~aa•em. de realizar''· 
notae, ou não aêhará absolutamente compradores para suas notas em ouro, porque.' nesta"'condlçio· .:estaria 
esses:titulos. E como :pois poderão os bancos organi· implicitamente contida· a de ·não lhes: ser .possível 
sados sob &aes princípios. satisr~~er a obrigação que emiLtir mais do que as .verdadeiras -neceuidadel do · 
têm de realizar suas notas ·em moeda corre o te 'l · credito comJlortassem, .. . · -". . ... , _,. > .. , ... · · · · 

O Sr~ ministro avançou nesta casa uma Jlroposição . Mas orgtni~am-se bancos, deixando-se ,de parte os 
à-respeito· do'banco do Brasil, que deu lagar a eu princípios .é -as regras que.deYem-•ervir de.bas.a •· 
dizer-lhe que elle não havia lido com reftexàoos es-. taes instituições;_ esquecem-se _a• condições -éuen-

. tatutos .desse "banco: s. Ex. declarou-nos que o claes que garan~e~· I aolidez e convertibilidade_ de. 
-banco- do. Brasil está auctorisado ·para· emittir seus bdhet<Js; nao se attende: que a .instrucção em . 
90,000:000'; Eu já disse que não basta a auctorisa· ma terias economicas, o zelo; ~o-conheCimento do'que 
ção que. pos~a 't.er um banco de -emitLir ~Vf!lladuom- se pr,actíca em outros paizclli,'e a experiencia·doa .Pe• .. 
ma de seus · bllhetes ·.para que tal emissao se_ poua gociolr~:bancarios, são .indispensaveis .. nas·.· adminis- · . · 
realizar, emquanto os Bilhetes fôrem eifectivamente ·trações;deatesestabeleciment.os~ .. e que nos>falle~ai· -· 
trocadoa·_.em.ouro á \'Ontade_ 40 portador. Neste <:aso homells capazes para· rj!gei"'Os. E dizendo iato,,:não' 
é a somma das· operações leg1t1mamente commerctaes faÇo uma injuria ao meu p3iz-;,é::uma·::·yerdad8' -que, .. 
e industriaes que determina o quantum dos bilhetes ba poucos oias·I)X(lrimiu nesta _tribuna o ãobl;'e •e- :. · . 
que se podem conservar na circulação;· tudo o que_ o nador por Pernambuco, e que DilO nos pôde··ser dea-· 
hanco ·e.mittir ~e mais h.a ~e v_oltar-lhe logo para ser ~iro~a,porque tracta-se cJ;e es&a.belécimentoa·que erl!m: 
convertido em ouro e dtminulr·lhe a reserva metal· Inteuamente· des'lOnhectdos entre nós·· :até .mm&o 
Ji~a; e.queé.pois'eDirelaçã~á estaTeservaouf!lndo "pou~o_tempo.áesta Jlarte •. :: .. ·:. - .•. _ .. ,, __ . 
d1spomvel que ee mede a maior .ou menor amplitude Nao é dos bancos bem. organtsados e,.'dir.fiJldoa, e. · ·­
da emissão, e não ~m .relação ao ·cnital; m!ls, ain~a ·que tornassem real e etrecti~â ·a;pr,om.essa:d~psg~-- ... 
quando as exigenctas _do commerdo ·e dundustraa .menta de suas notas,·que,-podena-.res~ltar; .. mal:;:o· .. 
torn•ssem possivel uma emissão de 90,000 OOo;'Jl, o mal póde e ha de necessariamente pronr··dos·bancoa,· 
banco do Brasil não poderia fazei-a, suppoado·mes- .mal organisados e imprudeqle~l!n~e ·dirigidos;-' q~e .. : : . 
.mo que o Sr.· mil_aistro .da fa1.enda lhe .cons~rve a estarão a cada njomento e~pos_tos,asu•perider ~eus 
faculdade de, emitt~r· o- tnplo do fundO dispouavel, o pagamentos e a IPundnr_ o ·paiz·de uma ,·aUuvião. ·de ·. 
que não.é de esperar, avista das opiniões que S; Elt. papel des11creditaclo, fazendoJuncç(ie•.Ae_moeda;··:: · ;. ·.·, 
tem aqul.mani(estado.· '. . . . . ' o. sR.. MINISTRO. Do\ F.\ZBND.\; --v~- Eít~ io érioü. o ' 

O banco _foi incorporado com o capital de 30,000 banco do Brasil ·e· agora ea&á proclaman.do o ·•cón~ . 
contos, dos quaes tem de emprestar ao governo 10 trario. '· ·. . .·. : , .. , .' · , ... ·· : · 
.mil para retirar o papel do tbesouro. Re•tam-lbepo;- · V . . . · ·. · • ..:..;.· c·. · •'"'·:·" · ··: 
tanto 20 mil, que, si. fossem convertidos todos em O SR •. JSCONDB DE I~_4BORARY ~ - Nao ,sei.!~POD•;. 
moeda, dar-lhe-hiam 0 direito ·de emittir 60 mil der ao aparte do nobre ministro,. P()rque ,:JIII~:co_m· 
contos; os q•1a~s reu~idos a mais tO corresponde!!- prehendo.o alcance delle. ~ . _ . _ . : -·;. _,. _.. , 
tes ao empresnmo Ce1to ao governo, elevarbm a em1s- . O SR •. MINISTRO DA FAZENDA:: :~.-Fallou.: contr_a;oa .. ~ 
são a 70 mil. · · . crea.ção de mais bancos, e·agora:e~t4 diz_e~do·o coo~. 

0 SR; MINISTRO DA FAZBND4 : ;;_ 03 meÚs não cbe- traria, .. · · . ·. . ' . ·.. · · .. · · : . :. ·· · . '; ·: : · : · 
gama 50. · O SR. VIscONDB DB lTABilRABY: _::.E ·pcm{ue·· eu': · 

o SR. VIscoNDE _DB IT.AB.ORAHY : - Mas esses õÕ entendo q~e nã\J temos· al~d~ hom~us.·sufllciente~ . 
teriam de reunir-se aos 70,, e elevariam portanto a mente .habilitados· para dir1g1rem. s1mdhantes ·_es· ... 
emissão a t20·mil contos. Senhores, 0 que eu estou tabele~Imentos; é porque entendo que; ;·aind~ ql)lln·: 
dizendo não é uma theoria feita ou concebida por do o~ I!Ve~s~mo!, a concurrencla·dos l:!.anc.os. hem· 
mim mas é o que ensinam todos os economistas pre. perDlCIOBII, p01·que -os leva a: racalitarem seus 

' . . . . ••·• descontos;_ !I promoverem especuláções aleatorias e 
O ~R. MINISTRO DA fAZBNDA · -~as quem é o a -practicarem outros abusos que porftm os conduzem· 

papelista? Quem_ quer encher o Bras1l_de papel? á banca~rota e á~ des~raças publicas que !!el!ureaul~ · · • 
O Sn. VascONDB DE ITABORAHY: .-... Sao os que en- tam. Nem eu Jnmaas stJSt~ntei ·a: oplntao' que ·me 

tendem ·e apregôam que papel de banco é capi- attribue- o,Sr. ministro da fa~enda: o que eu sem­
tal; que convémcrear muitos bancos para ter maior pra sustentei.. o que o pequeno· estudo que faço 
somma de meio ·circulante, porque quanto maior dessas matarias e as minhas proprias reflexões me 
fôr. a somma, maio~ será o numero das tramac• fazem ainda sustentar, é que dentro da mesma·es­
ções, e mais. crescerá a riqueza publica: são os phern de :transacções commerciaes não convém, não' 
que cream bancos sem lhes imporem as condições é consentaneo ·com os verdadeiros interesses do 
ln dispensa veis para garantirem a possibilidade de rea- commercio/ ·da industria e do publico que exista 
lizarem suas notas em moeda metallica ; o que, co- mais do um banco de circulnçiio. · · 
mo ha pouco disse, é a pedra angular de Ines esta- E' notavd, senhores~ que o nobre. ministro da 
bl)lecimentos; são aquelles que entendem que os fazenda, entendendo que o papel de banco é iostru­
bancos, ainda em circumstanciJs oxtraordinarias, menta de riqueza, tenha procurado estabelecer taes 

.. J 
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d.estitui~ões u!Íicamente nos logare~ em que já ex.i~- sembléa geral dos accionistas do banco. do Brasil, >~ 
t1am caiX3B Qhaes.do ba11co do Brasll, e onde demais se declarava. cou tra algumas dessas restricções ; · - • ''"" 
já .• havia outros bancos de descontos, deixando aliás .queria · maiS}l.mpla liberdade para o banco : ago;l'a; · ·;·. 
de .. Jazel-o, nas províncias qull' não: gozalll' ainda ·!,~!Udat· ~e hnguagem, representa· um. :papel ~dif-. . . :· .. . :_.jc_~· 
deste beneftcio.·. ' . -. . .eren e. · · · · ,· . . · · · . 
. Outra razão

1
m
1 

uito ponde!'o.stadme1 I!!vaveaa~c~opr!~ ({? s,;; · ,Sil1léir!Í d~ M~~~~ dá Úm ~par~:: 9.ue 71'j~·. ·. · .·_: /·,_·[ 
me a'que·:se.·a erasae o espui o a· e1qu · 1s ou••mos.) ... ·. .· . ·.·.· .. ·. , .... •.·.·.· ··.·· ; .. ·.·.··.·• _,._ .... · 
a creação.do·banco do Brasil; isto· é,.a circumstancia' · ~' :,:.; 
de aer .11 .noEo.meio circulante composto. em. grande O Sa. · Mumtao .DA F AZBl'IDA; : -l'á Hi que aiDgelo · ' ;,.;, 
parte;de:papekirrealizaveh· -~ .desre.gl rada. ·emiss.ão quer-dizer inildlnilo. .'·· · · · ·, ' · ·: . .. _:_.~'.:··.·-~.~.:.i .. ~.~--. 
iloa:baaco•~·e•o·.perigo que dah1.proviaha de _se con- O. SR. V1sco~oB·· oJi ·IT.Úo~n : :,;,_, Auim;" 11m''•. . ._ o~ 
vertereunlles·em labrieas de papel moed~~ como já banco qui! tem.a IJculdade de eúliUir' 10;000:000~,. · · · ·· .• 

· eatá,acoatecelidol·~ ha de aindaa~on~cer em m~or sem obrigação de conservar· díapónivel. eoicOfre.a. · ~ /;:;gt 
escala, devia 1atluu para a deprec1açao do papel ·do .maia ioslgniftcante ·porção, de 'moeda ·_para: acudir· · · · · ····•t 
goyerao,. e:porcoDieguinte Pllraalterar•nouo padrão ao pagamcuito 'de· suas notas; tem;.:. .. ' '. ·. . . . :: ·. . . . :·: :s::L~ 
mone,tario.;·~~~is_to ·inle~izmente _o·que lá .. se ~está -O ,SR; AhNIST~o i,A. FAZBl'I~A:' -.'As ·apolíêea·.ilo'· ·• ··:·: ::;;i~k 
.verificando.· · ·. ·• .. · · . · · . ·· · .. · .governo e asacçoes da e'trada,de·ferro.hio .. de· nler . '; · .J:"1: 
_:.0 senado:aabe,~o·bem.o~ ~elhor: do 11ue ~u quaea ·cousa nenhuma... , · . . . · .. · . · .· ... - .. ·: ... , "::; ,., ... -. · · :.:•":":~ 

,.aao·, aa;:coaaequenclas··perniCl_l!su· e .. os perigos .que . • · . . . . . . . : ·. · .· · · .. · ,.,.. . ·. ~;·. ·· ·· ·., ·- ·<·. . ·. :,. ·,.,:~;. 
· residiam da vacillação do pa~ao doa .v!llore!• E~cuso· . · O. ~R·· V1ssoNDB. 'DI ITABORABY :'-:-~P6de : haver:~ .. . · > :'< , 
P!'rfa~to deseli,volvel:-aa. aq~u;• e term1nar~1· e1~:t!'· oc_caa1oes IIJ! que.nao. achem·co~pradorea J!Or ~~~ ·~ .· ~ :.:<.:;.~ 
p1co:~o.meu dJICIIrso:.r.epeLindo a obaervaçao ~ue Já baixo que 1e~ao .pr~ÇQ por ~u~.•.e,Jam. o«,~rec1d111 •.. :·: ·. ...· ... "~':':!_~· 
foHelta,,por, um .da meus honrado_scolleg:a. 81 o Sr• · ·O ·SR. MINISTRO- DA F .UBI!IOÁ : -· · · Ne•e :·tempo 01 . :: •:.)i 

. ministro.da fa!tenda. está;conveoc_1do de que a orga~ eaeitcis:decartei.ra hão de•aer.pagoil; >: _,:,; •. : • . ·.> ·, <· · ,;),1 
nilaçio ·!fo 'banco dp Brasll ·é defeiiUt;lSa, :procuro re- · O. Sa. ~VIÍICO!QlB ·DE ItAJÍOUIIY: ·~m muitO aía!br- : ·~ ~- :~,: 
mBdtar,ell8s·defeitos. Si.e!le~ _consllte~ 08 facul· probabilidadl!, ài.oa eaci.itoa de clr~eirâ:fOrem, c:omo:: · '>;.'i!. 
dade.que se lh!' deu d9 e_m~tttr até 0 tnplt;l de sua devei!~ ser, resultado. de le&itimlil"tranaacç~es.J:Om- ·: :'õ:•;" 
reaerva metallica, ua maoa d0 n~bre minutro está merc1aes, porque nessecaso represelitam.capltaeaflu- · ·.·.•,?. 
Clll!ar-~he-ets_!IJaculdade, p~rque. !' governo, .com~ Ct!Jantes_que andam. fazendo as e~ol.uções P.r.oprial da ' ... )f, 

_ eu Já disse! n~o a concedeu defialtiva~ente, • 1!'lier · producçao, ou passando de· productor a productor · . .,y 
·you-se .o. dirello. de cass~-a quando · 0 Julgar uul a~s a~é chagarem .. ás mãos do consumid9r·; •: porque •. · -.·:_<"~ 
1nte~e1181 do patz. . . " , . · por maior que seja ·• crille .commercial .. ou -polftica . · .. ";::·.~ 
: S1 além· dl!flse deleito, outro:s eXJsteJ!~, apress~-se que abale )lm paiz, nuaca.deixará de haver. coaaumo,.· - ·- ·~-
o .nobre mi.J!lltro. a_ apresentar 0~ P!0Jeclo de lei a!: uunca deixarão seus habitantes .de. éomprar os pro-.:: · . ~~::··, 
.ter~ndo u d}IP.Ostçoes da d., 185S':. E esta a_ su.a ~bn duetos que sãe necessarios á vida. ~. . . :·~ · , :.-. ~· :. . . · .-,.:, 

.. :saçao; .~as de1xe-se de dec_lam~çoe~ ~ sao llllpro- _ Demais, .o titul~· ou letra.commercí.al põe a.pe.óa... , ;. :" 
prüa de que':'! _occupa a Sllll P'!stção •. C_!ltiremos 0 . que a oasigna · aa. obrigação restrictà·de:pagal-a. D!J. _, .. :;:i; 

. seu -projecto , ,o ·senado_ a~harii as_ razoea em 11ue dia !fo aeu .venCJ~ento, sob. pena,. d!l. pe'-.der· seu. , . _. · ···-~:J 
se luadá .o gov.erno, .•- decid!rá o que- fôr melh~r. credtto; e~.o aegoc1ante que o· perde,· quec·de11t1 pro- . . , ;·: 1\ 
: Examinar_emos. et;t•ão mm: clrcumatan~iadame~te testar ~".as !etraa,.aão pó~d~.m~~ ser aegociante,~.ou. · . ·~.'~,~~r~ 

Si· o estado de ·nosso.. melo Circulante, ·Si a _posiçao .ao me~os nao póde contar maiS com os grand~s.re-. :.. -,:·.:A! 
em que se· acha ll. b~nco é 1esultado das medidas il_e- cursos:9ue)he .. ·~a!•. !l cre~tto; .E•. P.orlll~'º muito . . ·· i';:~ 

. · _ east~oaa1 do Sr. ministro da fazenda e da dire~çao .mais Jlrovavel gue oa· 0egoc1antes, lll,DcJ,a em. tamp_o · · .. ~.P. 
·que _tem tido aquelle.eata~ele!!lmento,.~ ou sidos ile- de crJse, se esforcem 'pya-pagar letras qqe·o banco ·- ·~,,·:i 
fe~t~s e-erros de -sua or1anuaçao; erros que o nobre deaconta~ anm de "salvaf!'!m a repútação e_ não com-. ,';i 
miJ!~Iro.me altribue, 1em aliás provar as suas pro.- prometterem·"seu's m'ais.gra·yes intereases,''do:- que ,;;:,r; 

·.pOIIÇoe_s, e, sefl! ·se .lembrar que. o . bi!D~o do Br~sli apparécerem capitaea il!sponiveil, que em ·taes cir- · > '1.! 
:foi creado em vutude de -uma lei discutida e votada cums:anclauão procurados ancioaameale ainda com · ~ · · :é;•·•, 
naá duas: ca~aras legislatiyas, cabendo-~e apenu a alto juro, que te~ queiram fixar em titulo• éommaÍidi·"· :. :. )Ji 

, honra .de ler tnida~. o proJecto q11e Hrv1u de ~asa á. tárlos, que afoguem tem obrigação. de_ · compr~r. · . . . . : j[ 
discussão.> . ·. · .. • = • • ~ . ·• · · . · !) ~ue ·eatafi!OI vendo D!l y~aça do· Rio ~de Janeuo·· _. :·- •::U 

. E, aeja-me . permftlld«! dizel~o, sem em~ar11· d~•· JUSiitlca a mmha proponçao. ·· · .. c;. 
exprobrações do Sr. ministro da fazenda, -am!la. h'!Je · ~ . .. · . · . . - .. · - . · ·: .ê •j 
nii.o .eitou arrepeodido. de ~ave_r .. suatentado ~· dll- . (f? Sr. m•mstro ~. (a~enda d_á tím. apa~te. q~ __ na~ ....... ... ·· ~ ·· .. jl 
posiÇõ~!_! deaaa.le~L; ainda,hoJe.aao me apartana_ do! ouv1mos.) ... ~ - ._· ·. .. ., . _ .. · .. ·'·· > .: .. <!;; 
pontos, cardeaea, .dos estatutos d'! b~nco do Brasil, s1 O nobre mm1stro nao desconhece~ ma• finge .des-. · . . ... ~ <·. ii 
tivesse .de .incumbir-me .de um nmilhante trabalho. canhecer, porque lhe faz conta, que, quando se tracta · ·i' 
Si os combino com.os principios·easinadospelos mes- de bancoa, e principalmente de bancos de· emisaão, · 'N 

. tres da.sciencia; si os comparo. com as disposições não se'deve ter. só em vista a solvabilidade, mas tam- .:j. 
dos:: do outros estabelecimentos identi~os, .. creados bem a pontualidade. Um banco que pos!ua 20 mil . 'ij'' 
antas e . depois do banco do Brasil, nao encontro contos em acções da estrada de ferro de Pedro II., ; . ~~. 
motivos .que, ~e laçam ter pezar do: ~ue fi~·~ .Ha ~~~ e~bora .estas acções venham a de11reciar-se, embora ·. ·· · .. ' 
verdade nos seus·estatuto!t algumas disposlçoes .ma1s nao tenham preço no mercado por algum tempo, po- ·o.: 
restrictas do que. se encontram em outros; mas as derá habilitar-se para pagar suas dividas quando os . :li 
circumstancias. especiaes do nosso paiz, e os factos apertos ou a crise cessar; poderá restabelecer sua ,.. · 
commerciaes do fim do anuo passado,justificam,a meu solvabilidade, mas osta circumstancb nüo fará com fi 
v~r, essãs mesmas restticções. . · · que elle deixe de realizo r seus bilhetes á vista e no ' • l 

E aqui releva observar que, não h11 ainda muito .portador; e é esta pontualidade a condiçi10 essencial ,,,::<,I 
tempo, o nobre ministro da fazenda, oo seio da os- da existencia e ulilidado de similhantes bancos. I :·l 

! ~ 
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Fallaudo o .·nobre miaistro em uma das ultimas sario para garantíl-os mai~ de 8 mil contos de (untlo 
sesrões a respeito do banco do Dro.sil, e attribuindo disponível,. is• o é, o terçl) da ditfrlrença entre essa 
os embara~os em que este·e~Ulbelecimento se achou somrna e os -16 mtl contos a ·que monhvam os bilhe~ 
ã íncu\dade que ee lhe cc.nct~deu de poder emiuir tea do g<>ve~n·) que. existia~ em circulação quando o 
ató o tri!Jlo de seu Cuudo disponível, retorqui-lhe o banco fot org~msJdo, st este est;•belectmeato li­
eu em um aparte que clrcumstancias •o p<>diam dar vesse llliaes em .odiiS·as.provlncias dolmperio~ 
em ·que eillí relação fôsse ainda maior, .sem nenhum A idêa que prto :cupa o espirita do nobre mi· 
perigo para o lianco, e c.te!-lhe o .E>xemp'o do nistro da r~zenda e que o·lez adoptar; CG11o prlnci_. 
banco da Inglaterra; mas S. Ex., ou niio com [Ir<·- pio da organisação do~ bancos que auctoritou, a Jimi~. 
hentleu a minha prop~siçüo,. ou quiz adulteral-:J taçilo da emissão em relaçilo,ao capital, e não ao• r4!­
para ·\er· a s~~,Usfação.de 1mpugl}al•a, · . . · curs~s qué deYem ter para assegurar o pagamento dê . 

. Ninguem ignora que pelo blll de f8H o banco da seus bilhetes, ó que. está no polier dos banconmi&tir, 
[nglaterra póde ter uma circulação de qua&ol'ze mi- e conservar. ~~~ ~Jrculação q•aant.o .lhes parecer.,. 
lh'lfS de'libras. esterlinas, sem conservar em cofre !tias esta op1n~o o. er~on~a; os. prmcJpios em ·qrle . 

:uma unica moeda de ouro com que possa realizar .ua··ae funda nao sao JU&tt6cados· nem pela:&heoria, 
a sua emi••ão. . · · . nem pelof factos. As~ neceüldadea· dia: permuta, as .. 

O SR. MtxtsTao D.\ F AZEND.\ : - Existem titulas !'J>eroções do commercio ·e·· da )udustria .. Rão, como·· 
JU expuz,_as causas qae determtnam a.quan&ida:iede 

do governo, papel_ou· de moed11 circulante, O. facto 1egu~ate·. 
O Sa. l'ucoNDE DB IT.\Df)R.\H\':- 03 ·títulos do cou1prova esta verda~e. . . ..... ·.. .· ":. ; .:,, ·. 

governo,.jú eu.disse, não àão suiTacientf'S para.guan· N11 .semana. decorr1da- .de 4 a · f 1:. de àoverilbr.O 
tír o prompto pagamento. da esnissüoj porque podem do anno .paseadll, o banc<J de lnglate~•a":emictiu; 
em occasiilo de crise niio achar quem os compre.. por desconto• que ·r~z·, não menos de: &rea. milhões ·e ~ 
Contra a opiniiio que acaba de 'manifestar o Sr. mi- quinbtmtas: mil libras de séus bilhetes ;:e llntretaóto 
nistro dafazend~ ,. protestamtodas li! disposições desse no ·aia 11 a. circulação . era de 21·,031 :000 ··libras, 
bill, e as r82ões com que o ju~tificou sir Robert Peel. quando uo ltia .4· élla se· elevàva a 21,081:000 libras. 
Fundou-se elle, ·para dispensar a garantia da reserva Assim pois; est •baleciJas as. condiçõé~ que. a5segu~. : 
metallica, em que nas maiores e mais severas crises ~eUl a convertibili Jade :das nqtas 'do banco, é:indilfe:O 
porque tinha ate entiio posgado a Ingl:tterra, nunca a rente para o publico que'.nemis:!ào,íeja.dupla,'triplâ. 
som ma. de bilhetes do banco, que se conservou em ou quadrúpla do fundo capital, - ' . . : ·" : 
circulação, desceu abaixo dessa quantia; e que por- U1sse o nobre ministro da. ·.fazenda que· minhas. 
tanto, stondo ella indispensav•l, ainda nos tempos de theorius levar-me-hiam por fl111 a Cuzer-me sectario -.': 
maior contracc;:iio das operações commerciaes para do presidante d •S E~tados-UnidoP;, ·quando declarou 
servir i! e instrumf'nto de permutas (porque, como··se que, si não houvesse. meios de: fazer. :com· qtle .os •· 
~abe, as notas do banco.de Inglaterra são moeda. de bancos realizauem as suas·notas eu moeda.metalli- · 
pngAmPnto) não procurarill óuaca rE>alizar-se. em ca, séda melh)r 'tirar-lhes a filculdáde de'emissã·o •• 
ouro. Este Jacto e a consequencia que d>11le derivava Julgo-me portanto na !)bdgação de revelara-s •. Ex. · ) 
s'ir Robert Peel nunca foram contrariados nem na que já sigo a opinião desse·mustre estadista, Si.niio 

· occasià'l da dí~cussão, nem posteriormente, apezar é possível fazer. com ·que os· bancos realizem suas 
de que o bill dé tSU teve então, e continúl a ter, por notas e~ ouro, mórmente no Brasil, on ·le isto. póde 
adversariosalguns dos pr~meiros econo.nistas inglezes. influir ou autes inll••e tão poderos.imente ·para·a lia• 

Ora, si quando .se or~anisou o banco do Draoil, se ·precia~ão da moedaleg<~ll fôra.mil vezes melhor· que 
houvessem substituído os {6 mil contos de 'papel do tolles nao tivessem a faculdade .de emiUir~ · . .. · .... 
governo, que então fariam •ruasi exc·usivameute as uMas; accrescenta·se ainda, tal proC('dimeuto lici..o 
funct;ões de meio circulante, por· somma egual tle baria com· o credito baricario: o commercioilcaria· 

-bilhetes do banco, é fú a de duvida qne esta sornma privado de um po.1erôso iostrum(.nto de .prosperi- .. 
de bJhetes se reria mantido atê agora na circuhção, dada e engraaaecimento. » Sin•o discordar-neste, 

.. uma vez que fo3sem recebidos nas estaçõrs publ.cas como em muitos outros _ponLos, do Sr. ministro· da 
de todas as provincias;.e em tal caso .esses b.lhetes fazeada. S. Ex. alarg:J .em :demaliin :aa runcções dos 
não necéssitariam de ser garantidos 'por um fundo dis- banco~ de circulação no: mec:mhmo do crediLo, e 
ponivel correspondente. .. acanha nimiamente as dos bancos de depositas e des-' 

Os 46 mil contos eram indispenssveis, como ins- contos e as doa banq,ueiros. Os bancos de emissão 
trumento da circulr ção, em 1853; sêl-o-hiam ainda propriamente dito• nao fazem mais .do ;que substi- _ 
l10je, porque a som ma das ope~ações co~merciaes tuír por seu. papel. uma parte da moeda.metallica; e 
tem ·augmentado, e porconsegumte nenhuma parte converter assim um ·instrumento de circ11lação · dis- · 
delles teria voltado ao banco para ser trocada por pendioso em outro que quasi nada custa, fazendo por 
ouN. -. este moio que urna pule 'do capital, que ê:empre-

A hypothese figurada ba poucos dias pelo nobre gado improttuctivamente .com.o ·numeraria, p:~sse a.· 
ministro da.fazenda, de ficar um paiz privado lotei- ser em:-regado rep~oda~l!Vc1mente. · • 
ramente do meios circulantes, ó irrealizavel, por ser Os banc.,s .de circul .. çiio propriamente ditos· não 
contraria á natureza das cousas. Por mais desaetro- podem, como taes, fazer mais do que isto. Po~ra can­
sas qno se considerem as perturbações que podesse- trnlizar o credito; para.reunir os c~pitaes- esparsos.e 
mos sotrror, nunca deixariam de luver consumido~ dormentes, e conllal-osa quem queira e possa elnpre­
res; para consumir 6 preciso p~rmutnr; e niio se gal-os reproduct1vamente; parll promover assim os 
1odem fazor permutas som o mstrumento que as interesse 1 do cornmercio, da industria fabril, bastam 
Toalize. os banco~ de depositos. Pois nos paizes em quo não · 

S~ o papel do governo estiv~sse hoje ret!r~do to~o existem bancos de circulação, não ba credito, niio ha 
h cucularão, o banco poderm talvez emlll!r os ,o empreslimo~, não ho d9sconto de titulas de divida 
uil contos quo lhe são pormillidos, niio sendo nocos- particulares? Nii(), Sr. presidenta, ninguem acra-

• 
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dit1 sel'iamente.quc o n _ns:l Jlcal'in privalfo dos van- situação e.xcepclonálpara apreciar .cs primeiros ~YIII• 
.tagens qus Jlroduz o credito, si niio-:-Livessemos ban- ptomas da crise; · mas.:si\o os Frimeiros:que _se reseil­
cos de CiTculação. ·Só JlOdoriam peíisilr' 11ssim os que tem ·deli a pela diminuição do ·sua- i'eaerva· Dietallica ; . 
enten.des~e~ !:•'III o .Sr •. D'Íi!listro'· dll ~azenda! que e o perigo de !JUe e>tt diminuiçã!' os a~eaça directa_. 
essas tnstttutçoos J?Onuem a l'lftude mag1ca de dtsl'ôr· mente,.ils obr1ga a tomar, a medtda· untca~ quA"J!Óde· 
d~ cap!_taes que at_._~da,se _eatiio Cor mando; .·.que_ ainda "!oder_ar, a~ crp;e. m_oderando· a: .u.peculação.- E_s.ta.. ".· ac- · 
na.o . .-.exlst~m.~:'.·· ·: ... ·. · · ··. . · : ·· · . •·· · d1da.éca elevacao·la la3)a',dos:o'escontos;'O sentimento . 
' . A lacu!dadé de·tàzer com que OS• capitaes diPpo:-: .da'.propri~ ~égura~c,;a; .o.culthdo qu~ lbes:'dOV!!;dar:. 
ntvei~ ·&t>Jam:confiados·-a·. quem. os possa'. empregar sua: solvabJhdade; a necessidaÇ!e' de conservu:a•pa~ 
repf!Jductiv_amente:;:lias operaÇões· do coaimercio ou lid~d!l ,de ·seu papel com'o ~_!.!mé~ario;·<b'astam:par~'· "' 
da· 1ndust~11! '"· a faculdad~:: de'. lazer. que·, cad_a:J!rO· dectdtr. os bancp_s; a t_omarem ~si~ .medlda;'q!le.' :: rea.,; '.· . · · • · 

· d~ct~r··possalfispOr de seus: p_roductcs~ _e ob~er_ u~: .l!uardando, seUS' 1nte~~ases; _convlda'!a:~•p~cll!açã~· i.· · ·· · .;· 
· med•ata_m.ente. ·IDilios ·de ·h~ ver ·nov~s m~ter1as l_lll~ pr!Jdencia,- e· pód«y srd torna&&;!l'temP.o,,preserya~_Cie · · '· · 
. mas;. de: pagar:':'toyos; sr-r~1çosj ·.de· :rec~~_!lçar;un-:. ruu~_osa p_erturbaçao o cumme.~c1o ~n .Jnduafrl~';Ji : :··.\···• . . .1 , 

. medlulaJI!ente o.prccesso de ;nova, -produc~ao ;-essa ~- Sao. 'Verdadee; aenhores, •muilo sabldatí"·multo .. co: . 
faculdade::não·:.é~attrib.uto' exclu~iYo ·. dus•':bil'ncos de ·mesinhas, · mórmente no paiz'meetre.nestú'màtertu; . · 
eiDissilo ;,•perteuce ao credito "particular êm grande Loi<~m-ae ouscrip_tos ~e: T~r!k_ e..":'\Vils~n;;o:_vejam.-ae ·· 
escala,.e- é·.: o.:fim •Un;co doa: baaco·s· de depóntos· e as censuras que estes cts_tmctos econom1staalêal:feito 
de_s~o~t~s.:·· :··· ,: . · ... ·, :, : ' . , •, < :·.- ··•···• .· .·. ·. : ;. - ao ba_qcl),. de Jrigláterra,. Jil)r.hay!l(nas;crises:_an'te~ ·.::: 

. : AI.IDIDhaa .theo,rJaS,;ACCres~~nlou:a_inda o Sr. ·m.l- flO!eS a .ao· ao no Jllll~3.dO de~COilhec;lao. :o.ll:BO J11,80:C)iL 
nl~tro~da}azenda>, ~~o :tmpos~tveis do realizar;. mas . ol:vt~lldo ~.st~s _JirliJCIP.~~s; .-· ..... : .• c:···"'·'''.:; <:.'-. ,::: ''·''~·'· • .. .. 
as·; tha~rJas_.que. :dtrl). as ide •s .·que -tenho aqui' ex- · Na~ Co1 vtc_ttma :de_.sLmtlh~ate.,. a~;cusaçao-;::Q_banco_, .. 
posto f;l&·o;sa!):mlnba•; _tenho-aa!lilquiddo:na teit~ra ·_de; Inglaterra. na, ulttm~. c~i~e.:qiJe: :_aotrre\i,, l!que)le ·· 
e -medttaçao. , de:alg!Jn&c poucos :h~r.osrescril(tos 'a hás . pa1z •.. Em _menos de 4o11 .. m.eZI!I .. elev,ot~;~eUe;A:tilu~ :. 
por.~econo~Jsla.l'.de. grande credito.~E;aqui·, seja-me dos.~escon_tos de i t{2 -~~t9·0/o-;·-:aal~anilo·;aalim o:ie_u, ' .... 
permltt~d~ a~nr um,parenth~ses;para:servir~m~· :da credtto, · manten~o. dlesclll: 01 .. int_ere,ues;:do.=,:publlco . . .. 

· np_r.eesa!) :de;ttm dos , meu~.-~lustrea:collegas~ ·L1 ha q!le se serve de _suas: no~s- ·como.)JIBLrum~nto·:._d_e.· . 
dias-um:dtscurso do Sr.mtnl~tr!).da·Caienda~ no qual ·c1~culação, ·e conservande.tnalteravel ,o.pailrao.-:mo": • · 

. as_sev_era<~Ue·qul! eu_ e01·um aparte,<dissera:nesta notario.· .. •. :. ·.: .. ··. ·, .;::·-•,):' . .'.-',: \;·:.::.:.· .,. ,-_ 
. _ ce• que _tenho_ hdo .e. estudai:! o .muJio .. as .ma terias . Já eu d1sse em outra.,occastao.~~:. este p_r,!J.Càdi~ ... 
. economieas; :Na o oun • easa.~pa~te: do . discu•·ao do meato do. banco delnglaterra-fôra":ffpprondo e elo'- . 
Sr~.·mbtb:tro,· porque, si' !i~ivenii :ouvidO:, )eiia pr~-- g:iado :nó. parlam~nto {lor·me~bros ~.e,todo'\~os paf~ · • . . 
:tfstado .c:ontra tal~ropostçao,~·!lue::elinun~a~profert~ tldo_s pobll~!:JS e pelos .Jornaes-qu!'-. sao .. c!l.D~tdera'dos .. 
Envergo~ha.ll'-me~bla,•.Sr•: P.reSldente; de nr dízer ao orlíaos maiS _esclarec1d~s 'do~ ~o~mercte ·_.dàquelle ·_ ·· · . · 
sena_do"stmtlhante~puertU4ad.e•;·_de.;:represeataro .. Patz.· -· . · ;-: · · ..... :-;· ... -,. ~ .. ... :/:: •. · 
pap9l:d~. l!m: fatuo,,.fazendo, ndicula.ostentação das . Note-!le lllJlda que? qullBdo,.e·nun~e~io·recorreu · · . · 
poqcs.s '·ldess que :tenho nessas ma tonas; . · · . ·.· . ás camaras para pedir-lhes um_; bill;de tdemni!lado,: . • · ~ 
. ·. ·VoUag_do;~o:qíi~i_!l diiendo~ parece me" que a theo~ ·por haver. aUC!f:!riSado .a ·suspensiio .. do ,b_i~:da'~844'<;. · .. ,. · 
~ta !lU~os: ·pnnclplos,··que e ·Sr; .lllfliistro: da . fazenda na p~t«; que n~o, perm1tt~ ao -b~nco ~mtt~n~ maiS ·~e ·.· : .. : 
J Ul!Ja.:trreali.~v.e}!fi_ pern_iclosos,. CÓii&rari.Õs aos· i o te- f.i mllhoes do ·libras, ste~lma~ ·Sem .!!ep_!)SltO;'.C,O_rres-,. . 
resses, do patz;·:sao ·os.• que eu ·tenho· enunciado 1 res~ . pendente de metaes prect~sos, _re!J_p~nde~am-lJJ.e ellas 
peito':das medida.•.que,o·~banéo Cló Brasil devêra ter _com·um ac~o de·approvaçao;'!'o:qua!'~o~avia··ests;v~_ .. : . 
a.dop~do. para ·collocar.:se'emccirc_ umltaric}as de .r e a expressa·:a.. .. cla~sula: .de_ que· o banco -!l~o po_dena; · , 
Uzar·o -pagamento~ de .auas·' no~s • em ouro, isto _é, .0 a~u~s d.e voltar aos hmttes .flxado,s. no bdl d.e 1st~ •. , 
rec.urao• da elevaçao .da tan:dos de1coratos com mais dtmmu1r .a taxa. dos desco~to~ •a• .me_uos'de dez ·.por .. 

·antecipaÇão do·que'o•fe%0cafim''dtnião·terdado nos· cento.• ...... · · '· · ·.-:: ..: '•: .· ·" ''.=,.'..::. ·• ... 
mezes de·•agosto, a··dezembro. tamnho· desenv·olvi~ Tanto·se reconhece naquel~!l· p_atz •·quo a·:eJevação: 
monto 4s sual_:operaçõe•~ . . .. ···· · ., .· • ·.. ,. · ·· . da taxa dos desconto~ é. o u_mco · remedio ·para( sal-:-. 
.· -A<· e·ate;;respelto•·aeja:.me:•perndltldo ainda·:citar 0 var os•bancos dos per1sos e ~t!ficuldade,s:porque_mui-:·" 
mes!Do ;a_uctor a··quem . ha'pouco · reccorrlílJara . fazer . tas vezes t_êm _elles passad~, e por: que __ es~á· p_ass~d.o 
senttr, nao·ao senado; ·más· ás pessoas. pouco veraa:., o nosso pnmetr? estabelec1111ento ~e _credito~:·:. · :·-· · · · 
das em taes materlaa,-que ·esta medids 'Dão· é -filha da Allegou-se amda;: para conlrartar algumas obser­
miriha imaginação;' ou doa ·meus erros> mas aconse:.. cões que fiz n'outra discussiioi : I:(U:e a elevàciio· 'da' 
lhada,·pelos:hoiiJ8Ds:d~!_'•ciénai~, ·practicaila ·por todos. iaxa · d!JS descontos_do .banco~do_Brasil :.em· pr~cipio , .. 
o_~ bancos em '·occasioes· simllliantes 'á· em que se de mato-do anrto pas~mdo,naottvera por fim preve-· .. : . 
achou -o=do 'Brasil~ ··. · ·':, · · . ·. · . · · . · nir a crise que appareceu ·nos ultimes mezes- desse· · 

cc. 0:-principal interesae ·do ·commercio, diz elle, o.n'no. E''isto f6ra de duvida; .e eu o declarei entiio. 
não é ·oconomi!ar J!equenas despesas na maneira· por ~iio se teve por '!:_lm- evitar !'8 eft'eitos d_essa crise, ·cu·-. 
que obtem o credito, ma1r ollte:r a permanencia do JOS symptomasnao se·mantíestavam·amda; mas era­
~redilo; e.a permiRencia do credito depentle. da so- uma medida ac~nselhada pelos- b~~:Ianços ·do barico, · 
l1dez .do btlhete de banco. 'E'· pois o interesse essen- e pelo facto de 1r a reserva · metalhca desse estabe­
cial da producção e do' commercio que exige se to- lecimentoprogressivamente decrescendo, e dtl estat· 
mem todas as precbuções para que os bilhetes do reduzida a tal ponto, que forçoso er.a pôr termo á ex­
banco sejdm eft'ectivamento convertíveis. a pansão tios descontos; e impedir que continuasse a 

Em outro logor accrescenta o mesmo escriptor: exhaurir-se o fundo disponível. 
<1 Os bancos não l~m o poder absoluto de prevenir as l'retcndeu-se ainda quo tal medida era desneccs- · 
crises; mas seu mecanismo lhes fornece os meios saria, porque· os meta os o a moeda que so ia buscar 
do fazer parar o movimento dellas, e do attenunr- ao banco uão emigravam pnrn paizes estrangeiros, 
lhos as conscquencias .... Não só ostiio collocados em como si os ta circumstancin podosso estnboleccr ro- · 
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·grns differentos, paro. ·obstar u so.llidu dos metaes, e 
como si o. emigração delles po.rn os m.ercados ~u Ba­
·hiu ou Pernambuco fertalecesse mais os colt·es do 
bancG> do ·.que si fossem rimettidos paro. lnglaterru 
on para o Rio da Prata; Os resultados do escoa­
mento do fundo disponível seriaq~ os mesmos em 
ambos os cll.Sos; as medidas, pois; que se tinham de 

nuido pelo estado.em que se. acham os mercados du 
Europa,· e pelo baixo preço cm que estão todos os 
nossos pr~ncipaes productos. Diminuindõ. po~s ~u 
cessando mte1ramente essas especulações, .dimmu1u 
er.u:essou de todo a necessidade de remeUer dinhei-. 
ro jlara aquellas províncias. . ·. . . · · . . · 

Logo que as cit·cuJl!s!ancias da E!iropa mel~orom ; 
logo que. as tl~ansacç'?es ·comm.ercules. ndqu.Iram n 
mesma extensao que tmham,antesdos acontec1m~ntos 
do fim. do anno passado, hão do rano~ar-se as espe­
culações; o banco do Drasitha·de.ver~sa:outra.vez. 
urgido por saques, ou pua trocar suas notas p~r. pa­
pel do governo 'ou. moeda meta~lica ; e as .d~fficl!l­
dades em que luctou antes da crl&e commerc1al bao 
de apparecer.outra vez. . . .. ·. ·. :. ·, · . . ··· 

toma1• deviam ser identicas. . 
O Sn. 1\IINISTilO DA FAZENDA: -Isso é que eu jiÍ 

. 'tinha •mostraqo que não. . 
O Sn; · V IBCONDE . DE ITABORAIIY ; - Tem mostrado 

da maneirll por que costuma demonstrar suas pro­
posições. · 

O Sn. MINISTRO DA FAZEND.\:- Está escripto no 
meu relatorio. . 
··. O Sn. ViSCONDE DE ITABORAHY: -No seu reiatorio 
'ostã~ escriptas muitas cousas que são insustentaveis. 

D1sse S. 'Ex; que a demanda dos.metaes do-banco 
do Brasil era devida áJalta de creaÇãQ das caL<tas 11-
lia.QS nas· províncias do norte, e que, desde que ess,as 
cruxas se crearam, cessou a remessa de motaes e Ue 
·dinheiro para ·aquella parte do lmperio. 

Ora, o facto a que se referiu e Sr. ministro da 
fazenda occorreu om principio de maio do anno 
passado. Quando fui nomeado presidente do banco 
já as caixas 1lliaes que existem se achavam crea­
das, bem que· começll.Ssem a funccionar em junho 
ou julho de 1856; e como pois foi a.crençãe dessas 
caixas que pOz liermo á sahida para as províncias 
dos metaes do banco, que em maio de 1857 con­
tinuava ainda. em tamanha e· maior escala do que 
o.Rteriormente? Nem era possível que as caixnYfi­
liaes ·podassem produzir similhante resultado : fura 
preciso para acreditai-o desconhecer a natw·eza das 
rela~ões commerciaes que mantemos com as pro­
vínCias do norte do lmperio. 

Não sendo ellas consumidoras dos productos do 
sul, não os podem receber em troco, quer do assucar 
e algodão que dalli importamos para nosso proprio 
consuma, querd~ q11e exportamos das mesmas pro­
víncias por nossa conta para · paizes estrangeiros, 
donde recebemos em retorno artefactos e outras mer­
cadorias para consumo d& Rio de Janeiro, Minas, S. 
Paulo e. outras províncias do. sul. Não temos pois 
meios de pagar o que compram0s ás províncias do 
norte, sinão. fazendo-lhes remessas de dinheiro, isto 
é, papel do governo que circule em to.do o Imperio, 
ou metaes preciosos. . 

O Sr. ministro da fazenda quiz àpiulrinhar às· suas 
doutrinas. e proclamar·. a bemaventurança: do reinado 
do papel m~eda, fundando-se na grande. au~t~ridlid!3 
de !Jm escr1ptor a q:ue01 f?hamou; l\lerch&J1~. s<l\!a,- . 
gazme;· e leu-nós o segu1ilte trecho de um art1go 
Pul>lica~o em certo jornal· dos·. Estados:Uriidos :· .~ 
Os rece10s e males da crise foram aggravados, 11os 
estados de New-:York'e Michigan pela irracionilf 
disposição! . pela qual suas . COilStítuiçõe~. ,prohibem 
que asleg1slaturas desses. Estados auctonsem.n sus­
pensão temporada dos pagamentos .e_m, ineta,e.s pel~s · 

. bancos. ""-E depois accrescentou ~·,EX.: .«.o ,pr,opno 
banco. de !ngla~er.r;a já suspendeu por mwtos !lnnos 
!l reabz!lçao .de suas notas;. e no~ Estad,os-Um~os é 
1sso mwto commum e como. que. o me1o adJJ:ll~o 
para .atraves~ar as grandes cr!5es. »·, ·. ·· .·. ,; .. ~- •.. , 
.· E. e sob a fe e com a auctor1dade-de um escr1pter 
desconhecido que s~. Ex.· quer defender O.JlrÕc~di.men-:­
to do banco do Drasil, ou as medidas que lhe aconse­
lhou; que se declara contra· a disposição tão j'udiciG­
samente inserida·nas. constituições dos dois Estados 
.da União Americana a que s.e referiu,;' e. que!ln!ll­
mante tlxclama com o accento da profunda· conv1cçao: 
<~ a suspensão dos pagamentos,. isto é, á banc!l·rota · 
e excelleate meio de atravessar .as grandes cr1s~s; » 
assim o ensina um escriptor. muito· puritano, e· eu 
abraço esta racionalissima opinião.. . . ·.·· . : : ... 

A banca-rota ó em verdade ·rim excellente :meio 
de a traves~ as crises; mas .excellente para·: os ·ho­
mens de má.fó, para as: instituições de· credito que 
,·i vem á custa. de abusos e de. fraudes> ·e que. apro­
vejtam-se das circumstancias para saldarem facil­
mente seus empenhos, declarando-se •fallidos; mas 
meio repugnante com· a razão, com a· justiça, com 
os interesses.de todos os credores, . e com· .a•morali­
dada.. publica. · . . .•. , .. · . . · · · · 

E' fundado. talvez. Ba opinião do .escripCer que 
nos .citou, e por adoptar tão deploravel doutril.la 
que S. ·Ex:. entendeu. dever organisar oS' bancos .de. 
que ha peuco tractei, sem impor-,lhes ao menos. al­
gumas condições que garantiSsem a realização !fe 
suas notas.; e sem;procurar por este ·meio evitar os 
sotrrimentos, as calamidades que resultam da sus­
peRsão dos pagamentos ou fallcncia de similhD.ntes 
estabelecimentos. . 

As caixas flliaes foram creadas, e não podiam dei­
xar de sel-o, com o capital correspondente ás ope­
rações que têm de fazer nas suas respectivas pro­
víncias; e não podem conseguintemente ter meios 
de satisfazer o. todos os saques que n caixa matriz 
houvesse do fazer contra ello.s para etrectuar o mo­
vimento de fundos que exigiriam as transacções a 
que me tenho referido. O banco do Brasil pois con­
tinuau e continuará a ser o forneceaor dos rnetaes 
o notas do. governo necessarias paro. alimentar o 
commercio entre as províncias de norte e a praça do 
Rio do Janeiro. 

Si a procura dos metaes paro. as provincias do 
no1·te tom cessado, corno asseverou o Sr. ministro 
da fazendo., o. causa d'ossa cessaçito é patente. O 
que fazíamos nós mamlando comprar pr·oductos em 
l'ornambuco, Bo.hia e outras províncias para remet­
tcr pam a Europa ? Oporaçi)os do commorcio, es­
p~culaçõcs mercantis. bsas ospecula!)õcs l.um dimi-

·Pergunt"u o nobre senador por Pernambuco si a 
Sr. ministro da fazenda, "vendo·o eredito publico em 
debandada, devia cruzar os braços ? Pela minha 
parte, não comprehendo bfOlm o alcance destas ex­
pressões; nem croie que ollas possam caractcrisar o. 
si tunr.ão em quo nos achnmos cm época o.lgt1ma, e 
muilÔ menos aquella a que parece referir-se o orador 
n quem tenho a honra de responder. 

Nunca chegámos a esse estado. Estou mesmdl con-

~··· 

... ,. 
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· vencido -dê que nilo havia sel'ios motivos parare- O Sn. VISCONDR DR ITAnonAIIY: - E' isso mesmo 
caiarmos a l'epercussilo da crise que appareceu ulti- que eu acabo de dizer •. Os mil contos de papel-·do 

, · · mamentil nos Estados-Unidos e na Europa. O que po~ thesouro ficariam em logar dos mil contos de .ouro 
dia em virtude. della' acontece'!' entl'e nós; e 6 que de que fossem dados ao negociante de' quem ·SE/ tracta ;. 

. facto aconteceu foi que. os productos de nossa: lavou- e quando -outros portadores _de notas do ba~co asCos-', 
ra' ·ficarám pol' algum tempo .esta-gnados; que as sem apresentar ·ao troco, recebel'iam em· .pagam~nto 

·especulações mercantis diminuil'am; mas, si não ti-· dellns os bilhetes cio thesouro enviadofpela·ca~a· dll 
vérmos'entrànósniesmos algum. principio vicioso que amortização. A medida a que me refirC);· expbcada. 
esteja·:corroendo a vitalidade do commerci•·e dun- assim, é muito mais c.ensuravel 'do·· que nos ·termos·. 
dlistria·; essàs conseqüencias serão passageiras e de. em que.eu·a tinha. concebido~ ., ... : ._ • .. , , . 
póuca importancia; e não 'pódemjustificar a ·expres- o SI\', MI~IISTI\fil _DA FAzENDA :- A'.obrign:ção"d.é 
são do;horirado membro a quem me dirijo, cuJo cara- pagar continuava si apparecessem notas~ ·dar~lh~-ia 
~ter,respeitó,,e cújasopiniõessãopara:mim esra,n- em .. ;."- ·,... , ::i''· :··.\ .. :,.:··.; 
ell::oh~vi~ o sr: ~iliistro da fa~eiuÍa de ~ruzar os -o Sn. V~SCOII'DE DE~ ITÁBOBABY:-:- M!ls nesse·cllli,O 

braços? 1 Antes. o tivesse feito. Pelo.que me·toca, nno _bastar1a!D· os mil contos •. : sena:,lnclisp~~~ve)· · 
n~s~v.ero,· que· m.uito ·pouco agr~~ecido ficaria 'eu .á . que o S~. mmis~r'? man_d!lss~ p~~;ra o_ banco,_ :,ce. ,pC)t 

\ polic1a ou aqualqner dos meus Vlzmhos que; vendo a consegUlDte em1ttisse mu1to ma1or. som!J!-a · de.no~as . 
Jninlià casa arde~; •viessem;para liv~al~a do incendio, do t,!le~ouro ; e pot fim o ba.n~o v~se-h11! ,redUZldo · 

· Iançar-llie . em: c1ma; gra~de }lorçno de ngn!dorte. a nno, te~ em seus c~fres s~n!'-o ,papel do go,verno :_ 
Quaes_ fo~n.m- as ·prov1denc1as salvadoras ·a que recor- P!lra . real12:ar .a_ s.suas notas__ , porqua!lto S. Ex. J,á. nos 
reu o Sr: ministro 'da fazenda t Apontam•s• ·duns: a dtsse .que nem 20,0.00:000J(}00 rélS .de. ouro. er~ 
pr_ini:ei.Ta'.~cori~istiu :'#a operação dôs .saqu~s, que já sufflc1entes para snt1sfazer á(necess1dnc1es. das,,re~ 
.nest'a:casa tem'.sido 'sufllclentemente.discutlda, onde massas. _ . • .. , . . . . . . . . ... · 
me )íare~e ':ter•s'~ demonstrado pnlpnvellllente que o Sn.. lUINISTilc) DA .F AZENBA .: ..:.Apresente o que 
ell~·nen~~!Jl~efl;e1to ll~nefico pro~UZlllõ!JU~ r~~z1u- queria. . ·. _ . . · . ; · .. ·. • .. . : :~.' . . . 
se a. Wll_Jogo, e,m ~ue o governo lnterv~u~ illegltlm~· o sn; VJSCONDE' DE fTABOJ\AB~ : -.Mas .quando'' o . 
mente para.benefic~al' a.11lguns com P.reJmzO de m~~- cófre do banco estivesse·exhauTido · de. ouro,· .o. que 
tos:;: a se~unda .f?t a Tel:lless~ ·de _mil contos de re1s- havia elle de dar 110 portador ·de :notas~ sinão.pape~ 

_ de:' notas· da· can:a da omo~tizaçao pDra o banco, do governo irTenlizavel ? Tomou-se·. po1s uma. nie? 
aflin-:'de .pôr esse estnbel~c1mento em~· est~do de, dida centrada á constituição do :tmperio,. att~ntà:"· 
.:nppm:en~nndo obedecerá le1 !!a SU;!l crençao; nao c.um- toria de todos os -princípios .economicos,. ~~ontl'llria . 
; Pt:U_ ... : ·com_ .. a_ ~. _so~~mnes _obngaçoes a _·que . se tmha a!l senso;i:ommum, sómente _para_ aiJ!IIr __ por. àlgu.ns. 
C()mpr()~ett~do. · , · •. _ . . . . . _ . d1as. a declaração d4! que o b!!Dco nno·pod:la_ ~atis- . 
. . O_Sn.: MINISTRe _B,\ FAZENDA: ,_;. Tnmbem nno é fazer aos- compromlSsos que tinha, contrnhido ,para· , 

exacto·;>elle não tinha realizado desde. o dia 2 até 11; com o publico_. O governo· ndia:va .. por. al3un~ dia,s 
riodia:Ué_quelluimnndeiodinheiro... unicamente ..... · ... · . · .. : ..(.,.-( .. ; · · 
; :(), 'sn~:;.y(sCONDÉ:IlE ITAB8RAJIY: ·- 0 banco-tinha . Cf.Sn. MINISTRO DA FAZ~'DA: -Q que qÚeriaque . 

até :então realizado ns··suns notas em papel do go- seflzesset o que fnl'ia V • .Ex. 'l ---, · ·< · ,, ' · 
verno; e . f~i' quaiide~. se apresen.t~u ·um negociante ·. o . Sn. Vu~coN~E DE !Ti:.oa.WY.: :...;;; Já: éxpuz ·o gue 
desta,prnçn com 1,0~:00~~. ex.lg!ndo o pagamento na _minha humilde opinião:911~~~vêra~erfeU4)._ Nes~ -. 
delles,, e o •banco. np.o tinã~ s1nao. metade dessa tas.materias é precisoprevenil: ~ aeaíWéla~_~s:acf)n.;.: 
qua~tia !lm pn peldo. gove,!'DO:o e que o the.souro orde- tec1meJitos. o que devêrn .. ter fe1~o ·o Sr.: J1!ln1Btrf) . :<!a 
ne1u á ca~xa da amortizaçao que remet~esse,ao banco fazenda era não fazer co'Ql'que 0 baii!J() .uve_sse·ba!­
gs.t,OOO:OOO~ ~que a~ludo, afim de &Yltar que o pa- :x;ado a taxa dos.áe•contos.em,4gosto ;: era nao obn:­
g~IJI~nt?, a .~s.s~ n~goc1ant~ f~sse renliza~o em ouro. gal-6! a'.receber os ,depositos do th!!SOÍlr~ a 5°/é ; era 
~; à sO:.' MwlsTao DA FAzENDA : _ Elle tinha-se apre~ não ter-lhe aconsel!tado que · d~u:asse ~e. elev~r a 
sentado >nó dia 4 . 8 as ·notas foram no dia tt. taxa dos_. descontos. em. outubro o~. pl'ÍU~lplo,s. de,,no_~ 
, • ·- · . · .' · .·. · • • · • T~ • . vembto, fnz~ndo~lhe promessas. tp"enl)zn-..els ; er.a 
_ O Sn. VIscoNDE, DE ITABOI\.\IlY.- Na~fnço. ques- pelo contTnr1o aconselhar-lhe que se!Wsse o esem-, 

tao .. d. e datas; :ma __ s n verdade, o fa~to sa~. 1d!' P.Or todo plo que l~e êstõ:vam dando todps • o~ bancos' ~a 
··o· R to de Jane1ro. ê que .esse ne~oc1ante mSIStll'a pelo Eul'Gpa. e 0 · que tinha ass1ntado e delibrrado· a dl­
pagamento integral· da quantia que npresentára, e rectoria' do banco do· Brasil desde abril do· anno 
s6 desistiu. quando foram m!lndndas as not11s ou passado; _ · . _ - - · · · : · · ·,. . ·. 

· qt~a'!'d() ·o Jornal do Com'!'lerc1o declarou que; o Sr. 0 Sn, 1\IINISTnó 11l FAZJ!INDA; ;__Si as transacções 
:~~;~~o da fazenda haVla tomadQ {)Ssa meditla::s.nl- pnrafil~m de ju~ho a setembro,:.ter~ll .ficado ahi to~o 

. . . . . . · .- .. . . o.-cnfe que hav1a no mercado.. . _. .. . -.-. .· 
O Sa. }hNISTf!-O D.\ FAZENDA: -lmha-lhe mnn- O· Sn. VISCONDE DE ITABOtuHY: __;.O que eu dtsso· 

dado para suppnr o I)Uro que désse para fóra. · . nesta casa foi que, si o. banco nlio ·tivesse exage-
. 0 Sn. VISCONDE DE lTABORAHY: -0 fim da me- !'ado suas operações ... , . , 

dida ora po~s ~upprir 0~1 substituir por papel o ouro o Sn. :MINISTRO DA F.o\ZEND.\: - Exagerado, não. 
que o Sr. mtmstro · quel'!n que fôsse dado a esse nego- · · t · 1190 c 1 ciante: Quanto aos outros que pretendessem a mesma _ O Sn. VISCONDE ~E ITABORARY i-:·" s~ 1~~ u~s~ 
·ousa 0 banco lhes pagaria em papel do governo.... servado su~ cnrteun na mesma sttun~no . q 
" ' achava em JUlho do nnno passado (e em agosto e se-

O Sn. MINISTI\O DA FAZENDA:- Niio , senhor ; tembro elln regulou pouco mais ou menos yela de 
habilit~l-o para poder dar ouro, ficando· com o Jundo julho)· si niig tivesse· oxngerall.o suas opernçoos em 
dispomvel. , . _ outub~o o novembro;, s~ t\vesso -evitado que e Uns su-

' ' 
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!Jissom rapidamente ue ·s9,000:000:ti>, quo Qram no anteriores. Procedendo assim, estaria .osso :ostabolo..: 
fim de setembro, a mais de .i5,000:000:ti> em ultimo cimento habilitado para auxiliar n praça na occnsião · 
de novembro; si tivesse tomado estas o outras provi- em que os· o1ftlit03 da ·crise so.tornnrnm·mnid sensi­
dencins que cm outra occnsião expuz, nem o gover- veis, sem todavia rec.orrer no expediente. desgraçndo 
no teria tido · ncc~ssidado do xocorrer nos .. nrdiz, de recusar-se a pagar suas notas. em ouro, e de: de• 
contra que me· declaro, nem o banco so ·acbarinnn preciar o papel. do governo juntamenle com,o seu. 
necessidade_ de. recusar ouro em png(lmento de suas .. o Sa. ~IJxJSTno DA' FAzEsli.\':·~ Quer- dizor'·que 
notas. ·· · elle dovin fechar n bolsa-em dezembrõ; : . ·' · . · · 

./ " Si se th·esse adoptado taes medidas, disse o Sr. · ··· · · , 
' ministro da fazenda 011) um discurso que pronun- o Sn; PnESIDE~TE::....:.. o regimento: ,niio petÔlrúe 

ciou ha poucos dias .nesta cnmnrn, não ·~e tel'in discussões pormeiode npill'tes. ·, · : .... .-.:·:'.··~·· :• .:.· 
l'endido .café, porque niio'baveria dinheiro.; parque o Sn. 1\lJXISTRO D~\. FÁZENDA: :.;.,;Não osdlirei mais, 
ó a abundancia de dinheii'O que. trnz almildnncia de Sr. presidente, · . · · . · :. . · . ;. · :. ·'-. ·· .. ' 
transacções; » 1\lns sem se .lembrar já que ha1·ia O Sn; VIscoNDE DR J·unonAnY:: ~-Estou·resól1ido 
proferido estn proposicão beretica, respondia logo anão respondet· a similbantes apartes do· Sr; mfii'is-. 

. depois S. Ex. a um nÓbresenõ.dor P"la província de tro dn. fazenda·.recõnhe~o seu tàlen!«? e ~Uustrn~~()io';_~ 
lllinas: <e Não; a a1mndanciado dinbeiro não produz . O Sn. lUJNJsTno_DA' FAtENDA: .:.... __ . Me_no .. s. q'ue_. _V .. -~·Ex:. 
11 nbnndanch de transacções; n abnndnncia' do di-
nheiro-ou''o juro barato, principalmente na lngla· o Sn.VJSCO~llE iiRITABORAJn·.: ~.~:. eporissÓrs-? 
térrn, ·não é. siniio uma prova do esmorecim.ento, ton persuadidoqueosapartes em,queso.me:attribue o 
do abatimento· do commercio e da industria. »·E' contrario· do que estou dizendo, niio têm p·o'r fim o 
cm. verdade, si niio impossível, no menos bem dif- exam9. e· averiguaçfto da: verdade'C..Siío lipenas'úm · 
flcil· de conciliar cistn com n opinião anteriormente recurso que niío me parece,digno.de·um líomenide 
cmiltidu pelo mesmo orador, quandG sustenta,·a tanta ·h_abilidade como .o.nob~e.lpi!Jistro dal~zç'l)~il~,­
que cm julho; .agosto e setembro se tinhil ''endido o sn_. 'MI_xJsTno ·.DÀ F.\z_ex_',:i>"l. 7 .J(_es~~u.·,_~iil_iidg=_' .. 
muito cnfé, pofque tinha h\)\'Ido niuíto dinhei~o. . 

O . que porem me parccé uma verdade mcon- O SJi ... V1scoxDE DR. ITA!IOR.\HY (...;,O ··nobre .mi·:- ' · 
cussa é .. que, si nesses ·mezos se conservou em' cir~ ni tro do fazenda, para :.responder. a .algumas olísor;;; 
culação grande somma de notas do banco,. ó por- -var.õ ·s que om outra occasiiio ·eu 'havia feito com 
q~1e se fazia grande somma de opt>ra~_iõos commer- o fim de demonstrar. que,: si o banco tivesse.:.obrado 
ctaes. · na conformid•de do que lhe indicavam; sons pro-: 

prios balanços e os· acontecimentos dn: Eu·ropa, .te.ria· .. 
·o Sn. 1\IJxJsTno DA FAzE:imA: - I.ogo • si não ·no mcz de .fevereiro uma .rcsena, metallica·.:de~ 

houvesse transacções, niío ha1•oria dinhlliro; e, si 15,000:000;\6~ co~ n qual poderia razer. facc:ao:paga.:: · 
não hoín·osso dinheiro, não haveria transacções. mente de seus bllhetes. em. ouro> -teve ·a-bondade do· 

O. Sn. V1scóxDE mi lTAnORAII1": .__ Apeznr da recordar-me que de dezembro_para:cá·.· .. se .. tum-to­
grande som ma de transacções da julho,· agosto e madona 11r.1ça do Uiode Janeiro maisde20,0'00:0.00:f 
setembro, a carteira do ·banco não se elevou além de cambiaes;. e· que,. portanto, ainda que aies:~r.va 
do limite a que'tinha chegado ·no moz do julho. metallica. do banco fõsse de. 20;000:000~,- ena: :se· 

o Sn. l\'IIx1sTno D.\ FAZENDA :_A emissão ole- teria exhaurido toda. . · · . . . . . . . , ... 
YOll-11 alguma cousa. Este argum~nto não tlltrece .concludente;'. porqÚe 

o Sn. VISCQ!'!DE DR TTADORAliY :_Pelo contrario, a mór parte das cambines: foram sncadas.-sobre, rc~ 
diminuiu muito cm setembro, mas não diminuiu si- mossas· de café e outros pro.ductos· de .p:~iz··~xpórta;; 
não apparentemente. A emissão em jltlho era de dos para a Europa e Estados::Unidos.: . ':·· _:;::·:. 
a3,3GO:OOO:t/l, mas nesta somma estavam incluídos 05 Os unicos saques que se. podem considerar. não.re;;. 
4 ou 5,000:000:!; a que 0 nobre ministro chama ·presentados por offtlctiva remessa de_próductosji~-'' 
cD.pitaes que estavam jazendo improductivamente cionaes, são as 750,000'libras sacadas•por:auctori.:·· 
nos cofres do theso11ro; esses 4 ou ,5,000:000~ fo- sariio ou sob garantia do governo. ·TIDsta::·mesmli: 
ram por esse .motivo depositados no. banco, e por soinma deve deduzir-se aimportancia·das'operações· 
consequcncia, a emissão. que era .de33,360:000\\l em d!!J?l•s, quero dizer,. dnqnellas que são feitas·p·or ,in.:..' 
julho, doseou. a 29,000:000:t/l em .setembro; a dimi- divtduos que ·sacam o tom11m saques, e que portanto 
nuicão não foi pois sinão npparcnto. . . . nciutralisam.umil operação por outra .. · O Sr .• -ministro. 

llfas eu não estava fallando da emissão 0 sim da da fazenda já nos dcc!arou que ·bncasas des.ta praçit 
carleira do banco: a carteira mede a somma dlls que fazem ost~ espcc.w de .especnlaçãg, çspec_uTação 
operac;ões feitas pelo ban.co; n emissão representa a que deve ter s1do mais oxcttada pela mtorrenção do' 
som ma de transacções o permutas que . .se offectnam governo,· o pelo empenho que pnrec.ê ter contmhidoO: 
o liquidam dentro de um prazo .c11 r(o, c se dilata de fazer sustentar o cambio artillcilrl.: ' ·. · :· ·' ' 
ou diminue cm rcla~iio com ns·mosmas trnnsacçõos. Assim pois, não avnlimdo em mnis:de'500,0()()Ji.: · 

bms os saques roncs'feitos pela casa· Mauá, 'Mnc;;· 
O Sn. 1\hxisTno n.1 FA7.ESD,\:- J>or isso ou disse Grcgor c C., ~uhiria a 4.,500:000~-n somma·-que tc­

que as transacções haYiam de subir por si mesmo. ria snhido n té agora em ouro. do .hnnco para ser 
O Sn. YiscoxnE Dll Ir.monAn1": -1\Ias snhirnmem romettida p3ra 11 Europa: supponhnmos porém 

outubro, novembro c dc;;o;cmbro, quando foi mnior a qno fosso ainda mais; que fossem 6, 7, ou mesmo 
cstngnnçii~ dos goncros de exportação, o qno denota 1:1,000:000$. Ainda nssim, si o bnnco tivesse cm co­
que não.fot esse nugmcnto dcndo a trnnsaceõcs le- fro f5,000:000~ no fim de novembro, teria sntisfoi­
gilimnmcntc commcrcinos, c que porconséguinto to n·todns essas necessidades, c restnr-lhc-hia ninda 
niio l.crinm cllns sido pl'ejudicnd,ts, si o banco tivesse nm fundo disponiv!ll de 7,000:000:ti>,. om que pode-. 
r:ontido cm ontuhro d"no,·omhro os sons des<.ontos ria gnrnntir umn omissão de 24.000:000:;fo. . 
dentro dos limites n 11ue tinham subido nos mczcs << A lei de J 8i6 (sustentou ainda o:- Sr. ministro 



• 
SESSAO DE 2 DE JU~HO. 21 

da fuzenda, posto qne eu nüo poclosse compt·ehender · ·O Sn~ .D. 'MANUEL :......,Eu já estava convencido dossas 
o raciocínio com que S. ·Ex. pretendeu demonstro.l-o): dollll'inas antes qtio o Sr. Souza Fl·arico fOsse millis­
está cm execução, e a ·intelligencia ·contrat·ia condu- tro da fnzondà, e V. Ex. bom.si.lbo.disso; :'· ·: · ,. ' ' 
zirin ao· mGnopolio .e. ú. omnipotencia do banco do o Sn. VJÍ;coxpn -DE ~~ABonÁaY.:....;:; S~liÀ iriais'.êiõ 
Brasil· » ·. ··. •· -• · :: · • ':_ .· .· · · · que ousadia,. si eu tivesse· em :vista :referir-me. ao 
. : E' és te em verdade ·Um singular.systema de· rirgu- nobre senador, cuja intólligElDcia·, .cujas luzes é:ilide~ 
mcnt~cãol ·.Com o.pha.ntas"!a da omnipotencia e mo- péridencia de_ cot·acter. sou o primeiro:á res.tioit/1!.,,;;·: 
nopoho do. banco. do:. Brasll: querem; respond· r.,ás :.0- Sn •. n; 1\IA:WEL; ~-E• muita bondade de-;V; Ex; 
~nzõe.~: qu~ .ex_jlendemos. sobre pontos dii;t!'manha . . - . 
l !liPDri~!JClll. De que .modo, ou.p~r que.· mohv()_ fi()a-: . o; s~. ·'VISCONDE _DR . ITABORAli'Y' :, ~·nenro:.n:'e.: só'-7'. . . : 
na.ommpotellte o. banço 'dG Brasil; desde que sere-. mente .. áquelles CUJOS applausos o nobre: mmiStro -

· conhecesse que.a •lei·de•t846. niio está• em ·vigor? __ procura,-obter com "!!s palavras..;_ ·monopolio; ·omni.:.. _: 
: Esta lei .. impóz aci:governo a obrigaÇão ·de retiro1r po~enc!a do banco do ,Drasil~_~•Não.fox:am: ella_~:pro7 

o: .papel moeda:da çirculnção, afim de conservar sou fend~s _para ca~ar no· an~1110,. do.no!Jre:se~'!~ot::,,pe_l~ 
valor •,a1 par, ~~- _o~o •. Supponha~os~ que:_ se rec.e, . prov1nC1a. ·do Ru.~ Gra~de: do .. ,N()rte,_. nelJl'~o .. d~;~~-:-, 
nbece.-qull a.l~t·nao pó de· ter applloaçno, emquan.to nhum dos meus ~llustJ:ad?s col!egas: ._ .· . .-: _; .. : .,, ·,-c., X 
bo~v~r~_~a· .. clrculaçao papel. <!_o banco do Bras1l. ·o Sn .. MINISTRO. DA-FAZENDA: ._HeL de· expbcar 

_ Segtur-se-lua _que ao ban_co e na o ao_ governo cum- como._ o banco_ fic111ia omnipóteilte e senhcir .. _do mo•: 
p~e ~·tiraro pape~superabundan.te.- ·.: · .. ·.· ··. . nopolio. _ · __ .. . ·:: .· • , :: · ':. ":. 
--~. P ::s~;; ~:rt~tJS~~- -~~ ,OtlyEmA_: -::- ~P,oi~d~. .. • .. . . . 0 ·~n. YISC.Ó:o!DE ]JE'JT,\Ii'oRAHY. :· :~ Quando :Ca~i~i :à ' 
·_·; ,o.,sn. :YIS.CONIJE llE-ITAUORAUY: - Pois qu:;ndo . re•peliO da OP,e~açao dos saques fel_ta,~u ouc.tons~da . 
nQs :s~ste~tallllls~que.ao .banco do.Brasil é, que incum~ pel'! nob_re mm!stro da fazenda, ~~d1ss~ _que• essa· opc.~ · 
he:_;,o,~deYC!l' .:de retirar, _dil. circulação; suas .notas sQ- raçaQ ·na o pod1a conco~rer para-rpmo,r~ _os,·em'-: 
pc_ra.P,!in.daf!terp_a.,ra nã() depreciarem a.m()e~a.do baraços da· pra~.a -~o •Rto: de .Janelro;:;11or_ql!.':lnto 
govc; no; '·:argue-se~nos d~ defendex:mos u~a opm1ão , nma..!._etra. d_e .C!lmbto s~bre. Londres. n11o·--stg~ulfca: 
que. conduz ao, monopohoe:ú·omn!potenC!a do ban~ , outra. cou.sa s·na() :uma:ordel!l em _ _.VIftude~da,quni . 
co .?.:.Fica ri~. esse está belecimen.to de. peiór partido e . um: neg'?c~ante ·desta_ praça· manda ·-pôr elll,·'L'?_ndre~ 
CO~::menos·pt•edo.m.iriio si:se:declarasse, COmO pre-· á d!SpOS_IÇilO _de_ou~relll: t;erta: quantlll: IJU~:a.ht.tem; 
tend.e ··o ·~··bre m1m~tro d_a_ fa~enda, ~ue oo governo Ora, · nao .sao _as. quantias. qu~ :possam~. ext~tll' em; 
cabe· o·;dever de ret1ror··da cll'(:ulaçao parte do. seu Londres, eJnbora pertenc\3ntes a-pessoas resld_en,t~s­
paJlt1l 'c~m-.-grave·sac ificio dos 'cofres publicos, e ao nest_a. praça, qne po\l~m- ser ,emp_restad~~:s _e,~emr , , . 
banco oédireito de _emiltii•. outro tanto .-neutralisan- de recurso.· a quem .. t1ver de _realirar .. pagamcnto11. · -·' 

· da:nssini .os '·.elf itos dn·di,s)'leiuliosa opc_ração dó go- no R!-0 :de Ja~eirÇJ. ,: ; . ·;· .. :, i <·) .~,> (:~.~ •. ~:,;.~; . 
. ''cr'!?.' ,·.·;o ... : · · -· . ~ ·- ... · . . ·• . '!'ambemnão é oxactoqiie á .. intéri,en.ção,doc,ct~e:-

.. · E : nn,po~~1vcl que .o nobre ~~~IStro mesmo _Julgue s_ouro, para fazer elevar ;o. camlJ.~o; ,podes~. raclh,t,a.~, 
. :_procedente a.sua argumen~oça(); · mas a_cr.e.dlta ~ue os pagam.en~()s . que se t1vessllm. de ,r~zer_ila~-p.r~~~:; 
.· __ resp~_l:lde.ndo coiD;_nspa!a_ V)\as-:- m_oi_!OP __ ol1o, -~m'!IP_. o:- estraJJg.et~as . por. conta, _ _dos '.~eg()c_',l8DI~!J aq~~;J;.~~171_: 
·. tO!JCla. do baJ1C<!~do:BraBll_:-ácxpos!Çno dos pl'lDÇlp~os dentes. St por um lado essa m~ervença()_; -!á :m,ll_t()r:_ 

sc1en~lflc()~, ~li!! :.obs~ryaçi)~S que. fazemos • a rospe1to v_antag~m ao. tomador e lhe. alli:na um';p~uco. ·«:'' onu~ · 
d~s.,diSp~BlÇ!'JO~.-·da,_Iet de :11 de sct_cmbr.o do :1.84.6, do mQvtmento de fundos _qu~-.~em·-~ecesstda·de d_e;f.a~::_' · 

_ nao podl_ll'á ,d~ar . de.pas.sa,r por v1ctonoso na con7, zer, por .outro ··lado .. proJudumndo,.o Eacadot:;:.:crlla< 
.. . tendii,,}JUe. hiJVI!mOS trjlTadO a r~speito !lella, . · . um .obsta cu lo 11 i{ue este. sé resó}Và·a'aliénar;O: djre~tô~;- . 

Sorno _taes argum~nt~s produztdos para fazer ef!tll- que tom ~-.quantia ~,que· ,'OJOJJ1il.dor~ Pl'ete~de_;: -:E,!)t"" 
to no_llJ!l!DO··~C)Ilo.çtldo dos nobres senadores? nao; summa a m_tor~·onçao. do .. governo nesta.mat~:~na,nao:· 
5~; ~x; pr,ocu.ra at()rdoar CC?m Qlllis OS S!JCt~riÕS d.8Slla . faz. Sin~o tirar. a um, O qúe dá ·I!' OUtrO' .individuo,: 0.•· 
se1t.~; socta,n~s,_qt~e o admiram, como Já d1sse _em um pms nao .póde .. augmentar O~}'ecilrso(ãa·praça. c:_:';_, . 
npn~tll,, tont(): ~als,quanto~menos comP.rehendom ns ... Ha'l-ia· ou: dito ta'!l~em'queVsi :'(intervenÇão d~ · 
su!,!1~mes~_ololt~In~s,.lls pallluasbombasf.icas do nobre governo podesse··-{acthtar · a·' ven·d.a··_otl·:compra de•· 
-~~!115tr!',·(····:•·:;·, i ·,•:. : • . · > : : : .: .. ·· .. cilmbiaes que ·tivessem necessida'de'deiseriacom:pa~·· 

:O ··Sni· D~'.-MANUEL: .-Sou deste· numero. que não nhadas das sommns ·.correspoúdentes 'par!i~o·paga·~,, 
.é poqueno·t-ó o.numero dos taes·profanos. ' _ ' · mente cm J.ondros, o mnl.seria maior; visto ~omó ·­
. · '_o;~~:::V.iâc;:o~~-ri-E IT~tl!in.mr _: _ Não· uuyido que s~ procuraria . deste ·modo prov~car· a' sabida de ria: 
s~Ja. g,ra,nde. 0 :nu~ero :dell~s, mns:coníosso que em pttnes m.'?netarJos,e.oggra':ar as d1fllculd~des cm qu~ 
~Imilba~ates·motenas_ preforma eu a·npprovaçij.o dos se aclJatulm _aq~elles que tl_vessem necesstdade.~~ ro . 
l!omens que ostudl!m c :reflectem sobre e lias, cm- c.ursos para satlsfazor_a!JUI _os sel:!s empe~bo,s •.· que, 
bora om menor numero, aos npplansos da multidão s1 o o S'!>~l'!rno fosse hC!to 1ntervu em tal obJ~c~o, .,. 
que iipprovn sói:ncóte .'porque OU\ée Dpprovnr.. .· . ' consoguma melhor o fi !'I que se propul!~n do allmnr -·' ; 

•. · · · · · · · ·.. . . . · . , · _ · _ a praça, estorvando -nntes do que íaC!htando a·sa-
0 Sn., 1\IINI~-rao DA FAZE:I'DA ~ -Os que nao esta o II ida do ouro. . . . . ~- .-·: · ", · 

com V •. Ex. nao pensam. '.._ _Tnxaram-se de absurdas essas proposições, phan-
0 Sn. V1scoNnE ·DE J-rAnoiiAnt:- Não digo isso; tasiou-so que eu· pretendia que o governo croasse dif-. 

mas confesso que desejaria notes :a npprovoçito dos ficuldades o embaraços à sabida _dos' pr?ductos dll 
homens intelligontos ·o versados nas matarias do nossa lavoura; quo aconsell1aYa o proced1me.nto ai­
que ostou trnctnndo, do q•w os applausos· dos outros. tribuido nos Estudos-Unidos; fizeram-so-me omnm 
Nem quero com estas pnln\'l'as dàr n entender que outras impnt.nções do similhante juez, imputliç()es 
não lioja muitas pessoas illnstradns que, co:JJo o que todos ellos so dissipavam com a simples recor­
no!Jro senador pelo llio Grande do Norte, ostojam dação de que on fora um dos. primo'ros a doclnrar-. 
convencidas das doutrinas do Sr. ministro da fazenda. mo contra n intorven!;iio indebita do governo ·nas 

... 
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transacções do commercio; o que port(lnto não podia vesse attribuido á fraqueza da directoria. do banco 
querer' aconselhar o procedimento que ou reprova- do Brasil.o ter ella acceitado em. deposito tão grande 
va; qúe a medida da elevaçiio dn taxa dos descontos somma do thesouro -aS o;.; e perguntou-me si po­
a quE! , recorre.r,n. todos ~s bancos, que são. d~rigidos dia lançar-se-lhe a pecha de fraquezll,. quando. e lia não. 
com· tino e.hablüdade, nao tem outro 11m smao em- tinha (eito mais do que obedecerá lei. .. . 
baraçar a sabida da .moeda metallica para deixar as- Ou eu não comprehendo a lei, ou o honrado mero­
sim mais recurses á praça ou praças. em que elles bro,aquemmereruo,eatáequivocado;Aleiauctorisou 

... o,peram; e que finalmente a difficuldade -posta á Sã- apenas o governo para depositar .no :banco do Brasil. 
• h1da do. oure promove a exportação dos productos da .os saldos do thesouro ; mas ·não obrigop; ,Jiem JlOdia 

industria, e entre nós dos da lavoura. . .obrigar o banco. a recebel-os •. A directOria, ilessô 
Não ·é escusado repetir aqui,. para nãó vêr ama:. .eatabelecimento estaria em aeu: direito:_ .sl'reapoli­

lihaltadulteradas millhas palavds e attribuir-se-m'e desse ao .• governo: " Não quero1 ·não· ·moconY6m re­
opl_.niões ab~urdas; que, comq~antoas diCficuldades :Cf!ber eSI8sdeP{lJ!itos; »si-respondesse n.~stes termos 
da exp!'rtaçao da .moeda !netallica_prov'?q~em a ex- nao desobedeceria 4 -lei, nã~ d~saca&ari1a :.·~ .·auctor1· 
portaçao dos genoros llaC!onaes, nao é ·Üclto;nem-ao dade da assembléa geral Jeg1slaün; _e, fana, quanto 
govemo,,nem. ao banco pr~val~cer-s~ desse pretexto a,D!im! muito maior serviçoao.pàiz, e a. seus·pi:()Jlrios 
para de!X!'re.r,n de .cu~p~r o1~per1oso deve!' ·que açc1on18tas. - - .. _ ~ ·. · . .. : ~· • •_.· .. 
têm, o pnmelto de nao•.JnterVlr nas operaço.es do Por outro lado, a le1.nao marcou-.111 "OOndiçoes 
coiDIJlercio, de não perturbai-as ; o segundo de sntisfa- com 'que. esse deposito devia :ser: feito ; o banco. po-. 
zer todas8 obrigações q~e contrnlliu com o: publico ;; dia rec.e~bel·!JS com as condições. q~;~e ·os ·.interesses .. ' ... -
porque a Cal~ ~e cumpr1mento de tnes .devere;S ataca de seus acc~o~lstas e a. sua. proprla.·.a.egurança:· III!:·_ . 
e offende dire1tos .e Interesses da mnlB alta lmpor- recessem eXlglr~.sem:de'maneQ'a l!lguq!a,~ranagredtr 
tancia. . . . . . . ou offender as dispos1ções.da,lei·a que me,,reft~o. -:-
. ·O· Sr; mil)istro da fazenda cens'!rava-~e ha dias .E' V!lrdade q11e attribui esse acto 4: fraqueza;d~rdi~ 
por não ter· tomado as cautelas necessarms para a rector1a do banco, porque me parecia .o :ainda me 
realização do pagamento dos depositas do banco do parece que foi elle a origem dimde'partiram:todas:as 

. llrasU .. Já mostrei que nos estatutos-de~se banco se diCOculda'des, todos os embarago1_em que·ee t~m,acha- .-" 
ac'ba.m. estabe!ec~das sobre esta matena regras e do o ban~o eara trocat: su.as notas, por '!nro;· e ~vitar 
cautelas que nae se encontram ~m outros da mesma a deJ!rec!açao do me!o circulante; Fo1 df'sde então_ .. 
natnrez~; 'Dias cumpre-me aqu1 recordar· um facto q.!le. começou a. carteua do ,estab.eleclll~en.to a s~bir 
que servlJ:á ao menos para demonstrar n coherencia rapidamente, e sua reserva metalüca a d1m1nuir. ·· · . · .. 
dos princi{lios de S. Ex. e e direito que elle tem de Entendi' pois que uma administraÇão qúe:tinha á 
fazer-me sunilhantes .censuras ou accnsaçõe3, sua testa·~ um presidente tão illustraâo . e ditfDOI 

O senado ·está bem lembra~o. de que o. anno pns- como é o no~resenadora que~ me refiro; que t1nb~ 
sado. apresentou-nos. o Sr. mm1stro dafa7~nda um entre seus duactores homens !Dtell•gentes,, que com~ 
projecto delei.auctorisandoo-governo para depositar prehendem perfeitamente a· tbeorfa· dosbanéos;:nio 
no banco do Brasil os saldos do thesonro, vencendo podia ser levada a practicàr similhante-acto' siaão .pór 
juros ·e com: retiradas li't'xes. Com. outros meus condescendencia com o 'nobre ministro ·da fazenda;:­
digaos collegas .oppuz-me a esse proJecto, e espe- e a eat~ con~escendenc_ia é C{U8 _eu· cbaJ!lavafr~qneza. 
cialmente á ultima clausula que acabo de. citar; Si nao CoJcondescendencta;.o.nobrese!ladorba.de. 
ponderei os peri~os a .que ella poderia expôr o banco, . P~!mittir;me dJzer-lhe_, glie na minha JíuD,:~.ild~ o pi­
que se nriac obngado a·paiar ao thesonro sonamas n1ao, a duectona pract1cou u111 acto, m_enos_ pe~ado, 
avultadas n.a~- occasi~es .mais urgentes e em que um a~to que não podia' dei~ar de pro~9Zfr couso­
menos habllitado estlyessé para fazei-o ; ponderei quenc1as _funestas para aquelle estabele~rnento: ,, · 
mais o estimulo e excitamento q'ue tão considera- 'Procúrou ainda o n'obre mioistro:da: ·tazen·da con· 
v~is depositas dariam .á nímia expansão das opera- trariar. um pr~nçipio geral!l'ente .r~ciuihe~id'! ; :)st~. 
çoes daquelle estabelecimento. . é, que a desc1da do cambio aba1xo dos hm1tes ne·. 

O Sr. ministro da fazenda não annuiu a'nenhuma cessados para cobrir as de~pesas· :de transporte_:e · 
de nossas obse"açõcs, e apenss . votou pela emenda seguro da moeda metallica nio póde. ser_ off&itQ. ai~·. 
que supprimia a clausnla.das retiradas liVres, apezar não .da depreciação_ do méio: circulante;: Para não 
de ·tel-a combatido, quando reconheceu que o se- duvidar. disto, basta reflectir que, si o papel'do. banco 
nado a adoptava. Pois bem; 6 o proprio Sr. ministro do Brasil ou o do governo valesse' tanto 'como·· o 
da fazenda ~uem. hoje 100 ~ensnra por !Ião ter ado- ouro; ou . si com 4~ d_esse papel .se podc3sse _obter 
ptado prov1deu-::las a resp~lto dos depos1tos, e vê '}O uma oitava de ouro, a qu~l,. com. a~ despesas de 
augmento delles um P!mgo para o banco do Bras1l, transporte p11ra Londres ficann, posta ah, por 4;'11050 
bem ·que o não st>ja pS}'a os outros bancos de circu- ou. 4)f)l060, ninguem . tomaria letras de cambio 'a 
lação que elle tem cre~do, e que podem receber do- 25 1/2 pence por 1;'11, visto como por tal meio não 
positos sem regra alguma. Lancem os nobres sena- se póde obter uma oitava de ouro' eni Londres por. 
dores suas vistas -para o ultimo balanço do banco do menos de 4';?1360. Si pois não- é possível comprar 
Brasil : os doposltos se elevam a 8,000:000;'11, dos uma oitava de ouro com 4~ ein papel; .. ou si 4;'11 dtJ 
quaes 6,000:000;r!> pertencem ao governo. Si ha papel não valem uma oitava de ouro, segue~se que o 
nisso perigo, como assevera o Sr. ministro, quem papel tem menor valor do que o fixado na.lei.cle 11 
o creou? Foi' a lei que elle propoz o sustentou. de setembro de 1846, e porconseguinte está depre-

E aqui permitia-me o meu honrado collega pela cindo, ou tornou-se sup~abundante em relação ás 
província de Minas Goraes que eu lhe dô algumas necessidades das transaccoes, o ·que quer dizer n 
explicações sobre uma parte do discurso que S. Ex. mesma cousa. · . 
proferiu ha dias nesta camara, em que se referiu a " A falta do saques, accrescentou o Sr. ministro 
mim. da fazenda, e não a depreciação da moeda,. á que 

O nobre senador pareceu lllvar a mal que eu ti-/ produz a baixn do cambio. , 

... 
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~o que' quer -dizer falta de sàqiles sinão· defi- senado, depois· de. uma dlscussio'tão nlé018 .e. illus-
. ciencia·de remesu de-produclos· correspondentes ás lratla .como a que tem ·h&vido.~ •• • · . , .' ~"- • . . ,. 
quantias de· que· 6 preciso dispOr ou pagar. em Jlraçaa ·. O'Sá; ,D._ MANUEL_: -·E que está eagota:_ da~.·.~ 1;:·•;" :.··· ' 
estrangelred-·Ora·, deOcielic1a: de-remessa de• pro- . . .- . . , ... 
duelos importa estagnação ·o~ restricção de compra -o Sn. SILVEIRA DA P40'l"fA:-v .... ~-,~~lllP.e~~~: ,, 
e. venda': dellea _no· mercado -ln~erior ,' e .. porconae- 11ao responder ao seu aparte •. ·. ,, . . . , .:. ···-'· _ _. ;_ , 
gulnte couiracça_o de transacçoes·commerciaea; -e - OSa. D.-MÁ!IUJL_:-Eu úio dou apartea,pata 1~er, · ._. -
como ·a contracçao das, transac~oõea.to.~rna·desneceua-.. _resposta •. ·,_ : · · · -_ .-· ., -. , . · - :, · ... , · ; ·. ~·;· :.. , - . 
ri~? ··o_ ~_mprego_ , de· ·uma- p~rçã<? •· do melo :circulante · .·o·· sri:; SILVEIRA nA. .MonA :. -Sr; préeidente: -d~:~jk~·, ~: 
exrgldo quau~to · alias: eram ma11, extensas,. segue-se tomar 0 conselho· do Sr. -minillro llli fazenda 'iato•i • .·. • -,....._ •. 
qu~::o·melo -circulante torna•~e em -tal hypoUleae aer frio. , ... · •·· ._ .·· .• : .: •. ·.- : '• , • ,. · ·<: 
supe!,'abundan\8 ·e' deprecla~ae, ai. aio póde.•a.ahir -.. - . .·. - ,: .. ·· .,, .. . . · · . · .. : , . .· '" 
pelo aeu···valor legal para os merca..toa • estrange1r011 .. O Sa. _MINIBTI\O D.A. .FAZENDo\. -;-:-latQ A. Di.O. tfliha • · ~, 
como'ac:o~tece:Jro·caso de ·que:aa tracta •.. _· ' :c. ~1do ati aqui,· agora .quer to~ar _o, meu ~~-~li~: _. : . · ~~~J:~:;-:r:~aa:~d: :~~~n~!f:;~tt-:ti~·~~~::: · -: · g ~:: :::~:;:: Ma!~~:~~~~::~e~ir~ i,; is~.;~~ 
generos .de,_exp()rtaça.o, nao •• .reduz._ unrcamente lls necimen.to de -yfr drzer couaas'noyaa;:·Jiepoil-:'de uma 
que;sed~m efl'ecti:nment~ realtzadas entre o fende- dilcullio', tio extensa e ·muatrada como-:a.·que-1em 

. do_r_ :e_ ._-_.e.xp_ .o_rtador.:,de_ues_ g __ ener __ os_ ~·_·_o ___ pro_ du_ ctorq_u uee havido; mas em_uma· ~-rc_ um_ atancia ·tã_. o grne·como 
·não póde realizar.: o valor _.de seus productos1 · delxa a em 'que ae acha o pmz,;,. o aeaado ,wm;·1emado•uma 
de eo_ ._- mpr:a_r: os_'obJ_ec_ to_ a_· e m_l!r __ cad,_ ori_a s em_ que'_ te_ ria_ attilude tão importante,_. 'qun_·_ soT_ erno :te_ m_ :procu_ _ rado · 

·. de' e:tiipregal.:o'l .o' que ·negocia · nea~al lliercàdóriaa por tal- fórma desnaturar, · que;aão ·iiece..rlas. todas · 
4é_i_xa;de._ v.~nde_ r:_as; e· !'Bsi_. m_ 'céssà. ou_ •e __ parai~ \Od.a_· aa voze_s que __ ·se possam lf!Y&n_tar n_o-,._ r_lame_ a&o __ para_ · 
_!lSSa -~~ôa de;trans.acç~~ que· eatão. Usadas e depu.. coUocar no seu verdade~o ·pé: a queat!O::que .. tio 'nva:.. 
~ente!! :~m.a,s. das ou\rna.: , : . - .. -.. --~, . .; •. . _ . .. · · · mente . occupa a atteoçao: do: senado;' nlo. de:v~ndo_ 

Demais;.cumpre arnda .. observar que para d~re- qualtJuer dellaa eaquivar-se por modeaUa;·' e·por liso 
ciação :do papel Oduciario ·. póde·-· concOrrer, eltlcàz:..~ venh" paíUr::ainda a. sua·. benevolencia:para· ·aJgu•. 
mente ó :receio de sua· inconvertibilidade·; e esse maa- retlexõet que \anho de fazer:em ordem a jua&lflcar 
réceio dêvia nascer dó procedimento da directoria o meu-.voto, contra o pronunéiamento de ·adheaio 
do· bÍUJiio·, eJJ?- rela~o. ao ~roco .de. suas. notas por que _exise o governo~ . _' ' . · . -: . -.. -: 
moeda metdbca,_e da medida tomada pelo goferno· Nao .P.Osso; Sr. prea1dente, dar meu Toto á emenda 
de ~nvlar,.lha .nota:& da. caiu· de· amortização· para o~erec1ila pe!o- n~?_bre_ senador por ~~ :Geraes, 
desligar. _·o banco do". cumprimento ·,desse -.dever •. aVIsta da slgm8caçao que: o nobre-prea1dentedo con- · 

·1\Juitailpeaaoas, movidaa-poreue receio,_ ·procurariam· calho 'dá ao voto em favor _del111. Sempre foi minha · 
' então 'retirar seu·. diaheiro ·de emprego productiTo, intençio · votar pala reaposta 'ao dilcurso da corOa> 

para oJevàrcm aoJ~anco e :receberem ouro,. que seria :porque ente!ldi que estava:· concebida•, nOs 1ermea,oa · 
deJli:ll~ T.ilndido -com agio superior aos lucros que iJ1aü convenlen\8!1;-mas, depoil que·o,nobre·senador 
-poderum tirar deue emprego.·. . · _ .. · ofrereceu a suá emenda, que,a.meu·ver-. contém as 
. Por; todóa.eates motl'fo_a, pofs;.poderia \ar havido,· me1~as idéas q~ne acham:no proje,cto de>Teapoa~a. 

comn: h«?,UV!! e1fec~ivl!_m~nteJ' :uma rapida:. e. extensa eu 11ao ~i~ ~UVlda de votar por ellli! porqua contém-~ 
con_tracçao de:o_pera_ çoea; que t_o_ rn_ ou aupera_ bundan_te_ mesmo··es_p~rlto talvez,as mesmas ,palavra_•.ou am_VUIIa · 
gran_d_e_ P.OJ:çiO. de patJ __ eJ·flduci_ar_ i~· e que :determi- conatrucçao grammatical; llio alte_ r_u_ do po_ r tanto em 
nou·sua depreclação(Nem é exacto' como·asse,erou nada· o pensamento-do. projecto~: de ~oata; P,or6m; 
o Sr. mbúitro•_da fazenda, •que o cambio deaceaae senhores, -esta emenda hoJe. é: um hserQglypho·: .. o · 

. de:U:mtdia para oülro· de t7··a iS. Em meado' de nobre presiden\8· •do ·concelho tomou- .ó expedieiite 
dezenibro·:o" cambio era eota:do a t6, em janeiro a 'de assignalar .qual é. o 1eJítido que davecter esta 

· t5''f/t; em 'fevereiro a"i& ·e-24-·ffJ, ·e aó baixou a. emenda; e, como elle nÍIII disse que; .qualquer. que 
23-tlm··.março:! maalliJDd!! sendo··n:acto que elle fôsae a i~ligniflcAncia daalter~çãode aentido.quetra-. 
de~_cêr.:a instantaneamente• •de· t7 ·a, IS, ·aio ae se. ria á l'eapoll\a;, .· eua :eménda ligniflcava~adhéaio ao· 
gQi'ria' dahi· àrgumento -para· impugnar o {'rincipio miniltlirfo, ~u tenho -de dar oa,motivoa por.tue:.oto 
que ·ea~a descida é coaaequen~:ia da· deprec1açio do contra:,essa In\erpretlçio·auUlentica. do notita·.pre­
pap_eh· ·· ·: '··--: · ·• .· .. - · ' ·' · · .• · sidante do. coneeUio, porque ilU não pouo dar ao-mi­
. Não foram, po~tanto producentes,as allegaçõés · do nl1terio um. apoio · prévio, · an\8~ .. do e_:ume . de seus 
Sr• . ministro· da' fazenda . para combater esse l'rin• actos adminutrativos durante ma11 de·um anao;..: Mar, 
cipio nlills r_econhecido e demonslrado por escnpto- Sr. presidente, devo chamar· a attenção do .senado 
res conceitllldos,·cujas-palavraa foram .. cita:daa nesta para uma circum1tancia que o ministerio .tem que-

. casa pelo nobre senAdnt pela..p,~adda Babm rido com muito.geito_ escondar,·e.é- a.seguinte: •. 
· ~ão' po~iió continua.r, Sr. pres!dente, ,por ae&ar=-me A emenda · offerel:ida pelo J!Obre senador por M!-: 

mu1to· fal.ígado: flnabzarei aqu1 o meu diacurao; e nas Geraea \em ·por fim expllcar em favor •do mt­
em outra occasião exporei as observações que me· nisterio;, o senti~o. das palavras do topico relali'!o ás 
restam fazer~ expressoes'7pohhca de moderação e concord1a-, 

accómmodando assim as susceplibilidades.do minis­
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terio só em relação ás queslões politicas. 1\las,porven­
turn o exame que se tem instituído nesta casa é n 
respeito das· questões politicas; ou.é principalmente 
da~ queslões economicas que se t8m occup.ado todos 
os oradores ? Nii.o se lem mostrado murto clara-

O Sn. SILVEIRA D,\ IIIOTTA:- Sr. presidenie, niio monto ao nobre presidente do concelho que uma das 
tenho o desvanecimento 'de occupar a attcnçiio do principaes razões por que o senaào recusa ao go-
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vorno um~ matiifest~~iio prél'ia do aJh!"siio, ó porque mente porque .o nobre presilcnta..do concelho di~ 
rept•ova. altumente a direcciio .financeira do·:minis- que liga um;t impot•tancJa·tal á emenda,· que quoru 
tel'io? . • votar por ella apoia '? ministeria, :~ quem. votar 

o Sn. D. 1\IA:SUEI.: -o senado? ..• F.!le em seu contra . negll o seu apot.·~· o· n:lbre mmtstro-: da r~-
nomo e de s~us amigos. zenda tem sido o principal·def~ilsor· d1.1 min'sterio 

nas questões financeiras;· q•1e se tem ·agitado; e põr 
O S'n. SILVEIRA o.\ 1\JoTTA:- V. Er.diga como qui- isso mesmo próva que a questão .não é do."poli­

z~r, que tu t;ll!béiU h i dtJ dizer como quizer;. por tlca, é de finanças,. e portanto:::o· mfni,terio· ·devia 
ora os discursos que tô:n havido no senado em ÍJVOr ser mais . susceptível a re;SpE'ito dll. topico·.:rela.tiYO 
dessa politica são os .dois dos Srs. ministros; e ulti- a finanç11s do q11e a•.re~pelto daque.le.que:en•ende . 
mamente.odo nobre senador pela. provincia dils Ala- cllm a. politica de conc·>rdia· e moderação.,.·. , ·. 
gôas. · . 1\Jas, ê preciso que o·ministerio1 que quednaiÍiCel-

0 Sn._D.l\IANUEr.: -·Foi pouco e bom. .- tações til<~ francas,· que 'não .quer;q•Je: hsja ·posições 
0 S~ · 1\IJNÍSTRO DA FAZENIÚ-: :___ H JÚVe · mais al~ dubias, -Oil<:lreça lio senado-uma. OCCII6ião:aolemne·::de 

~ns, os dos nobres sen~JOJ'PS pelas Alagôas,.J\finas- dar ao nobre ministro -.da: .fazenda.-· uma, appro:vação 
Geraes, Pernambuco, }{10 Grande do Norte, et~. · de s~as.m~didas, .que: tôm. ~ido·,.o. objecto: principal 

o Sn. Sir.VEIRAD.\1\IOTT.\: _Não haja questão por d~ dtocussn~; era este o.meJo,:pelo!Jnuto:~obre;~i­
. . . ntstro obtena do.sen2do, uma..espec1e de b~ll;'dli.;·In-
JssA' oyinião que ·mais' vivamente se tem manifestado .demniJade para asseri. actos illegaes.,que :practicou~na 
no senado em maior numer.o de discursos~... . ... sua.reparti,iio; era-.o meio.que ó:nobre.miniiuro;ti:.; 

. . .nha do,obter> a approvação das medfdots.economic_a!l. 
O Sa. D: 1\J~"(t:EL : - Assim. vai bem. que tem adoptado e que 'tê'in. si•Jo' ·objecto '·díndl!cus-
0 Sn. StLVEIR.\ Í>A MoTT.\: - .... tom .aiJo contra .são;. porque. o nobre ministro da lazenda··é.qlle''tem 

a direcção -financeira do ministerio ;' 0 nobre presi- sido principalmente cens·uradó-nesti casa; tem··íido 
dente do .concelho tem- reconhecido q11e a questiio p_or CJUsa delle _que- q•uslc;1óllos. os· oradoreS, se .têm 
suscitada por ca~sa da ':me!! da veiu prtacipalme:~.te declarado. n~ impossi_bi!iia~e de:antec~par·o·séu voto 
por-causa do top1co relatii'O as finan~,;Js.~ ••. · 'de approvaçao. ao mmtsleno.- .· .. < ... ,. :. ,. . · '~'· 

O Sn. D. MA'liUEr.i-E;táenganado. O Sn. 1\I;NJSTR:>D.\ FAZEND.t.:-Nãol pr~ci~~ qu~· 
O Sn. S1r. VEIRA DA. MonA:-.... mas o m:inisterio, V. 'Ex. o diga. .. · . .. ' · · - :­

que não queria acceitar um combste nesse terreno, - O Sn. SILVI!IR.\ nA 1\foru·.:~ ·tu.' dlgo::c:~ái t~dá 'a 
appellou· para uma emenda, a que ligou uma impor- franqueza que as questões que me f~zAm ,arredar da 
tau~ia especial a respeito de_um to pico que não me- poli&tca do ministerio são principalmeute-'u· ques:õas · 
recta do senado tanta attencao, qual era esse da con- financeiras. · · · · .· . ·~, ·<' '.<: 
cordia e da moderação~ • . · · · _,.. · · · · · · . O Sn. D. 1\1.\NUBL :- S6 l ? · · .· ' · 

.O Sn. D •. 1\bxuil:r.: -:-Ainda: bem, vão recuando. 0 sn; Sir.VEIR.\ D.\·MonÁ':~Já disse.__;p~in:CJP'aí~ 
O Sn. SJLVEIR_A DA lllonA: ~S~nhores, é nisto que mente.- ·· · · . ·.: ··' :· ... ::·.· 

cu enxergo o ge1to do ministerio, é nisto que o· mi- · · · · · 
nisterio tem querido illudir o voto do senado, que- O SR •. D. MA~UEL :---:: "Ah L '· --. · · .· · .. 
I:Cndo etDprestar a uma emoada sobre um POP.to,que O SR. SJI.VEIRA nA. 1\lonA: ...:.... Portantoi·ienliores, 
não .é o importante da resposta, uma significação ach:J qus o ministerio não se devia. contentar:· com 
que o governo talvP.:~:·não lhe devia dlr, mas que af- esta emenda que é·um Meroglypl1o; o nobre ministro 
feclou, por desconfiar da. opinião do senldo ares- 4evia olferecer uma emenda·:ao· top1co-:relativo:ás 
peito dos negocias financeiros. . . . tJnança~,_para que· o senado não estives~e··tambem 

O D 
· · em postçno duvtdosa a· esse. respeito.;~. abtll,· os· no~: 

. Sn~ .1\.IA:suEi. :-Está em completo engana. bras ministros devem ficar a respeito'·d'esie :-topi.co. 
O Sn. Sir.VEmA DA .l\IonA :-Pois, senhares,_quasi na-mesma.persuasão eai qtte·poderiam :flcar·''á res; 

todos os oradores m1is. eminentesda·casa não tum peito daquelle que tracta da-politica de ·moderação·e . 
chamado a questão .para o ter ré no financeiro? todos concordia, ·depois da expl.icaçllo' do -ilobre~relator dia . 

.. os illustres oradores que me precederam, Callaram commissão •. Q11ando .este.; nobre senador'expllcou·.os 
contra a emenda do nobre senador por 1\IinasGeraes? motivos por que a commissão,não podia.aconaelhar 
não reduziram todos os seus princípios a não pode- ao seuado ·um voto prévio de adhesão ao·gov~rno, 
rem dar préviamente o .. seu apoio ao ministerio, disse que uma das razões que a-levavam a assim. pro­
porque não approvavam a direcção financeira do no- ceder era a much1 do governo _a· respeito· -d11s, fl-
bro ministro da fazenda? . nanças.... _ . ' · · ·· · 

Escuso enumerar,. porque o paiz lodo já tem co- o Sn, D. MANUEL:- E' um pretexto. ·-· · ... 
nhecimento destes dtscursos. Desde o relator da 
commissão, o Sr. vis~onde de Abaeté, quando exjlli- o SR. SILVEIRA DA MoiTA. i -- E, SÍ'O nobre rela~ 
c ou o top:co da concordia c moderar.iio, n té ao ulti- to r da commissão estabelece11 que a razão era. essa, · 
mo, todos tôm concordada em negar esse apoió como é.que os nobres ministros querem fazer-se de 
prévio ao ministcrio, por causa da má direcção em esquerdos a esse respeito e estabelecerem a questão 
negocias financeiros. Entretanto, Sr. presidente, em terreno diverso daquelle' que deve ser?. E' uma 
não se falia do topico a r.espeito do finanças, to pico verdadeira estrategia do· ministerio, querem dar o 
que encerra sem duvida alguma uma condemnaçiio combato em campo diverso· daquolle que é o campo 
formal da prodigalidade do governo, da illegalidada da batalha. Senhores, acho de. tanta i_mportancia 
com que elle tem feito certas despezas 1 E 0 minis- que h ou v esse uma emenda ao toptco relatt v o a finnn­
torio accommoda·se com esta censura, e contenta-se· ça,, que eu mesmo tenho tido tentações do ofl'e-
com a emenda do nobre senador por .llflnas Gera~s. recol-a. ·. 
que diz a mesma cousa q•te a resposta, m ~s 26- O Sn. D. MA~unr.: -E' o verdad,iro. 
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. o Sn. S!LVIIRA ;~.\ !,[OTT.\ :-Já que o ministe- para que o senado mantenha a atLitude do exame que ... 
rlo ~slllen~olh do, 1n.ã.o quer arriscar no senado !lm~ lem exercido a respeito da politica que_segu~ o go­
ma_m~ ·s~aça() a respe1to das suas medidas fina nce1r~~. verno. O nosso systema representativo, Sr. pre11d~nte, 
e pousso se contenta só com um~ emenda 11 respe1t" vai s~n to cad~- vez mais adulterado . por.est~s .. nov~s · 
d~ um pónto em.qi1e podeii~t até não hner-questão pracucas, por. estes noYos recursos que o:-mln111er1o 
alguma.... . . . . · . . . vai estabelecendo. ; . · . · ·. · ~- . 
. Ó; Sn. D; ·MANifEt: .:._ Ot senhores é que 18 vão Agorft vemos o ministerio deslocar a questio prin-

encC?Ihendo. .. · . . ._ . . . cipal e buscar esconder-se_ nas !IUYens de uma IJ!les• · 
.--.0_. Sn. PnBSJDBNTE i_ Attenção. th abstracta 11 respeito da pohlica.de moderaçao fi 
· c<mcordia. Vemos depois que o ministerio-não._1& 
. ·o_· Sn. D. M.\NUEt : -:- Estes ~partes não · faz~m' desloca a -questão, mas, tendo encetado uma vereda ' 

mal. . . . · . . . . . inteiramente. arbitraria em toda a' 1.ua administra~ 
·. O Sn. SJtVBIRA Dl 1\1 tr . _ 'o . Sr preSI- çió, não. quer,. o e.1ame desseueul_actol,.:moltran-
d t , 0 

" • r~, • do-se· sofrPgo. na d1scu•ão. e en~enenando a1inten~ 
en !'•. esta ne~essidade. de se pronunciar o gove;fnO ções elevadas doi orà'dore1. que a levantam-e _1usten-

expHc1tame!lte a respeuo das me,didas ftnan~euas ,tam. o. s~nado · é t stimunba. de' que antei', de _ 
ainda,. Yem de 1un outro facto. -. · . occuparmo-nos com. a re•poata. 4 · falla._do tbrono, 
_ o.u~ndo• Sr.·. Jlreside~tP, se !'b~iu a a~s~mb~!l8 ge- quando não havia ainda,outras material JN.Ira.discus~ 
ral,. o ~nno .Passado, e amda e:~nsha o.mlnlste. 10 sob são; apresentando e11 um requerimento. (•obre :uma· 
a .P~•He~c1a do Sr. marquez de .cax1as, na falia d~ mater!a. importantíssima, que er~ .uma me~!da _do . 
t~ro11o d1zia a corOa lfs camaras. q:ue um11 d&s me Sr. mmtstro da fazenda,- fJ...U& dev11.:ser exam1na_cb), 
d1das imp~rtantes, de que. B_!! d~vena occupar. o cor- para -pedir certas.inCórmaçoei .sobre _·01 aaqu~ faltos 
po legi_slatl_vo,_.era a ab_!>b<;~D dos ~por cento sobre com a approvação ou responsabüidade.do:gov:erno, 
os "generoa ·:de exportaça<?-; b~neBc1o este ~ela corOa os Srs. ministros .acharam. que erajntempesth:o .o· 
annunciado ao: corpo l!!!rulattvo como·iníbspensavel requerimento,_ que 0 senado não. devia .preCipitai' a 
par!' fuore~er a lavoura. ·O senado l'espondeu a est~ discussão, e· até se chamou a:este meu.requerimento · 
top1co do d1s~urs_o .da corOa, as&egurando-lbe que uma emboscada feita ao.miriisterio 1 · · · 
o . corpo_ legtslatiYo,_ a.ttendendo. ao prospe~o esta- .Senhores, cada vez me convenco mais da necessi­
do da~ . finançae, hav1a de col!ceder a med1d.a lem- da de de ins:stir no exame dos actos do governo. Nós 

· brada. Entretanto , Sr. pres1den~e, oo. d1scur!'o estamos . · • · '· ; , · · · ·-= ,~ · · 
· da corOa, ·com _que ede · anno fo1 aberta· a sessao • .. . . . - . é - .:- . · 
d.a assembléa geral, nenhum!! palana·· o ministe- O Sa. D. MA_~UIL :- ~o e:z:,Jrdlo. ·.-. · .. ,. 
r1o --aconselhou á corOa para dizer ao corpo le· o Sa. SJtVBIRA. DA Mott.t :-Nós,.-.Sr. presidente, 
.gislaUYo ~- resp~ito dos 2 •;. de exportação, de temos tido urlla Jih~oria dolorosa. C?s ~osso• ':Dinf!­
que se deVIa alhv1ar a ·lavoura ; _sendo esta classe a terius têm contrabido Dll . Sllccessao. dessa :hlllotl4. 
mais .importante, e que mais tem soB'iido pelas cir- dolorosa mais ou menos pendor para o àrbitrio •. Has 

. c~miltanci~s · económica. . .9ue · •.e têm dado_ no _paiz, esse pt>ndor para· o_·arbitrio era expliciaYel,n~s·época.s 
nao .te!D entretanto. merec1i:lo 11;1~da a protecçao !fe ·da tormenta civil; quan~o o governo se.achn:,a:_mul· _ 
ser all1vlada desto.1mposto addiCional, quando c1r- tas vezes em face de :per1gos. da sua ·enite!Jela, -era -
C!_lmstancias muito.-irnp~riosas impu~ha~ a ~eces- natural que procurasse arbit~ioá e a_rbitrió!':ás Yezes,· . 
s1dade de ,fazer-se. tal favor 4 nossa pr1nc1pal 111 1us- escu1ueis. Mas, senhores,•atoda mesrn~ ~e~as. épo­
tria. HoJe que temos de responder á corOa . a cas, quando o ·goYerno se atirava ao:arb1tr1o,· e . P.en~ 
respeito.:. das medidas .financeiras, nem ao menos, dia irresistivelmente ·para elle, note , o· senado qu!J 
Sr. presidente, póde o.·aenado ofrerecer á corOa o huia-sempre um correctivo-ecol'reéLiYo m11Uo pode­
voto do _pab: a respeito desta medida importante qlle roso para elle, esse correctivo era a presença de 
foi .apr.eséntada :ao corpo legista tiTo na sessão do parLillos déscriniinados. , . · . · . :. · · 
anno.-passado, e cuj~ realização foi:prome&tida. En- , · . ' . -; ,•· ·_ · · ·· . . . 
tretanto. os.nobre1 ministros nem ao menos a este . , O_lSR. D. MA.lfliEL·:- E o que.-se,quer •. , _ · · .· · 
respeito .disseram uma. ró pala na., . ,. .. · · . o Sn:. SJtVEm": DA 1\loiTA :....:..qs parlidos:entã~ nl~ 

O: Sn:;:D.·MAl'fi1BL.: ·- Estf norelatorio da fazenda g•ava!Jl, o .ascalizav~~· e r~ctprocamente, ,Impu-
um· tu pico. a este respeito." · nham r_!'spelLo aos .m1n11terios, e !JIIes se con_llnham. 

·· . ·. · . · ._, · ··. . _ Mas hoJe, -Sr. presidente; esse umc'? correct1Yo· !!Stá 
O Sa. SrtVBIRA. DA l'llottA:- No relatono o que quasi que perdido; o governo, depo11·que os parhios 

vemos _é o d~sejo que. tem o Sr. ministro da fazenda se d~sl!_rmaram , depois que ~lles · ae r-;sis1,1aram •· ás 
de gue contmuem os ~·;.. . · cond1çoes pormaes da· nossa Y1da constitucional> de:-· 
· Portanto, Sr •. presidente, de~e ser um _obJecto pois mesmo que se .esqueceram '( porque _llcar.~m -

de grande reparo I{U& os Sra. ministro~ esteJam fa- esquecidos os odios das~ luctas antiga ), esta. tregoa, 
_ z~ndo _esta eatraleg•a· .de :estabelecer a d!Sc_!lssao, des- senhores, tem sido aproveitada pelo. governo_ .... __ 
. v~ando-a do.ponto prm~IJ!Bl. ~ate ponto soo as ques· -,~0 Sa. D. MANUEL:_ Parece-me que está lendo 

tQ.es financeiras'· e o miDI!teniJ nao quer que o se- T: s·d Ma ·0 que tem urn. artigo a esse respeito. 
nado se pronunCie a respe1to deli as; quer só o pro- o re e ' • · · · 
nunciamento do· senado a respeito. de uma questão O SR. SILVEIRA: DA MoTT.\:- .... para explorai' 
vaga e abstracta, qual é a de politicl de moderação e essa mina e substituir a responsabilidade que tinh:J. 
concordia... ·· o governo antigamente na tribuna, na i~pt:ensa _e 

o Sn. D 1\IANUEL. _Vaga? E' verdade que ja se perante os partidos; para exercer o seu nrb!tno hoJe 
h · ' ' 1 · . · · ' pelo mando, que é a palavra do Sr. presidente do 

c nmou •mmora • • 4:0ncclho; para exercer hoje no paiz um podor abso-
0 Sn. PnESIDENTE: - Attençao. luto. · 
O Sn. SJLVIl.RA. DA MoTrA:- Sr. presidente, ha Ora, quando, Sr. presidente, o paiz está ncs.tas 

mais uma razão para esta estratogia do ministerio, o circumstnncias; quando um governo som correctiVO 
<Í 

. ·-

'· 
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so atira ao caminho das arbitrariedades, das illega­
lidades ; qual é a. altitude que o senado deve pro­
curar' manter diante deste govemo; senhores? Seria 
entoar .bymnos aos arbítrios do governo, ou instituir 
um exame c fazer com que o · ao menos na comara 
vitalicia se oppozesse alguma barreira a ·esta sua 
carreira? E' justamente esta attitude que o senado 
tem desempenhado, e com o que tem· feito .um re-
levante serviçD ao paiz, • · · 

Senhores, eu nãD posso dar o meu votD ao governo, 
'POrque considero que uma das maiores calamidades 
para um paiz é ter um go_verno ·rraco: e eu consi­
derá que um dos maiores defeitos 'do actual governo 
é ser governo muito· fraco. E' fraco,- Sr. presidente, 
e arbitraiiD. · _ · 

O SR. D. 1\IANÜEL: - Quer gov,erno de mando? 
O SR.· SILVEIRA DA MonA: - Quer supprir a sua 

fraqueza com o arbítrio que . tem erigido como l'egra. 
O SR. D. 1\IANV.J!L: - 03 senhores o que querem 

é governo de mando. 
O SR. S1LVE1RA DA MonA~: - Quaes são as con­

dições da fDrça de um ministerio no governo repre­
sentativo 'l Em um governo destes, as opiniões do 
t~aiz devem se reputlr fundidas no seu parlamento, 
devem se re(lutar reproduzidas pelos orgãos legi­
times da nação. Pois bem : si olhD para o parla­
mento, vejo qlle o governo niio tetll apoio sincero 
(oS~. D • .Manuel ri-se) em nenhuma das camaras. 

O SR. D. AIANVEI:' : - Tem .uma maioria im-
.'mensa na camara dos deputados; 'tem 80 votos se­
guros; e áqui tambem tem maioria. 
~ o: Sn. SJ:LVEIR.\ DA MoTTA :- ·Vejo7 t:erbi gratia, 
q u:e em uma ·camara vitalícia o governo tem tido. mui­
tos adversarias, e adversarias que· não se podem 
assim desprezar. · 
· O Sn. D. !tiANuEL : - O -que não ba no paiz é 
apoio pua a oligarchia. 

O Sn. SILVEIR.\ D.\ Moru. : - O Sr. presidente 
do concelho já nos disse que, qualqu~;~r que fôise a 
maniCestaçãe~ do senado contra o ministerio, que este 
devia continuar, e de~ia appellar para a outra ca­
mara de qualquer pronunciamento hostil do senado. 
lias onde está, senhores, ease apoio que o Sr. presi­
dente do concelho póde esperar da· camara elecliva. ? 
Porventura o governo não tem sido já solemnemente 
derrotado alli em todas as votações em que tem to­
mado parte activa, em que tem se interessado ? . 

O SR. D. ?IIANUEL:- Não cànte viciaria. D11qui 
a poucos dias eu lhe direi. · 

O Sn. SILVEIRA DA 1\loTu : ·- Quando se tractou 
na outra camara da commissão de resposta á falia do 
throno, o govern~ ~iio e!l'penhou as suas for'.)&S por 
tres candidatos mtnJstertaes ? 

O SR. D.MANUEL: - Aindl estou lendo o Tres rle 
. llfaio. 

O Sa. SILVEJR,\ D.\ l\lotu: - E niio foram derro­
tados? 

O Sa. 1\hNIStRo DA FAZENDA: -O ministerio não 
teve candidatos. 

O SR. SILVEIRA DA MorTA :-Teve o Sr. Madureira, 
o Sr. José Bento da Cunha Figueiredo. O governo fez 
todos os esforros para compôt' a com missão de mnri• 
nha e guorrn; e foi derrotado, .e della fizeram parte 
aquoiJcs que ..o Sr. ministro da fazenda hostilisou. O 
guverno quiz compOr a commissiio de fazenda, c da! 

mesma maneira"quo tinha sido composta o anno pa-
sado..... ·. 
· O Sn.l\JINISTRo DA FAZENDA:- Quem lhe disse 'l .. 
O SR. SILviuM DR MonA: -·A votação da caina~ 

ra. Os candidatos do governo foram derrotados em· 
todas ns commi&sões. . . . . . .... _ , 

O SR. 1\ltNisTno DA FAZENDA : -Está enganàdo. 
o SR. D. 1\IANUEL : - Brevemente veremos isso 

com vagar. 
.'0 SR. SILVEIRA. DA Mol:u : - Poh quando o go­

verno colhe-na camara temperaria derrotas prelimi­
nares desta· importancia, entende ó Sr •. presidelll!l 
du concelho.. .. • . . · . : · 

O SR: D. MANUEL : ...;... Derrotados hão ''de ser· os 
senhores. .· . · · ·· .• -~ ·· ·-..._ · 

o Sa. SILVEIRA DA MoTTA:~ .. ; ·que ha de arr;ticar 
á camara dos deputados· uma votáçiio publica· .di ver~ 
sa da. que a mesma camara "já deu em uw escrutinio 
secreto ? ~ · 
·o Sa. M1NÚITR1J. DA FAZENii.\:;,..:.. Estava a·camara 

com 50 e taut.os votos, hoje~em_too. . . 
O Sn. fJLVEIRA DA 1\loTTA:--' Com_70 e tantós; Sr. 

ministro, e não 50; com 58 Cuncciona ella. . .. 
·O SR. D. MANUEL:- Não é ·exacto. · -- ' · 
O SR. SILVIIRA DA 1\IOTTA: ~ Ii:ãvia-73~~otos; os 

candidatos da opposiçiio que prevaleceram tiveram . 
37 e 38 votos. E1s quaes são os elementos de força 
com que conta o ministerio. E perguntarei, o .minis- · 
terio póde contar coin o voto sincero da camara ele-·. 
ctiva para approvar a sua conducta ?. Quiio Crio e .. soli­
citado 6. con.descendencia ·não é qualquer signal. de 
apoio que alli obtém? Quantos matizes de opinião 
desenham tal maioria, tão arriscada.e transitaria? 
· Senhores, eu vejo uma diCOculdade muito grande 
para que se possa contar com ess!) .resultado •. ·.·Ainda 
nute-hontem um dos ministros da·corôa-{e horira~seja 
feita ao seu caracter franco e honesto), tomando·parte 
na discussão das Corças de terra; dis~e ila camaritdC?s · 
deJ?ulados: u Quereis saber o.que eu sou~ Eu vos d1- · 
ret: - Sou conservador de. hontem, conservador de 
hóje, conservad~;~r de amanhan. » . São, palavras do 
Sr. José Antonio Saraiva. Pois, senhores,.um.minis~ 
terio que tem . um ministro da. marinhá que· declara 
em uma· camara que é conservador de:hontem, de 
hoje ~·de amanhan, póde obter os votos, as adbesões 
dos homens que claramente se· conre~sam não. con · 
set v adores, nem de hontem, ·nem de' boje, .ileriLde 
amanban? · - · · 

0 SR. MINISTRO DA F AZEND.l :-Conservador~ . como 'i 
com que CClndições? . · · · . · . .' 

1 
O Sn. VIsCONDE DE JEQUJTINHONRA: -Como o· Sr. 

ministro da fazenda que tambem não 9 conserv,ador. 
O SR. ~hNISTno DA FAZElfD.\ :....:.. Niio sou, nu·nca . 

fui, e espero que nunca hei de ser • 
o Sa. SILVJ!IRA DA MorTA: .::....Eis o especta c ~lo que 

nós estamos presenciando I E' um ministro dizendo 
nt camara vit3licia que nunca foi, nem h a de ser con­
servador·; outro dizendo na cnmara electiva: sou 
conservador de hontem, de ·hoje; e de amanhanl 

O SR. V1sco:sDE DE JEQUJtiNno:snA: - Ainda bem 
que o Sr. ministro tem franqueza. · 

O Sn. Ilh:slsmo DA FAZR:'<DA :~Sempre tive. 
O SR. SILVllli\A DA 1\IoTTA :-Pódc, scuhoros, um 

I 
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ministerio com elementos tão h~torogenoos, com zil-as ou oxtractal-as, quero que se leiam as proprias 
vontades tão contral"ias;... palavras. Dizia o Sr. marquez de Olindil no ultimo 
· O SR. MINISTIIO DA FAZEND.\:-Nii.o ba tal. dia em quo o Sr. mai·q•Jez de Paraná veiu aà senado, (). s · s M • · · que-a po1itica do seu ministerio era a,do scepticismo, 

. n.. . ILVI!IIlA., D~ . 0~A.·:-;-.... com principias da-d_escrença e-da corrupção dos caracte.res.po~i\icos •. 
oppostos, póde este mmisterw diZer que :tem força . Ets as pa1avras do Sr. marquez de o:1nda : . · .. · . 
moral no paiz, perante as camnraP, para cbter dellas ., u Depois. de algumas .considerações sobriui"colo-
nuiot:ia.'l «. nisação e s_obre a~ :verbas do orçam~nto,Jazaretos . 

O Sn; -D. MANUEL :-Já o . anno passado se tractou. u e instrucçao. publica, passou ... o orador .fp~litica . 
· d~sao, · -· . · · · · · u geral, chamanjio a .auenção . do. governo .para dois. · 
.,. ·O Sa. PRESIDENTE:- AtLenção. · : « factosimportontea; e dlua -: .. 1 

. · ·. · .· ·: ::.:,: ·· . 

. o. Sa. SI_L~II~IÍ4 D;"' MOT'l'j.:-Senhores, .11. confueii.o . ~ 'f.' o. Pri!Deiro,.desses· façtosum s~eptie#môjo-.' 
de ld~as polmcas é,. 8 meu vê r, 0 que debilita 0 ml~: « hllco mcnvel, .. a mais c.ompleta indilferença .. pelos 
niste_rlo_ •. o senado.acaba-de ouvir_.que.o. S_r .. ministro· • .negocies publicas ... »· · . ' · ,. ·'' :: · · · · ; · · 
d f Quando o nobre senador por .Pàrnainbuco :então 
· ~' azenda fsz~,~m progr~mma opposto ao.do Sr. mi-. proferia estas pala_vras._: na,casa,·.co_ m_ o a_sse·_n_to:.·_só.-
. n1stro . da marmha. Po1s, senhores, essa . confusão· h ~ · i · 
ainda :avu __ lta __ majs_O. respe_ itó das idéas do Sr; presi• emne com. que. os pro eriu, no. me eí'.donsp~ito 
d d h com que foi oundo, o .. senado· amda. se· recordará 
. ente o concel 0 • · - · · . · · • • não só da impressão que easas · pal~vrastlzeram 

O· Sn; D. MANUEL: -,-Ainda estamos no exordio; nelle, mós ·dm ·impressão- profuódamente. dolorós11. 
""' o·sa. SILVEmA.DA MorT.\:..:..;, Encare 0 nobre sena- que· causaram no illustrado e .dlgno:minlstro:qile as . 
dor-a-minha ~xposiçiio couio.quizer, isso me é inditfe- ·_ouviu com pungente sorpreza. u Asluctas, continua., ' 
rente •. Esta confusão de idéas, Sr. presidente, m11is va o Sr. presidente do concelho,, que . .Jlos,primeiros · 

... debilita a Corça do ministerio, e ainda av.ulta mais a tempos se pronunciavam.nas camaríls· em quiriie·de-
debilidade, avista das. doutrinas do Sr. presidente do batiam !JS pdncipios da ·nos_sa .orglinisaçã~.poliiica, 

. concE!lho. . ~m que unsp!Jgnavam pel11. ,prept•nderan~ta do'J!ar-
. •···.Qual·é à politicm ,do ·ministerio actual? E' a coo ti- tido monarchtco _e outros pelo .democrat1C00·acaba,·. 
. nuaçiio da politiéa passada, nos disse 0 Sr. presidente ram inteiramente.»· .• . · · ' ·' · · ·:.-: •· .. · 

do concelho; com a unica difl'erença de que muda- . O Sr •. presidente dó concàlhci.estll.và com saudades. 
ram~se os termos: antigamente esta politica dono- ~as luctas entre os parti_do~ moJ!arcbico e democra­
minava-se da- conciliação... . .tu~o: u Ouve-se de vez em. quando uma ou outra' voz, 

· . : •. o.· Sn. }liNÍsrao DA ·FAzEND.\: . ..;;. 'Concordia· e mo- (diZia S. Ex.), mas é .voz que cb.ma no-deserto, e 
parece até que incommoda a .. quem .a ouve ·com 

. deração. · · · · . · desgosto. » O nobre senador por Pernambuco então 
;.: O•Sa. SILVEIRA DA MoTTA:- .... os Srs. ministros julgava que esta voz.quecclamava no deserto inc0m..; 
de' hoje a denominam politica da concórdia ·e mode- modava com desgosto a quem ouvisse: estas .suas la­

.,ração :·é· um'- dos 11rogressos que o ·gabinete fez, mentações.- u A imprensa ·es~á caladal ~:-= (dizim 
mudou~lhe o·nome. . · · S. Ex.) Está calada como agora. · · ::· ' 
. Mas o'Sr;prE!&idente do" concelho, querendo esta- o Sn. MINISTRO DA FAZENDA: -Agora'eslá.cal~da? 

·:belecer que· os. membros desta casa, que lhe fazem 
· opposição, devia o. continuar a dar-lhe 0 . mesmo. O Sa. SILVEIRA DA MonA·~,"':':' Estava. calada -como · 
.· apoio·.quedavam á administração passada; nos disse agora. , · ·'<· · · .. ... · 
. ha poucos .dias: « as idéas, senhores, são as mesmas; o Sn. MiNISTRo' DAFAZIDÚI.\: -·Protesta o coatra., 

.. e eu' não posso explicar· como homens que estiveram· rio o_ jornal que y, Ex·. estálendo. · "' .. •i!-
. por -tanto.·tempo ·silenciosos, O.pprovando a po'itica . () sn. D. MA.~oEL: ..;.;·E· 0 Tres. de Maio?· · 
!lo Sr •. marquez· de Paraná, .. podem fdzer opposição · · · · ~ · · . · 

.· á pomr_c_a __ ·que.boje p. roc.lam«?· » s_i poisa politica que O Sa. Su:,vEIR.\- DA.MO.TTA: .- Niio,,.enhorí estou 
.. proclama lloJe o Sr. pres1dente do concelho é a lendoodiscuraodoSr •. mart~uez.deOiindatranscrJpto 
' .. mesina;. a c'onfusão.·de idéas. ainda crésce mais; .o n'um jornal dessa ·época.: ' -
' 'Sr; presidentE! ~o concelho. foi o proprio- que ·. con- ' o Sa. D. MANUEL : - E' a Ordem? . . ' 

demnou a ·pohhca do Sr. marquez de Paraná; ·como o Sn. SILVEIRA D.\ MorTA. -:-- ~.A. ·imprensa, coO:~ 
jlolitica 'de· ·scepti~ismo, como a politico· que havia tinuava s. Ex., está calada; esta1 questões desappa­
de chamar o _Paiz p~ra as reacções, como a .politica receram 'della, 011. só· têm legar em .um. oú. outro 
.que corrompia o pa1z. periodico, quando tracta do defender ·um ou.outro 
· O Sa; MINISTRO DA 'FAZENDA: - Para os acepticoil ·acto do governo. » E' justamente· o. que agora nós 

'desse tempo. - ·vemos; a politica.esti!. cithda;· os jornaes apenas se 
· o sn; SILVEIRA. DA MorTA:..:.. Eu não quero tra- occupam de defender um ou outro act, do governo, 

·õuzir as palavras. Senhores;· a qualificação da vo- fazendo hymnos e retratos dos ministros. 
litica do ministerio Pdraná está escripta; v. Ex. - .« Esta indifl'~rença, .. este a!Jlortccimen_to repel!­
não põde.duvidar della. .· . tino .dos espintos, quando amda. ha ·pouco sah1.: 

mos de luctas encarniçadas, até com- as armas na 
. (O Sr~ presidente do concelho dá um aparte.) .mão, são dignos da maior attenção. Em ~mo nação 

O SR. SILVEIRA DA MonA : - O -Sr. presidente nova em que não se a.cha bem desenvolndo o sys­
do concelb,o, caracterisando a politica de que diz hoje tema representativo, como succede entre nós, é in­
ser continuador, dizia outt'ora estas palavras, que crivei. E a provo de que não se acha. bem desenvol­
julgo devem ser trnnscriptns, para que o paiz coo- vido, está no uso que se faz dos credites. » · 
serve sempre viva a recordaciio dos idóas de hontem O nobre senador por Pernambuco estava vntici­
dos homens quo no ministério. hojo_ adoptam o que nando o que havia de fazer quando chegasse no mi­
condcmnnrnm pontem; e por tsso nao quero tradu- nisterio, estava provendo que faria uso desmedido 
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da ltJi dos creditas, como ainda nenhum ministerb fazenda, que nunca foi conservador,· terá renunciado 
faz c.>m tanto esr.andnlo e tanto luxu de arbítrio. seus princiJ•ios ? . · :. .... , , ' . 

(Contimta a ler.) · O S1t. l\{ÚnsTno.llA FAZENDA : .. -" Ha 'alguem fõrJ. 
Dizia·S. E't.: ":Mos tudo isso se passa sem re- de mim que se entende mais :com seus adversarias 

flexão. » . do que com seus amigos.. · . -' . .. 
Queria S. Ex. quà o senado emniudecesse, como O Sn. Su.vErJU nA Mo·rn : . ..:_Antés 'de 'proseg' ui r,: 

clle diz que o senaao emmudecêra diante do poderoso d" · 
ascoudente do Sr. marquez de Paraná! Sim, era po.- trer como encaro !' partido çonservador líojP. · · 

1 Enteado que hC•Je o Brasil IMO e conservador 
deroso e~ae ascendente; mas era o ascendente. egt- (com exce~çào untcamente do Sr. minilro .da.Ca.· 
timo a que lhe davam direito uma longa carreira de zeudn ), e vou dar ·a .. razão. Desde _que C!S partidos, 
seniçoa á patrial e 9ualidades e!Di!lentes que .en- que o nobre presidente do concelho· desàeveu: tão 
contravam l'llllis InveJOSiiS do que Imttadores. bem n_oseu discurso~ d!";ia&ir~ín d~ ~mprego de'·meios 
· Não queremos incorrer na mesma censura que malertaes, desde qt~e a lucta m3tertal cessou, ·desde 

!azia o nobre marquezde Olinda áquelles que apola . que as p•·eten(ões ás innova~ões politlcd recuaram, .. 
vam o Sr. marquez de Paraná,. que deisnam pas- entendo que o Brasil deu o·prtmeíro:..,.ssopara iden-
sar as cousas sem reflexão; queremos exame dos ·a 1 i1 B -1 · ..... -
actos do·governo. e por isso nos acbarn.os na dis- 11 car 0 08 011 rasl etros em uma s•J crença, a da 

, conservação dtl nossas inslitu ções. (Apoc'a.dos.) . 
cussão. · · · · · · A meu vêr, esta t:o•gos dos partidt•P, a abineriçllo 
_ "As_ paisõei e~Lão acalmadas (~i;da S. Ex. ~~: dos meios mateJ·iaes, esse estado dns idéas poli•ií'.as, 

tao). Nao ~a 4unda, é. um beneficio pua 0 P111 ··: é qnauto ba&ta para convencer-nos de que."ambos os 
mas no me1o dtsto o que,T~mo~? Ha_ 0 parttd~·~"~á parlidos, que antPs se debatiam~-estilo con'teiile! com 
~e~v~dor e o. liberal. O {lru:l_!etro, nao ~chand J ·as insrituições politicas do Imperio ·• · 
tntmtgos, abraça como 1rmaos. s. us a.nllgos adve~- . · · •• • • . .. _.., . 
sarios ; mas esse. pa1 tido esld. amortectdo, ·está dl· o. Sa. Mt~JSTM DA F AZl!RJlA : - Sobro 11so na o ha 
vidido, elle ·se considera abandonado, porque seus dun!!a. .· . · .. . . . . , ,, , .. . . 
serviços não se consideram mai:l necessados. » O SR. SILVEIRA DA MOTTA: ~ .••• e .todos · •quelJAs .. 
~ v. Ex., que está agora no governo, dt~ve ter olhado que e~tão contente~ co~ ·as i~stituiçõ~s politicaH:do · 
para.este Cacto: que este partido CQaservador a q~e lruperJO,_aquellea que.nao aBE•tra.m h''J"' ás.rt-formas . 
pertence o nobre ministro da marinha e. a que nau con~hluctonues, e aquelles q11~ entendt~m que toda e 
pertence o nobre ministro da.fuze~da, es~~~.ndo na q~alq~er reform!l .dave ser .pleneada pelos meios or-: 
verdade congraçado com o pa~ttdo I~beral, 'ê:se en- dtnarto~, esses sao os cousena.do.res.... , ·. .c 
tretanto abandouado, seus sernços nao se cons.td.era.m O SR. D. 1\lANiri!L: :-E' o programrna do Sr;· mar-
mais, o. Sr. Souza Franco, apezar de s.er mtntstro, quPz de Olinda. . · , ·. . · 
tem vergonha de ser conservador .... Dtzia S. Es. : 0 S s · M · · · ' • o· partido liberal, cançado tambem dessas luctas ft, ILVIII!\A llA OTTA : ""';A dtfrere_nça enlr'! 
fren"eticas com seus ·antigos advea·sarios, mostra-se conservador e hber~~.I eatava outt ora e_m nao querer 

1 · t t 1 · · · . dados a ambos um a r<:Corma, e outro querer , e querel-a ás vezes 
ca mo, e nes e pon o ouv~r01 seJa"! ' com violen .ia ; o partido conservador. de outl'ora 
porqu~ têm comprebendtdo seus Interesses,. e. 08 julgou . sempre que as instiLuiçõei ~;~oliticas, que. o .. 
do patz. » . . d á real ou fundador do Im perio nos. deu, e que Já tinh 1m ,sido · .-

Mas esta apalhta. entre os parti. 08 ser 'd melhorad s pelo·.acto addicional, eram auCOcientea 
apparente ?. E$tas apprehensoes-_ do no~re sena or para a nossa felicidade • de outra parte entendia~se o · 
naquella epoca eram apprehensoea 1ertas, e o no· t r· • . · · 
bre presidente do concelho hoje deve ter 111hido das con ra 1°···. · . · . . . 
apprehensões, deve ter descido á realidade das causas, O Sn. Dus JlE CARVALHO: - Todos 1' . . . 
deve comaunicar-nos qual é o resultado desta O Sn. SILVEIRA DA MoTn: - PoJia hal'er e.rée•. 
apathia. · ' · pções. Dcl outra· parle as idéas eram diversas:· eQ:-. · · 

A siluação'de hoje é similhante á de honten;!• tendia-se que não se podia presclnd·r de certas · 
O Sr. presidente do concelho, subjugado entao por reformas constitucionaes, e Dilo se podia ·prescludir 

apprehensões, pintan os partidos olbando-se um para mesrno das reformas mais radicaes em algumas leis . 
o outro com animo de voltarem ao combate; e ás Te- orgarúcas. · · · , · · · 
zes as hesila«,:ôes ·do seu -eapirito; ou a intenção de Eis o caracteristico distincUvo dQ parlido·conser: 
ferir o ministro marquez de Paraná, attribui~âo-lhe vador e· do par&ido liberal; um queria reformas, ou­
o amortecimento do espirita publico, suggenam ao tro não queria, e daqui foi que nasceram os campos 
.nobre senador, hoje presidentedo concelho, esla per- de combate. Ao menos a bandeira que lnfelizment.s. 
gunta sceptica: « os partidos fundiram-!e ou morre- ·se tingiu de sangue ern campos de .batalha tinha ess.t 
ram? ~ Esrão esses dois partidos, que entao se pergun- inscripçiio, e usi!ll ro.l explicada nos. ptogramm.is- . 
tava s1 estavam fundidos ou mortos, em presença de dos cbefeR do partido bberal. -
um ministerio aonde ha ministros que dizem que são . 1\fas hoje,_senhoros, que os putidos estão concor­
conservadores de hontem, de· boje e de amanhan, e dcs em que a organisaçào politica que.temos é mui­
ministros que dizem que não são conservadores nem to sufOctente para fazer nossa felicidade, e que j.tóde 
de hontem, nem de hoje, nem de amanha o!_... _ ·ser· melhorada muito regularmente pelos meios ar-

Veja pois o senado bÍ eu tenho ou nao. ra~aC', dinarios ; e desd.e que ba esta eren~a geral,· aonde é 
quando digo que a confusão das idé<~s é a prmctpnl q•1e está a didincçii.o ? Applaudi muito a opinião do 
causa da fraqueza do governo. nobre sena :for pelo Rio de Jilneiro, quando disse 

cc Pela ncceitação dos empregos terá o partido li- em seu discurso : " Ha muitas' opinioes de meus 
herul renunciado suas convicções? • dizia S. Ex. adversarias com as quaes sympalbiSo mais do que 

v. Ex., Sr. pro~iden(e do concelho, como con- com ais •mas dos meus correlig1onarios. » 
sorvac!or, contemplando a firmeza dos li.beraes nos Senhores, a ditrerençn hoje não eslá nas idéas 
sous princíi>íos, acha que o seu coll"'ga ministro da !und~.mentacs ; por bem do meu paiz) hoj ~ Lodos .ão 

• 
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conservaJore~ 1 todos os homens nota veis do pair, hensões a respeito de uma situação dubia que o no-
e. de ~odas ·~~·cOres . polil~cas têm t_oma~o parte na bre senador por Pernambuco contemplava então;._ e 
d1recçao. dvs seus·.:negoc·1os; á excep<;ao do Sr. que quer que continú11 hoje, tendo-a condemnado 
Souza Franco> lodos oa homens notaveis concordam outr'ora: · . _ · . 
e~ .gue nã!' hn necessidade de noY_os abalos, que u Outro facto é o liStado miseravel do thesou~o·, » 
nao sao prec1sa~ reformas conaUtucio'!_aes, que bastam dhia.s; Ex •. · · · · · · ·.. . . -· 
as administratiVas. O Cllnservador nao éaquelleque Vlljll poli o senado o.que dizia um homem respei~ 
quar.o,_sta~u guo, de. todas ,111 nossas Instituições; o tavel, como é o Sr.· marquez de Olinda; .quando .. o. 
conseryad'!r :e, .a meu ·y.êr, al{uelle que. '!ão qu.,,r re~ governo iniistla e pronva .com aeua orçamentos que> · 
furmaa poluicas, _mas .11m reformas· admmistratlvaa·; não. haveria _deJicit;· quando estaya o is.· entranhas- ~o : 
reCormu de ~~umas leis .organicas, . que acampa- orçamento o· ·saldo que appareceu um ao no d~Jlóii e.· 
nhem ··.e aux1hem, o, -progresso da nossa. sociedade, que .. então já, existia; O Sr. presidente .. do _concellio · '· 
que liií'? pód~t ·a.~ar f~ra ~o destino pr0viJencial da lamentava· o. estado' do :theaoure· a que chama.va · · 
human&Jade :,. ,nesse senlldo eu so11 conservsdor. -tiBicol entretanto o the1ourci chamado tiáieo foi' que:·: 

o si. 1\III'USTI\0. 114 F.UB!(DA.!- E' progréssistà. deu ·eastllaldo de, t,goo coneoa de r~ia, legado ·c~ai .. 
que o ·nobre minlStro .da fazenda rece~eu a: admin11~ · o sa:. S&LVBJRA. DA. UoTTA.: - Soü conserv~dor, e tração •• Tem le gasto muto, )) dizia s.:Er~:··:: ~c-'. 

ad.hir_o _ á-sre~_orroas_. de nos_sa_ s institul_·_çõe_ s no aen_ tido O nobre presidente do concelho, referinilo-ae ·ao 
do progresso. ·Ora, o nobre ministro da fazenda nem minis~e~io -do Sr. marquez. de Paraná, quehoü•se,._ 
quer p_ertencer · á .~sta· elàsse de conservadores, disse fez uma .consideração, que na bocca '.do, nob~e 1e_na-, 
que nao:é, nem f1>1, _ne;n ha deaer. . dor teve uma importancia muito máior1 porque·.u.ina· 

·o sR·, l\ll~isrRoDA.FA.ZB!(DA.:.....,; NoaenUdoam·que psla~ra sua vale ~uitoa dlacul'so_s de.outro•.· ,. : .. 
V •. Ex. é. . . . :· ·· . . Uaa o que é que. se thiha; gasto ?· ·,Poder.-se':.ha 

· . · apresentar um_aó exemplo de ter o ministerio-,pas:" · 
. O SR~ Sr~v~tnA DA. lloTrA :-:- O sentido em que eu sado aberto creditas .extraordinados nu_yesr,eru da: ' .. 

snu; Sl'ô. mm1stro, · es" deOntdo: e. nem ass1m. V. abert~;~ra das camara", r.omo·..tez !I gora o nobre presi;; 
Ex.·quer ·conceder que IPj~ conservador; E ne·ate dente do concelho 't Poder-se-há apreientar nm:!ó 
liientido;· e na convicção em que estou da necessidade exemplo do ministerio passado ter aberto creditas . ·. 
d" collocar o poder executifo Jià. sU!I verdadeira. es- extraordi!)arioa para-despeaali. com paizea estrinigd::­
}Jhera de actividade constit11cional, e11 creio que· me ros, como fez o ·minlsterio actual ? o- Sr. mar~uez ... 

·)'aderia eh~ mar-liberal, assim como me chamo con- de Parauá, quando CJUiz desenvolver a· sua -}loh-~~ . • . 
sen11~or~. 7 O qul:l oito quero e reformas politicas, de intervenção no 1\io da Prata;_ quando quiz, ·atem . ·. 
conshtuc1onaes. , ,_ . . · de um exercito q11e · mandou. ao Estado. Orientàl,' ·: 
- O SR •. D. MANUELJ~Aindà ha pouco . houve uma aubsidiar aquella re~ubliea, o -Sr. marquez ~da Pa~· ~ 

grande reforma polillca e foisustentada pe!os senhores raná, digc, não 'veiu ao corpo legislativo '{l&dir umà ·: 
1odosl , · · · lei que o auctoriu88e a fa~er esse emprestlD,lO 't .· . , . 

O S · · - · · · · · · · · · o sa. ul~,~iRo.nA. F•zsND.t-: :..:.._-_ Eát4,eng~nadô:,.~·o_:.: .. · Jl,' SILVJURA. ·nA .MoTTA. ·: - Estive encarando . 
á act11alidadê é não. crpassadó. Para que· 0 _nobre· se". eroprestimo é de t85t, e a lei é de 1853. -- ·.: · .:_: "'· : ,_ 
nador .ha. de"'trazer um argumento aiUommem~ Nós o- SR; SILVEIRA 'liA MOTT4: ~Isso 'é· outra:' couiai 
podemos ter· votado por &la 011 aquella .med1da ·e O miniaterio do Sr. marquez· dê Paranheiu pedir~ a ;_ . 
não o· fazer pelo que·V. ·Ex. diz.· Quan tu nuaDC(III de decretação de uma .lei . que 'o' ··auctorisa88e a ê•lazer' · ' 
condcçoes não houve nesta questão! Eu, 11erba gra- um eai()restimo a paiz ilatrailgelro, porém• os nobres :·· 
lia, fui sempre muito partidista da idóa das incom- ministros agora não ae embaraçam com têâs de ira:. · 
patibiüdadea . absolutas : fui opposto á idéa dos cir- nba, porque, para OJ ·Sra. ministros; legalidade ·é_ t~a -
culoa; na,camara_quatri!l~nal qua~i.aempre, qt~ando de ~ranha. . . . · . . • _ . • 
!allav.a. em questoes poht1eas, emut1a IDlnhaardéas a S1 acaso se concebe que_ha·necessJdade--de se·fa;.-
fuor,dllljncompa:L~Uid~d,s.. . .. . . z~r u'!la derpeupara aq~ul não ha·credito; .o mi~ 

Ora,, aenpore•,-sl lf(l,Je, o· palZ todo tem ·uma, n1ster1o, em Yez· de· segg1r as rafu·que a lef:lh_f3 
opi!iião só, que é a opinião conservadora, por que. impõ.el diz:· c SI é' necessario;: faÇa.:.sà; ai: não. ~3. · 
razso . o .. Sr •. presidente _do concelho . ha de querer cred1to, abra-se• • J6. houye no Brasil um mtnlsLeno .. 
que: se adopte l'.omo um principio polilico uma cou- que tivesse tal procedimento:? Nã'>•houve· nenhum. 
saque .não o é.?. Como quer· o nobre· pre~idente -do Nem nas época• de maior ·agitação-na nossa ·aocic­
concelho .arvorar· um ·principio q11e póde vir per- da de, nem nas crises· as mailt completas·da nossa ro~· 
turoilr a. paz. am q11e .estão os partidos outt'ora lftics·. ·. · · _ · · ·. · . 
bollige·rantes .. ? -E~. para que poasa corresponder á Houve já mais um minbterlo que ·tivesse o desemba~ 
'theol'ia · de hoje do. nobre senadc•r por Pernambuco, r aço que tem tido o actual? Nas vesperas ·da abcr-:­
como pr.esidente do concelho; mas nii.o é essa a sua tura das cauisras, abrem-se creditas para ·despcs3s 
theoria como .senador do Imperio. .. · exteriores, abrem·se creditas para fazer .cana,es, para· .. 

As apprellensõ:s do _nobre· senador por Pernam- fazer caes ele., etc. I Poli o caes da G-lorta, v. g.; obra· 
buco, hoje presidente do concelho, ainda ficaram mais para a qualséabriu um credi•o, creio que de 750:000:j')l, 
claras: • Os.homens (dizia o Sr. marquez de Olinda, era-.cous9 que nãopodes!e esperar a abertura do corpo 
'« Cozendo opposição. ao marqu 1 de Paraná) serão lAg·slativo '! Essa ·necessidade não estava de,bafxo "dos 
c realmente outro>? Como é que ambos os partidoa olhos do CO!po legislativo quando se fechou a ses­
" acham no governohomogeneidadedepensamento't são do anno passad••, e não estan o governo·nns 
" alguem tem mudado então. Esta npatbia não terá vesperns da reunião das camaras? · · 
" um •entimento occulto? Este facto é muito Eério, E' luxo de arbítrio d'> nobre ministro do Imperio. 
" JlÓde fazer receiar uma reacção~ " E, senhores, noto-se que 1e contractou esta obra ' 

Eis o nobre presidente do concelho lendo 11ppre- sem abrir concurso para os contractadores, havcn:fo 
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outros :~~rctendentes que se propunham a fazer essa conservado fiel a seus deveres de honra, tom CtJito 
obra. 'lal foi a precipitação do at·bitrio I O nobre importantes serviços á causa publica; e uma dura­
ministro escolheu um individuo que sem duvida é zões por que o exercito tem-se conservado fiel,. tem 
muito capaz, e a respeito do qual cu até podia ser f!)ito.relevantes serviços á causa {!Ublica, é por que tem 
suspeito, porque sou seu amigo; é o Sr. Dr. Cajueiro; comprehendido quaU a suo. pos1çli.o ile honra., ·que ó 
mas o nobre ministro, ainda mesmo tendo diante 'de a posição de obediencia, . . · . . .. · .· " 
si um contractador muito honesto e: muito capaz, Alas, seuhares, agora parece que se. quer innr­
devia ao menos por escrupulo abrir concurso, oscru- t~r os- papeis• Vai uu;t ·.presidente para .'um!l proviu­
pulo· que o ministro deve ter quando se tract.a de c1a, esta 1e111 uma pollt1ca qualquer: o. pres1dente·do · 
quantias tiio avultadas, porque póde apparecer quem Rio Grande do Sul, por exemplo, 'o nosso collega,. o 
faça essas obras por menos, ainda qua·ndo uor.con• Sr: conselheiro Ferraz, foi Jlara lá·; não quero.:in· 
tractador. probo as ·queira fazer. dagaras razões que teve para dar. apoio mail a este do 

Senhores, ·o arbítrio do governo tem se estendido CJUe áquelld partido. . :: · .... ·. . · '~ . 
ií tudo I. Até o nobre. ministro da fazenda jul~a-se 0 sn·. BÂnÃo DE QuÁRAllll: -,-Não tem dado apoio 
auctorisado para comprometter o thesouro publico a partidos. -· · , . . .. · .. · · · :.:·. 
nas. suas nPgociações de saques para manter um . . 
·cambio. artificial! I Neste ponto aevo uma resposta 0 Sn. D. l'fiANUEL: -·Vai. muito . bem· .a pro:. 
ao .nobre mioistro e lh'a vou dar com algaris~os; mas· vincia. · · · · .. · · · 
antes·dlsso desejo entrar .na apreciação -da politica 0 Sn. SILVEIRA DA MonA: ..,.. Devo .. c~~r .qu.~·. te .. rã 
do governo e peco a attenção do ·nobre presidente h . . .. 

. do concelho para üm facto muito importanta, porque procedido bem. Mas, sen ores, seJa·:·como furço 
não sei. como 0 nobre presidente do coacelho 0 . caso é que urna manifestação de generaes .. e de of­
pôde conciliar com a . sua politica de moderação e llciaes superiores do exercito . fui' feita ao.·. pr~Bi:­
iie coneordia. . ·. . dente, declarando·lhe que elles davam· ·a· ·aua 

Sr. presidente, em Pernambuco e no Rio Grande adbesão á politica do presidente, seja:ella.quàl fôr, 
do Sul deram-se· ultimamente dois Cactos, quo eu ~u=p~f::ar:!~ lhe !azi~m opp~siçii.o.' pelo Ç~~trario 
acho de muita gravidade, mas creio que o governo . St acaso v. Ex. tiver de mandar outro:presidente 
deixa-os passar como· desapercebidos, apezar de sua para 0 Rio-Grande ou outra provínCia, onde·.bajam 
magnaimportancia. Em Pernambuco, um official do massas do exercito, deve ter,em co.ntaque es•e.pre.­
exercito, que commandava um destacamento de . d · " .r 
algumas praças de um batalhão de 1.• linha, foi sidente precisa do apo1o o·exerc1to, e que,este.est .. 
mettido em concelho de guerra, pelo facto de ter no direito de fazer manifestações em favor .de tal ou 
obedecido ao presiden!e da província. v. Ex. tem tal politica, .segundo ella lhe agradar ou não• ,Pois 

nós estaremos ·no caso de reduzir o nosso exercito á 
-noticia .deste facto 'l . essa posição pretoriana 'l ·· · · 

(O Sr. presidente do concelho fa~ signal négativo. ) · · · ·· 
E' 0 capitão do 4.• regimento de artilharia Bra- .O Sn. BARÃo DE QuÁn.tJH:..:. Seria bom ler. es3a 

silio de Amorim Bezerra, commandante do desta~ manifestac;ãoZpara vêr o sen~do ·em que foi: feita; . 
camento de Pageú de Ftôres, que, não tendo attendido . o Sn. SILVEIRA D.A ~Joi'TA : .. ~o sentidó fOi este: 
ãs reclamações do juiz ·de .direito que não queria que davam 0 seu apoio. Eu não a t~nbo :aq!Ji, mas 
que elle se. retirasse, oCJlciou á presidencia dando si se recorrer ao Jornal do CommercJo ·h11. de ·vêr-se 
asrazõesporqueassimprocedia,aguardandoasordens 0 que eu estou dizendo. , · · · 
ulteriores do presidente, qne appro'l"ou o seu proce• · 
dimento e o do juiz de direito ; mas o com mandante · O Sn. CANDID~ BoaGJts: ...... Qualquer. que seja; 
das armas mandou-o recolher preso. e em ordem do O Sn. SILVEIRA DA MonA:- E' uma manilests.; 
dia mandou mettel-o em ·um concelho de guerra ção de ofOciaes do exercito, em serviço activo na 
por· ter obedecido ás ordens ll;o p~esidente. . fronteira. . . . 

Ora, se~h~res, _qual é a J?r1me1ra auctor1dade de o Sn. Dus DB CAl\ VALHo·: ...; Foram arguidos. de 
u!Da provmc1a_, DilO é o presidente 'l Q'!a.n~o um ofll- .se opporem ao presidente. · ::: •. · 
c1al do excrc1to se presta a uma requlsiçao legal do · . .· . . . .. .,. . '.· 
presidente da província, póde ser considerado como O Sn •. SILVEIRA 'PA MonA: - Que . llnham ·mar-
desobediente, póde ser 11rocessado e mettido em con- chado pa?-"a a ~ronteua para defendel·l de u~a guerra 
celho de guerra por este facto? Entretanto, veja 0 estrangeira. . · . . . . . ·. 
Sr. presidente do concelho.,.. Foram arg_u1dos de se. OJ?P.orem .ao . pres1~ente. 

. . Isto é o que diSse um penoihco. Po1s o pres1d ente 
(O Sr. pres1dente ào concelho da u1:n aparte.) da província, um homem eminente como o Sr.· For-
Então já vê V. Ex. que eu estou fazendo um servi- raz, precisa justillca~ão de·tudo o •1ue dizem os. pe~ 

ço em trazer ao sou _conhe_ciment!l um Cacto impor. riodicos ? · · '.· · . 
tanto I E o governo DilO sab1a I VeJam como andam o. SR. BARÃo DE QuARAilll:- Elle não a exigiu. 
estas cousas I Um facto desta ordom o Sr. presidente · · . • .. · · 
do concelho não sabe, e em Pernambuco 1 Porque, O Sn •. ~ILVRI~,l J?A MoTTA;- Eu na9 d1s~e que 
si S. Ex. não soubesse alguma cousa de outra pro- elle a ex1g1sse, nao e es!4 a m1nha questao. 
vincia, eu desculpava; mas ~e ~ernamb.uco, não. o Sn. BARÃO DE QuARÁnt: -Tem· feito bom go· 

O outro facto ó da proVIDCia do R10 Grande do verno 
Sul. V. Ex. sabe que alguns officiaes do exercito e • . _ 
officiaes gcneraes fizeram uma espccie do meeting mi- O SR. SILVE'RA DA l'f!oTTA:-:- Nao posso conce-
litar, fizeram uma manifestação de adhoeiio á politica ber que um homem ~a !!lustraÇilO e 40 talento dolle, 
do presidonto da província. Eu acho, Sr. presidente, á test!l ~o umn proymc1a ~o amesqumhasse a ponto 
que os te facto tem um grande alcance. A força mili- de ox1g1r uma mamfestaçao destas. 
tar é ossencialmento obediente. O exorcilo tem-so O Sn. D. MANUEL :-Eu acho esse acto bom. 
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. o Sn. BARÃO DE QuA.RAiu:- Na.provincia já estava .o. SI\. SILVEIRA. DA. 1\lotTA. : - Eu creio que não 
isto em costume. · . • _ ~- . . · ha entre nós quem tenha. essas pretenções, ·· 
' O ·sn. Sitvsui.l nA Moru ~-Portanto, ·senhores, · Sr.· presiiente~ eu devo ~o nobre· ~iÓ~tro daja~ 

não· Caço allusãó alóuma~ nem creio· mesmo que o ·sr. zenda uma .resposta aos pontos· do seu· discurso: com 
Ferraz promovesse tal manifestação; . mas o -Cacto é que pretendeu invalidar as proposições qú.e-<.emitti 
que .ella. s~· .d!l.U ;' • que· o· governo, não ·a. promoveria, nesta casa· quando condemnei a·sua.operação de saques . 
mas a· ·accettou ,. .. .- · · · · · · · · ·' do' banco .1\lauá. Tinha eu ;sustentado; censurando ao . 
· O Sn-; 'ri, ltlÀNUEL·: -Não acho isso máa; é até Sr;· ministro, que olle· fizera- uma opera_.Ção' r.uinós~~- ·. 
honroso. · : .: · extra~leg<•l, e que, ainda· mesmo~quando s; Ex; ·a :etre- •.•· · 

·o Sn. SJLVBI~.L·D/1. MoTTA.: _Acho que é um' tacto ctua_· ase, poderia·t. el_-.·a:fei_ to de ~;~referencia como banco_ . 
't · · d d id 1 'do.Brasil, ou com a· directorlD. -da·estrada.dtderro. 

muto pert~Joao; o govo~no ~ve sem uv a.a_guma S; Ex;,· .. qu_erendo rebate. r os ·.argumentos. co_ m··-· .. que 
·tomar medtdal para o prevemr. E note·o.senado os 
inconvenientes .destas maniCestaçõáti. Alguns __ gene- ti_!lha provado.ils minhas P.roposlções, no.seu:ulUino 
raes da provlncia.não assignaram a tal maafiestação. 'dt_scurao ~~ retposta~:a mtm, pretendeu-deiJlODIIr~r 

· · . . . , . . que. ellehnha sacado no ·mez de .. março ; porque.hans: 
O Si\. ·u.üüô DB ·QuARAtu.: :.....; 'Creio que um eó •. · a impossibilidade de haver aaquta ato··goverDf) não . 

. · ""O Sn~ SJtVil:tnüi.\ MoTTA.: :.... O Sr~ Ozorio, o Sr. :sacaue. Qtibro já acceitar a·queatão. no .terreno em 
Camamú;oSr •. brlgadeiro Pinto~ o'Sr. Arruda, e creio que a pretendeu collocar o Sr; ministro; .... :.·.: .. 

-que houve ·inais alguna_que a não uslgnaram. · ·Por essa occaslão diue eu-si o goverao não'se·met-
·. O Sn •. B&idà DB · Qu!J\A.Illl: ..:.. Logo, nãi) é ma- teise a garantir laquea, nem por isso déixava .de 

niCestação.4P exercito •. · . · havel:oa pelo cambio·-natural~ O Sr.-.Souza.Franco 
· · · · contestou-me,> dine.-me· que· cu· estava ·eoganado ' 

··O· Sn •• su:.viuni. ÍIA 'Moru: -Veja.V. Ex. si não: é quando aCtlrmáraque tinha ~avido saque~ emJev.erei~ 
aummainente inconveniente que .o-governo receba r_o, sem que o·governo os.tlvess~garantl!lo•:. · .. ,_ · -
manifestações do exercito em ·taL sentido, pondo em Ora,. senhores, quando -um mtoistro·dtzca um se-
collilão· aquelles que _não aulgnam •. :, nador na discussã_o-v. Ex; está enganado a ·resp~jito . :· o· ~i. :D.uú.o ~B Qu~RA.Illl: - .H!>~Vé tanta liber- de um facto-, creio que esse ·senador tem o direito 
d~d.e, que uns ass1g~aram e o_utros nao. · de instituir uma averiguação desse Cacto nã sua maior 

. extensão, principalmente, Sr. presidente,. quando 'eu · 
-Ó .. St\. StLVEIRA'·D.\ MonA::.... Mas·V. ... E~. ha de fa- posso pronr que foi s~ Ex. que se.engarióu redonda.- . 

zer jqstiça a_qualquer dos.oC~ciaes generaes que dei- menté, quando me contestou que Jio mez de fev.eréiro · 
'x3ram-de ass1gnar; estes deVIam constranger-se, P.or-- tivesse Jlavido saques. ... 
que, .. comquanto não reprovassem lambem a politica Un Sn. SÉNA.Doa: _E' sabido; 6oo:ooo'ju)ras''de · 
do presidente~·negando·se a assignar, podiam passar saques.. .. ·· . . · . 
por têt.;a reprovado, por.terem acompanhado aquel- .. 0 Sn. SILV.Ein• D/1. MoTTA.". -. Mas·s.·.Ex.··0·-a0··· 0· sa~ 
Jes q1;1e diziam .que o e~ercito nãQ. approvava a poli~ ·~ 
tica . d~ presl~ente. ~ ·incoavenientissimo pôr este bia,. quando ma deu ha dias o seu aparte; .. s •. Ex • 

. ,negocto em.~ontestaçllo• · . .. . .. ·· _ .. está 'querendo chicanar; s, Ex. disse no ·seu·'pri-
. '.O sn •. D •. M.uf_ · . UBL: ;_ .. Porque. não lê essa manifes- meiio ·discurso que ein re,ereiro não tinha:· havido 

saquee, que . apenas se tinhA . cata do alsum·: ouro e 
tação?. · · · · . : · · prata para Cazer remessas: isto.é·um erro indescul~. 

·O Sa. SILVBIÍ\A. · Dll._'l\loTIA.: -:Porque não à tenho .pavel n'um ministro .... , -~ está'lio seu discurso.. ·.:. 
aqui.,. · · . : · . : · .. .. · · ·.o Sa.' Vúlcorm:&.,.nB J'ÊQuttiNHO.'fRA.: ::....seiscentas e 

. · O·Sn.D. M.uluBL:-.Porque não co_nvém •. · tantas mil libras •. - ' · · ·'· · 
. o s·n. SILV'liRA. DA."ltiOTTA. :....:Si não. éónviesàe, o sn:: SILVEIRA DAMotu:~S. Eil:; disse: ;a o nobre 

não· tractava do Cacto. Não me importa os termos em senador está enganado; quasi .. não houve. quem:aa ·­
que ~111 é C!Oncebida ; . !lQndem!l~ toda a qu~lidad!! de· casse; como está no seu diacuraC? impresso; as_.necessi~ 
man1Ce.staçao ~m relaça.'!. á l!ohttca do pres1dente. dadas . da praça:· f.oram · suppradas com a .remessa de 

:o·s n·,u ·· .;.,...Q 1 lit' ·I - -h tal ouroeprataque-amda .• se.pDtie-obUr.» Portanto, Sr. 
. . n. • .uii.NUEL · .. ua po lCa. nno · a preaidente, o Sr •. m1ntBtro contestou-me, . achou 

pollttca ! ·. ·.. . · · _ . . . .· · . que eu tinha avançado aqui uma inexactidão, quando .. o Sa~ BARÃO DB' QoARA.UI :· - Que . culpá tem o disse que ·em fevereiro. 1e:tinha 111cado · .mail do 
presidente de· uma .cousa Ceita independente da sua que em dezembro e janeiro. Pois bem1 o Sr. minis­
sciencia?. Foi·· feita por vontade do governo ou do tro foi levado a esse ·erro, porque queria. tirar da 
presidelite ?. · • · · Calta de saques no IJ!eZ de fe!ereiro um· argumento 

O. Sn. SILVEIR/1. 1>11. MoTTA.: - Si acaso 0 governo para provar que. bana .neces~tdade. ·do sacar no m!lz 
nãó tem culpo tem o meio de evitar a reproducção de março, como tez ; 11to Co1 que o fez errar, ·fo1 a 
de um ·facto, que o nobre senador mesmo ha de re- necessidade em t;~ue elle estava de de!ender uma má 
conhecer que é inconveniente. ... .. .. causa; elle ... qu~r1a defender a necess1dade de s~car 

, . . · · . em março por nao haver quem sacasse ·em [e,ereuo ; 
O Sn. U. 1\i~E~: -VeJa eomo o exerc1to agora por isso dizia-está enganado, não houTe quem sa~ 

em França se mamfestou todo. casse, e só houve alguma remessa de ouro. 
O Sn. SttVEtR.\ D/1. :MoTT/1. :- O nobre senador Entretanto, Sr. presidente, neste mez de fel e~ 

então quer que o nosso exercito faça· manifestações reiro, em que o Sr. ministro disse que eu estava 
napoleonicas aos presidentes de províncias? enganado, quando dizia que tinha havido mais 

O Sn. D. MANUEL,: - V. Ex. não quer compre- saques que" em dez~mbro te janeiro,:. houve s~ques 
hender o nlcnnco da m:mifesta,.ao; são manifesta- sobre Londros da 1mportnnc1a de tOO,OOO hbras.• 
~,;iJes nnclonacs. O Sn. MunsTno o,\ FAZENDA: -Está cngnMdo. 
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O SJLVJtiRA D;\. 1\forrA :-De 23 a 25 f/2; 2.i f/2 só o lucro d'os juros que o banco devia Jlerceper pela 
era o termo medio regulador em fevereiro, no- pos•e do dinheir.o,' rmquanto nãó s~ fazia restituição 
rn!Jz que o Szo. ministro ai~se que não ·tinha havido delle li estrnda de Cerro, o qual podia ainda crll&cer, · 
sioiio ·remessa de ouro. (O orador lê no Jc.rnal do porque, si o cambio fosse a 26 1/2, vinha o banco . 
Commercio o 11lot•imento da praça do me.:: de· 'f•- l\Iauií a lucrar mais duzentos e tantos contos. · · 
t·erciro. ) · · · Senhores, a respo;.ta do Sr. ministro a este. ponto.é 

Ora, como ó possível, Sr. pr~sidente;que um mi· a cousa mais curiosa que se tem. visto em ·parla· 
nisrro da fnzPnlfa v~>nha aqui conte~tnr um senactor manto •. Eu disse que o lucro da negociação era tal 
que avança uma proposição , dizendo categorica- que montaria a 400, 500, 600 contos, no caso do 
mente : --'Está· enganado?...., sendo. elle . o que Jg~ cambio ser a 26 1/2. ,, • Eu quero argumentar com 
norava um Cacto tão importante? Porque cu~ta a as premissas do Sr •. ministro. · · 
crer que elle ignorasse que~m Cevereiro. tinha bavi· · O Sn. 1\IINISTRO DA ·FAZENDA: -V. E(; disse: of 
do 700,000 libras de saques. si o !ir. ministro esta· juros provenientes do dinheiro aqui. - . . .' · · " 
v a persuadido que ·havia 700,000 libras, como me o Sn. SILVEI R.\ ·DA 1\tori.\' :-·Bem; A · dill'erenç1 
veíu ·contestar, só pelo prazer da me dar ·quiuáo, ·do cambio' no caso de, aer a 26. f/~ linda v~ por 200 .e 
di2~ndo'- está eogFmdo? Então porventura é tantOs·c(\ntos,: no· que v.· Ex. concord()u.O Sr. mi­
privilegio do Sr. ministro o conhecimento da esta- nistro; querendo debilitar o meu argum~nto a r"spel~.· 
tisticn commercialdo D'ESO pàiz, e os outros não to dos lucros da n~gocia .. ãó, di~se :~o:banc~i Mauá 
podem saber lambem? . · poderá ganhar quanlo muuo tOO contos; s1_o caa1-. 

Entretanto, o Sr. ministro ~he nPstaa inexacli- bio estiver a 26 f/2, poderá andar o~-se11 lucro J!Or, 
dões de nos a COr mar que não houve saqu_eP, que ·soo e tantos contos. · · _ . · . . . .... · 
houve só algum ouro remPttido. Note mais Y. E.x:., Senhores, siacaao o Sr. ministro conéordar·em:que· 

' 11 ineuctidão do Sr. ministro aindn foi maior; não tal podia ser 0 .lucro da negociaçã_o, ··e de uma ne­
Eó contestou . um Cacto ·verdadeiro, neg11ndo · qne gociação 9,.m perigo. algum,· po!que era .um; con~ 
tivesse havido saques, tendo havido 700,000 librn!l. tracto em que a casa Mauá \iuha &ó alt.ernathas de . 
Note-se, em dezembro sacou-se 100,000 libras, em lucros e nem uma de perder; porque n()êaso:do cam'~ · 
janeiro -250,000, ao todo 3õO,OOO, pelo banco do bi·> ser a menos de 21H/~ •. 0s.~rejuizos _.:_t_odos_.~ra~ 
Brasil, com o apoio do governo, e logo que os sa~ por 0·onta do thesouro, como disse-,o Sr. mfDJs&ro, · 
ques foram deixados·a si, e que nem o banco nem no caso de serem a 251/2, o banco poderia _ganhar . 
o Sr. ministro sacou, houve saques em uma im- pouco, só100 contos, que era-pela de_ PIO~~ do_Juro_ ~o . 
po-rtancia dupla do que tinha sacado o banco do dinheiro, e no caso de ser,a.26 t/iJ, o banco. pod1a,: 
Brasil com a sua garantia. · ganhar mais 200. e tantos cornos ; si !'caso;-pois{e;~u 
. o Sn. v1scoNDE ·DE JEQUJtrxaox1rA: _ Foi uma são as· idéas do Sr. ministro, eu. nao. contesto; ,nao 
.medida que assombrou a Inglaterra. . quero entrar na apreciação da quantidade do. lucro, 

O Sn.SitVBmA DA lUotrA :-Mas, além de 700,000 lido que o: Sr. muiistro já conv~ID'em que ha'_lucro.: 
pelo menos de 300 .e tantos contos. , > _ .. " • 

libras que se sacou pelo paquete Tyne, .. de feve- Pois, senhores, ai ha este lu<lro :na negoc1açaC?• o · 
reiro, levou este mais 1,5SS:478:))'ll24 em ouro. Sr. ministro não podia dal-o ao tbesour.o pubbco, 
F. note-se qu3 o .Sr. ministro diz que se and<>u ca- sacando directamente sobre a sua agencia em Lon­
tando ouro. De modo que houve, além do soq 1e das dres? Não podia dar este lucro á estrada de ferro, 
o;oo,ooo·Jibras, mais de t,000:0009'JI de ouro, remet- dando a sua garanfh á companhia para que. saca~se 
tidos para fa~erídce a transacçõ .s novas. · sobre fundos eventuaes que ena teria no caso -da 

Como ( poi~, Sr. presidente, qiie o Sr. ministro realização do emprestimo? .. · .. ; · 
'l"em contestar, querer estabelecer a neces~idade de Porunto,-senhores, _si acaso o S•• .m1n1stro reco• 
sacar por não ter havido saques em fevereiro, quando nhece que- havia .tucro!i, embora _(assem: menores 
a esfatisLica commercial está demonstrando a falsi- do que os ·que eu ~:alculei, que ali~s"não. fo.~ram exa~­
dade das proposições· do Sr. ministro? Cousa que é gerados, eu podil pronr, mas_ nao quero ~çar a 
tanto mus estranhada em um ministro da fazenda auenÇão do senado, com isso mesmo, J>0r9ue acho · 
que está com esle negocio de cambios entre miios, improprio que 0 Sr. ministro .viesse~ aqu1 · fazer a 
que devia saber que .em fevereiro se tinha sacado 700 conta dos capitaes que 0 b)lnco. Mauá _pó:Je ter _em 
Jtiil libras, porque elle mostrava-nos a necessidade Londres, para saber quanto podia .elle lucrar ·na ne· 
dos Eeus saques em março, por não haver mais quem gociação; isso é segredo da cala ba1_1caria. · _ · 
sacasse depois dos saques do banco do Brasil em · · - • · 
·dezembro e janeiro. Como 0 Sr. ministro póde dizer O SR. ?tii:-!ISTRO DA FAzENDo\: ...,.- Para saber Sl ella 
ás c amaras e ão paiz: eu saquei em março, dei esta tinha meios de aj•1dar a-pagar o4 saques. _ 
garantia ao banco Mauá para sacar 400,000 libras, O SR. SILVEIRA DA MOTTA: -Mas; senhores~ .con~ 
porque não havia um sacador? Poderá elle dizer cedo, como disse, gue ~lucro era menor do que o que 
:isto no corpo le&islativo ou ao pai.? ·,eu calculei; mas havia algum; e esse ~r~ de. SOO e 

.Ninguem o acredita, porque responde se-lhe com tantos coutos, segundo a conta do Sr. mtmstro: e p1r 
cs factos. Portanto, é fHlso isto que vós, Sr. ministro que r•zão, havendo lucro certo, vós déstes a um banco 
dn Cazendn, dizeis: em fevereiro, em que niio sacastes particular, oll'erecendo-Jhe condições melhores do que 
nem o banco do Brasil, houve 700,000 libras de sa- ao banco do Brasil? Senhores, não quero repetir as·· 
ques e mai.i 1,500:000:])1 de ouro remettido, e mais considerações que já fiz a este respeito . .M~s .si acasJ . 
HO,OOO saccas de café. é procedente C? argumento qr1e fez o ~r. m1~1stro da 

Mas, Sr. presidente, ha um outro ponto impor- fazenda na ulttma v~z que fallou, enluo ermo que os 
tantíssimo a que eu devo resposta ao Sr. ministro da socios commandifartos do banco Mnun dl'.lvom cha­
fazcnda. O senado lembra-se de que demónstrei que mar li responsabilidade o seu gerente, por tor ~esco­
~1sUl negocin~ão ·feita pelo banco l\lauú devia dar nhecido os interesses do banco, por te l-os sacrtficado 
l•.H:ros certos quo eu cnlculei do 3@0 n 400 conto!; s6 para servir o Sr. ministro da fazenda. 
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O Sr. ministro da fazenda fez aqui uma conta, di- .nistro, é o me~mo que dizer, si siio procedentes as 
zendo que, .si acaso o cambio descess3 de 25 a 18 ou suas argu.menlações. O Sr. ministro' da fazenda o 
20, havendo nma diff<lrenctt" em cada libra,' de que. fez foi dizer que. -os lucros do banco l'!lauá po~ 
8i/P8B8. para 12:t)IOOO .. ; · • ' · · .- · ·· · · diam ser maiores,. si não tivesse elle sacado com-

O Sn. MINisrno .. DA FAZENiu:- De 27-para 20. . auctorisação- .do governo; "P,Orqtle, suppondo que o 
. O Sn. SiLVIliiu D,\ 1\loTTA: _Ou de 25, para: tS,. banco 1\lauá t10ha 300~000hbra_s em Lon~~e_s, .... 

ou·,de 20 pa,ra 27, ~isso, é a mesma dill'erenÇa. ·. M~s ·. ·O• Sn.- MINISTRO:~D.A· FAZBNDA: ~- Isso_.n_ao: :~: SIJ_Jl:: 
o Sr. m1n1stro: d1sse-nos aqui : si acaso o camb1o pond(), :é da_ndo ~como ceru~· _ . .. . .. . : , .. · .. ;·.~, 
des~es_se ~ 20,· ·o. banco Mauá com os fundos qu!l O,:.Sn: SILVEIU,IÍA MonA=-- v ... Ex," p6de _dar,, e. 
pod1a ter em Londres, que eram SOO e tantas· m1l eu. nao ·dou, e posso;dar as razões, Suppondo que G 
libras,. p_oderia sacar e tirar de }Íicro-900 e tàntos .bànco· Mauá tiiihà eêias Úbras ém.I::ondres, ncand.o 
contos, .. saca~do·pelo. cambio ·de !8. ou 20, no_ casoAe a 2_8;{/2~· e,deb:andf ~e- sactr. a '20. pu _1_8;_ :Vinha:. a: 
elle ~er .;descido, coml.o .. Sr •. ~mistro su.ppoe; PoiS ·ter·um .lucr!>.:~uilo; meDO!· .D1g0,eu; lli&ao.:v~~d~!ll!s~ 
bem . s.1 acas~ ? camb1!> pend1a·.para. ba1xar,. como estas propo111ço~~ do Sr. mlDIStro~ o,serente.~~ l!.a!JCO -
pensa o Sr •. mm1stro, .· s1_: S. Ex. entro_!l. nesta- vereda_ Mauá, Ma!)-~r!180.r. e C •. está. no;caso de .ser J~d1c~_al~ · 
·ll_legal só para .fazer uma alta de camb1o,. é claro que mente responsab11isado pelo seus cemmand1tar1os, 
o ~e rente· .da. casa ")'tla.uá~ ·si acas_ó tivesse _a persp_e- poJ.' ·ter c_ompromettido os seus interesses, sacriOcanr; 

.. cuva_de que .o camb1o tmb~ de descer a 20,en~.ãq.nao. do-os .aogovei'Ilo·; para .l!_ervir. ao. Sr., mi~istro •. J:t:u . 
, devia sa,cat:. a 25: ft2; e s1 sacou;.· ~e~ um _preJ u1z~, a entendo· que. o .gerente nao,:p6de de maneua alg11~a 
·s~us ·acCIODIStas ;-e s1 acaso deu preJUIZO a seus acc1o· f<tzer acto desta natureza ;'nao creio, Sr; presidente;· 
nts. tas,.::.e···n:tã·o·; san. hór?s• d~cl~r~ q11e. a. negoci.ação nisto~ .. ~órq.IJe. ~.a. ço .. ~.ju~t~ça. á;.inte.UigeDcJ·a·.e ·zel .. o ... do . 
p~ra, mtm se tornou 1noda ma1s mexphcavel, porque .Sr •. barllt) ae Maua,. e snstó é dizer que. o Sr. mm1s- .· 

. nao'.p_osso.co_~ceber como.:u~ ge~ente de um:ba~co tro menti!, entã!> eu direi nã.o creio, ,rps_to• .· . , .. : ,· . 
. , comman~1tar1o; tendo: 300,000 .llbras em. Loudr~s, ·.o .. Sa. ·MINISTRO .DA. FAZeNDA.'::....:.. Diga ··no , gue 

p()dendo:sacar a. 2.~ para ganhar. 900:000i/P, Coss~ ~a-. crê• .. · ·.·. , . , . . . . , • · · · . 
car: a.2S ·tj2..,1!3Cnfic.ando os. í11ndos dos seus so_c1os. · . . . . . . · . . ·. _ · . 
commiuidit8rios.para tere.l'l) üm'ltlcro de 200 e tantos . O Sa. SILVEIRA. DA M~TTA: 7 _Que o ~r •. bara.o 

. contos, e~ como disse 0 Sr;~1nistro, pelo lullró de tOO . dq Mauá sabo. fazer. estes n_egoc1o~, é . m~1to 1ntelh- , . 
o ta:. tos· contos, poderido·ter o lucro.· de 900:000;1l 1"1 gente e respe1tavel, e JIUe nao havia de delltar- a ~~n- · 
Haalguem_quepossa engoliristo~Umbanco, podendo .tagem. de .sacar a 20 par~ sacar a 25.1/2. ·Isto .I)._ O_. 
ganbar::!!OO:OOO;'Il para .. fazer· .1liiezii fosse sacar a: que nmguem póde engo~tr III . . · · ' ·: . · ... · · · ·, 
2S,t/2,P8r. ti ganha. r .só ... 100:···000~. ;·o.ll qila. n. d. o .. mu_ ito . C? r~,. agor~, S. r •. Pre. Sidente, -o. Sr.. m~n1stro tem_ 
300~ DO 'caso. do . cambio, subir :a 26 f f2, e que este _lnSlStldO multO na ~déa de que O .~llnCO ·~nh~ SÓ SOO 
banco; ·que é -um banco ·cooimanditario,.sujeito á c<_>ntos de lucro. Ets )lOrq~e- eu-,digo q~e !l~o.acre­
re~po!llllll?ilidadede um gerente,. q!l~ est!l tiv.esse ·?alta dito nas consequenCJ~s que tiro'l,· o Sr~ mtnlSI!'o i}a. • 

-.. de _cr1ter1o para fazer uma oper~ç11~ .destas?,. Po1s os sua argumentação.;. ~ · porque.~ banco Mauá n!J_nca ;... 
gerentes .. dos bancos. ,Cofl\mandltanos. podem. fazer affirmo~ . ao Sr. rnl!Jtstro. que t1vesse·~S6;000 b.bras 
es1111, obi.lls patJ.:!oti~as, á, custa alheia? Eu !Ião; creio em Lon!fr~s; . o b~,n~o ape_na.s afilrmo~ ·q~(l ·t~nJ:l.a · 
n~sto, 'senhores; ISto· é uma phan&asmagor1a. .70,000libras.. .• • - , · · , ... ·, . · , . 

· · · . , .... ·. . ·· · ··. · · . · · . · . . O .banco.<l\lnuá · ddrmou ao· nobre mtnlStro que 
O Sn. VISCONDE DE Iu~onAHY: - Apotado, . tinha 70,000 libras,'e que màndára ordem· para o 
O'Sa. "StLVEnü .D;\ MoTTA.·: ,...-Não se· quer dizer .Rio da Prata afiai deirem~66;000 libras';:porém, se-' 

então o que a.cousa'éi O Sr. barão de·Mauã é um,ne• nhóréi;·é ter fundos em Londres, é ter em Lóndres 
gociante respeitaveJ,· homem · ai:redit~do e intelli- provisão' para saques; ter no Rio da· Prata:· 66 • .000 u.: 
génte nas o11erações_ de fundos;não'bavla de cahir bras que ainda hão de ir para Londres?·· ~- · '. 
nessa asneira de "ir sacar a·251f2, · teudo·SO_O,ODO libras. . .Quando eu. saco e digo« tenho tantas mill!bras·em _ 
em Lon,d.a..• f,J polie.nd.o.sacar a .. 20 I' .P.~. r. tanto a deles.· a .Londres~ posso. COf!-tar com as que tenho. no .. ~.~~ .. da -
do Sr.~-istro,- collocando ·a queatao nesse· ponto~· Prata.?· •mas'·do. R1o·:da ·Prata a Londres vantnda· ·. 
foi pessiiiía~ . · · ·· · · · · · · muita ,distancia, e' muita ·alternativa de não o1'ter 'I' · 

o Sli. 1\lÍNISTno »A. FAZENDA: ~ E'. verdadeira, é: . o Sa.'MINI~Ro DÁ FAzENDA :..:... Foram nàqueil~s · 
opliina. . · -. . . dias; .. y; ,Ex. satie ·que . eise · dinheiro pa~sou pelo· 

. O Sn. SILVEIIL\ •DÀ .MonA:.- Foi .pessima. Os· noeso.porto. _ · .. · , . · 
commanditarios do banco Mauá, si acaso, fossem O Sn. _SILVEIRA DA 1\IoTTA·:- O que affirmo .é •que, · 
v-erdades as ·proposições da Sr. ministro, dev{am quando se fez o contracto,· não estavam: .cm Lon4res 
chamai-o â responsabilidade (apoiados), . por ter essas 66,000Jibras sterlinas •. E .por esta occasião di­
commettido essa !dita· contra seus, interesses. Esta rei que o nobrà ministro. ainda foi inf:xacto, .quando 
argumentação do Sr.· ministr4? envolve uma fal- consilierou· ·como lucros cessantes da operação "do 
,sidade. · - · ·. · · · - · . '. ···.'~. banco Ma11á o juro que esse dinheiro devia perceber . 

O Sn. MINISTRO ri,\ FAZE!!D.\ (com força): -Não· .em qualquer transacção que fizesse, em·que foss.e em-
póde dizer falsidade. p~egado na praça ·de Lqndres; porq1111nto, s~ .ellas · .. 

. . ·, . . _ .nao estavam lá, como hav1am de perceber esses-Juros? 
O Sn. PRESIDENTE · -:Só .se pude dize~,. 51 nno Entretanto o Sr; ministro, na sua conta de chegar, 

fosso verdade .. Isso ~ d1zer ·que 0 Sr. ml!llstro da ató deduziu dos lucros os juros das .. 6(i,OOO libras que 
f~ze!Jda mentiU, e _nao se pódo usar na tr1buna de estavam em viagem 1 
stm!lhanto expressno. Sr. presidente as explicacões improcedentes que · 

O Sn. SILVEIR\ nA MoiTA: -Eu -explico ·O quo o nobre ministro' tem dado a~ respeito desta operação · 
quoro dizer. Não quero offendor ao Sr .. ministro. fazem-me insistir om que elle foz umn operaç5o con- • 
Eu disse si, são vardades as proposi~õas do Sr .. mi- demnayol, qualquel' que s~ja n face por on~~ se consi-

a 
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dere o negocio. Em primeiro Jogar, S. Ex., querendo 
fazer um cambio artificial na n.ossa praça, ,f, z 'uma 
cousa que .ora impossive) fazer; .fez úcna operação que 
redundou em beneficio sómente do certos interesses 
·particulares, com prejuizo de outl·os intere.•ses da 
mesma ordem. Essa operação foi toda <Jm despro­
veito de. nossos agricu1tort1s, o toda em proveito de 
remessas dos importadores. 

. O nobre minis!ro fe1. .nm8 oporPP.iio que nih' tinlu 
necessidade alguma· de fazer; S. 'Ex. quiz íol'Çal' o 
cambio, idéa original qu~ tem, escapado a quanto 
ministro tem havido no mundo, tanto que o Sr. mi­

. nistro ainda não pô:le sn'tisfazer ao nosso pedido, 
apresentando um exemplo de algum que quizesse 
'fazer cambio artificial. 

O Sn. MINISTRO DÁ F.\ZESD.\: - Até do Bnsil·po­
dia apresentar exemplos .• 

O Sn. EliLvEIRÁ. DA MoTu:- O nobre ministro' 
· póde' apresentar casos em quo, sendo o governo 
do Bralil sacador ou tomador, isto influis~e. no cam­
bio; mas qüe um· ministro tonha sacrificado o the­
souro. vara fazer cambio artificial, não ó capaz de 
apresentar um só exemplo. 

O nobre ministro fez .além disso uma operação 
inutil ; a •prova está nos saques de fevereiro ; noEse 
mez, ·Si o nobre ministro não sa~ou, houve mais sa­
ques do que quando elle sacou;- Portal).tO, o ·nobre 
ministro fez uiDa operação não só inutil,mas que foi 
conscquencia de outros erros anteriores practicados 
por S. Ex.; si S. Ex, não tivesse p::aclicado esses 
erros, todia.ter evitado em grande parte as conse­
quencias desastrosas . que se estão sentindo . em 
nossa praça, poderia ter evitado ao menos a apathia 
do nosso mercado . do café, e . quem tem pago os 
erros aa operação do Sr • .ministro são os nossos agri-
cultores. . · 

Sr. presidente, . a crise do banco do Brasil foi 
em janeiro; e essa crise·foi toda devida ao Sr. mi­
nistro da fazmda. Si em· janeiro o banco do Bra­
sil deixou de pagar em ouro suas notas, foi por­
que achou um ministro ~ondescendente, que pôz á 
sua disposi~ão papel do governo mandado da caixa 
.da amortização, para que o banco continuasse a il­
ludir os portadores de notas que iam e .n procura 
de ouro. 

E~sa <influencia que 9 nobre ministro da fazenda 
exercia sobre o banco, é, dil-o-hei muitns vezes, 

...uma das causas poderosas do estado actual da praça, 
que não róde ser peior. ' 

Nunca, Sr. presidente, nem mesmo em 1830, de­
pois do 7 de abril, 'a prat;a do Rio de Janeiro se achou 
em condição tão triste como se acha actualmen­
·te ; e, quando, senhores, eu entendo que o minls­
terio não merece do ·senado um voto.de plena ad­
·be~ão o inteira conOança·próviamente dado, ó porque 
olho para as circumstancias financeiras do paiz, e o 
vejo nas circumstanc.ias mais lamentaveis. . 

Quando o nobre ministro recebeu em 4 de maio 
a past:1 do. ministerio da fazenda, niio achou· por 
carto o paiz,nas condições em que se acha agora. 
Achou o thesouro com ~saldos de 1'2,000,000::il, 

·achou o banco do Brasil rogando suas notas em 
o•uo pontualmente, achou o cambio acima do 28, 
achou as transacções na maior actividade. Entretan­
to, Sr. presidente, depois que o nobro ministro to­
mou conta da administração das finanças,- tom tido 
uma infolicit.lado tal (não posso explicar-mo do ou­
tra maneirn) que tu<J o vai cada vez a peior. 

O Sn. 1\IISIS'rno D.~ FAZESD.~;- Para o mundo ín­
ÜJiro, e ou fui a causa l 

O Sn. SILVlllllÀ IÍA. 1\ÍoTTL:- '1/fjo "que o nobre 
ministro co·nc.:Jrreu muito para este estado com as 
suas doutrinas exageradas .da liberdade do credito. 
As.suas doutrinas foram que provocaram essa .. emis­
Fão de 45,000:000\llí do banco do U. asil nas vesperas 
da c!'ise tlnanceil·a, 

o SR. nus Dll ·c.mvALIIO: -Nunca o banco emit-
tiu 4S,OOO:OOO::il. . 
· Õ Sn. SILVEI•A J>,\ MoTTA: -·E.ntão não tin'ha · 
45,000. OOOf) na circulação' 'l ":' · 

_.. .... . ·_: :· .. 
. O Sn. Dus DE CARVALHO :-Nunca a sua emisdiO 
passou de 33,000 e &.lotos conto·s •. -

O sa·. 1\Iu(tsTno D.\ l<'AZEND.\ : '-'-Tinha na car- -
'eira. 

O Sn SILVEIRA. . ÍJA MoTT.\: ....:.. D~sde que iinha 
4S,OOO:OOO:t; na carteira, isto é, emprestados esses 
4!),000:00():fll, havh de· ~er á custa da 'emissão e:d~ 
capital. · · · 

O Sn. DIAs DE CARVALHO~_;_ Mas 'o .nobre se­
UldÓr disse que se tinham emiLíido 41i,f•OO:OOO~ooo. 

o Sn. SILVEIRA.. Do\ ~OTT.\:- o- maximo de !anilo 
disponível que.o banco teve foi de 1l a 12,000:000:t;, 
m3s a carteira chegou a .t.S,000:000;\'1. . . . · : 

Mas, senhores, o f~cto é que à essa idéa .exage­
rada da liberdade do credito, a esse abuso de trans­
ac.ões·ó que.se .devem em grande parle as· compli­
cações em que nos achamos. actualmente, aggrava-
das, sem duvida, pela crise financeira.- · · · 

Não c :Uie~to os e1feitos da repercussão-desse ·mo­
vimento europeu D!.' nosso mercado; mas; l!enhores, 
não se póde deixar de reconhecer que o nobre mi.­
nistro foi imprevidente, julgando · desnecessarias al­
gumas providencias que nos podiam preparàr para 
soft'rer os eft'eitos da' cris.e. E a prova da impreviden­
cia está na tranquillidode em que S. Eit. se con5er­
vou no mez de dezembro,julgando que.estava segu~ 
'ro como uma rocha, s6 ,porque a crise. ·não tinha 
produzido ainda os resultados que estamos venclo 
agora; S. Ex. só viu o mal, quando· elle chegou á 
grande intensidade t· . ·. · : : 

Olhe·se para ·o dia em que o nobre senàdor en- . 
trou {lUa o ministerio e para hoje :·:..aaça' está 
em d1fflculdades, seus embaraços são~·Wormes e 
crescentes, ha uma contracção ae transacções mui-.. 
to granJa, os. cabedaes fógem ; ··e o Sr. ministro 
da fazenda, tenio collocado o b'anco do Brasil· na 
posiçiio de negar- o troco em ·ouro de suas notas, 
tendo desacreditado as notas desse estabel;cimento, 
tem feito, senhores, um mal immenso ao paiz; ns 
fortúnas estão diminuídas, isto pelo eft'eito da de­
preciaçiio .. da nossa mosda, pelo menos· na razão do .-
8 a 10 °}0 • Emflm, senhores, o que,estamos vendo 
são os resultados dessa theoria delirante do· Sr. mi­
nistro, quando não estava no ministerio, a tespeito 
da liberdade do credito; · · 

. O Sn. :Mt!:'!!STII.O tiA. "FAZENDA.: -Explique-me a 
reducção das fortunas. · 

O Sn. SILVEIRA D.l Mon,\:- A reducçiio está om 
que hoje, pela depreciação em que se arhn a nossa 
moeda, dopreciàção quo so p1He calcular ·em 8 
ou 10 °/0 em relação ás. notas do banco, não tem 
estas n::n1s copncidado para comprar a mesma quo.n-

\ 
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tidad1l de mercadorias que compravam antes dfs.la 
depreciação. , 

0 Sn: 1\fJNISTI\0 DA l;AUND.\: -Logo, BS fortu-
nJIS· dimÍnUÍI'àlll·l · , . . . 

o· SR• SILYEÍRA ,DA MOT'r.\ :-Sim, senhor, porq~e 
mn. homem que ~mha uma prop1iedode predial que 
val•a tO:OOO;l e que hoje nle 12:000~ julga que ella 
vale t~:OOO:r'/J· quando vale eómente·s:ÓOO;?I. . ··· 
. O Sn .. llfiNISTRO DA FÁZENDA :~Então .v~le 12:000;:6 
e elle perdeu '! . . · : . . . . . .. ·. ... . . 

O Sn. SILVEI~:tcpA·MonA:.....,. De q~e s.ervé. e~ch~r 
de {'apel as algibe1ras do povo, e elle ver-se. na obri­
gaçao de co!Dprar uma lib~a de carne por dez tostões? 

· E·quanto nao s.olfre principalmente a classe dos· em,. 
prE>iados- pu~hcos, para os !(Uaea os ordenad0s, ·em. 
papel·depreciado, todos os dias lie tornam mais in­
surtlciBntes 'I' · ' 

. O Sn. MINISTRO D.\ FAZEND.\ : -Isso quer V. Ex., 
pelo• menos est~ trabalhando para isso, mos nii.ô che-

. garemos Já. . · . 
··.O· Sn. SILVEIRA DA MonA :· - Si as· medidas.· do 

nobre .• ~inistro nã~ ~orem corrhdda.s, si vingarem as 
. falsas tdóas .econooucas de·s·. ·E1., havemos de-che­
gar· a esse estado·•: Qú&ndo V. E:r. viu a 'pr:'ça do 
commercio do Rio ·de Janeiro· no estado em que se 
acha I' ·. • . .. . · . · · · 

·. O Sn: 1\h:o;IsTRO u F AZB~DA : ,;_ Está inelhor do' 
que y; Ex. pema.. . . . 

·O S8; SILVEIRÂ DAMOTTA: .:._Quando é ~e se viu 
nossos bmcos tiio debilitados .de íundo dtsponivel, 
tão debilitados de credit >,tão desmornlisados? A im­
moralidade, ·e exogeraç_ão ·das transa.cções têm che-

. gado a ponto quo niio so tinha visto ainda; os espe­
culadores mal succodidos appellam para o recurso 

•d~S-·firmas }àlsas; casas dó_ commercio, que appare­
ciam .. na ·praça com al~um vulto, estão reduzidas á 
ruiaa ~.·os. fallimeutos fervem e se riuccedem espan-
·tosamonte. . · . . - · ., · · 

.. Portanto, , Sr. presidente, não· p'oss() deixar , de 
reconhecer. na administração do .nobre senador pelo 

. Pará sinão.muita. infelicidade I .Niio·.quero attribuir 
os r_esultados a outra causa, .porque aclio que o nobre 
ministro éum homem illustrado, e ,elle tem dito por 
muitas vezes que tem estudado estas. matarias. ha 30 
ou .tO .ao nos, e, .portanlo, deve saber alguma cousa; 
mas. é ibfeli~, e.~i. o nobre ministro niio quer. fa_zer 
pes~r sua tnfeh_cidade sobre as nossos. finanças, 
entao o necessa~10 é que se lhe dô.o consélho que 
no parlaJDE'nto tnglez deu a lord North uma grande 
notabilidade da Inglaterra: cc Sr. North, não .queira 

. fazer pesar sobre . a Inglaterra as consequencias de 
sua infelicidade. » · 

.E' justamente o conselho que posso dar ao nobre 
· mini~tro. S. E:r. saberá muito de. 'finanças, mas é 

muito infeliz; nunca a situação economica do ·paiz 
foi mais doploJ:"aYel; entretanto, . ó . nobre ministro. 
tem-continuado a insistir em medidss que julgo mui­
to improprias, ou que niio· têm t:oder algum para 
melhorar a má situação ao pniz. . 

Tenho pois de concluir meu discurso com a se­
guinlc proposição .• Não po~so dar o meu voto ao go­
,·crno, porque enlcndo que o ministcrio ó fraco, sem 
opoio moral O arbitraria em todas llS SU&S medidas; não 
posso· dar meu voto ao governo, porque encarando a 
face do paiz, querpoliticn, quer economicamente, acho 
quo o minislorio nos tom condu.zido ao estado mais dos-

aslroso a que nos poderia levar. Por isso niio poss9, 
.em ralatiiO á resposta á falia 'do tbrono, dar um 'voto 
que seja·de adbesiio próvi.a, nem .de. inteira connsuçn. -Scssüo ol~ G de Junlâ~ •. . ' . 

. .... ,, 

. RESÍ>OsT;\ A F.u:L.\ tio.' TU ROXo.· 

·. 0 SI\. Y ISCONDE DE l'!I,\R,\:'!IõUÁPB (minÚt~~ · dos 11e~ 
gocios ·estrangeiros):--· Fazer crer," ·Sr. )?residente, 
que o'distin'cto ·e honrado muquez·de Olmda,..·a:ssim 
como ·os _outros ministros, nenhum·.flscrupulo tinham 
em· acceltar uma resposta á · falla'do-'throijo;. em que 
o s11nndo .lhes negava a sua adhesõ.o, ·roi.o'intuito, 
foi o empenho que o nobre senador revelou .na pri-
meira porte do seu Jlltimo 'discurso. · · 

Disse o nobre senador qnA o illustre. presidente 
do. ·concelho.· a ceei tara essa resposta' rem: hesitação, 
que não quiz exawinnl~n,_ tendo·lh~a 'elle olferecido 
para. esse fim. . · · .· · · 

Depois • dás explicações que n este respeito, por 
mais de uma vez .deu o nobre presidente do .·conce­
lho, .insistir em tão futil e mesquinha increpaçiio 
é abusar dos.fracos meies.de:que se·serve.ono:bre 
5enador por 1\linas !'lm· sua .,opposição ao minist'erio. 
· O nobro pt·esidento do concelho, assim· como cada 

um d~s membros do g.abinet!', ~ãci pen~avam que em 
uma tao solemnc mamfestnçao ilos senttmentos dosa­
nado, llouvesse nestê to pico expressões·susceptiveis do . 
diversos sentidos, comó ·as que motivaram a emenda · 
proposta; nem podiam ·compreh'ender como, tendo-se 
reconhecido que o espirita de moderação.e•de•con­
cordia .tém presi.didÕ aos. actos doministorio,-se qui­
zesse dizer depois ~lUtra cousa ·uns palavrll,s ·que 
completam esse pen~amento; · · · · · · :: · ; • ·. · -. · 
, Foi preciso que a nobre senador por l'!linas nos 
revelasse o espírito 'que :e_residiu á redacção'-desse 
pel'i.odo da ·resposta que dtscutimos; íoi.preciso que 
o honrado senador ,por ·.:Matto Grosso .. •nos . expró- -
brasse n acceilnção de tiio encapotada censura, para 
que o nobre presidente do ·concelho, . conhecendo a 
intelligencia que estes dois membros~ da commiseão 
davam a essas palavras, repellisse-com a dignidade 
que lhe é propria o-, que ellas tinham de indecoroso 
a um ministro que, sem pretender elogios, merece 
ao menos do .senado as attenções:que em similhantes 
occnsiões · nunca· negou a nenhum ministerio, não 
ficnndo por isso inhibido de .examinar opportunn-. 
ménte os seus octos. . 

Eu comprehendo que; alguns .dos senhores sena­
dores se revoltem· contra o gabmete de <i de maio ; 
a sua composição, exprimindo e realizando a politica 
de-modcracüo e de concordia; lhes ó antipathica;. 
não porquê ·entendam qtie seja. h9je possível susten­
tar-se um ministerio no Brasil, sem ·que siga ·essa 
politica tão sincera c manifestamente como a seguo 
o actual ministerio ; mas sim por lhes parecer que 
sómente cllcs, como hontem se exprimiu o nobre vis­
conde de Abneté, estão habilitados pnra governar o 
paiz, fazendo a sua felicid~de s9m proclamar como 
politica o principio de moderação o do concordia, 
.que sempre professaram, e que pretendem desenvol­
"Ver, quando ministros, por meio do transacções en­
tre alguns antigos adversarios, o que constituam hoje 
mais cordiaes ligações, do .que as que oxistom entro 
untígo's corrcligionarios. . . · 

Decifro quem puder osln pohtJcn, quo.cu pnsso .!! 
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tl·actat• da de moderar.ito o concordia om nossas defender a independencia e integrillado da Banda 
relações exteriores. • Oriental? Não se diz nesse tt·actndo que consido-

:Muito mn,..ondo so mostrou o. nobre senador por rar-se-ha atacada a iudependencia o integrlundo do 
ter· óu recordado o facto historico da manifestação Estado-Oriental 'do Uruguay no caso, desde logo 
armada com que elle mandou sustentar~ missão do ahi designado, de conquista declarada e. ·quando al­
Sr. Pellro Ferreira, no.I>araguay. Acredttpu que ~u guma nação estrangeira pretendei' mudar a .fórma 
vinl1a reproduzir as censuras que a opposação então do seu governo, ou designar,, ou impOr a· pessoa ou 
I11e fizera; quem,j)Orém lêr.desprevemdoo meu dis- pessoas que hajam. de- governal-o?·Não.foi esta a 
curso; verá qne, cttando esse facto, n_iu~. tive por 11m politica solemilemente estipulada que" herdei· dos no­
sinão.mostrar ao senado quanto era InJUSto. o n_obre bres senadores em o:ppos1Ção, e eseecialmente _do 
senador, negando um v_oto de adll;esãoao ~tnis- Sr. visconde de Abaete? como pois·hoje.desconhece 
terio de 4 de maio,· por nao so ter a1nda examtnado o direito convencionar que elle mesmo creou·, e isto 
nesta cnmara o seu procedimento, principalmente por ser hoje convicção sua que. essa JlOlitica- não 
·sobre· os n)3go~ios ~~trangéiros, s~ndo . qu!3 · ;5em _pré- presta para nada.? Senhores, o que se ~a ~o:gabi­
vio exame daquelle e de. outros neles do mtntsteriO_do nete de 4 de mato,_ d~ntro. :e·fóra_ do J(la~, st,·p~ndo­
Sr. · senador, o· ~e nado yotou . sempre essa adhes~o. .de parte ~r~ctados ·cuJa · celebrnçao fo1 ; dispendi:osa-

Não 1lz cOro, nem o faço agera, CC?m os que.estlg- mente solicitada pelo governo ·âo.Brasrl; se:gutnsse 
mntisarnm essa concepção d1plomat1cn do nobre se• somente pelas vatinveis convicções do nobre senador 
:nador;peló contrario, nunca neguei-lhe o meuvoto, por Minas, ou pelas opiniões de outras. pessoas, ape­
n unca o negueiaosseus illustres e dignoscoll~gns; co~e zar d~s quaes se celebraram esse e. outros. tractados 
pois me increpn o notire sen!ldo~ de o t~r !lgl!redido de alliança? . 
hoje que essa aggressão estar1a em contradicçno com · Senhores, não entrarei. agora em considerações 
o meu anterior procedimento.?_ Como estranha q!_le que justifiquem o procedimento do governo imperial 
eu encar~egasse o Sr. conselhell'o. P~rnnhos,_ esse ~ao ,a respeito desses tractados; a sua justificação .está·na 
habil e distincto ·diplqmnta,, ,da m1ssao que tao _satts- condição com .que 0 Brasil_consentiu na separaÇão 
factoriamente acaba de desempenhar? · . da província de Moiitilvidéo. · . · · 

Algum .dia, Sr. presidente, procl!lmoi-me mais O qué, porem; senhores, é sobremane_ ira_. netnvel, 
digno. do que qualquer dos que entao occupnvam di - · 1 h b' 

. 0 ministerio,.como hontem apregoou 0 nob~e se-. o que-causa mesmo in gnaçuo, e exa tar-se.a· a t­
nador ·em relaÇão aos membros do actual gabmete, lidn:de'dos que ate de medidas de ordem publica e de 
com uma vaidade de esl'antar, para que nii.{) devesse segura.'lça inteii~r 1lze~aln o objecto ~e e_stipulações 
euprocur_ ar 0 .auxilio de~qualquer .d. aquelles senhores de allianca, estipulaçoes ·que estar111m · .amda , em 

• N vigor, si Ó gabinete de 4 de maio não lltes tivesse pos-
no desempenho d!ls funcç_ões IJUe exerço·, · .. unc.a vi. to termo pelo· accôrdo de· 3 de setembro do amto 
o nobre senador. tao allucmado:" . :' . - · · · 1 

Dois são os finS., disse 0 :nobre senador, que 0 têm pa~sado, de que vos de1 conhect.mento em m~u re a-
levado a fazer esta sua calorosa opposiçã_o: um é a. tortO, _e censu~ar-se _este 'S~t~ete que. asSllll· pro- . 
profunda convicção em que se acha de que o_nobre .cedeu. . . · · . . ~ .-. · .· 

1
u·· . á • 

presidente.do concelho e meus collegas são incapazes ~or es~e accôrdo_1lcou ~edu~da;,a nos:a ~ . ança s 
do estar ·á testa da ·publica administração..... . - est1pulaçoes dos ar_ts. 1. , 2. ! 3. e _fi.~ . doJrnctndo 

. . . . .. _ . · de j2de outubro de 1851, esllpulaçoes de seguran-
0 Sa. Vrsco:v~ DE An~~~E.: -·Eu na o disse tal._· ç~ externa somente, e-dependente& apenas d~ novos· 
O Sa. 1\-IINISTROllos NEilocros EsTR.\loGEIRos: -... DJUStes, sobre. o .. modo e os casos em que devta aal-

por 'j tilgar mitis dignos os nobres s~nndores que com:- ~ança . ser. leynila a ~ft'eito ; .·mn porém desses ·~asos 
poem a .oppôsição. · • · . . . . llnha stdo de~gnado no·n~t. t. • do. t':ncta~o de 'T. do 

o sn.. VISCONDE DE ABAETE' :-Tnmbem nao disse març!l, como.Já de';fionstrel. ';. - . . . . .. 
is · · · ·VeJamos asora st se deu·esse caso. · . . ... 50

• : . . . . A rebellião que rompeu ultimamente· no. Estado. 
~ Sa. MINISTRO llOS NE~OC!OS Esra.,NGEIROS '(De-. Oriental era contra o seu· governo coristitncipnal; o 

pots de trocar ·cf!1H o ~r •. v~sco~ule de Abaeté algum~s seu pretext!J;be~ manifest.~do, jápeln imprensa de 
pa_lavr:as que t~ao ouv1mos ). - Ora! quem se prop_?e Buenos-Ayres, ;Já. pelos gr!los · dos revoltosos, . ~r a 
a J~Sh~cnr perante a corOa: e _o patz,. que ou~r'!s sao essa mesma albançn daquelle Estado- com o Brasil e 
mats dignos d~ governar o pruz do que o~ ~lf!lStr~s a Confecleração Argentina; o .seu fim proclamado era 
actuaes, deve1·ta npresef:!tar os erros do mmtsteno 0 rompimento. de· ·todos os. tractados: que- elle tem 
de que façQ parte. com o Brasil• · · · · . · 

Foi ist'! que pr~tendeu o nobre. senador, occupan- · Assim ameaçado; o presidente. do ·Es~ad~ ~ricntal 
do-se mats espec1nlmente com· os actos aa ropar:- não procurou o apoio do governo 1m penal, Jn·porque 

_tição dosneg~cios estrange~ros. Qua~sforamporé~'os delle não carecia, já porque o accôrdo de 3 de se-
erros que alu '!~IOl;l? cc A tn!~rvençao arma!fa, .:hsse tembro lhe -era opposto. . · . · . ·_ 
elle, por ocC!IS!ao da rebelbn? qu_e se. mamfestou o Vendo porém _nquclle ·preside~ te que CXJ~edJçoas 
anno pas5!1do ·o se desenvolveu cmJn:ne1ro deste anno arm,~tdas se prepn:ravmn ·em pmz cs!ra!lgelro ·em 
na RepubliL1a·Ofiental; iiltervençito que não póde ser ·soccorro dos que queriam :impôr um governo illo­
j us.ti1lcada'em sua opin.iiio J!O!' direit'! c~:mvencio'!lli, gal á Republica ; vendo qt!O uJ_Dn _d'ess0;s exped~ções 
po1s q!le nenhuma d1sposJçao sullSlslla que a tsso j~ tinha do~omhnrcado no terr1tor10 .onental.e JU. se 
auctonsasse o ·governo. » tmha reumdo aos rebeldes, reclamou-a deVldn m-

Assim esquece o nobre senador o·traC'tado que ellc tervençiw dos seus alliádôs, entendendo que ora 
mesmo a·ssignou em 7 de março de ·1856? Não se chegado o caso de alliança designado no art. 1. 0 do 
diz ahi que as duns nltns partos contrnctantes con- tractado de 7 do mnrço.-
~rmam o ratificam a obrigaçito contida na conven- Nfto foi. o governo imperial semento que entendeu' 
(ião preliminar do paz de ".!.7 d~ ~gosto do 1828 do tambem assim esse caso, foi egualmcnte o gorcrno 

• 

-~ 
! 
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do. Confedernoão Argentin11. Elle soccorreu sem depois do que se disse aqui hontem na casa, isto ó, 
hesitar d aqÜelle alliado com as forças _que .lhe que já era uma discussão enfadonha e da qual o se­
foram pedidas, ellas .entraram no tOlTltoriO or1en- nado esta ~a aborrecido, tomo ·ainda a palavra e peço 
tal, sem que· por isso houvessem reclamações das a benevolencia do senado para ouvir-me. · . 
legações alli estabelecidas._. A .acçii.o, pol'é!D; PC!r · ·. Sr~ presidente, têm sido graves as icciiiações fei- . 
parte do. govem~ ~o Bras~ hm1tou-se a 1mpedir t_as á oppos!Ção do senado.:tiU.aiúda não.aei rpesmo 

. que novas expediçoes partissem de Bue~os-Ayres si ha.oppos1ção nesta casa; o que tenho presenciado 
_ para .o ·Estado ·Onental, o que: consegu1u sem a. inteiramente impar,falé que .alguns doa. nobres. se­
, menor oft'ensa· do governo daquelle O~_tro ~stado, ·Jiadores não· têm guarido dar ·ainda. O seu VOtO de 
co~o- já de!Donstrei . em .• outra ~ccaBlao. · F1co.ndo adf!esão ~ . actual . adminish'ição; seja .po~que ·ainda 
ass!Dl. reduzida a rebelbuo .a um~ guerra pura- niío estarao bem coMencido~ da. conven1encia e !e­
mente civil, o -governo oriental debellou-a.sem nu- galldadà 'de 'todos oi actos do,ministérió,·ouseji.por­
xilio~algum do· Brasil. · . · ·.. . · : · , ·. . · ·que ainda não tiveram tempo aufllciente {lara exami· 

·Devo, porém,.declarar; para_ que .se; saiba fó~a do nar toda• as questões, ounr ae informa_çoes dos mi-
Imperio, que; ainda quando nao eX1S~1sse a_alliança, .iliatroa e porconsequencia·. 'fazer um. juizo. a seu 
que temos estipul~4o C<!m-o ·Es!ado Or1e!ltal.e a Coo- respeito; o que me parece porém ce,rto é que o aé­
fl)deraçãõ· Argent10a, a10da aes1m -achar~a o· gove~no nado ainda uão tem .uma. oppósiçiio · noa termos em 
imperial •exempl~s bem modernos de 10tervençoes que se pôde .. dizer, e que de ordiaario app~rece na.s ·, 
armadas :de naçoes· europ~as, sem que houvessem· C5181 parlaQlentares; .. · . · .·. , .: •·· .. .-. 
antec~padas estipulações de allio.nça para. esse fi~. A .. ·.v. E~:. rooÓrda~se do .inodo po.r que rói do tendida 
que. teve Ioga r em 1847 bast~á .para dispen~!l! me a-re!p~sta.á falia do.throno; ·O senado egualmente ·ae 
de apontar. todas as O!J~as •. Nao se tractava SlDao de deve .. recordar, ·porque· é importante que o .faça: a · 
pôr .ter_mo. ,á _gue~ra ctvll_que.assolava .P,ortugal, mas· commissãp. de resposta á fallã do thron __ o._tev•r.todas 
qu~·ab~lava.:~açoes mrus ou!Den~s VIZIDhas, Ellas, aa.defereáciãs, todo orespeito,para·com o nobrepre­
·P0!-5• nao hes1taram em acudir a~ governo daquelle siftente do concelho ; ·a com missão· ~não ·'POUpou 
remo.,· . · meio algum. de aatisrazer·.estas convenienciaa.publi~ 

O. Sa. D. MANUEL: -Apoiado. . cas, ·que tanto merece o nobre presidente· d!l cone o-
o·· Sa,<MINISTI\0 DOS NEGO<:IOS EsTI\ANGEII\ÕS: - lho. . ' : ·. .~ . . -- ·. . ..... , . . '. 

Pimsg, ·;;r.· presidente, .. ·que t~nho dito ma~s d({q~e· Dep'ois de ~dfgid~ -o projecto de. respost~ iUalla,. 
·era prec1so sobre um acontecimento ·em IP.le o m1- do throno, o senado ouviu,· e sem impugnaçao algu­
~isterio so_ube .s~st~nt11:r a ·posição' 9ue con"!!lh!l aos IJ!B, que a com missão teve com·S; ·Ex~ ·uma e~tre.­
lDteresses, aos dire1tos, ás cobr1gaçoes e á digmdade .ruta, e nella; dando-lhe a vêr aresp_osta que pre~ 
da naÇãobrasiléíra; (AJ!oiados;) · . •. • · tendia- õft'erecer á consi~f:eração do ··aena<Io, _i~tou 

Não~devo, porém,· deucar passar uma IDSuppV!'~- para que S. E~: •. retlecthse sobre.ella, e no dia'se· 
vel hyperbole · éom gue o ·nobre senador por · as guinte disseBSe sl esta v~ óu não satisfeito ; .S.: Ex., 

• procurou excitar o resentimento .nacional. · . · .. · dando o· seu assentimento ne1se dia á respo~til~ re-
. !fráetando dos ·émprestimos ·ultimamente. feltos.ao cusou-se a reflectir mais sobre. ella; portanto, quando 

Estado' ·oriental e á: Confederação. Argentina, disse na casa acceitou· essa resposta, não·fez outra··êQusa 
elle que o goyEii'J!O procedeu como o.,pai desnaturado mais do que repeti! a acceitaçii_ct .flUe• já man~fe~tá,!'ai . 
que ananca o _pao da bocca ~os ~llios -para dal-o ~ quando se lh~ deu a~onheceroparecerdacommlssao •. 
• estr~nhos. · ~o1s .o poder leSI~latlv~ fez. c~mo o pa1 .Pergunto ;eu: é esta a-maneira por.·!{US ·geral• 
desnaturado,-qua_ndo ·decretou um subs1dio para·re- mente pract1cam os membroa·daoppoliçao; quando 
medilir o deploravelestado das finanças da Republi~a aão ·chamados a redigir ·a:resposta á:falla do ttirono? 
do· Uruguay 'l .Aii':!elles. ~os meus ·antecessores que cer~mente não; A col_!lmissão ·faltt?u .. a essas. defe-

. tlimbemfizeram'emprestun<IBII!> governo dessa Repu- renc1as, a e!.sas attençoes que ·f? m1n1Bter!o sempre 
blica·e .. á Confederação· Argent10a merecem-lhe essa obtem nesta casa? ;Nao;Querena!D ,11eus;membros 
accusação 'l · ·. . .. · . · . -- . · · · ~ apresentar uma resposta co~-aenlldo.ambJguo, ell~s. 
·'o' Sn 'viscoNDE nn·AnAÉtE':- Não tem esse ai- que a o1fereceram.ao conhecimento ·do nobre pres1•. 
· · · · '· · · · · dente do concelho, ·e lhe ~eram todo :o tempo neces-
cance.• . . . . . . · .· sario para sobre o-contheudo da ·resposta ·formar sua · 

O Sn.~l\IINISTRO:Dos ~Eaoctos EstRANGEJ.aos·:- O opinião, reprovando-a ou approvando-a? Sinenh~ma 
serem·.fe1tos os•emprestlmo_s pelo·.plilder legl!!,lah:vo ou destas perguntai ·póde ser re1pondida- aC8rmat1va· 
pelos meus antecessores nao m~da a qu_estao ; salvo . mente, é tàmbem evidente que não póde caber _á illus­
si não' quer ~ue· neste po_der JlaJ~m · senllmentos pa- trada commissão o •titulo de dubia~ que lhe ·tem dado 
tern.aes. , . · · . . . . 0 nobre pre5ideJ].te do ·concelho; e muito menos sy-

Els-a_qut,Sr. pres1dente, ~<?mo se pretende .. mostrar billina como hontem nesta casa se fez tanto alarde de 
que o·gabi_nete de 4 de J!lal?·de':e -:eder f! Jogar aos sastenÍar. ·Ainda oft'ereço á consideração· do-senado 
que lh'o·disputam com tao 1nsgh~a ~pac1encia •. : .. g uma outra observação, e vem ·a ser que, quando o 
senado, :porem,· saberá fazer-nos Justiça. nobre·preaidente.do concelho enteadeu dever_ per-

guntará commissii.o o sentido do trecho a que.S: E_~:. 

Scssiío de 8 de Juullo. 

RESPOSTA Á FULll. DO TIII\ONO. 
O Sn. VtscoNDB DB JEQUITINnoNn,l:- Senhores, 

antes do entrar no exame da· administração publica, 
tenho nocossidado da fazer a!gnl!JaS obsarv!'lçõcs para 
ser melhor entendido o par~JUSilficar a razoo porque, 

oft'ereceu .uma ·emenda; a franQueza da .. comm1ssao 
foi sem limites: ella não tergiversou, não escondeu 
o seu pensam~nto, declarou formalmente que não teve 
em v1sta o!Torecer á consideração do sooaõo uma 
resposta que manifestasse adhesão. aos actos minis­
terlaes, e foi tão escrupulosa que não se contcn~ou 
com a palavra - adhosão- disse plena ndhesa·o;' 
plon11 conllan()n- o que induz a crôr quo alguma 
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ronfinnça existia da pnrto da nobro e illustrndn ·com- vozes por meras COil\'OJioncias sociaos, quando um 
missão para com os netos da ndministrnriio publicn. homem publico niio o deve fazer sinão por conve• 

Pois, senhores, porque não se.dá p1enâ conUnncn, niencias polilicas; cu mo explico melhor.. 
plena adheEito na resposta á f•lla ao tbron.9, já 'se ·No meu modo de entender, segundo minha ra2iio 
faz oppcsiçiio ao governo; já existe na casa· uma op-· me dieta, cnt.ndoque chamem publico não deve ce­
posição arregimentada,.,rno se tem pretendido'fazer der nuncn, sinão por conveniencia. politica ; rnzões 
crôr ao sanada, já ha o espírito de partido, já se de afl'dbilidado, razões de rel~ç·ões'de amiz~de 13 ·ou­
pretende perturbnr as sessões dó senado .com essas tras destas conveni9ncias socines não dçvcm in­
discussões -longas, inde1lnidas, que perturbam todos 1luir 110 seu modo de proceder; mas .cu tenho .este 
os negocies? · . · defeito: a-um homem que é meu amigo diCOcilmcnte 

Isto, senhores, egualmente não póde sor respon- lbe faço opposiçiio,-.quero 'dizei, encontro repugnan­
dido affirmativnmente; ha injustiça e injus,içagrave cin ern reJeitar com severidade seus actos e censu­
daquel!es que· tümlançado similhante censura sobro rar com. amarg<~ra 0 seu_ proceder· :politico:;- ha 
n illustrada com~issão. · · . nisto •uma fraqueza, e porconsequencia. nesta .parte 

Sr. presidente, eu não repetirei aquillo que muito a indcpendencia.politica póde .ser. consideradá. um 
eloquentemente j~ se tem dito aqui relativamente ao pouco diminuída ; mas 0 senado em· geral,· os.mem- I 
modo por que o nobre presidente do concelho enten- bras desta casa. dil'igem-se .pela maxima opposta. · · · ·1 

·deu mudar de opinião no dia sogu:nte áquelle em que Quaes foram as razões por·que o Sr. marquoz de 
acceitára formalmente a resposta á falia do throno, de- Paraná exercôra uma influencia extraordinal'ia ? Seus ' 
pois das explicações dadas pelo nobre relator da com- serviços, seu cnracter franco ·e leal, seu. ,presUmo e 
miSsão'; e não o faço, Sr. presidente, porque, tentfo o todas as outras qualidadea.que oornzivam eminente-
senado observado que o nobre ministro da íazenda sa- mente, e qrte constituíam sem duvida a excéllencia de 
lliu do seu Jogar e foi dizer ao nobre presidente do con- um homem publico, faziam com que elle exerces&e 
celho que acceitasso a ~espos.ta .•. ·tendo o nobre presi- essa influencia que nii.o podia ser de fórma alguma 
dente do concelho a.cce1tado-a Ja antas, como e~;po~ e qualificada de mando ..... 
como Claramente d!Sseo nobre relator da comm1ssao, . ' 
seguir-se-•1ia que todas as observações feitas ao nobre O Sr. SILVEIRA D.-1. MoiTA :-'-Apoiado. 
presidente do concelho, relativamente IÍ inconvenien- O -Sn. VISCONDE DR JBQUITINRONIIA-: - .... e si era, 
cia de ter acceitado a resposta á falla do throno, obser- o nobre marquez de Olinda tambem se achava de-
l"açües que, no juizo de S." Ex., deslustrariam qualquer baixo do seu mando. · · . . 
ministerio, e muito .p~ais aque:le de que eU e fnz pu te, · Estou conv.encido que o .nobre rnarqucz de Olinda, 
todas essas observações, digo, iriam sem duvida ai-' não se exprimiria hoje :pela mesma fórma; estou con­
guma recahir sobre o nobr& ministro da fazenda, por- vencido que elle reconhece lioje quanto ofi'and.eu o 
que acceitcu franca e claramente, -e egualmente sobre melindre e a dignidade dos seus collegas; estou con­
.o nobre ministro da justiça. que lambem acceilou a vencido que o nobre marquez não desE.>jar.ia que..suas 
rrsposta; e, como eu entendo que taes obEerv•çõrs expressões fosse\}1 interpretadas .sinão mui. 'difft:-
não podem de fórma alguma recahir nem sobre os rentemente. · : . . 
nobres ministros actuaeP,. nem sobre outros, omitti- Senhores, 'já algu'em no seJiado disse que as nos-
r. i qualq.uor consideração a este respeito. sas e~pressões ·devem ser ·interpretadas ·aqui ·de-

Demats, tem sido por talfórma tractado este topieo outro modo, isto é, que ó nos-o diccionario ·. niio é. o 
.do nossas discussões, com tanta lucidez se tem de- mesmo que ordinariain!lnte é na sociedade ; quando 
mo'!strado ~ue da parto do ministerio é que póde ter dizemos aqui - alicantina -,não queremos dizer 
lt!!Vld~ tncttca e na o da parte ~aquelles q~te lhe não fraude ; quando dizemos- estrategia parlamentar:._ 
duo au:~da · sua '{llena · confiança ou plen!ladhesão; não queremos dizer. armadilha; significa os meios, 
este toptco tem std.o por tal fórma esclarectdo quenii.o aliás mui justificaveis, muito proprios do parlamento-. 
é necessario que eu antre mais nelle. A!ém disto, Sr. para servirem em certas e determinadas causas; . • 
presidente, ha mais uma raziio: eu não. desejo mor- assim tambem o mando de que usou o .nobre presi-
tificar, o. mais leremente que fôr"possivel, nem ao no- dente do concelho, uão se deve entender;pela fórma 
bre prestdente do concellio, nem·aos seus collega~, e como geralmente se entende, ijlto é, que nós estava-
~ci perfeitamente que não lhes pó de ser agradava! a .mos cavalgados pelo ·sr. marquez de Paraná.·. · 
repetiçiiõ de tudo qulinto se tem- dito na casa. Si acaso isto podasse ·entrar na. mente dos- honra-
- O espírito de imparcialidade que pretendo con- dos membros que compõem o senado;·eu estou con-' 

sérvar nesta discussão, espirita de imparcialidade que vencido que por eEs9 só fucto repelliriam qualquer 
me levará mesmo. como o senado ha de vêr, a elo- influencia que o nobre marquez dê Olinda preten~ 
giar, a agradecer alguns actos do nobre presidente do desse exercer sobre nossas opiniões; elles reconlle­
concelho_,_ faz com que eu abandone completnmente reriam no n11bre marquez o mesmo desejo de exercer 
este top1co. 1\las ha um, Sr. presidente, acerca essa influencia illegitlma, esse mando que exerceu 
do qual não posso deixar de dizer duas palavras, que o Sr. marquez de 1-'arariá; e então qual seria o resul­
scrvirão apenas de protesto contrn a impre~são que ta do? Sem duvida alguma; a repulsão. 
poderiam fazer 11s expressões do nobre presidente do · Já vê pois V. E:t, que não seria prudente da parte 
concelho. do nobre marquez exprimir-se por esta fórma, porque 

Em um do3 dins passados S. Ex. disso que restos isto conduziria a um. fim absolutamente diverso da­
do mando do Sr. marquez de Paraná fizeram com quelle que elle aHás tem, e deve ter em vista, e sem 
quo alguns senadores se tivessem conduzido nesta. o qual não é poss_ivel, qu.aosquer que possam ser as 
eas3 pelo modo como o fizeram na sessão passada 1 pretenções do nobre presidente do concelho, quaos­
S~nhotcs, cu creio que todos os senndores tOm o quer que possam ser os fundamentos das suas opi­
mcnmo espírito de iudependencia, o talvez maior do niões já proferidas açerca dos resultados quo podem 

O.JIIC cu; digo n.nior, porque cu tenho um dcfc.ito ter as votações nesta casa, comparado com os resul., 
110 meu caracter polilico, e vem a ser: cedo muitas tndos do eguaes votaçõ, cs na c.amnra dos deputados;, . ' 
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c~ mo q~cr que se outen ?n :tudo isto, ostou conven- Sr. presidente, hontom nesta casá lançou-se so­
c~.io, dtgo,. que o nobt·o rnarquez nem o rniniste- bre n opP.osi~üo. tudo quanto ha de mais severo­
no podet·u. marchar, e peço que me diga o nobre vós q';lere1s atrnp~l~ar.o.s trabalhos ~o senado; pro­
mnrq uez, ou alguem por elle, como· é possível razer tendets IJUO o m1n1steno nada cons1ga ' este anuo; 
marchar os n.egocios publicas, conseguir tuâo quanto · pr~tende1s arrancar as· pastas aos ministros; prepa~ 
o governo tem em vista para poder Mati~fazer os fins ra1-vos desde. o anno passado, e de fevereiro· deste 
da ndmin.istl·nção publica, so1n exercer no senado essa ano o por diante arregimalltaates a· vossa ·phalange 
influencia benefica,. filha ·dó conceito em que o tena- concerLastes a . voss,a disciplina,.· :organisa'iltes o~ 
do tem o minjstorio, e do' prestigio de que perante vossos re~ulamentos parlamentares; ernOm~ o senado 
elle goza,. e que anttcipadamente justifica as medidas conhece Já, exclamou-se, o. modo por que concebeis 
ministeriaes, o; mais .do que aa proprias inrormações a. i!Dportantissima missüo de repre~entantes da 
dos mesmos ministros, lhes dá muitas:vezes a preci- naçall. · · · · · · ·. · · · 
sa 11dhesão do senado •. Senhores, essã influencia, esse .. ·Sr. pre~idente, e. u trõux~ p~ra a casll 0 Jornal do 
conceiio, ~sse prtlsLigio são como· os precursores que Com. mer~no,. onde vêm o.s extractos d. o. ·dl.sc.u.r. 10 pro­
vão adiante da discussão, o que .preparam os eapirttoa ~ d h 
para,quo a ·votação scja.nntos· nesto. do que mquelle ert .0 .C>ntem a que m.e refiro; e ~inha tenção· de 
tenltdo. . . . . . . . . . ler aqu1 os trechos para._o~.refutar um·p~r um; mas 

O .nobre· msrqtiez; portanto, não conseguiria ·por prefiro soccorrer-me 6. m.L~ha}llelll.orÍII.; ·.ai Qle es-
certo:o. st:u :11m, si e.caso,. exprimindo-se por 11 quella quecer alguma cousa,· cre1o tiiQbem;que nem eu, · 

. fórm .. a.,·. qu. tz.e. sse. dar.·. ás.s.uas esprassões 0 sen. tido. do ne~ 0 ·senado- perderá, antes ganharáõ. Tal é a ne-
h d 11 1 

cess1dade que . .temos de serenidade ·nas nosaas dis-
versm o ·· o- a 1tQ m ~tnco : Nos quoque gens sumus, cuSEões. . .. · . · . . . : · · 
et q'!oque cavalgare sabemu~'(riso); ·o m.arquez de Pa- · · 
.rana. cavalgou o senado; eJgo, nós tambem sabemos O senado ha de se 'recordar 'de uma d3a ópocas 
e qu!)re~os cavalgar ·o !ena do. (Riso.) Seria possível, mais cali_ginosas da ~ossa historia pó.rlam. entar.; esta 
Sr. pres1deote; .que o senado se sujeitasse a tão ridi- recorgaçao, Sr. pres1:lente, nií.o. póde ,ser. agrada~cl 
cuJa e .pueril pretenção '? Seria póssivel que o nobre ao .senado. . · - · · ~, .. - · · · 
marquez de Olinda quilesse arra~trar assim o serrado E.u tí~ha já. a honra·deter assentO nesta casa, e'nüo 
á mais avillaute das ignomínias? E. te, poróm, seria hana d1a em··que .todos nós nüo tivessemos de la­
o seu flin, si suas palavras tivessem o sentido que tOm mentaT algum desaguisado na tribuna,·que 'desper­
nos diccionarios. · . · ta v a já a_ atteriçií.o dei. Sr, pr.e~ideute do .sena·do, já 
, Senhores,. si tal pretençii.o é repugnante com a a attençao de .caJa·um dos senadores; muitas vezes, 
dignidade do homem, ai o espírito e a leti:a ·d~s era tal '?· ~lar.ma dentro do·. senado, a. confusão; os 
insLituições .representativas garantem ao mais suba!- aparte~ ·lnJunosos que cruzavam, apartes de natureza. 
terno d?s. ~mpreg.a~os publicos a indepen_dencia de t'!,l, que pôde dizer-se sem ret:eio. de exageração. qu_e 
suas op1n1oes J:Oilt:cas, !)omo crer que .nao possam .nao pod1am caber de modo alg!Jm .. á casa; onde ti­
marchar as.negocio3 do Estado sem o sacrillclo da nhamos assento, que todosrece1avam de .taes exem­
dignidade. e. inilependencia de liomeos taes quaes os c pios, e ~i~da pelo credito politico do senado •.. 
sena4ores dll_Imperio? 1 Assim que, fazendo justiça -Os m1n1&tros eutrav.arn para .. esta casa.;tremulos, 
ao nobre presidente do concelho, entendo que suas esperando sempre Slhir-c~bertos·de invecllvas, doés­
palav~as não devem ser entendidb.~ como gera~oíente tos e ap«?do~ taes, que. na?. P.Odiam.ser respondidos 

·.o senam, !IUO.devem ser ento'nd1das diveisamente: 11om sacrdlc1o da propr!~·d1gn1dade. qs membros da 
Jl mando; senhores, de que fallou o nobre marquez casa.COJ!Stantemente d1z1am: como he1de tomar a pa­
d,!' OliW., signillc~ influencia, sigJ!iO~a import.an- lav~a, s1 o resultado de fnllar ha de ~e! sem d~vida 11-
Clli credito, conce1to pelos .relevant1ss1ma~ sernços car eu .coberto de ,do~sto.s sem .uhbdade alguma do 
prestad!JS. pelo distincto estadista . brasileiro , cuja senad?, e .co~ sacri0c1o, C?'!JO JlCa~ei de dizer, da sua 
.perda .urepar.avel o senado e a nação boje de- proprta d1gn1dade tOs ml!ltstros hnham aq_ut nesta 
ploram; . . .. . · c!sa, sen~ores,. quando VJDham 6. ella dar loforma-

lsto_- JlOSto, · Sr_. presidente, paEso ~a justillcar a Çt;~es ao senado, um exordio. commum_para tod'!s os 
. oppoa1çao (usare1 deste termo para nao estar cons- d1scursos. « Pernrt~ta-me (era o exord1o), permltta­
tantemente a servir-me de uma periphrase, isto é, me o senado que nao responda ás ofl"ensas e doestos 
o lado.da casa que ainda nií.o póde dar ao miuisterio que se. me acaba de lançar,.e pondo-os:.de parte, 
sua .. plena . adhesão e confiança); no meu conctlito, tome. em conside1ação aquillo que é. inteiram~nte 
po,tém, não existe ainda opposição do senado, póde adst!tcto. ~o cargo que tenho a bon~a de exercer. >> 

. ser que aos arras trem pata lá. E eu creio que 0 nobre . Nao . e 1st.o verdade, .se~hores? Nao era este o es-
minis~r~ da fazenda tem muitos desE-jos de. vêr uma tado excepctonal do senado? . . . . . 

. opposu;ao.talqualcomo deve ser feita no sénado por- E é para pasm_ar que nessa época deunssem os se­
que.o nonre ministro não é destes homens rraco~ e ti- nadares de ía11ar, fos:em mudos até um certo ponto? 
~idos que eó desejdm vencer pequenas.diCficuldadca; O Sn. DANTAS:- Isto não é comigo. · 
nao, s~nhores,. elle quer venc~~ grandes difl"iculdâ~es, 0 Sn •. v tsco:-~nu ~E J EQUITINUONR,l : ;.... E' para 
quer ~ornar~se cele~ro, , Ja pel!ls suas med1das pasmar, póde causar maravilha senhores · uo em 
fin!lnceuas, Já pelas v1ctonas ~escomm1;1naos conse- uma época tão caliginosa os sen'ado os ' q 
gu1das no. parlamento. E a nao. ser ass1m, .eu de se- ' · r • • •• 
jaria que V. Ex .. mo disscss(! como ora possivel.que O Sn. DANT~S:- V. Ex., olhando para mim, di-
qualquer se acred1tassa capaz de fazer opposiçií.o em z&m que é com1go. . . 
uma cal?lar~ (rindo-se) sendo ello a.';lnica andorinha O Sn. VIsCONDE DE JllQU!TINÍ!ONliA: - Eu fallo 
quo olh pa1rava! Mas olle a foz, e dtsso s~ ~lorla, o rolativarnente no mutismo quo V. Ex. aquiJombrou, 
tem toda a ra~ao; pt>rtanto. o_ nobre rn1n1Siro .. da quando disso que ha quatro annos não se fallou ; ó 
fazenda querena um1 oppostçuo, quo ou entendo para pasmar, para maravilhar senhores quo om · 
que ainda não existe; c cllo nos arrastraró. para olla. uma época tal, rossc pro~erido ~penas um Ôu oml!-o 
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·, discurso, p3rn fazor uma ou outra observaçüo, e nlgum de nós que pretendesse a oloiçiio .de senador 
que ninguem ousasse tomar _parte nos trabalhos do para um parente·seu? Ha algum de nós que já .fosso 
senado; que todos se achassem c~m~ que encadeados, aos mi11istros. pedi!· um emprego que não obti vossa'! 
esperando a hora em qu~ ~ pau 'd1ssesse : ~ senado · Não se ·examinaram nesta' casa os actos ministe.:. 
tem prostituído a s~a m1s~ao, _o senado. nao póde riaes com toda a implll'Cialidlldo, não. direi profun~ 
mais satisfazer as V1stas da naçao, o senado, ... Basta didade, mas ern11m com todà a imparciali:lade?. O 
Sr. pt·esidente, não prostguirei ; mas .o lacto é que que preten:le o ·ministerio ? . Perguntaria eu, Sr. 
por esta. maneira devemos nós exphcar. esse mu- presidente, qno gloria pó de resultar· ao, ministerio 
tismo de 3 ou 4 annos, que o. nobre senador notou de que seus actos não SllJIIm examinados.? Porventura 
tão severamente em alguns dos nobres senadores; o ministerio é composto· de membros taes, que niio 

· mutismo filho. de uma época, senhores, ·em ·que os são capazes de informar,.de dilr ao senado os motivos 
ministros, o proprio _presideóte 'do co~celbo de por que· obraram: 'desta ou daquell.a · fórmà?. A' sua. 
· ontão foi levado a dar contas ao senado ate dos bens conscienriia acha-se por. "tal : fórma maculada,· q_ue 
que possuía, e do .modo ~omo 1 .... ( AJ!.oiat!~s.) esses . principio& ·n~o podem· apparecer .p~r~nte o 

E, Sr. presidente, ora posslVel.que e~ tao ~r~sLe publico 't ·:Faço_ ma1s Justiça:. aoa nobres m1n~~ros. 
conjunctura tivessem os .&ena dores _deseJOS_de {aliar? . Não' . são;' Sr. presidente~.os nobres mi~istros que 
Para que'? Mas, Sr. psesidente, ·mdnguemos, per~ querem que.os-.se11s actos não sejani examinados;· 
guntemos, e~aminemos !19 ·causas desta ép9ca · Cclli- p~ lo contrario, disso .não os censuro eu-~ ai a censura 
ginosa do senado. . · . ' - · d · d di - 11· " 1 · • • E' bom que 0 saibamos, para qu~ a responsab1"' nao proce er, . a scussao resu ar .... g orla· aos mt-
lidade recaia sobre 0 seu verdadeiro auct.or; P.ara que, nistros; O eacolb.o, é· verdade, . é perigoso, ·a diJJlcu!~ .. 

.... · d 8 h to a p r1 dade .. é extrema; mas . .nerri a.censura, nem _a gloria . 
quanno se.narrar ~ssn_p .... e a noss 15 n a a- póde séguir-se. sem. 'que o. -exame se esta.be.le."a .•.. se·m · montar, dão se d1ga que,e~am esses os estylo~, .que p " 
ora essa 8 feição caractensuca do senado bras1te1~0 ; que as informações -sejam.ouvldas;:. ortanto, . .g;ual € 
niio principiemos por examinar quaes eram os,. pr_ 1n- o crime' diujueUes que lêm, .pedido ao:.governuofor-

Jl oras d de- mações a respeito de seus.lictos? Qual é essa tactica . 
ciJlios profess_ados antes, e. quaes os· r 511 05 aqui empr. egad& por n .. ó. s,., desl.ustrosa,· ill.egal, anti-pois daquelle que assi}D deu logar ao que acabo de ? . 
descrever. Vejamos s1 era a sustentaçao exa~erua parlamentar · . . · ... · · · : . 
dos princípios que arrastrava a taes excessos. O Sa. SILVIIRA. D~ MoTl'A: ....:.. Um requerimento 

Senhores, eu creio que não serei desmenLido pe- desde o principio. da sessão~ ·. . · - . -. . · . · , " . 
··ante· o senado si disser que a11;tes profe_ssavam-se · O· Sa. ViscõNDE • DE J.tQÚITINIIONHA ::--' Fizemos 
)S princípios dos conservadores, que enlao se cha- dois requerimentos, senhores, · pa_ra que 'l. Para atro­
lllavam saquaremas, e professava!D-se :t:estrlctamente. pellar o ministerio ou para p,edir informÍições:•obre · 
'm _todo o rigor da pala v~ a. p~po1s, é verdad~, nunca obj~c~o de grandeintereiJse · pubUco, de: ~portancia 
na1s se fez alarde. de pn!lt:tPlOS,,~unca ma1s se ~e- dec1d1da.( Apoiad_os.) A. ·,prova, Sr. pres1dente, que 
larou qual era o prJnc1p1o pollttco que ~e seguta, .os req_uerirnentos eram importa11~e~, tenho:-a· eucnos 
•Cm a crença _que se pr~fe~sava, ne~ o cabx em que propuos discursos dos .nobres. mtnlBtros, que. corre" 
e commungava: esta e a verdade •. Gr!IJ!de decep~i'lo ~ain ~mmediati!.~Bilte a :dar a0 senado .,e ao· P!li~ as . 
• ouve nesta. parte, I. Nem· taes pnnclplos foram Já- mformações precisas acerca dos objectos.· desses re~ 
~ais invocados, c~m~ m~tivo, · I! ~usa, a base .e~- queriinentos. <:om que fim ó tlzeram ellesl' .Porque· 
ue se fundava _ta~ ~nsol~o · pro!Jedlmen~o. Assim, mudos não deixaram que, os: requerimentos fossem 
rnquanto ao .pnnc1p1o n~~ liav1a IJUestao. Mas o remettidos ao gove!no, pat;a em: te~pQ-C()nveniente 
Jnad'? sabe que duas .eletçoes para se~ad()~es,_ uma darem ,!IS:infot:m!çoea 'l- ~· porque _porventura. e~es. · 
o R10 Grande ~o Norte e outra da provmc1a de requerimentos nao eram Importantes, .. seus objeçtos 
royaz, foram ·a_qut . d_!ldas como a causa, de toda esta não eram palpitantes.? (lnde pois está aqui' a ·tactlca:· 
esordenada oppos1çao. · . d daquelles que têm querido examinar a administração? 
A do mo Grande do Norte quebrou to os OS· laços . ' . . . . ... ·. 

l amiza•Je, e amizade a-mais intima o deJicada. _O Sn. SILVEIRA. DA. ~OTTA-:Os taes defen~ores do 
liio isto foi aqui ~seontanea e ca!orosamente con-. governo zangam·s~ mats com Js_so do qll.~ .o g~ver~~ . 
ssado. Esta ele1çao, Sr. presidente, alterou os mesmo~ . · ,-, · . , · ·· · . : __ ,, . . 
'incipios, quebrou o- calix em que se commungava, O Sa. VIscoNDE. DB ~EQUITlNHO~A.: ·-:Não duvido;:_ 
- em fim que. completamente áesapparecesse tudo lembra bem o nobre senador, quando dtz que .tlllvez 
•anto era. o homem politico até então, ficando só- se zangúem mais- os quedão .. o 'seu apoio,illimi~do 
ente cheio de rancor e colora o individuo. ao governo do que os'proprJoa min_istr()s,·,Aesse exa-
A ·outra eleição, Sr. presidente, foi a de Goyaz, me severo que .se tem até.hoje.--~tabelecid() ·no se­
mmctteu o marquez de Paraná um grave crime, .nado; é o trop de :iJl~, ze~_o 'demasiado e ~alvez, pe!'· 
'Undo se asseverou nesta casa; escrevendo cartas dôe-me o nobre mmtstro da .fazenda, seJa o re.ce10 
'ticulares em favor de um outro candidato; depois de que a censura prepondére;·e,a.victoria ou gloria 
wou-se quo taes cartas não foram escript_as; mas não .tenha Jogar: de modo que; por qualquer !ado q~e 
pposição, que era só co!et·o, que era só vmgança, se observe o comportnmento _daquelles que daó apmo 
:> deu logar a que a consciencia dos deveres de re- no ministerio, não ó airoso nem glorioso.o seu proce-
'sentante da nação o interpellasse e remordesse. dimento para o ministerio I . - · . · 
-~uerra foi até á morte 1 ... e a Providencia pnrece Seria melhor, portanto, que o nobre senador mi­
; obedeceu no homem! Juizos impenctravei• da Di- nistro dn fJzonda, que tanta intluencia tem e tanto 
dadel Esta opposiçiio, Sr. prosi<lente, p6deser de maftdo {rindo-se), em fim, parn usarmos· de:um 
na alguma egnnlada, póae ter vísos do similhan- termo que ju está parlamentar, que tanto mando 
~om a quo ho.i! se manifesta nesta cnsn, si ó quo tem, seria util que o· nobre minü.tro llz~sse com 
1a opposição ~ Ua algum de nós que P!'lrdosso a quo uin pouco se_ arrcfece_ss~ o zelo de~as1ado da· 
ção do senador, ou fosse nclla contranado? Ha quelles quo lho dao o seu 1lhmitado npo10, para quo 

•' 
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ta('s ~cruas não lenham l<>gar no senado, e tíão s~ja- eu niio sou hoje, por assim diz• r, obrigado a proferir 

. mos,_ Sr. presidente, pr_ovoc~tdos. Veja V. Ex. que I{U&l é o nieu pe~~amento ou.;~ ~inha opinião rela­
d~pots dessa época cabg:nosa a que me referi, o se- tlYamente á poiUtca de concuta~ao• Quando se ins­
nudo tem marchado calmo, cada um tem· desempe- tallou o ministerio o anno pasaado, e que;ae discutiu. 
nhado seus devert a E em pOr em risco nem·a propria a resposta á falia do throno, recordo-me' que ez_Pendi 
nem a dignidade do senado.; e ai aca!o conli: immediatamente o que rnteodia por coacibaçiio; 
nu!lr(llo& por esta fórma., pela fórma que ae tomei em consideração o que era coociliaçio e· o que 
pretendi', isto · «.'t· , pela · ma ... eíra Jlor que te fez era combinação; perguntei aos nobrea ·mlniatros 
a opposição ein outr .. época i V. EJ:, já . subo . que como é que ellea entendiam, 1i era. conciliado .011· 
não é . JJosaivel que éontluúe ·esse .esl8do .·calmo. combinado; fiz essa distincção da accOrdo com al­
Alguma&"Jiropoaições doa nobres ministro•• proferi- guns. auctoree ingi82AS a e& te rePp!'ito, e lembra-me 
du nesta ·casa ~ estylo 11m. po~co. app,rozlniado bem que me coube uma ae•era reprehãnsio. do 
ãqu!llle ~a .oppL&tçao de•sl! época, Já têm pr,d. zido nobre minittro doe estrangeiros, que tomou o ·que 
aqutllo .. que .os nobrea mtniãtros. têm preaenciado : .. ~isse como um atsalto em regrai . . 
esse a~edu~l!· eue .. deegoato, e~aa npugnancia, não . o SR. MINISTRO DOS· N1coc1os EsTJU.NGIItlÔ8:- É 
sei ainéla 11 Ja t~m u.m pouco dividido e separado.,,. verdade. · : . -. . . 
m~mbros a CUJO lado pertenço e os nobres min11- . . · : ... - ~ · ... , , . · 
troa. Eu e1pero que niio ;e ai e tal 0 resultado creio O SR. V1scoND1 »B. 1EQUITINIIONRA. ·: - E!J não ma 
que facilmente nos poderemos conciUar. MóS :m ne- eBque~, tenlto ainda memoria. 9~ando al11is, longe 

.. nbum.caso .creio. que terá a• consequencias que de de aBBalt~r cmreflrtJ ~o nobre munstro doa !legocios 
ordína1io. coatumam .. ,ter euas diacuaaões azedas -e es~ran.!leuos, eu na~ Unha por fim ~lnão ounr as ex­
de!agradi•ei~. , . ·. · _ . ·_ _ . l!hcaçoes ~ miniaterio,parl!- dar-lhe mais força; dar­
-· l"uatiilcada, Sr• presidente, pelo modo é:omo tenho lh~ o meu fraco apoio, JUit}ftcal~ perante o publico, 
Ceito; a oppolição no senado, creio que de•emos con- e·ura~ de cima deli!' euas 1d.éas de Craqueza .quere-._ 
tinuar 11a tau!i'a do. examinar 01 actos da adminia- su!tarao no conce1to. de todos .da. combinação de 
tri!_ção. , · . . . . . : - -. prtncipiosaté um certo ponto hderogeneoa ;Jendo e11 

v. Ex. tem: presenciado éste anno e 0 publica aluis um bo~ ,!Jm, nada pretendendo. ainio em .be­
que temos sido mais minuciosos nesse eume· mas neficio do mlntaterio, este ass~m o. nãiJ entende~.· _ 
fia úma razão, e.eesa.razão, creio, não aerán:gada· · Mas o facto é que a minha.opiniãoeaf.i .. definida; 
pelot prop1 ios Sra. ministros ; todos. elleuão lena- eu nunca tive fa e!D politica· de conciliação ; politica 
dores, sentem,· como o· orador que tem a ho.nra de ce conciliação para ·mim quer dizer o modo.porq11e 
dirigir-se agora ao senado, o inc"n•eniente. que re- todo ministerio honesto, respeitador. da conatituição · · 
sulta de se mandar para o .aenado o orçamento e das leis, e·egualmente doa.direitoa de cada~um doe 
sempre ta1'de-e 11 deshoras, não havendo tempo para cidadãos; tanto civil como poli&icos, ha.de preceder,.­
se _ poder · entrar então no Jxame da administraçãó. qu• !quer que posaa ser a ,sua pohtlca, .isto é, ha de. 

Nio é mui&O portanto-que úa diaéussiio da resposta ser c;oni:iliador e moderado; seja conservador,~ ,seja 
á falia do lbrono l•·ja o sen5do um pouco mais miou- liberal,-seja o que fôr; ai seus membros_ tiverem as 
cioso,. principalmente acerca du gr~ndes questões. qualidades que acabei de ezpender,.eatou 'convencido 
Podiamos, 1enhore11, occupar-noe a6inente .com· a queelle.•er4 naturalmente conciliador e moderado. 
t:olitica em geral, e tocar em um 011 outro objecto 'de Portanto,. conciliador e moderado.é ariodo de ser ·de 
maior importancia. Mas nelte .caso· V. E,.x. ha de u,m minislerio, mas ni!o.é ba•e ou funilamento de 
coo vir em que não será poubel, niie. terem o• tem-po uma -politica, não conatitue, não póde d!!_ fórma .111· 
de 'fazer uma:aó obsernçiio tfcerca da administraçao guma conatituir, uma. politica no paiz •. - . · ·-
publil:!, porque os orçam!'ntoe, com_ o é muiw prova-· " Mas; . renhoreP, nesta occaaião ·lembra-me a· .cen­
vel, hao de vir 4, 6, ou 8 dias antes_ de encerrarem-se aura que ae fez bontem áquelles que pàD111nm JK!UCo 
as esmeras. . - . _ mais ou menos como eu penso; cen1ura que resultou 
. MBa, dizem~. o, governo que prorogue a se1são. Eu das ezpreEsõell, me parece,- imprudentes, do nobre . 

estou que. o governo niio teria du•lda .. alguma em .ministro da. fazenda. , · . · · . . · 
prorogai-a P9.r mais alguns dias; mas ha outra diC- "Disse o nobre ministro : u A politica ·da concilia­
tlcuJ~.de que .. não p6de. ser, geralmen~. fallando, ção ·partiu da corOa e foi accei~· pelo•miuisterio. • 
'vencida pelo .governo, e. é. a,~n.tinuaçao da estada Sr. presidente, P'ra ·que· ell nao po11a de fórmaal­
dos · deputado• na'. çOrte. A .camara. fica sem gente; guma ·deixar de considerar . .imprudente nta enun­
si nós deacutirmos, 1Ó111ente pelo prazer de descutir, ciação do nobre ministro, baat.ará principiar pc;r 
sem 1l'certezl ofe·que,podemollazer •aler uma emen- dizer que, sendo _esta politica explicada e definida em· 
da, tendo e•talogar;·i inutil'porque não,ha camara, uma falia do throno, e, não tendo ae.fallll do tbrono 

Eu entendo, Sr~·preaidente ~que a resposta á falia outro car11cter que não seja o de peÇas minieterlaes, 
do tbrono, como:jll.dísseram nesta casu lllguns.Sra •. , para sobre. ella. haver discussão,· é evidente que a 
aenadores, podia em,geralser muito bem diacutida enunciação de'tal principio da parle' do nobre minls­
como um cumprimento feito á corôa. Mas d'ahi tro"da fazenda foi uma •erdadeiraimprudencia, ou, 
niio re1ultará lncon•enien•e• em épocas dete~mi- como disse o nobre senador pelo Rlo do Janeiro, 
nadaa? Eu segui portanto Eempre a doutrina nuxta, umã.herezia politica. _ 

_ isto é, haverá occasiõl!s em que a falia do tbrono Disse..:se na casa que a politica da conciliação 
seja discutida em uma se!são como mero cumpri- (rindo-se) era o summo bem e a corOa podia •er trazi­
mento, e haverá occasiões em que niio possa ser da ás discussões quando ae tractava de f11::er bem .e de 
discutida llor essa fórma. Não é melhor adopt11r elogios. Senhores, esta proposição não tem valor al­
esto principio,· do que estabJiecer uma· r. egra fixa, gum. E' ou niio licito ào senado discu!ir a politica do 
isto ó, de sempre discutil-a largamente, ou consi- governo? Niúguem dirá que não. E poderemos nós -
dera l-a móro cumprimento feito á corOa'? discutil-a coin liberdade dizendo-se que a politica ·• 

Senhore~ •. polo que diz respeito á politica geral, partiu do. corOa? Não. Então foi impruden~e o, nobro 
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ministro da fazenda, ou si não foi imprudente, ·que a taes c:mceitos, cuja execução é ttio suceptivel•de 
é 0 melhor quo se póde dizer, pretendeu por esta abusos, cuja definição a dá por synonima de septi-. 
fórma encadear esta discu·ssiio dizendo: « Sobre este cismo, por politica sómente, material, immornl, tJóde 
objecto não podeis dizer. mais nada, não póde haver merecer ·a origem que lhe-attribuiu o Sr. mimstro 
discuseão »·I · . daJazenda? Responsaveis os senadores pela :oppo-

Eu exprimo-me assim, Sr: presidente, : porque siçii.o que lhe tem feito nesta e em outras ses11ões, 
devo estar certo que o nobre m~nustro reconhece que não. s~rfi licito tomar. P.Or estrategia politica a pro-
nenhum .cidadão brasileiro presta maior vulto de pos1çao do nobre. m1nutro ? · "' . · ·- · . 
veneração e respeito á corOa do. que os senadores do · Senhores, não posso cónceber que·-.aja umà poli­
imperio; é !> seu· timbre~ nem. póde deixar de. ser. tica que dimane· da corOa o seja· accéita·pelo mfnla­
Como conciliar esse respello, esse acatamento, essa terio, ou· nós nii.o estamos em um ·governo repre-

. veneração sem limites com a discassli.o de uma poli• sentativo. ( ApoiatloB.) . A fórma J!e· .nosso· ~overno · 
tica que o·nobre ministro dil .ser da corOa? Ainda, repugna. comp~etamente: ·com slmllhllnte·_prl~oipio. 
Sr. presidente, 'lue nu· discussões &e gua!das88 a Os ministros nao podem ser responaaveia íin.ao por 
moderl'ção prescr1pta dos nossos estylos e rAglmen~o, aqulllo que elles ·pensam que devem.·pracitlcar, pela 
ainda assim a corOa ftcava descoberta; esse I espeuo ·politica quê adoptam: ,nós. não ·queremo• saber ai a 
e essa vene~açiio seriam. o~endidos: portànto .rol uma politica lo!· ac_onselhada . pe. Ia corO. a· ou··· 11_i' deixou 
herezia pohtica · pro!er1da pelo nobre. mbustro-da de ser. . . . . . 
fazenda. · • · . -" Não é esta ·a. occaslão, Sr~ .presidente, 4e_ eu Jizer · 

Demais, Sr. presidente, quem foi o primeiro que aqui 0 panegirlco das. ezcellsntes <{_ullidades~. da , no­
nesta ·casa impugnou a poUtica da conciliação 't Eu. breza de princípios do chefe da uaçao braaileira; não 
fui o primeiro pelo que diz respeito ao miniaterio 0 faço porque o regimento 1e me oppõe, mas nada. 
actual; mas o ·nobre presidente ds concelho foi o tem com isso a questão de que tractamos,;é .uma·ci­
primeiro pélo que diz respeitó. ·ao ministerio de Iadá em que se quiz· que. uósccahisaemos-adoptan-
1853 ; foi elle o Jlrimeiro que a denomi~ou septi- do similhante maXlma; adoptando-a,-o resultado~;. 
cismo pohtico ; fo1 elle o primeiro que não pôde ria que nada poderiamos dizer sem imminente risco 
comprehender uma politica'que dava em reBultado de nossa lealdade para com a coras, e·por'isso mes­
o silencio dos paitidos, a indilferença pela causa pu- .mo de nosslt dignidade individuar e da dignidade do 
blica, e o individualismo; que se. f.mdava em-um senadot. , . . . _ · . · .•.. 
equilibrin sem.· bases, em:· aJustes, em artimanhas A falia do throno, Sr.,prendente, é uma peça m.1n1s· 
e armadilhas á. boa fé_ e á consciencia dos cidadãos. teria!, como taltem sido considerada,e_m todos os paizes 
· Eu sou Cl)nciliador, diz o miuisteri~; Pergunta-se· representativos, ~ e!l!re·nos_; de.ou.tr11 ofórma a ~ão 
lhe: onde? Aqui.- Sel-o-ha tambem ali? -Não discutirlamos: ·a polltlca ah1 menc1onada; os· prlD· 
posso. Responde. Foi. esta aconftssão ingenua feita cipios es:aradoa nella, ~deóí ao~rer~d}sc~ssão da 
nesta casa. A província ·de Pern~tmbuco está intei- mesma. !éírma por. que· o·podem. os·-prln~pios·e ~s . 
~amonte · fóra da, conciliação; quero dizer, confea- propos1çoes enunc1adas nos avisos ou em peças ml­
sou:se h ontem que a proyinc:a ~~ Perna mb~o f!.iiO nisterlaea. E · iinão é ·assim,_ então· é ·preciso que 
.od1a aer. governada com.,a polit1ca da concliiaçao> nos declarem. , . · · ~ . . . · -. .. . . 
que só o tempo é que ppderia fazer essa grande otira I Desejo saber isto 'francaiJlente; deaejaria>que' se 
Aqui temos portanto uma {JOiitica que não pó de ser . tomasse uma deliberação a este respeito, para poder 
: pplicada a todãs as provincllls I Pois que? U ms pro- ~utar ·o meu procedimento de modo ··a .. ·desempe• . 
, meia tão. notaTe~ -pela sua historia, pelà. sua riqueza, nh8;1' com. dignidade as funcçõ~s duena«Jor do im-
'ela ·sua 1ndustna,. pelo seu co:nmerc1o, pelo ca- per10, . . . . . . -: . · _ . , .. 
acter generoso e nobre. dos . seus. habitantes, não Disse:.se aqui ·que s~mente se· mencionaram ·duas 
·éíde rer adminisl.rada pela politica de conciliação? I . províncias, a do Pará ·e a de· Pernambuco, .e g:ue;_do 

E' isto politica, senhores? Ha ·de se dizer.no se- contraste administrativo destas duas provinc11s _ti­
•ado brasileiro que esta politica foi- emanação da nha-se tirado. illações· q!le ·não eram ·Pl'®8d~ntes. 
oOrôa, que· o governo apenas acceit~u-a e ~ esta es:e_- Senhores, outras podenam sêl-o esualmente; como 
utando do modo por que:póde aqu1 ou alli? A pro- essas duas. provincllls se · acha!Jl outras '-clmi~is~ra~ 
rincia do Ceará tambem está clamando que a concl- das. E já que toco ·n~ste !opie'?, pe'rmitta~m_e o sen.ado 
:ação ainda lá não . chegou ; .a do Rio Grande do que 8!1 Jament~ o _!IStado '!e m1nba provlnç1a, que, eu · 
iorte esteve. ha ·pouco. tempo em .risco de perder a peça 10Cormaçoes a respe1to della. . . · ·.,- . . · 
o lítica de concilinçii.o com. a mudança do seu pre- Senhores, a província da Bahil!- foi colll!tantemeute 
idente; a de l\Iinas, si acaso tirarem dalli o presi- 0 asylo da paz •• ,. ·' ... 
ente actual, deixará tambem de ser governada por 0 SR. CANSANSÃo 00 SJNJusu'::...... E- ainda-é. · 
•eio desta poJitica. E' isto JIOlitica, senhores 't Não . . 
uma estrategia? Escandahsaram-se muito hontem · O VISCONDE DE. ·JEQUITINRONRA :-·A província 
10 se dissesse aqui que a politica .da 'conciliação era da Bahia, illustrada como é,_industriosa em' todos 
11moral emquanto aos me1os. Porque não? · os sentidos, gozava da mais completa tranqil!Uidade, · 
Em uma das sessões do anno passado disso um nada parec:a poder ·justificar a. opinião de. que 

:>bre senador pela minha província que a politica a ordem publica se. acharia ali ameaçadA em tão 
: conciliação ora· uma politica sonante I Ora, si a breve. tempo; como é r-ois que, achando-se á ·testa 
•lítica da concilia'"iio fOr na realidade essa descripta dessa 'província um. homem distincto, hoje membro 
:lo nobre senador pela minha província, isto é, si desta casa, cheio de merecimento e com as qualidades 
r sona1~tc, o qus é que se segue?-Sorá moral'? Eu propriàs para satisfazer a todas as exigel!cins de uma 
:;hnmei então matoriál, pelo modo como era· cntiio· província tal como a da llahid, nutrmdo, como 
ecutsda. · devo crôr c como estou convencido, os melhores 
Ora, si ella for mnterialmen.to executada, niio desejos a respeito dn prosperidade daquella provin­
:á immornll Senhores, uma política que dá logar cia.' possuído do nobre ambição p<lla gloria que dnhi 
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necessariamente lhe resultaria; como, poi$, senho- de 1t varas, (riso) chamnndo contra mim a auimad~ 
res, digo, esta província deixou o remanso da paz e versão e colora de tão severo mestre I · · 
apresentou-se em uma atlitude tal que pllrec.e que ·Portanto, reconhecendo eu a grande importnncia. 
forçou·.o governo a mapdar forças para nlli, que pn- .da repart.ição do.impsrio, vou pedir io nobre·mt­
rece que itnpoz ao I!OVerno a necessidade :de duviâar nistro · respectivo que tenba a bondade· de 'Informar 
do espírito que a dil'ige? . .· · · sob~ealgunsassumptos ao senado. (C..e~do.). (~S. 'M;.o. 
· Como pois._ as folhas publicas, àuimádas por _di•- Imperador houve por" bem, por ·cart.a 1mpei1al de. U 
ferente• opin1oes,_.aahem dessa s.enda pacifica e- nor- de JUnho do anuo findo, prorogar por. mnis um ·anuo a · 
mal, para_ entrarem em um·a ·discussão violonta que licença .concedida ~ SS. AA., os.Srs •. conde'' e· coii-

. niiopõde·.~r sin_ão precursora de.uni.estado nada .fa~ dessa d~Aquila_para çontlnuarem''·a'.residir ·ua'Eilro­
!.oravel_ ~ ordem>. e á' sua prosperidade? Como tudo pa, pol'. assim .. ~- el.igl.r A :e~tililo ·;llõuCC) . i~guro ·• da 

· 1sto aconteceu" senhores? E não ha de o senador. do saude. doa, s~renissimoa prmclpes • ;seus ·a'!gus~a -
imP,ério' qu~:me~eceu:daquella pro.vincia.ahonra:âos filhoe; • DeaeJari!l s_aben1 é.exacta:a noticia publl­
seuii:V.~~s,.·p.~r,g_u_ntar:co1Do :ii_ to. teve logar; . quem é cada: em.alguns p~p_ei_l_ public:ps, :nào sõ·,dtfser S;' A. 
que foi a.·ca~s_a, queu;i,:quebrou os. élo11 ~essa· uiliiio, o Sr •. conae d' Aquua membro do almirantado· napo• · 
que~;:e como .. afuge_nto'!.dall a paz. para gue aquêlla Utano, éomõ de ·baver:iit~o ultimamente·· nomeado · 
pr()!':D.cl~ t~masae_ tão.:,me~~c'9llca_ atti tu~e?. , ·• ... ·.· coll!m_a~da,nte em chefe de ~.m.a .~·~adra:.de' obaer~ 

_S_enbores, .confio que serei desculpádo -pelo se-. vaçao q~!:o.governo de.Napole~ ·_eaüva.at:m~n_do: 
·nado, roub.~ndo•lhe estes _minutos de at\onçao -e 'b_e- . _Esta:not1c1a dadA,por-.uma ~a• folhas .. da.cepual 
D!lvole~ola. O senado sabe quanto devo:áquelta:aro-. merece..que .. no !~'Dado o n.obre·presldente .do con., 
v1ncl~;aabe a .. necessidade>•:o -lmp!!rloso··dever que_ .celh_ !'informe.s1 ~ a.respe1todellul_s_! ~ma verdade, 
te~ho da:exam111ar a marcha-da administração, prln-: ou 11 deve aer.cona1deradã· fabuloss. N1nguem des-

. cljlalm_ e __ n. te pelo _que diz. ,resp.eito·á.p_atria ·oJJdeu_ asei; ·.conhece quanto o se!_lado:d_ev_e.inte. resaar.,se,_ e_ •.. .-to .. do 
~ao· me. !evará···pot.tanto a c _mai;:.·.N.ão . desejo- slnão 'r~presentan~e. da_ naçao, .J!el~ bam-.-estar: do1 · -prm-, 
tnfo.rmaçoes, mas; as .. quero dadas· de úma· maneira· , c1pes brasileiros,,. e m.ulto pr1DOiJ!almente ·de. Sua Al­
fr~nca, de ·uma maneua . absolutamente definida. e t"za oSr • conde d Actmla, espc;?IO ile 1?ua,All!lza a Sra •. -
clara; pa~a poder co~pre~ender os negocias da mi· princeza D. Ja!luana, que .tao pro~ma .-s~ acha do 
nba provmc1a e o •seu. destlno.Cuturo. · · • ·throno do ·Brasil. ;:. : .,, . ·-", • .-: :··. · ··.. . .. . . 
. O Sn. C.\~s~~ssio ·DE SYN1uuu' ._v Ex ha dé ;ér . ·Sr; pretidente, uma, das feiÇões do lictual-!Din~terio· 

_ satisfeito ·. . . · . . . · · .. • 1 é 'não apresentar -propoata ao .corpo le~lativo,de . 
. ' .. · .· ..... : .... ·. : .. · . . !latureza -~lguma;:·,parece .que .. o..mmistenocrêque 

. O Sa. YillCONDB .»~ JEQUET1NRpNHA:--:S~; )lre~1de~- J4·. não :·eJ.llte,.•ou pelo menos_e.tá.revogada, ou em 
to, basta Já de .. poht1c11. geral, .nao é ass1m ? . Eu cr.e1o desuso a Jlrerogativa ·que tem a. cor& :de,iniciar. pro~ 
que devemo.s entra~ no exame ~a a~ministraçli.C? 11~- jectos de-lei. . _;<,. _ ·.: .... ~ .: . .. -:.·::.-.>. ·.-·::. ~ .. ~, 
tilica, segundo a ordem doll"miDlStenos;:trlictarel. pn- Desde a t.•linha:do relatorio do . .minialerio dolm .. 
~oiro· do •minjsferio· dÓ imperio, e de_P,ois farei-lllgu;. perio, auim como dos·olitroa,:não se :vê sinã~neces­
~~sobaer;v~çoet"p~rfll!lçtoiias a respe1to .dos • .outr_os. 'Sita-se faieristo, é bom:que. se,collliga.~aqu.ilkthque 
Jl11nillterios, e termmare1 declarando I!,Oi Eeudo· que •oéorpolegislativolo':!le em·oonsideraçãoaqulll~outro> 
voto;pela,l,'esp,oa&_!l á .~a, -~o thro11o• .DaC) Pll~ m_anilo, p!lrém_,!11lDCB ae dilí»oa,"ministerio a,.~erecer.ácon• · 
m~:~or·,ÇODVlCÇao~ -.. ·.· :::· •· ·- .. , . · : ·:· .. . . ·slderaçao11o.senado.11u .da:asse!Dbléa: 1eral:.u~a:só 

o: ~ró_ presidente, a reparü~ão -dos negocias :c!o•im- :propos~ .~obre~esses grandes,. e lJ!lportantell ohJ~~s 
perlo·e.!fe alta -importancla actualmente para a'sua :~ ad~1n11traçao pubbca; nao:se1.como,possa. o m1-, 
prosper1dade; não conheço actualmente 11ada mais nlSteno ~ximir,.aa,c~~ .uma. tal necessidãde_.·q!lt! eu 
interes;ante d~que _o estudo das re)lclrt!ções .do impe- c!ta_m_ !r_ e_1 obrig~ç!o ngorosa .; .JI!-fece qu. e. :o .m_ lnlSte-

. rio. e dos negocloa estrangeiros. n se1 que·o senado• :no .. nao-.quer smaola~çar o oilioso .ao~re. a ass~m .. 
ha de· censurar-me por tet,.posto de parte a· repar- bléa geral,:-:- nós. v.o~ declarauros que _1St!' é .pr;ec1so, 
ti~iio da fazeliila; . UJas, Sr; presidente, depois quê ·que_ aguiU OJ!tro é mdisP.ensavel,:que. ~- palZ nao -pó de 

· .b?nte.m IK!·dilse.'que !JiDgllein.m~is -no. ~enado po- mar~liar. sloao. comegumdo estea,me1o~, e _vós nada 
dia· fallar em : questaes llnauce1raa·: 81nao . 0 . meu faze11l M~s · não. VO!I oll'erecemos ,m.ed1da alguma a 
nobre e'· digno amlgo :'.o Sr;· visconde de Itabo- este ·respe1to n.- - · · . . • . -, .. . . . , , . .. .. . . . 
raby, qu_e·todos.Cis ._outros.curiosoa se_ devlam·_calar, · · l~e modq que.o corp_o pobtico,.qu_.~.· ~ pe.rm~ne_ n~e 
V. Ex. vê que o meu. acanhamento natural havia .. p!'r soa· na tu~, 911~ r~ume em s1 todil~, as çond1 .. 
de chegar a -um ponto:· tal• que·oecessariamente de- çoes de exper1enc1a ·e. 11lustraçlio, é JUstamente 
veria produzir inteira e absoluta mudez ; portanto aquelle que se. n~ga · a ~ll'~r~cer .i assembléa: _ger.al 
só uma destas-anomalias. que acontecem não poucas propostas como a_.conshlu1çao,reconh!'lce, como era 
v.ezes,aos homens .pQblicos, uma destas cnusasinex-: usado entre. nós, CI!ID!' nunca .. se.deaoude.fazer. 
plica:v.eis que..rorçam os home!ls e 09 arrastram 80. -Ra~as vezes, .. e o .. ma1s qt•e s~ faz é, pede,se a.um 
abysmo, poderia~fazer que eu diga algllma cousa am!go ;que. apresen.te. um .. proJOCto e o sustente, e 
relativamente ás finanÇas. (Riso.)· . · · · . ma1s ·amda, CC?mo dlZ·me.agora o nobre_ senado~: q:ue 

· · . _ . se senta· á mmha esquerda, quando·nao se faz 1sto, 
O Sa. SILVEIRA. DA 1\IOTTA .: - Nao toca nas· fi- então faz-se com que no corpo legislativo se oll'erega. 

nanças? . . uma emenda na lei ·.do orçamento, auctorisando o 
O Sn. VIsco~oB _DE JEQUITINRONHA: -Ah I v. Ex. governo para fazer esln.ou aquclla. reforma. . 

não ouviu? !';Ião posso, os curiosos não 'devem o sn; DANTAS: _,. Assim se tem feito sempre, não 
fallar neste obJecto. • • • · com o meu voto. 
· O Sn. SILVEIM DA MonA': --: ~h I O Sn. VIsCONDE DB JEQUITINHONIIA: -Eu, Sr. pró-

O Sn. VIscoNDE DE ·J KQUITINHONIIA: - E eu sidente, tenho dado dessas auct,orisaçõcs, mas P!lia 
como sou curioso, nõ.o· me qucto metter em camisa razõ.o que já dei; sou condescendente: quando fe-
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nho confiança plen3, supponho·me obrigado a não ao nobre ministro que, qualquer que seja sua 'de·· 
recusar o voto. D<'mais, olho p~ra pessoa! tão cons· cisão, a dê com prompttdão. A conflança •e o c.re. 
picuas, estadistas tão practicos e ~Ilustrados que 18m dito, senlrores, são tão suFceptiveis, são tiio melin· 
assento nesta casa; elles dão essas auctorisações, drosoa,,q~;~e uma ou outro circumstancia, por peque-: 
levado pelo exemplo, lambem as tenho dado. na 11ue BeJa, póde alterar completamente o.seu.estado. 

Do~eJava porém que outro fosse o procedimento e por isso o das Aossas estradas ·de ferro,.·infiuindo· 
do actual ministerio, que é reformador, o já declarou sobre o credito de que hoje goza, e com todo· o fun­
que não quer auctorisações. Creio que o Sr. ministro !lamento; o governo do Draail:n~ ~raça mais impor-. 
da f~zdndll, o. Sr. ministro dn imrerio e niio sei si o tante do mundo, a de Londres.· .. .: , · . 
Sr. ministro da. justiça, assim o d~clararam formal- Desejando pois, Sr. presidente, que. o nobre mi­
mente; Ora, uma vez que não querem auctorisações, niatro do imperio attenda ás observ•ções que ~á tem. 
é indispensavel que . apresentem p~:opoatlls Eob1·e· as sido feitas na casa a respeilo dai obrai publl ·as,. e 
medidas sem as quaes o paiz não póde marchar, se· que tome em attençiio o que dil respeho·ál, nossas.'· 
gundo se noslnrorma nos se!ator1os. .e!tradas de l~rro. e que r.eapon~a·.ao•e~~do ... com;:bre-

A outra Mção característica do relatorlo do fm.. VJdade relahvamf'nte.' a alguna.:.,reguertmeutol,~que 
perio é a nomeação de com missões para ·f'studarem creio aiuda niio foram 'respóndidO.~ ·eu; Sr.:: presl~ 
projecto• de leis que se nos promette trazer ao co .. dente, confio. que o Sr. minfs.ttõdo·imperio·hll de 
nbeclmento da assembléa geral. Nenhuma .época se f~zer t.m3 bo.à achniaislrai:Qoá'dquf.em·diaa~;,:prin • 
marca, não se noa diz quaes .as .idéas, o. p~n511,!lJento c1palmente Sl elle austentar com firmeza :deJ•ootad>J 
do goTerno, qual o resiõltado· que a exper1eocla tem as suas . ophiiões antigas, modiücadds ·.unicamente·· 
ensinado, ou Indicado; em uma palaua, a assembléa pel11s circumstanc'ai do paiz. · , · ·, · .. 
geral pouco ou nada colhe da 'leitura dos relatorios. A· repartição dos estràng~iros, ·sr; presidentP, · oc-. 
Senhores, para se podPr fazer algumas observa~ões cupou muito .. o sena.do nas sessões . passadás; eu · 
sobre o pensamento que preside a repartição do 1m- tem bem ·exporei o meu· pensamento sobre esta re- ·. 
perio, será necessario adeviohal'·O, do que eu não sou partição. Os pontos cardtaes.sobre que tem versado· 
capaz, não só por !alta desse dom robrenatural; e toda. a discussão tão a iatervençilo armada em 
mais ainda pelo res~eito que presto ao nobre preai- Montevidéo, os emprestimos feitos 4 Confederação· 
dente do -:oncelbo. · · • Argentina, e o 1ractado de aavega-.ão e transito coa-

Senhores, tenho já sobremodo retarda:!o o meu cluido com a Republica do Paraguay •. · 
ô!«radecimento ao nobre presidente do concelho por .-Senhores; e\1 estou convencido que·o t~riocipia·.da 
um acto pr~ctirado por S; Ex.; sir"a elle de prna da intervenção. estava completamente extmcto,: revo--. 
minha imparcialidade, e ao mesmo tt!mpo .do inte- gado, e por accôrdo de .aml:'os·os governos do.Draail 
resse que me incumbe toma.r pela prol!perfdade de e da Republica de Mootevfdéo;. Eetou-. conl'encldo.­
minha proviacit. · · talllbem que o governo podia,, apezar, de. se achar 

Sr. presid€nte, a empreza da estrada de ferro revogado este priaciP.io:de.nossas convenções, diplo-'­
da Babta1 ou a chamada estrada· de forro do J'oazeiro, matlcal com. aquella Rep.ilbliea, jnstaurar out~a vez, 
luctou com grandes dlfncu~dadea, creio que até omez por melo de uma convençlio, a intervençiío armada';· 
ctesetembro do anao passado. S. Ex. • Sr. ministro a questão p'oréon1eguinte versa sol!r..eaaua utilidade•. 
do imperio, porém, tomou a peito· dar andamento Onobril miniatrodoJnegocioaeatrang'!iros.eoteade 
áquella ampreza, desfazendo todas essa• 'difftculda.des, porém. que o gaver~o do Bras~l se a~ha:va.obrigado. a, 
de modo tal, que ella se acha boje nos melhores ter- tnterv•r, dad~~;s as·ctrc!'m~tanclBI que se deram n'a­
mos. · quella Republica, em vtrtude de arltgos do tractado de 

A directoria Cer, como devia, elogio! a S. Ex. ê :185 t. Para contestar esta sua opinião,.. eu alio po!so · 
dirigiu-lhe seus cordiaesagradecimeatos; assim como de fórnia alguma dizer maia ou menos do que •t-a­
ao nouo distincto diplomata residente em Londres, plendidameate disse ·o nobre senador por ·>ll'fatto• 
o Sr. Carvalho Morefra~ Ora, ao senador do imperio Grosso; elle collocou em taJ.clareza.a questão, que de· 
pela Bahia não· compete sinão unir os seus votos de duas uma ; ou o nobre miniltro ha de convir. em que ... 
Egradecimento aos da directoria. Acceile-os pois o Sr. não estava auclorisado peJo.tractado. para a inter.v. ea:. 
ministro do fmperio, continue a.dar áquella empreza ção armada . que teve Jogar .em· ·lfontevidéo, • " 
toda a sua protecção, faça com que a Dahia tenha confe!sar que adoptóu, por· circumsiAncial·novlia, um · 
esse importantlssimo melhoramento, esse manancial novo principio, ~JmÍI oon politica, contra·aqutllo q118 
fecundíssimo de prosperidode é de riquPza, que sem tinha sido ji convencionado; ou .entã.o'o nobre· mi­
duvida alguma a província da Dabia e todos ossrus nistro tem de refutar com a me1ma clareza e exactidão 
representantes não poderão de certo ser inditre- de raciocioio os argumentOs irrespoodiveis do ·no- · 
rentes ao Sr. ministro doimperio. Suat acçõesestiio bresenador por 1\lalto·Grosso. '· . , · · 
hoje no melhor pé; mas; si houver alguma de•iotel- Eu, Sr. presidente, entendo que nll paiz existi11 
Jigencia relativamente á questão encetada sobre a aempre quem fo!se opposto ao p•incipio da inter­
típoca do pagamento de juros da estrada de Cerro vençiio, quem o adopta'sse sómente dadas aa cir­
de Pernamlmco, receio-me não pocco de aua infiu- cumstancial de 18at, e quem hoje entende que.uma 
encia não só sobre o estado prospero da em preza da vez adoptado aquelle principiG deve-se continuar 
estrada de ferro da Bahia, como sobre o futuro do sempre a intervir. Eu sou dos primeiros; sempre 
de S. Paulo e de quacsquer outras. ' - entendi que a intervenção nunca devia ter Jogar. 

Eu, Sr. presidente, niio venho para o senado Niio entro na questão si a intervenção é regra geral 
declarar ou suggerir ao governo .esta ou aquella ou excepção; não é preciso muito estudo para saber 
opinião a este respeito: estou convencido que elle que a intervenção nunr.a· é regra geral, é .rempre. 
ha de prestar toda a sua attenção a tão imP.ortante uma excepção; mas niio é üma excepção como boa­
objecto, ha de esforçar-se vor tomar a dehberaçiio tem nqui se definiu, isto é, qu~ndo os iotere~ses da 
mais conforme com a justtça o equidade, e sobre nação que quer intervir para isso a chamam. Seria 
tu!o com os interesse·s do paiz; ousarei porém pedir um absurdo, seria a adopção do prinripio sustentado 

• 

... ~ 
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p<•la seita de publicislas que niio fundam o direito encare com coragem c~vica; que receie do por.vir, 
internacional sinilo no interesse das nações indivi- para quo o seu· Cuturo .se melhore I Quanto mais 
dual-ou collectivamen;e con~ideradas. qua·nada di!to é provado, tudo. 1iio .suspeitas, .aiio · 

Senhores, o dlr~>ito· publico· internacional fundado bo1tos, fllbos absolutamente. do d"seJ o de não. sa'"hir 
sobre uma t~l base; dl.'spe-a(l_ de. tu~o que _Póde ter daquella estalo mesquinho. Si. eu ;íô~a, •enhore&, 
de soliJo; uUlversal·e oterno;'rt>je1ta a sanct1oiade do cidadão daq11ella llepubllca, eu me.lDdlgnarla cons­
direito natural, toma .por base o· egoísmo; sua' lega- .taot'ornente contra a ·intervenção; .lembrar-me-bia 
lidado é a omn•pott"ncil!,;·seus remltados, medidas qu~ Coi·o ,principio da in~erv;eoçiio :q~e 4eu os pri~. 
llbsolutamente ~yrannicas. 'contra ·as nações que não rneuos paliSos pua a dhlsao da Polon1a, que depois · 
tiverem Cor9a parít~eoistir I Esse principio de direito se realizou •. -E' à inlel'Veliçãô,: .em:.umli_patavra~ que.·" 
internacional, ,:portanto, 11iit> .me convém,~einbora temlito "á mórpar.te.dos. males de que. a:hlatoria 
o deduzam·~iil.l~ll~a: publicis~s de. proposições _talvez politica das nar,;õ~s e~tá ~bela ; fo_La' interve_nçãõ. que · 

,nlal&ntendldl:&:de:M"ntesqul_euõ .. · .. ·.. . .. : subverteu todos Olfprinclpios_. de, ord,em que-.ainda 
Leml:lra~a:'e.:o·nobr_e:.-:enador, que actualmente está podiam existir na França_revoluclon~rl_a de 1-~91. , 

sentado•·t·mlnha-dilelta; que boatem ·se di&e -ln te- · . Eu não podia,.portanto, Sr;,, presidente, -Jamais 
resses·,~~enciaes.-~~''·'~'- '' · · .·· ·• · · .. ·· . ' ... adoptar aimilhan~e p~in_c:lplo._éoÍ:D!). cldaclio:daque~la 

Sen~orea;•uma vez:que se _não r· conheça r.omo_ base · ReJltlbUca; e~~: 9uerf!iia an~u soft.r~r,a uUlma.milerJa,. 
do •dmito •i!lterJiacion~l uma léi· natu.r~l supe~ior, entrar por'.l!ssJm d1zer no ab)'IJDO della, d~.JJUe. vêr 
que·.obrlgue ·.'«?.doa: ·os Es.ados,_ a. dt•Omçao de tnt,e- o meu .Paiz·ç~nsta'!te~enle'na dependen_c1a,, esmo- · 
r~sses eY_enciaes se~á -~empre meCOc_az, e o eg~ismo lan 1o JIOr. a&I!,I•D . d~~r o J!iD,)lef~nd.endo-::ae com ~· · . · 
nao dei:l:!llá de subsiStir; _as. cons~quencias se~ao .as armas. eatrangelr&P,: .e ~liml!ntando:&e .!!Dm;os ·d~~ 
mesmu: • ~o _vario~, s~nbore'a; .01 cas91 excepctona!!& . n beiras dos thes~llroa .. egualmenl!l .estrang~iros •• Qu~. · 
que o duouo pubbco .l_!lterf!DCl!ID.al reconhe~e .para .. ha de ser .a sorte. ~aq!lella Republi~ \' Nã~-11ei, Sr • 

• ~S:es~~~r :a. intorvençao. . De~xem:os : ,p,ore_m . essa r::!~~:?-~ ; nl~~ nao' . ~os.; ~~~re~- Sl~iio '.11~-~~~or~~ l 
Os ·pulil~cJstas a decl~ram,· e ultimamente· o Cez_ . ~or que· inohvi!,.Sr.;pres1dente, nao-hei _de_ des­

coro ~ufflc1enta clareza e __ mlnuciosi~ade. o Sr. H~trter~ · ~utpar ao! cidadãos · or1entae1 :quo se· oppõi!JD..a,es!a 
na sua ;e~cellente . obra de · di~etto ·Internacional. tnter~ençao_.co.natante do .Bra~l nos .aegociot.4_o .R1o 
Pondo po1s d,e parte tlid_~s eatas_dtstiiJCÇÕ:a esc~lares~ da Prata, que.se enclle!D. de,austo, que estl'l!mecem ·. 
e~tend1sempre que a 1ntervenÇio D()B.negoc1os. ·do d_e ~mutação, que não qu~rem labe.r,do _Bruil, q!le · 
R}O d.a ··Prara. poiferia:.ter Jogar si precedentes nos. sao mda ingratoa, Sr •. pr!!Bl~ente, ,pelo que :-resp.etta . 
nao .tJV8880~ Já'ldVerti~O ~e que loda_a fnterveliçio ·aos bene~os.que.tê.m. recebidO do gov_erno·imperl_at?. 
naquell~ pa}z ha·de ser tnfrnctuou, nao ha de trazer .Porque os não &ave mos n6sAe·.desculpar •: por isso: que.. · 
ao Branl iltnlo desgostos, odios, 'clume,, em uma .elles .vêm o Cuturo;.Yêm a digoi!fade napional:· com-, 
.pal~vra;.uma C~DI_tante_ JIOrtu~. baçlo cla lUA. marcJI.a ,pJetamente v~Jipe~diada, e.nüis.co '· Assill!, não~creí.t ... 
po~1tica;; eata.e:a:ra~o por que nuaca<'dopl,e~ o v. Ex., Sr. preSldente,.,!lue:ll•-re.voluçou.· liao de 
prtncip.lO;.de int.ervençio, e usim () decla ... rei.m.u1to pat:ar.; não~ h~o de co. ~tmuar; .o_g.• oYe.rn·o.imperiaJ. 
formal: .e -vehem·entemente nesta cauem 1851. - •ba de estar constantemente em,Penhadb em.lusten-

Neua meima,occssiio vi, éomo ainda hoje 'véjD;· .ter a eite ou .aquelle govéiito, .ia. ea~, ou>aquélle 
meios de~HlYaroae o paiz datfdifllculdades iem re- presidente. · ·.. . - . · .· . •· · · ... '· 
c~rrer á intervençã~ que. dfl· Cacto nada produziu, .. Perguntarei agora ao' nobré ministro dos negocio• 
a1nda· naquella:· época.· Consolidou ella a ;paz· na lle- estrangeiros : V. Es.: hoJe sustenta o go~ern~ .do Sr •. 
publica do :Uruguay? Não.··-A experiencia. o tem Pereira; m11• amilàban.il elle cahlr ••••. S. Ex. diz-:Dte 
demonstrado. · ·._ _ · " .. : ··. ·. ·- quenão~.V. Ex.perd~e~me.,SLV.E~:.adoptouaova-

E por esta occaslao ··n!lo poBSo .. e!J:tr de dizer pe- mente aintervénçao, fo1 parasustentua ordem na Re­
rante ... o senado que. mu1to_ louvei · • __ flrm!!za: de ·v o. n-. · .P_' ublica. de M. on .. _tevid. 4io com .o g. oyer. no do Sr •. Pereira. 
tade ·.do nobre visconde de Abaeté; quando ministro . Eu nio 1ou inexacto, quando ass1m .me e11:primo; mas 
dos ]iegoclos. eltrangeiros;' recusa1ldo-se á todas· as ·eaegovernõ podiacahir e. Ol,ltro.pcidia erigir~lie, mar­
suggestões:imeginaveil, · ta_pando. 01 · OJ!Vidos a quan- . char _um anno,.,no flm bayia outra r~v~luçio. Y. ~x. ·: 
tas lamurJu. se-poderam. lu e r, Ormou:·o principio ha de 1uatentar egualmonte, aegundo.o1mesmos pno- · . 
da Di o· inte"ençio.- -Quando outro ·moti~·o aio ti~ cipios. De .mane_ira que a intervenção na RepubUca d~ · 
vesse, bastaria este 'facto para que lhe preatasse ·eu o Montevidéo, Sr. prendente, é um motu continuo ; é ~ 
fraquiuimo apoio· de qu.e -dispun_ha, porque de tal aó a.,!ni que 1e póde explicar o adop~r S. ·Ex:. este 
moao passavamos a .cam1nhar em outra aenda, fun~ prfne1pio; S. Ex.,.peço-lbe perdia, nao merece ·por 
davn.mos uma outra politica;· egualme'!te utU 4 ne~ certo elogiol . por sua.tentar simübante. principio. 
p_ubhca e ao lmperio~ Sr. presidPDI~,·nao se admire . Ora, agora, note bem .s. El·; ad.optou a .. in.ter-
y. Es. do que digo. Si bem reilechrmos no estado venção ou quando o mal J4 estava fe1to, ou.quand~ 
politico daqu~lla . Republica, · aetemo~ obrigados a ella não era neces!fario. Seria melhor -que.S. Ex. a 
reconhecer amda· mais do. !JUe dtsae; 1sto é, que a tivesse adoptado immediatamente. Ora~ a Inte"en­
não inter!~nção é mais util áque:l.a. Republica ·do que ção nii:_o se Jt:sliftca de modo algum, aVIsta das de..o · 
ao ImperJo. · . · · ·. · , · · claraçoes Cormaes do gove1no de Buenos-Ayres ; . 

Emquanto aquelle roverno esUver Cl!ofiado, Sr. nem e cri ver que h!)uvesse 'da parte. daquelle go­
presidente, nts soccorros da intervenção, póde v. verno ·esse proposito de acabar com ainallpenden­
Ex.,estar certo que nunca adoptará uma marcha cia daquella Republica; S. Ex. Coi demasiadamente 
ftrme, nunca 'fserá nem poderá ser nação nem Cacil em acreditar o que se lhe dizia, e os governos, 
governo.· Essas calastr~phes que se receiam, e que perdôe-me o nobre ~in}strl! de e~trangeiros,. não 
se pretende fazer acreditar. que só podem ser debel- devem sor tão susceptlvets, tno fnce1s em !lCredtll!-r• 
lndns com a intervenção, siio completamente irnogi- Et: Ji,.senl!Ores, n nota· do ministro ple~1po~encm- ~ 
narias. E si o não !ii o, cumpre que aquelle povo as rio de Montevidiío, aqui residente, e no.o 'Tl outro. 
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,· cousa mais do que o seguinte:·« Os rebeldes não que- portanto niio posso de fórmaalgumn, Sr. presid!)nle, 

rem que o tractado feito com o Brasi11;ejupprovado; adoptar similhante politica. ·- · · 
Y8de bem que este é o grande ponto; si a revolução Senhores, estas observações não são ;perdidas para 
preponderar, notai, senhores, as províncias Jimitro- o senado brasileiro, deven1 ser discutidas e devemos 
Jlhes sotrreriio, e n Republica verá em risco .a sua continuar ã discutil-as. Nós, Sr. presidente,.est11mos 
mdependencin nacional.·» Senhores,- n·lingJ!agem em grande risco, Eu. vou dizer a v. Ex. qual é; é a 
deste ministro hoje é a mesmíssima ·com que elle chegada. do Sr. Pennn. . .. · · .· 
arrancou do governo imperial 6S convenções, a in.- · . · · · · 
tervensão de .1851, ligando sempre a causa daRe- .. o sn:. MINiSTRO DOS NEGOCios'ESTRANGJIIROS (lc. 
publica com a dasegurancá interna·do·Imperio. · . vantando_-sc}:.-:-Eu.peço a v. Ex.~ ~r; .. presldt,nte, 

Senhores, nii.o será isto· vergonhoso para nós 'l que conVIde o nobre · senador para qao ·entrn nesta 
Porventura não temos nós leis, policia, armas; não discussão, que póde comprometter .o ~.qua:& governo 
temos governo, não temos auctoridades ·que firmem imperial tem de fazer;-· ·:· ·· · :. ·. · '··· · ·· · '·•. ·, :: · 
e consolidem a segurança individual do cidadão ?.E' O .Sa. ·v,scoNDB DE·· JxouirurHÔNHA.i.':"""O:Sr~:pre­
necessaria ·a inrervenção para lhes· garantirmos estes sidente não me ha de chamar· á o_r'deài;,emquail.to eu 
bens? E' o · governo"'•iniperial· tão. odiado pel~ povo discutir em regra. . · .. ·~i:' • :. -''·' ·· · . 
que precise estar constantemente alerta, prevenindo, o· Sa •. ·MÍNISTRo Dos .NBaocto~ .·Eà:fiUri~~~~~s· :.' -
apagando qualquer incendio em paiz estrangeiro, A constituição me auctoris~ a impôr. 1ilené:io sobre 
para '!,ue d~lle. se não dBesta!{ue a menor scentelha tal.objrcto. · .... ,_. ; .. , . :·.. ., _ _ . 
que pude .v a- incendiar o rasll? · . ·. . . -

Não' é isto desa:roso pua a província .. do .Rio . o Sa. llfiRANol: ..:.;.Qual 'constitúiçio nem pela 
Grande do Sul? E' esta, senhores; a linguagem .cons-:- constituição! V. E:C· não ·ptSdé · impOr silencio :a() -no­
tanta do governo da Republica, .de modo , que aquella bre senador. Conttnue, Sr. visconde. . . ·. . · 
Republica não pretende 'que seja um beneficjo q!le o Sa. VJsCÓNDB i;Ji''JBQUiTil'fiONUA.': ...:.. Mas nós. 
nós lhe .fazemos, intervindo:em seus ne~ocios,. dlin· estamos, como. ia· dizendo, êm grande risoô com a 
do-lhe armas que ·a defendam, e dlnheir:o flUe_ a .chegada do Sr. Penna;· 'q1Je.-tem .por· fiai~ .senhores, 
mantenha, não; porqu~ o modo por que se e:x:pr1mem segundo nos diz ·o· Sr. miriiltro dos riegocios estran­
aquelle governo e· seus delegados é que a causa aa- geiros, rio .s'éu relatorio, accordar-:-se· com o: da,Confe­
quella Republica é a. nossa I E' prcJciso, senhores, deraçãoArgentina sobre as estipulações dos.arts. 3.0 

acabar com isso. ·. · · e i. o do t~ctado de 7 d~. março_ de-1856, d~4o-se• 
Mas, disse o nobre ministro dos estrangeiros: «Te-. lhes o _preciSo desenvolvimento • .: ,. ~ .. , . · ,.: . · 

mos grandesintet·esses naquella Republica, muitos 0 Sa. Mimsno DÓs NEG~cíóS. EEirwGEu\os; -· 
Brasileiros alli residem. a. Si as inte]."vencões se re- Vai muito bem. . .. · · · · . _, .. · 
solvem pelo. numero de cidadãos que existe no pàiz · .. , . · · · · ... · . . . . • · ~ ... 
revolucionado,· ou ·onde a ordem publica foi aHerada, O Sa. -·v,scoNDB -DD JBQUITINHONRÁ.: ;....·v; 'k vê · 
então. não haveria paiz nenhum que não inter- que um ministerio,g:ue tem·tiio .. o proeedilnen:toque -
v~ess,e nos negoCias interp.os de outro. Se.nl_l.ores, is~o acabei de· expôr; pód~ pôr·:'em 'risco ·a.dignidade do , 
nao póde ser uma razao. O nobre m1n1stro l{tllz. Br~il,' pód~' ·pôr .. em' .risco: •muitos :o!ltro• fo1ere .. es· · . 
realmente arrancar do senado. um voto de acqu1es~. de -grande Importanc~a; por ·isso··a,go;·.·sr.: -presi­
cencia á sua politic11, excitando sentimentos· de pa" dente .... : · · · · · '· ' ••• · ·· '-· . .,.. · .,.., :: ·): .. > · :: ·· 
triotismo que não . podem jáaiais· deixar' de ser at- O Sa.' MÍNIST~o Dós N1~Óc~~s EstRA.~~xuio~.i-
tendidos, que são sempre.a partilha do cidadão bra~ Não !I~ tal; é Y:,Ex. qne.ea~·pondo em;gra~d~ risco· · 
s:leiro, e de todos os representantes da na.ção; a politica do paiZ. · . ·. . •.... · 
· Senhores, o cidadão brasileiro que reside em_ 0 Sa. VIsco~E 08 1BQUitlmol'iriA: .....:. ••• : :qqe es.;. 

:Montevidéo, que adopta aquella resi.Jencia, tem ra- ta mos em grande perigo ; é 'Preciso a maiorpruden­
zões suftlcientes de interesse, o por isso tem de sujei- .cia e firr.:eza. da pinte •do governo, e essa prudVI-cia · 
tar-se aos inc!Jnvenientes que podem' na!li:er desses e firmeza eu .nãO"' con. to que tenh;t 0 m. i. n. is~erio.. · 
inter::sses ; si não se querem expôr a esses incon-
venientes, não residam lá ; nós tomos. muita terra, · O Sa. MINISTRO . riós .·NEGOCias -Esti\ÁNGEIIios ~- _, 
muita industria, as nossas terras tôm uma uberdade V •. Ex~ é quem· nos .. !ls.tá po~do ·em: gr~Ji~~ rl.!'c(). 
immensa, temos terra11 para todas as culturas. · O Sa. VJscoNDÉ Ji8:1riÔuiriNHÓNHÀi ~Uin minis-

Por·causa de a]güils cidadã.os brasileiros-que ali ~erio, que_.tão ligeiramente a.d~it!e o:Jirincip~o .. da 
residem ha de o Estado constantemente alterar a sua •mtervençao, se111 outra regra s1nao o seu arb1tr10; 
politica ·e tomar sobre si os negocias internos de um ministerio .que.sómeute {!elo simples facto de lhe 
uma nação estrangeira? · . dizer o ministro oriental.restdentà nesta côrte que a 

V. Ex. v8, portanto, q•Je não pó de similbante soberania da sua-Republica estava em ,pe'rigo, que 
principio ter ·Ioga r; ou, si deve ter logar, adopte uma intervenção armada da parte .do Es.tado de Sue­
o mimsterio uma politica larga e firme a este res- n·o·s-Ayres tinha tido Jogar,. e com. taes vistas, que 
peito. Intervenção em todo o , caso, isto é pro- em fim a segurança da Republica se achava em pe­
tectorado. Esta palavra não é nl)va. Na Eur~Jpa rigo, e outras proposições sem base, sem 'outro fun­
t.odos os governos entendem que o governo do damento que suas palavras; um mioisterio que é ca­
Brasil exerce já o protectorado de·Montevidéo, e paz, sómente por essa suggestão. de estabelecer uma 
quer continuar. nelle até absorver aquelln R•lpu- p'oliticn nova, dá-me ·o direito, assim como a to.dos 
blica. · · os representantes da nação, de rcceiarom, e não te-

As meias mediJas produzem desconfiança, sem rem conflanQa nas novas negociações .... 
utilidade alg-uma para o Brasil, nem para aquella S 1\i · · A · d 
Republica. Uma politica larga, franca, consistonto, O n. IRANDA: - pora o. 

ft firmo, traria emfim difficuldados para o Imporia, O Sn. VISCONDE nÉ JEQUITINIIONII,\: - .... que 'V_ão 
mas pelo menos havia de trazer um rosullada. Eu ter Jogar coma presença do plenipotenciario da Con-

.. 

'· 
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f~dern~üo 'Argentian, sobre assumpto de tonta sra- vorno,quando' o chefe da Confederação Argentina lhe 
vadnde._ . , · . · • fe_:Z os maiores elogios. » Quem assim se exprimin 

O Sn. MINIS'ERO .Dos NEGOCios Es'rMNGBmos: - Eu oao leu. a (all~ da abertura. daquelle congreBio. Pelo 
posso responder 11elo tractodo, . . . · :contrario, a bn~ua!'em ~o general Ur!fuiza,.~elativa-

0 Sn. VISCONDE DE JEQUITINHONll.l. : _Eu estima.- :~ente âs negoc1açoea fe1llls pelo .Brasil com o Par~­
~ia que os Srs. tachygraphos tomassem bem tudo ~o ay~e é na ver~ade prudente e dtscreta, talyez ma1s 
quanto tenho dito para bzerem ver ao paiz ·a falta de ne q . a· propria linsuagen:t do no~re ~inastro dos . 
prude~ci.a_· co~_que o nobre min'stro dos negocios ! goc~os estran_ge~ros no s~u ~elatorlo. .: . . . 
est~angeuos .. ,.. _ · · · . . . ~-. · · • O general UrlfUIZa~ .sem.Jeru em nada o mebndre 
. o sn: MINISTRo. nos. Niaocaos EstRA.N~Eiii:os ~ _ :~o governo brasdeiro,. repelliu cointudo todo o juizo 
Prudencia . .. · · .. . -. • ·-. ; .avoravel relativamente· .ao .• tractado feito. com o Pa-

. _· . ·. '":· - : · · · · · - · · · · .. :raguay, declarando que niio ·eat.tdispoatoa-aéceUar 
O. Sn. ,:VIscoNDE J!B JEQ!'ITI!IllONll.l. :·- ..... se tem .as meamas bases. para as auss negoclações iobra os 

compQrtado:nesta dascussao, e_ o sangue. frio de que :mesmos a1sumptoa cõm.a RepilbUcacdo·Pariguaf·'·· 
ml!·-a~h~ .. completamente-po18uido,•. pois não. teliho : r .... i. . ... ~· .....•..... ··'· .... ·._. . . 
pro(endo.u. má-só proposição que não tenha sido. muito . au~.e ao se_ gu_ •_ a_ o_._ ponto..a.;,;:a.ob. r!S ,que,. tem ..-e_r~. 
meditada.~ . Sedí, .. Sr. ·. presidente,. iodis(leDiavel. rsado a discussio em re!ere~ci~a-nel~ioa u&eraos._ . 
nas .aclu_aes ... circu!Ditanclaa; :qU,9· o aenado llVeue na ' . Sr •. Preside-nte, '.tam_b_ e~-~~o- 6 ·.sua&entnel o em- · 
P!Udencia e na firmeza do nobre ministro doa n.ego- prestimcJ·ou do~.ati_v«?, ou quer que :seJa,- (8lto pelo . 
ClOI eslrangelioa toda· a conOança para poder .coolilr nobre_ ministro. dll1 negocio&· e&tr!lJIIS[roa 4 Confe-

. com uma estipulação.uliho' Imperio. _Eu, pela minha dera.çao Argentina. ·b.relatorio,-aenhorei; .diz:.· c· O 
p~rte, d~claro qu~~~enho susto de·.que:as- negociaÇõea governo . da· Coalederaç~ -· Arg,.!ID~na· aollcllára ·um 
d!plo~aticas que .. hverem··logar. nesta côrte. niio re;.._ ,empreslimo; ~e- ·SOO··mll· pa~a~oea·'(lara:.oeeorrer 4s 

. pouse~ no.uerdadeiros inlere~~;~e~ do paiz. •.. . . ,despesas e:agadu pelo ·serviço publico- Daquelle Es· 
.. S~. pr~sadez:!te, o •- nobre __ IDlBlstro .. .dos negocias . tado. » Aallim (o~ ene .em~rettl_mo. para arraaj~ das 

eslraugeuos nao.me.póde levar.··a mata maneira por· finanças ~aquella Republica •• .-;·- Quaado euc.de1 um 
qu~ me exprimo; tenho~·!eilo, guardando a maior aparte n~ste aeatido, .o nobre·_ministro·doa negocias 
colis!deração pa~a. co~ s. Ex., . disériçãó ~-sangue ea~rangear~ deu-me~ outro,_ que fe~ crer: que es1e não 
frio. O nobre man11tro dos negoc1os e&trangeuos não fo1 o flm do empresllmo ou donahvo •.. · · . ~ · . 
poderá..Jior ~órma~algu!Jla al&iogir nia.is do'qU:(eu_o . Si pois· não foi o flm d~sse Íl!lbsidló·o arranjo· das 
alca_nce ~a d1scussao de que me ~e~-~ occupado; foi finanças daq11ella Republlca. como exprena_me11te,s~ 
uma oft'en~a !nle me fez o _nobre m1n1stro, suppon~ declara no r.elatorio que aquelle governo o ·solim-­
me tão _novelem &raeta_r·taeà'o~jeé:t'ol,qlle acreditou tára para. e~ae f!mt E si fo~ outro; 'perguilt~ ·eu.ao 
. e !lC~e!lila a_ind __ a !lu e. 'nao p~-der1a_m. ser: toll_!ldoa. por n!'bre. mlnllt-ro • dos 'negoc1os _estranse_ tios,_ po_r·que -
n;nm 11nio com rliCO do p11Z em · 1uas relaçoes ex1e..: . oao o declara ao aenado '1 Que motivo lia de segredo 'l 

· rwrea; á .testa d8s q~es se acbll o nobrl! ministro o_lide a.razão.dessaa.· .retice_ncias '1 Parâ q'ue .. ··Sr~ pre­
, .dos. n_eg__ Qc!_o_l. ·estran. _1geir_ os, l_e_. van~o o. 1011 e~ceu.õ a s1dente, se d_!!clar'!u ulli motiv_o q. 11e_ ni··. o_ · __ er_· a:~.-~'. ~r_ da'-_ 
PC!nto:d~pe!lh' a y. Ex. que. me·1mpozea1e silencio.· deiro? Para Induz~· em erro o senado? Não·o'poaso­
Nao ~cceíto o·juho.·.·de~s; · Ex•; .nãO ·o 'julgo compe- crêr.da nobreza e sentimentos do·nobre ministro dos 
tente -para.o Caz(!r a meu l'espeito •. · · · · · . · negocio3 est~angeitos ;' não· posso crêr .eguahnent~ -
. O-que é .. cer&o, Sr. presidente, e que nas noasa1 doa seus senllment~s como,hom~m.Jiub!I~CJ'· ~i·p~fs 
r~lações .exteriores. tud.o foUeito de um modo tão le- aque~e e o Terdadearo mot1vo, sa o dinhe1ro fo1 par~ 
v1ano que nada se solveu, .nenhuma duvida se di88ol- arranJO das flnauças dllquella Republica, perguntarei 
ve~, as grandes diCilculda.des não Coram· .Jlesatadas, · ao nobre miniltró .. doa negoc~os estrangtíiroa: como 
~ .. go:vef.!l.~ O~(lu-,'aenh~rea; tudo flco~no ~esmo pé r_ nio. ~ e_ucta' a propoaiçio dQ nolfre senador pela 
.~q -Sá~ ~·~~.Apoiado.~ .. ~·--- . . _ .. · ·. • ~!f:V.:~f~ de Minai, Geraes~ ~anel~ disse: ~e co~o, 
O.,Sn;_··VJSCONDB DKJBQUlTINRONHA.: A unicacousa s· · ... . ' ,. · .· . . ·-·· 

· (sou.juito- e.imparclal).-a ulifca negociação .que ~e O n .... Inuo~:--: Desnaturado, ~ .. - .. 
. »!r~ce ~rminada, e a relativa ao transito e navega-:- . O Sa.: VISCONDE DB l'BQummol!ll.l. :·- • ,;_ •• cruel· 

çao fluviàl com a: . Confederação Argentina; é lieae ·tarais o pão da bocca · do1 Brasile1r01, para . dal·o ·ao 
tractado · que ~ vêm alguns princlpl!JS duradouros, estrangeiro'· Como :niio. ~. exacta ·e11a proposição 'l 
Jendentes a· ·proteger os ·interesse• ·de ambas ·aa Senhores, r.abe ao Brasil arranjar. u· flnan_ças da 
nacões. ; · - • · · . · . ·· · _ ·- · : . . Confederaç_ão Argentina? Onde. vai parar isto? ·· 

ilas1. note o nobre senador ministro dos negocio& · Sr. presadente, o nobre ministro .. dos negocio• es­
e~traD!Jeiros qus· por isso· mesmo que essa co~ven- trange1rol!. não vê o alcanc:_ede talprocedime~to? Se­
çao.íoi feita, tendo-se -comultado 11m pouco os 1nte- nhores, nao e a aomma, nao e o valor do aubsadfo que 
reue1 do· paiz,.a Republica do Paraguay não a ado- me merece maior. attenção, e o juizo que hão de fazer 
ptou, repãlliu"a ; qu1z .novas bases ; para que? Para os governos civ.ilisadoa de similhante procedimento-, 
nos ter constantemente. nesse sobresalto, nao a mim, de tal generalidade inaudita do' governo do Brasil 
mas o em que tem estado o nobre ministro dos ne- para com aquella Confederação. -.· · · · -· 
gocios estrangeiros. . · ·· Nunca foi .is~o visto; ninguem o practica; ningl}em 

o Sn. )I mANDA : _ E elles não -querem discussão o preten~e _; nao ba gov:err;to que se compo_rte dessa 
minuciosa a este re•peito fogem ·della. fór~a, smao quando te~ 1nleresses essenc1~~s e es-

. · - ' . pec1aes neues emprest1mos e nesses subs!d10s. As 
. O Sn. VISCONDE DE JEQUITJNilONJU.: -E bontem nações cultas não p6dem suppôr que o governo ·do 

aqui nesta casa se nos disse com uma coragem, Sr. Brasil tom tal·generosidade por-mera humanidade 
presidenta .... hontem nesta casa se nos disse: « Vós ou. sentimentos de benevolencin. Porconseguinte 
censurais .as negociações diplomaticas do nosso go- eis-aqui um fncto que trará comsigo desastrosas cori~ 

.. 
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scq uoncias ao p;.iz, o 1. I I'OZ sirva de j ustillcnção dessn mente a·lf'galidade da's obrigações qno do conv eníd 
desconflonça e ciumo, que nutrem actualmente os resultavam para com o governo' portuguez. Fo rbUl 

• governos estrangeiros, Jl.' incipalmenle os de França tão bem desenvolvidos os direito• do Brasil a este ras­
e de Inglaterra, 11 respeito de nossas pre:eoçõeJ po- peito pelo Sr.l\IJciel ~lonteiro, S. Ex. argumentou com· 
lilicas sobre as Republicas do Prata. · · , tanta lucidez e precisão, que realooente justificou 0 

E onda disto, Sr. presidente, Coi previsto pelo conceito que todos nós .temos sempre feito· da sua 
nobre ministro d.os negocias estrangeir.os ?. 1 A in- alta capacidade diplomatica. · Não· entrando eu po­
tervençã., não é só má como principio em these, rém aqui nesse dtJsenvolvimento, porque iria repetir 
mas o,é egualmtnte como hypothese relativamente aquillo que s•r acha escriplo ··no relatorio, peço ao 
ao Brasil: tomamos aobre nõ~, uma re8ponsa bili- no'bre m~nish'o ·d!JS negocies estr~ngeiros que, não 
dada que niio nos pó de convir, e que será origem achando 1nconvemente, como creio· qu9 não póde 
de graves. diCJl.cúlda1es. achar, nos dG slgumps informações ,mais ·a-respeito ,..,.". 

E' por esse motivo, Sr: presidente, que v. E1t. doa trabalhos da commissão mista. . . , .'·. ~ 
vê do proprio relatorio do nobre ministro dos nego- ·Sr. presiden.Le,' eu não posso . re•istlr ao .desejo 
cios estrangeiros a -~rgia com que os dois ·re- muito justo defozar algumasobaervaçõel~:relativils ·ao 
presentantes .da lngl ra e da França se declara- ministerio da fazAnda. Protestei, Cl•mo V. Ex.· ou-

, ram contra ·à intervenção, lançando toda a rei·. viu, nada dizer mais sobre a rt~parti~ão ·da fszendo. 
ponsabilidaiie ·do acto sobre ,o_ governo do Brasil. Fallando .como curioso, não-podia prendPr a anençiio 

E t d" & d ·· · te • b 1 1 · do senado. Verdade. é q(le eu podia ·pedir~ lhe sua 
8 e proce lmen ° 0 mmts rlo, a sou amante e1tremada bonevolencla, mlll elle'já. ãstá·cançado de 

contrario. aos· interesses do paiz, e que .foi tão le- m'a dar. P;~rtllOto, tinha resolvido niio ·dizer.· uma 
vianamente .adoptado, auctorísa-rne, .dá-me razão e · 
fundamento para nutrir utelancolicos receios rela- palavra relativamente. eos negocias· da Cezenda0 mas 
tiva111ente áa novas negociações, que.sé vão. enta- niio .é possível, o pendor é extraordirJario; e tinih 
bolar nesta côrte- entre 0 governo imperial, e a c!>nsidernção me merece o nobre min!stro_ doa nego­
Confederação Argentina.· · · · c1os da fazenda, tenho tanta .deferenma para.com· o 

Sr• presidente, ba um negocio na repartição do n,ob:e ministro, que con.idero uma o1fensa nii.o tocar· 
' nobre ~inistro dos n_Pgocios estrangeiros que me em. sua repartição. , .., .. · · · 
par;ce d1gno da attençao do senado. V •. Ex. sabe ba . Elle rr.'o levariu a Dlal; demais, estou collveacido 
quanto tempo está o govel'no brasileiro discutindo ~ue isso .não séria util nem conveniente ao paiz. 
e liquidando, por · meio de 11ma com missão mi:r.ta 1 art~tnto, desculpe-me S. Elt. ; principiarei. pelo · 
portugueza e brasilt!ira, intere!ses de alta impor· menó1 e depois Callarei do que julgo.mllillmportante. 
tancia. Geralmente no parlamento temos sempre Sr. presidente, em minhas conversaçoe1: com as 
fe~lo observações a este respeito, e nenhum anda- pessoas do commercio, algumas dellas me diziam 
~ento tem JJavido acerca desses importantissimos que o commerc.o devia m11Uo ao. nobre ministro 
mteresses. , ·· ~ da fâzenda ; outros . porém diziam· que· o nobre 

Vf'jo no relatorio da commissão mixta brasileira e .ministro' dos ·negoi:ios da fazenda ·,:ti~ha revolu­
portugueza q11e o nobre ministro dos negocios es- .ciooado .tudo. Ora; collocado .nestes .do11 extremoP; 
trangeirosman·:loususrend~r os t·sbalhos dessa ·com- vi-me na necessidade de·eXa!Jlinar qualdessas.dtias 
missão mixtà desde o dia 15 de dezembro ultimo; proposições era exac~. · · · ·· ·• .· · · · 
seria, Sr. presidente, de summà conveoiencia s.~. Na verdade, Sr. ·.presidente; o nobre minis.tro dos 
ber o senado .os motivos que levaram o governo a negocias da fazenda eatabeleceu um ·•ystema: .novo 
essa suspensiio,assim como o estado em 1@8 se acham em todo o sentUo.·· As propriàs administraçõea·pu­
essas negociações, o modo satisCactorio, ou niio, com .blicas a seu cargo se têm resentido de1te ayslema 
que o governo portuguez se empenha em terminar os anarchico ; o nobre ministro tem.:ae dillluguiélo " 
trabalhos da· com miSsão. . geralmente fallando, por uma· feição llagular e que 
- Todas ·estas cousas são djgnas de ser iof »rmadas lhe é propria; não faz caso da lei, supph-ae aucto.o. 
ao senado, para aue possJmos tomar medidas que risada para Cazer .. tudo, e toma. as deliberações que 
adiantem os trabalhos dessa commissão, que os deci- julga convenientes; em uma palavra, .segue a poli­
dam, que os terminem..... Sim, 11ue .os terminem, tica do go al&eatl'.ancl taks care'of number. one. Esta é. 
pois já é te,mpo. e tempo de sobl'jo I . · a polilica do geverno actual, e muito principalmen&e 

Eu niio aei mais até que ponto póde o governo do do nobre ministro dos neg•'Cios da fazenda. . . 
Brasil levar a sua pacicocia a respeito dos trabalhos S. Eit. o Sr. mioiltro não se . embaraça com as 
da commissão mixta ; não sei mesmo como se possa ditrculdades que hão de. atormentar aquelles que . o 
clíegar a um accôrdo, attendendo á reluctancia com substituírem nesse dia fatídico; o que S. Ex. quer, é. 
q11e já os commissarios portuguez!s· aqui, já o eeu ter um pouco de popularidade, vivendo bem com 
go'f'erno em Portugal, oppõem•se a tudo quanto ó certos agiotas, afim-de poder declarar no senado que 
meio de terminar-se a liquidação. Sei, e do mesmo todos reconhecem a ·sua supremacia financeira. e que 
relataria se conclue que membros daquella commis- todos aquelles que seguem. opiniões ·diveraas. são ex­
missão falleceram e foram outros nomeados ; não centricos, que nenhuma auenç!io merecem da sua 1n­
ha duvida a desatar? Estão ellas resolvidas? E a culcada praça. . . · 
quanto tempo as niio resolve o governo portuguez? V. Ex. ha de recordar-se que, fallando eu aqui re.: 

Em 11m, desejo serinform3do dos motivos por que lativament~ aos negocias da. fazenda, disse que o no­
se mandou suspender, om 15de dezembro passado, os bre minist,·o tinha anarchisado a alfandega, tinha to­
trabalhos desh com missão. O convenio feito entre mado deliberações contrarias á lei, iníquas e absurdas.· 
o visconde. da J.aguna e o general portuguez D. Al- Quando assim me exprimia, o nobre ministro re­
varo tem dado ensanchns ao govHno portuguez para pelllu esta proposiçao, e eu me obr!~:t•Jei a sustento.l:a 
demorar os trabalhos do commisPão. perante o senado em outra occas1ao. Esta occas1ao 
• O nosso ministro em Portugd sustentou perfeita- chegou • 

• 

. ~ . \ 



.. 

SESSÃO DE 8 DE JUNHO ... 49 

O senado ha de ter lido nos jornaes que o nobre executh·o? Fel·o porém o nobre ministro illegal­
.lllinistro dos negocios da ·fazenda estaotleceu uma mente r •. 
nova tabella,. segundo a qual devem :os emprPgados Além disto, acreditará V. Ex. e o senado que :o 
da àlfandesa· perceber .os· seus vencimentos; :S. Ex. nobre ministro n.chou a incognita .de desinteressO:r 
revogou, ·portanto, a ta~ella existente:des:ie 1836, e no aug:ilento da· renda em11regados ·cujos venci;. 
estabeleceu uma. no.va. · 01·a,. a. primeira questào -que mentes oscma·m ·segundo·· a- arre_cadação ': quanto 
se ofl'erece ii: consideração do senado é si. o governo menos renderem as alfandegas, mais ganharão com 
estava auctorisado .para alterar os vencimentos dos a tabella· nova .do que com a antiga:· entendeu que 
empregados.das.alCandegas, · . . : ,.. ·· · . · · · era de equidade e justo 'dar·mnis.dinheiro· em certas 
.... Nio posso arar mar que ~Sr. ministro dos negocies .hypotbeses:.ao inspector da alfandega: do Pará· do. que 
da fazenda tenha ·mandado;escrever alguma· cousa a .ao. inspector. dil. alfandega ."do Rio deJ'aneiro.-:.e'que,. 
est~ .respeito; tenho. ouvido dizer que ·um o~. ~utro sendo a mesma a orga.nisação das,_alfande~auló Pará, 
art1go tem, apparec1do. no Jornal do Commercto de- do Maranhão e do lho Grande ;do,Suk·as.quotaa de• 
f~ndendo· es1es act!'•;;e. ~esses artigo~ se diz que elle v:eriam ser dive~sas_? .Darei : ao,senádc:( ... e.Je~plos~dl.· 
estava . auctori~ado par!l: altera 'I; os .~encimen~s.~ós que digó : ·. 7'"' Pela_ tabella .. de .18,lJ.~•Ae~il~ndo', a a 1~ 

. ~mp_reg~do.a elas .alfa.nd~gas, e que .essa auc,to_rls!lça(l,. fandega. desta ··côrte.· 800:000~, ~~~·'.!l•vin_spector 
segu __ n_d.·!J. · ·.~_u_._ mo __ .do 4. s .. entend_. _er, lhe. (ôra d'a~a. ;p_el. o.... 49_9.~1_66, .. _P. ela ·.t1e.:;:~8õS:~_ .. ~-. _600 ;~i~a&,J!i,.r.ender 
art. 48 ~.lei_ dQ .~rç~mento;. _de .1_1!_51• O no~ r e·~~- 1,500:000~ t~~rá::v~la tabella·1Jé. ~836,.'18~.4~0 rpo-

.- nlstro .não .se r!lcordoar n!l•~-• occaeaao _que esse 11rt1go rém pela. talle.llq;:,de:.18SS.;s~te_Jll_. 65~25();~élsl.· . , : .. 
~alla apenas da_ ref(l!:pll _dos regulame.ntos elas alf~'!~ . J)arei outro·.::exé~plo ::,s1,;. a;::alfaJ1dega. da côrte 
degats_;:~m~B;; 11ao;,diZ tlm~;pala~r.:a. re!ativ~;_a, -v:lt~c~~ ~ender 1,0~o;~5o6~.;:1loi:.JP~~·~q'l.~} rde.n.dd!l·Praz~a.ve.l.-.0:~ ~.en os •.. _ , .- ..... · .. ·., . . .·.... . • .. mspectorteru ·"''"·~:.!l .. I.nspec,"'lr, a_ o· aru,.ren- • 

. · ·Para· nao_ 1ncommodar a V. Ex., pedindo-lhe r dendo·200:000:tJli'1erá·malor ordenado;· isto.é~ õ69~ . 
.côlleéção, .t~ouxe' ae j)_alavrã~' d~ à't't • .' '8 da lei.do o in~_pector da:alflindéga.' dá· côrte,· senhores; que 
orçamento uo .18õ1~'Nelise.'artigo. api!nas· áe traçta arrecacfára·1,000:000~ por inez;·merece menor or~ 
da_reforma .dos regulamentos CORceruentes ás alfan- danado do ·que ô'.'da. do Pari!. 'arrecadando' aP,enas 
degà's e consulad~~· á arre,~a~daçã~, ~e .'-~P~cimas e le-· ·200:000~ I roder:-s~bia esp~rar' ·ou· preswriir is~o? 
gados, da decima urbana e ailmlnlstraçao. dos ben1 Na occas1ão em que do .alto .d:o throno- se·disse 

. de deí.unto~ e aust~nte~. . . . . . . . . qú~ os. ord~nados dos ~~~~regadõs: pu~licos' sãó' -pe.,; 
.·-Assm~, s1 ~ ·no)lre muu.stro ente!lde1_1 que nesse ar"- quenos, attent~:a carestia de tod~s. os vn:er~, pod.e~:-· 

t1go.se ~nelu1a·_tambem ·a aucto~saça()_para altera!-' se-hi?- pres:um.n: qJ!.e (I nobre. mm1stro l!jvajs~ o,seu 
os· ven.CJmen.to_s d. o. s empreg. ad.os d. a:alfan_d. ega,desne:-_ prest.1moso:esp1r1to d. ~ ec. _onomt. a,,qu~ ser_á,e_scr1pt~ em. 

. cessano. sena que nessa me~ma leld~or~mento-de Ietra.gripba, ao _po~~o de dim1null':ao :msp~cto~:~.a 
•· 1851 se auctonsasse expressamente· no· art,' 29, a alfandega da côrte. 1:600:til a:2:000~? .Ao .. escr1vao 

alterar- c_ om' _nova.· porcentagém·'.cis vencimentos_ -d.!!s 1:400' a 1:800~,?. Ac:i,e_ scrivãó,'da·d~scarga·J:6_0.0_ ~ta 
guardas das ·alfanJiegas; ,Porque.:o~ _guarda~ :sao: 2iODO~ ,. :· · , .· · · ·: .· ·. . · ._,"-' '· · ,· .... · .= · 
tambem empre&ados·_.d.àquella·.repar.tlÇao •. · ; , . . . · , · Si V •.. E;~~ .quer -~erifi(lar iss~ ~om .· éerteza;,eu . 
. Agora note- V.· Ex. que assim ·fot.entendido pelo .trouxe aqu1 a· tabella do nobr~ m1mstro da fazenda; . 
nobre· m.inis~o d~?s negocies. dá' faze~d:a em .1856, Vim· preparado para disgu~ir _cóm o ,nobrt:~ JiiiriistJ'c:i~ ·. 

· quando,~-por •um ·decreto ·do ·governo;· se· alterou o da fazenda •.. , mas elle nao se acba·na casa •. ··.·. -~ 
n~mer~ dQdeitore.s conferentes; aquell~ ex-"!ini_st:o õ Sn. Su~.VEI~ n~ :M:oiu ::-EU~ não. q~e~.:~ 
nao b~liu nos venCl_!lle.ntos, sendo, glaro que, ~~ -~ ~ao . cussão. quer·votos. . -· . •. . .. , · • ., · . · . ·· ·· 
fez, fo1,porque se nao JUlgou para lSSO auctonsado, e . • .. · .. . . . . . . . _:. : . . . 
ném·.era possivel'que·o· estivesse; . · . : · . • .. · · _ · O Sn; VIsCONDE DE_ JEou.ITI!fRONR~.: ~:E ·eu· en.., 

.Sr;. presidente, taes · auctorisações não se ·tomam tendo que elle tem razao. TU'e1: tudo lSSO, .. Sr. pr~si:- . 
por. SimJ~liCeS Uláções; ,devem ser . especificadamerite dente, da tabella que. teD~O. aqUI presente,·· . . . , : .. 
aadas.:~Nem- ilerve ·de désculpa ão ·nobre ministro :o: Senhores, eu menc1o_ne1 as alfandegas .do Rio ~ran­
procedimento: que, teve· '.o governo,· quando' reformou de· do Sul;· d9 M.aranhao e d() )>ará; e d1sse · que:._s~:~~s 
o thesouro •. nacional; porque; na: auctorisaÇão para quotas era~; d1y~rsas; PO.~lan~o,, cu~pr~~III:~ JllSt!"' 
a• reforma do 'thesouro,-' a· amplidão:- qessa· refor- ficar ooque· disse.·· · ;' · · · .. ~--·· · •· ·. · ; 
ma era: tal,' qué,nãó podia 'deixar de. comprehender Da tabe~la !JUC as:u1 ten_ho, V~" se que· as quotas das 
os ordenados;'··: >< , •. : · • .. · : •• :> · .· · ·:.. ' duas provmc1as_ pr1meiro menclO!lada_s, ·ilara serelll 

Sr• presidente, •a· alteraçãc de 'vencimentos é oh"-' r~partidas; é ~e- 2 °/~: maS'8: .. do ?aráé.de 3_% ' __ No 
jecto. de summa importanc111. ·· •. . · .·. . entretanto, nao só. a orgamsaça~ de todas ~lias é 

Mas o nobre ·ministro dos nogocios da fazenda foí a mesma , comQ as rendas. de cada UIJ:!a · !3 di­
por diante: levou ma arbitrariedade a ponto'de'ti- versa. Toman!}o,o termo méd1o·detres an11os, a_do 
r ar ·direitos já· adquiridos· a alguns empregados da .Rio Grande é de 1,262:014)/W~O, ··a do Par~ é . d~ 
alfandega para suas aposentaÇÕ!JS, augmen:tando-lhes 1,228:~02:fjl000~ a do· M~ran_h~o de· 9_1~:?6?~000. 
a gratificação, e diminuindo'-lh~ ·ó·.ordenado. Per- Para dizer-se que o nobre mm_1stro se -dll'lglu pela 
gunto.eu, S. Ex; podia practicar um neto destes:~em rend~, então deveria a quota para alfandega ilo 'Ma"' 
auctorisação especial, sem· a respectiva. discussão r~nhao ser a .ll!e~or das tres, e a ·da alfande~a. do 
nas camaras, sem um o:ccordo dos tres ramos do· ~10 Grande a J!la1or de todas, Mas S. Ex. nao f~z 
poder·l~gislntivo? . 1s~o.· Qual po1s .a·base adoptnda_pe~o nobre pn-

Eu d1go a· V. Ex. quaes :foramJos ·empregados .. mst.ro.? N!lnhumn, senhora~, a n!lo ser a do hvre ~ 
Foram os gunrdns e os contínuos; S. Ex. reduziu de nrb1tr10·de sua ex~e"!lr1ca. etrresponsa.velvontade~1 a 
4.00~ ·a 360::> o ordcnndQ desses· empregados; por não ser a· da nffe1çao pela alfandega da sua term 
consequencin as aposentações desses empregados nii.o natal! ' . . 
póde mais ter lognr com o ordenado de 400~, ao que Esta annrchia, Sr. presido~ te, estabelecida polo 
tinham direito adquirido. Pódo isto fnze·r o poder nobre minisCro dos negoc"ios da fazenda,. pelo qt::& • . . . 7 
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diz t•espoíto á mais importante de nossas repar- Dasta ter noções pt•acticasdo commercio para se 
tir.ões flscaes, tem dado logat· a gt·andes clamores, poder apreciar o absurdo do governo impel'iul. Sabia : 
e êu esporo .que este anne, .quando se discutir a o paquete boje; eu queria que elle levasse pelo me- -
lei do 9rçamento, o senado tome em çonsi~era,.ão· nos o juizo. proferido por um senador ·do imperio, . · 
todos estes absurdos, todas estas arbttrlirtedades, embora curioso; mas, pro(erido esse juizo no senado, 
afim.de pilr termo a ellas, e chamar o· governo á é de crer que merecesse· alguma· attenoão.· Nessa· 
ordem, obrigai-o a respdtar a lei e 11 justiça gistri- occasião tambem 'defendi ·o ·banco do Brasil. Disse 
buitiva: de 011tra íórma não póde haver· ordem que elle não tinha entrado em taes manPjos; não ti­
publica, e muito menos liberdade. · . nha querido deprimir o cambio dê Córmifalgumà, seu 
. Não sei sr acaso. o nobre ministl·o da (.;zenda desejo pelo contrario era que o cambio fbsse•O'.Dlais . 
ainda Se lembra dessa palavra, palavra tantas Vezes faVOI'IlVel· possiyel a praça do Rio de Janeiro;· .. ;,.' .. ,. 
enunciadà.e .proclamada por elle ; mas, . ijepois que Isto não diminuia em' nÂdO: ii . êen-âurâ' ·rêitíÍ . pó r. 
S: Ex. entrou·. pitra o ministerio1 todas as cousas mim· e outros membros· desta c_asa .nas· sessqes pa~ . · 
Sà alteraram, todas as_ idéas Coram invertidas,. até sadas, pelo !tue concerne.a:o procedfineiJtO. · do.,banco 
os termos trocaram as significações, e seus actos nessa·océndao, sustent:irido nós ctue. o.banco óbroil 
o denunciam Jllenàmente. . . .· . " mal em não trocar em ouro súss notas; o.aindare:.. 

Entretanto,. Sr. preltlente, V. Ex. ouviu o. nobre pito a mesma censura, declàrando'ào,senadcffrailca·: 
-ministro, declarar. que nunca íôra ci:llllÍerva~or, .não. e lealmente qu~ para mim uma· nota do ~ailco·nao .á 
era conservador, nem havia.de ser.nunca conserva- outra cousa-mals do que uma ·tetra .sem endoss~r; &. 
dot: I De sorte quo o ~aio(elo~o qu&-se podia Caz.E?r istó. o que a curiosidade me fez saber: . ·.- , , : , , . 
aos conservadores fo1 o proCer1do pelo nobre m1- . Nã~ sendo um bilhete ·dO ·bancõmais do que uma 
nistro dos nego cios da fazenda. . letra sem endosso, qu& nio .. -tem. prazo .certo,,;sendo · 

Sr. presidente, tenho- necessidade de explicàr ao aeresentado deviuer .pago ; :o banco Obrou mal em~ • 
senado alg~mas. pal~vras· proferidas por mim em nao pagarem ouro ~aquella~ .. cir_cumstancia~.::Hàs~; 
outra occastao, rl:!lativamente ao modo como na ln- ·conforme· V, Ex. OUVIU, defendi esse estabelec1mento 
glaterra se recebeu a no~icia dos saqu,es garantidos da accusaçãó que llie foi· feita' na Europa. IJl(eliZ-: 
pelo governo brasileiro. Pelas informa~ões que tive, mente (rindo-se), Sr. presidenté,.quarido eu faUei, os 
disse . ao senado que estranhou-se mwto na lngla- _ ·tachygraphosnão estavam na::Ocasa; chegaram· .-tarde. 
terra· qu.e o .governo ~o Bras!! fôsse sacador_; mas, .nesse dia I. , ..... · . . .. ·. . . ; . ;.:., .. :;' ·,_· .. ··.­
para se attenuur essa 1mpJ,"essao, as P.essoas mter~s- Ha cous~s neste mundo· re!llmente.!Ju,e parç~e.~: 
sadas declararJm que o governo unha garanb.do fill.tas de cucumstancias. mwto premedttadas~ mas 
esses saques: J.•, porque a lei de tt de setembrode que são yerdade1ros acasos. (Riso,.npoio.dos.) .Terido 
184(i o forçava a isto; 2.•, porque o banco do Brasil os tachygrnpbos cheglído .tarde. nesse dia~nãó.pód&< 
tinlta deprimido de i!roposJto o ca_!llbio par.a/por ram tomar_as .mi11has palavra~; (apoiadoa,.tjsoh;~ .. ó, 
essa fórma, prov'?car uma expor·taçao · artdlctal dos !Deu fim nao pôde ser ·s!ltisíeltO. ,,Appe~lar. _par~- ,O· 
productos do pau;, elevando o seu preço, o que.ne· Jornal da. ~:asa ••• oh! ISto. era,.a; malor ... aas,~m-:, 
cessaria!Dente devia seguir~se;~ uma _vez que não ·possi~lida~es I AJI~nas honleni . ..foi q~eOJ#ae jlerani 
houresse quem sacasse. . · _ . a deciCraçao do ·discurso; portan.&o,,h.oJe-:é.:que o 

!á se vê que taes razões. não poderiam ~e '!la- poderia. dar revisto, _e c'ortio-já:n~o;te~ Dm,.~qu.P.ro: · 
D!l~a .algu!Da ·satisfazer aos homens da ~c~enc1a; de~cai_~çar, e pretendo não rever discursos. neste_s, 
nao.,era.crtvel·que o banco fizesse tal, asstm como _doas d1as que se seguem. . · . -:. .·. .. - . 
não era crivei que houvesse no Brasil•'uma lei que Leio· hoje, porém, o. Jornal do Cammerc:io, e Yejo 
impozesse ao governo· a obrigação de influir con- que o seu correspondente -de ·Londres trac&a, d~ste• 
stantemente nos -saques de let~:as cambiaes. Tive, objecto nos seguintes. tel'mos (18.) , "._,: . :. . · 
com9 disse, informações a .esse respeito. << A noticia que trouxe o, paquetll chegadó,.em. 

• . _Demais, na. occasião. em qu. e íallet, repeti. que a abril,. de têr o governo .brasileiro feito ~m. ;ajuste 
· le1 de 11 de setembro d.e 1846 não impunha tal obri- com a casa bancaria Mauú Mac Gregor .e C,_parll· 

gação ao governo ; a unica. obrigação que impunha sacar sobre Londres ·com garan&ía. ·do mesmo ga. 
a:o g:ov~r.no era a seguinte: Si em c6ns11quencia d11 vernoaté áquantia deõoo,.ooo liorãs,_ ca~sou,alguma 
muluphc1dade ou exuberancia· do papel moeda na estranheza nos nossos cuculos financeuos e.com .. 
circulação,.o cambio baixar -de 27 pences por n•. o merciaes. Mas, ·depois que se explicou. qile .o gover..,, 
governo fica~ nuctorisado, no càso de não terá sua no do .. Brasil está· auctorisado por lei a manter: o 
disp.osiçiio nos cofres publicosll}.eios·Jillra retirar.da cambio 1127 (até onde o puder c.onseguir ••• ») . 
circulação·papelmoeda, a tomar dinheiro empresta- - Como aquella gente sabe a nossaJegislaçjlol isto é 
do pDra com eote dinheiro retiràr da circulação tanto entre parenthesis. (Continúel a ler;). · . . . .. 
papel moeda quanto seja bastante para rcstabelocer « .... e que recusando o banco· do Brasil trocar 
o equilíbrio, isto é, para sustentar o cambio a 27 por ouro as.suas notas, ... >> · · . 
pences por.t:t;. Que te!D isto com saques ou com au- O nobre. vice-prelidente do banco deve tomar nota 
ctorisação de saques? Aquillo é ó que a lei diz clara d;stcr. (Contin~a a ler.) _ ,, . · · , 
e expressamente. ' · << O cambio, si o .. governo não iottJrviesse, muita:. 

Quando fullei ha dois oú tres dias, minl1a inlen- desceria, e depreciaria grandemente o valor da pro· · 
ção, declaro ao senado, foi mais filha de patriotico priedade, logo os profissionaes e os estadistas viram 
orgulho nacional do qu~ do desejo· do fazer opposi· que o governo tinl:ia, CO!JlG era de seu dever, concor­
ção ao nobre ministro;· tiye em vista salvar o cre- r.ido para o bem estar geral do paiz, e não se estranhou. 
dito do cor~o Jogislativo perante os homens da mais a conductadogoverllP,pore'msim a dobanco.>>· 
sciencia n3 Europa; digo mal, nii«l são sómento os Ora, senhores, o que noto é a má vontade que · 
lwmcns da. sciencia que o estranharam ou podem todos têm tio banco do .. Dra~il; (riso) ninguem o 
estranhar, são tambem os homens practicos. defendo; ó a boa vontade que todos tGm ao.go~ . . ' 

I 
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verno do. Brasil, de íórma . que na . Inglaterra sa- 1 á primeira vista parece de pequeno alcat~ce isto .·é .\ 
be~se .. a nossa legislação perCeitaniente; em !e- a taxa· do cambif?, si se_ tomarem em consÍderaÇãô ·J 

·gundo lógar, achavf!-m-se ao. facto da~. ope~açoes B!las causaa e ell&l\os,_s~gundo os.principioa daacien- · <·11 

do banco; em terceuo logar.., os ec~omlSdtaS-~Inliam1 c1a·monetaria, esta quealiio, digo, que .. ,de .. sua. natu- · ,._. 
ton1ado, parte na estr!lnheza, mas ao epo1s vo - reza. p~rece de pequeno aleance· e perlunctoria,. é', 
taram- atrazl ,de maneua, senhores,~ qu~.ba defesas, graviBIIma na quadra. actual; tUndiapenaaY.el qúe,a ·-·<:;) 
que são feitas em .tal estylo qu~ na re~lldad~ .nada de1ermi!lemos e deünamos bem, para aabermos· quaea: :: _ .. _<]_ 
valem. . . . - . . as· medidas I!U& .devem· ser adOJlladas, para que o -

.'Eu.tinha ouvido dizer,. já ha muito tempo~ que.!D ballco do Bras1l 'satisfaça o.nm. principal' da lel, que. · ,·~ ·· 
era--o~correspondente do Jomal do Commerc&o (nao !oi o.resgate do_papel.moeda, a cooaolida~o 8 uai· · .. : . .\ 
sei si ainda. é o·mesmo); er.a um homem a quem o aormldalle'do n0110 meio circulante. · _-· . ·. .~:;:J:j 
governo do Brasil dava 200 libras para escrever ·no :.. Si o minilterio conUnuar a dormir 10br8 eata quei-· . . . . ,:,·: ::;~ 
Dailv Newi em· favor do Brasil, isto não é crime, tao __ , devo -eu_ ou o. •e_ nedo, Sr. ,Presidente, ._lf_ e __ c_ lar~ __ · _ ,'_-_- .• ,_ ;.,;:;( 
antes é bom: _e :depois, vendo· qae · !lOO. ·libras· não qua_lhe do.u minha plena adhesao! cer&amente,.nio,:· ; · ·1. ·:~:1 

._ eram .aufQcientes, arranjou-lhe tambe.m.um· Jogar ~el_!hor.ea, cumpre notar em apoió' ·deita. minha . _:.h. J;."i 
creio que em estrada de ferro ; ·ouvi dizer i~to1 não .opm!ao! uto ,,.que o cambio.,actual provémda~.d~··· ~. · :, .:.,.:.:';, 
aej si"ainde:.é; si não A então; não temTesulta~~o à~- prec1açao do no110 .. meio. circ~~n\8 qu.e,,tendo 0 so.~-> :··_: )~;,.;· 

. gum -as miDbas palilvras; SI é, o· senado· aprecte vemo auc_klrisado·por eate,pa_quete uma~certa -porçio.:.,. :.' '·· ~::: ,~· 
qual ~e __ ve. ser_· o. r~sultado da .~orresponden~la. :· d_. o dtl saq~lll- ,._-. pr_ aça · saceu:;por ai·,, tndeP-~Ilc1en~_e d~sta:("_'·:_.::. ::._:~_ ::,.:~·; • 
lomal ·do Commerc:to; ·· · · . . · · · -· · · · auetortsaçao, para cima· de :!lOO;oo~ libr!l•; pa~:r·· •:;~:~~~~ 
· Além disto, êonsta-me tambemque este cavalheiro; P.Ortanto que_ as ne~euidad81 da~preça:·eatavam."aa~. · . ·-, -~,-;~;} 

aliás"de •insti'ucÇiio ein ma terias. ~nancelras, bem ~fel tal i mil DOte•l8 qae_no paque_te.que :pai:tiU hojé- · ·:<; ;~-} 
qúe: Clncou • em minlía-opiilião, quando disse que:•o f111.our~ amoedado •. O .que é ·que podia upellir:ao·· """~··'· 
ca.nibio deprecia11a q-'11alor ·da ·propriedade; tem o de- mer~d!_) do ~raail · 011ro: amoedado, a nio aer ··a . de~ . ·/_-:;>:;:' 
fe1to cie escrev~r !lii'!a ll!tra que pouc_os ~ntendem, o_ precaaçao da moeda! · . : ... ~· _· : : .. : .·:-.- ._ , ·: ,n _.· · .. : _ ;;;~;{ 
que torna · mwto difücil; a traducçao,. podendo-se ·. _ E, 11 é a dep_ recla_ção da .m_.oed_ ~·· qua.e_ ~ Bi_o _o•_ .:_m_ eio_ f. _· .··_-~ __ ._··_ -':~::."'_~_ ' __ ·_,_: 

·disSo muit~ ·bem concluir que na lraducção houve empregado_•· p~l.o ·nQÕre mintsLro ·da Jazenda_.para oc•."- :. ·:-:-". k.:. .-.;.: 
engano;· (Riso.) . · :· -: .. · . . cqrre.r, A· essa· 1mporlailtilalma necessidade, '10b8r,·· .'· · .:·":· :ié,,~,: 

Sr. presiden'te, em oútra occasião eu fiz a-distinc- essa lmpo~t~~:n:Usaima:quéatão! Estou per•~adidó'qll•· _ -~.·<:i~ 
ção. sc1entiftca dos.cambios;.e notei que o nobre mi- o no~~e m1n1stro ente'!éte:que)sto é q~estao delcznll · :,.:, 

- nistro da fazenda não· percebesse !!880: distíncção; e capnM, de·que osleg&&ladores do ·patz não devem 
confanliisse"as especies dos. camb1os; a ·porconse- tomar conhecimento. · · · · .. 
quencia suas causas e e!Jeitos.- - · · . · Accr.eacéntarei mail, Sr; preeidente : 'dô própriô 
, 'Eu disse que o cambio que.nós tin':lamos actual- !elatorlo do nobre ministro da fazénda conets quia': 

menti! não -pó~ia ser; ,não m_!l parecta qu_e . fôsse o ·1mp'!rtsção do commercio geral rei~reaenti uai valór: · 
camb1o p~ovement~ das.rel~çoes commercl_!les, mas offic1al de ·ua,885:959;'/l e no er.erélcio de 'f856 :..;_-. 
me parec1a que era--provemente da aUeraçao do v~~ 1857, maior St,069:0t7~ ou·· 33,5 •;. 'tio que ·Jiô: 
lor·relativo ·da moeda ou meio circulante do Brasil,. enno -de 1855 ·~ 1856,-e -maior: 35,058:318;'/f.\'.óli · :_,, 
quàndo' compailldº·com o·. de ·.outras ·na~es! por 39,4 "/o do qae o. termo medio- ·do. quinqlieiiliió : • 
exemplo,,-a Ingl~t~n._~•:"quero·diz __ er, dep_rec1aç_ ~ode de 1~5-~- 1856_ •. 0 :. · .- _._- .... ·, .. ___ • -_· , :._·'_·_- -_. ___ . 

moeda. ·- -· ·'··· ·:- ·' .. - . · . . .· VeJamos agora o valorofllelal da·exp.ortaçio~ Se- ,i:~'·_·!.':~ 
Ora, V. Ex., S~.· presidente, concebe }l&rl!!If:amente. gundo os valores- ofnciae1 '~o! meppas .ôrganilaii(Js?·· --. ·- -o'-. 

que nadaha mats unportant&para o Sr. mlnlStro da pela1mesa1 dos consulados, fo1 asomma dosgeneros· .-
fazen-da, e mais digno _de atten.ção .do corpo legislati- despachadQS por e~;portação -no exerêieio de tBiíG_ ....:.. ' · 

. vo, do que examinar si· na. realidade o meio circu-. t~:r 1 U,503:Ut;p, resultanllo a favor ,deste ultimo 
lanté esta. ou não depreciado, ·e qual a. causa. · _· exercir.lo, comparado com·o de 1855.:o..of856, 'Uma dif· .. 
-'-·.O•nobl'l!.mioi~tro da fazend~ não ~-1mporto~ C'?m: ferença _para maia de-· !l0,0?0:933;'/l ou it,~ •;.~ e 
esta··questao; s1 elle o ftzesse, vem~ que er!l·lDdis- mala 34.,051:69~ oatt!S •j. relativamente ao ter· · 
pensavel que o governo tomasse méd1dassabiamente_ mo medio ·do qutnquenmo de 1851- ·t856, sendo a 
concebidos para sustentar o valor do nosso meio cir- -d1trereoça pera m~i• ·de.· 9,35i:l548~ ou 8,1 •j, do 
culante ·na razão fixa'da ·pela lei. E como ao banco que naquelleaprimeiroa e1•rcicios. ·· · · · 
do Brasil foi dado por contracto o retirar dà circu- , Sl pois. nas relações _eommerciaes com as praças da 
lação o papel-moeda, -para o banco do Urasilsatis- Europa apenas ee dão essas -pequenas di!Jerenças eai 

·fazer o verdadeiro fim de sua organi~ação, fim de- _releçãoao Braeil, illo é, 'apsnas de8;t-•J., já v.O V. 
. clarado ,expressamente quando se lhe,1mpôz aquelltl Ex. que não podem essas rela·ções produzir. 011 dar 

· dever de resgatai' da circulação todos os annos. certa em r~suhado o estado em que se ·acha. o ·n011o 
·porção de.papel-moeda, com aquelle estabelec1men- ca-mbto,. . . _ .­
to cumpre tractar sobre. as ~adidos que deve.m s~r . L!_>go, é mais uma .razlio para provar que .• depre· 

. adoptada~; -e_ exami.nar-se s1 o-banco do Brasil nao c1açao- di!- moeda. é JU&I!Imente a verdadetra causa 
está em ClrcumsJancias de preencher bem esta con- do camb1o, ou pelo menus ella cpéra nelle muito · 
dição indispens•l e importa!ltis$ima. . . princ!palment~ •. Devemos portanto tomar em conei-

Senhores sen'ifo· este o mo1or benefl.clO que -podia deraçao, o m .. ls. qne fôr possivel, o eslado ~>m que 
resultar, e que se-esperava que resultasse ao pa1z, da ss acha o ban~o do Brasil, e armai-o de todos os maios 
organisoçiio do banco, 'rigoroso dever ó do governo, para poder satisfazer as necessidades ·publicas, 
a não ser ·o banco dissolvido, que seja posto em esta- Ouvi dizer.( não-tei si o Sr. ministr.l ·da fazenda. 
do de satisfazer esta essencialissima condição de l!!OU nos poderá dar sobre isto alguma noticia); ouvi di· 
contracto que ogunlmente, como disse, constitue zer que o governo. _ia auctor&&ar o banco do Brasil 
uma das primeiras necessidades publicas.. _ ~ contrahir um empres.timo· d,e 3,000:000~,. afim 

Eis-aqui como, Sr. presidente, uma questao que de com ello lrazer para o Bras1l melaes precicsoa, . ' ~ 

., 
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.ou.fazer outras operaçõés ; e que as ordens tinham O governo tem ultimamente dado ban.cos com 
ido pelo paquete que partiu hoJe. · · emissões a trçs {lrovincias; essa emissão ba de ser 

· Nada direi a este respeito , porque não tenho limitada is P.ronncias; e -por consequencia tornar­
.. _certeza alguma do facto. Estou, porém, certo, e o se-ha o Brasil em" circumstaacias não muito diversas 

senad. o egualmente, que já aqui s• tocou neste ob- daquellas que fazem reclamar actualmente na C"n-
. jecto., e não foi do lado do nobre ministro da fa- federação Germanica medidas que estabeleçam um 

zenda: pelo contrario, foi do lado a que pertenço. só e ullico meio circulante. . . • - - -
·O que desejarei,· Sr. presidente, ·é que. o govérno, · · . , . . .. ·· · · ·. ' · . 

. nas . .medidas qu~ adop!ar P.ara satisfaz,er tamanha . Não s!'.prec!Jiite, JIO!tanto,. o governo; ·não _crtÍ(l 
· · · necessidade publica> seJa. feliz, acerte, porque nada em utop1as; -nao se ~e1xe _gu1.ar por opiniões fnfun­

ha mais importante·actualmente do "que o·estado'do dadas de pessoas que, ou .1ao mtereasada• na agiota­
nosso meio circulante. Os 'govenio1 enganam-se. a· ,gem, .ou ~esconhece~ completamente os principio•· 
sí e ao- {!Ublico quando pretendem explicar toda a da· sCIO!JCla. mon~tana. O, senAdo ~be·quaa&o deve 

/ 

. celisura fel&!- a seus actos pelo 01pirito de opposiçã~. p~edom1nar• re!atlvamente á indUitn~·e ao commer- ' . 
· '· . .. Sr. presidente, note. o senado que. o nosso me1o. c1o, o estado pre~rio do·aouo meio cu·qulante. . , ·-•·' ~:, . 

circulan!e acha•ae actua!IJ~ente em u.m est~do 8•00• Creio, Sr. pre~idenie, gue em toda .esta diaêilasão ·.· ·. ,·,>, 
m.alo, .nao otrere.ce .garantias, neceas1ta -;te medidas ·não·. tenho exeealdo as Iitierdades. de representante· :';'~;, 

·'. ..: ~~~~ .. malS P.•udent.es. O gover~o. sabe 88 dJ!~culdades do povo. Não fui at~endido pàl'!• nobres ministres da ·.··.;::~.-. 
.-~:·::::, ·.:· ... em. que tem estado. o Zolve~elD para,~~tab!llecer um corôa, talvez por se ·acharem Já. cançadoa de OU'Vir :;,;·,,; 
_..:<':-···: · -:-meu~ circulant~ uniforme e com~um·, ~ esta grande. censura• ~maa 'coilOo gue . ellea · tomarão,em conai- ,,;:;;f 

.med1da se· tem. oppos~o a Austrla,~ em consequepcia. ~oração alguns dos topicos. d~ que me ôccúpef;:·para ,;;?;; 
do seu p~pel m~eda •·. tem posto embaraço.s. á e.ssa responderem nesta d~Uisiio. ou na. 2~· iquilló' que • . :-:k· 
reCor.JJl!J~o,deseJada e recl~mada pela ~russ1a e por J'ulgarem maia conTeni .. ente. .. . · · · · . . · ::r.·.··:.l 
todos: os outros Estados da Allemanha que formam a . . . . · .. ··· -.· · . , ·. . : :S:~;~• 
Confederação. O nosso meio _circulante, tal. qual exis- Voto, . Sr. presideli&e, pela re11posta á 'íallir do ·'?,@;i 
te,· necessita e reclama medidas da maior 1mportan- throno tal qual está;.· · · : · · · < · · · · · · · ~ .. : 
cia para. conseguir o fim de sua uniformidade. · · · · · · · ·· ~lo1\i~ . . . . . •. .. >~. .·~í!r 
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